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. .  longe  de  pedir  indulgência,  pe- 
direi aos  homens  competentes  a 
severidade  para  com  este  escri- 
pto.  É  o  interesse  da  sciencia 
que  o  exige.» 

Alexandre  Herculano 
Historia  de  Portuga!,  tomo  1.°,  pag.  VII 


Ao  escrever  em  i8gS  alguns  trabalhos  commemoralivos 
do  descobrimento  do  caminho  marítimo  para  a  índia,  con- 
renci-me  de  que  estava  por  fa~cr  a  historia  das  empregas 
marítimas  de  'Portugal.  V\\ão  voltaria  porem  tão  de- 
pressa ao  assumpto,  que  exige  uma  aturada  investigação, 
se  não  reconhecesse  a  necessidade  de  affirmar,  de  uma  forma 
indiscutível,  o  direito  de  'Portugal  á  descoberta  do  Bra\il. 

Todos  comprehendem  que,  além  do  interesse  histórico, 
único  que  deve  determinar  trabalhos  semelhantes,  ha  um 
grande  alcance  socioíogico  em  tal  reivindicação. 

Da  mesma  forma  que  pelo  centenário  de  Colombo,  em 
que  Portugal  foi  jungido  ao  carro  triumphal  do  genove\ 
e  amesquinhado  malevolamente  na  obra  colossal  do  século 
XV,  sem  que  se  procurasse  a  verdade  de  tal  assumpto  com 
o  empenho,  com  o  ardor,  com  o  enthusiasmo,  com  a  santa 
commoção  de  quem  disputa  a  gloriosa  herança  de  um  grande 
povo  aos  que  procuram  atassalhal-a,  pretendeu  fa:er-se  do 
centenário  do  Brasil  a  apotheose  dos  navegadores  hespa- 
nhoes  companheiros  e  continuadores  de  Colombo,  depn- 
mindo-se  propositadamente  o  papel  de  Pedro  Alvares  Ca- 
bral, o  representante  de  Portugal  líaquelle  solemne  mo- 
mento histórico. 

Ao  ter  conhecimento  dos  trabalhos,  dos  esforços  e,  o  que 
é  mais,  das  resoluções  tendentes  a  exaltar  esses  navegado- 
res, humilhando  os  portugueses  de  hoje  nos  portugueses  de 


então,  resolvi  escrever  este  livro  em  que  os  próprios  docu- 
mentos hespanhocs  affirmam  a  descoberta  portuguesa  e  em 
que  o  confronto  dos  testemunhos  contemporâneos,  que  regis- 
tam o  procedimento  de  uns  e  de  outros,  consiitue  a  apo- 
theose  de  Cabral  e  da  nossa  civilisação. 

E  com  este  trabalho  de  reivindicação  histórica  venho 
concorrer  para  a  celebração  do  quarto  centenário  do  des- 
cobrimento, que  bem  o  merece  a  laboriosa  colónia  portu- 
guesa do  Brasil,  que  bem  o  merece  a  pátria  brasileira,  a 
obra  prima  da  civilisação  portuguesa,  a  continuação  da 
nossa  terra  e  da  nossa  lingua,  a  prova  do  que  valeu  esse 
grande  passado,  o  monumento  que  da  nossa  missão  civilisa- 
dorafala  mais  alto  do  que  as  paginas  de  pedra  dos  Jero- 
njrmos,  do  que  as  inspiradas  estrophes  da  epopeia  nacional t 

Faustino  da  Fonseca. 


". .  .a  narração  das  chronicas  do  século  XVI, 
hoje  com  razão  excluídas  do  numero 
das  fontes  históricas...» 

(Alexandre  Herculano,  Historia  de  Portu- 
gal, vol.  l.°,  pag.  287). 

«...  a  narração  ingénua  e  circunstanciada,. 

feita  a  el-rei  por  Pêro  Taz  Caminha,  que 
ia  per  escrivão  para  a  feitoria  de  Ca- 
lecut, e  rjiie  sendo  testemunha  ocular 
tem  também  a  seu  favor  ser  esta  sua 
narração  uma  cai  ta  particular  a  el-rei 
em  que  a!é  lhe  fala  em  negócios  do- 
meslicos.  E  sendo  escripta  no  mesmo 
local  e  occasião  em  que  se  passavam 
os  factos,  e  não  depois  de  decorridos 
tempos  em  que  algumas  miudezas  pode- 
riam ter  escapado,  é  de  tão  ponderosa 
auetoridade  que  estando,  de  mais,  em 
harmonia  com  a  narração  do  piloto  por- 
luguez  em  Tiamusio,  deve  em  nossa  opi- 
nião supplanlar  as  dos  mais  acreditados 
escriptores  que  não  foram  coevos,  in- 
cluindo n'estes  Castanheda,  Barros, 
p.  até  o  mesmo  Gaspar  Correia. . .» 

(Chronica  do  descobrimento  do  Brazii, 
por  F.  A.  Varohagen,  cap.  II,  publicada  no 
Panorama  Vol.  -í.°,  de  1810,  pag 


Para  se  comprehender  na  sua  grandeza  o  plano  colossal 
das  descobertas  marítimas  dos  portuguezes,  essa  obra  de 
quasi  um  século,  realisada  sem  desfallecimentos  mas  sem 
precipitações,  sem  exclusivismos  de  raça  mas  sem  subor- 
dinação a  outras  iniciativas,  sem  regeitar  o  auxilio  de  es- 
tranhos mas  sem  se  deixar  arrastar  por  elles;  para  compre- 
hender a  razão  do  projecto  do  infante  D.  Henrique  e  a 
causa  que  levou  Pedro  Alvares  Ccbral  ao  Brazii,  fecho  de 


oiro  da  immortal  campanha  do  mar,  é  preciso  ir  buscar  as 
origens  da  nova  cruzada  que  devassou  os  mares  e  desven- 
dou os  mundos,  estudar  os  descobrimentos  desde  o  co- 
meço, saber  os  limites  da  terra  conhecida  dos  antigos,  apre- 
ciar as  difficuldades  materiaes  a  vencer :  deficiência  de  ma- 
terial, falta  de  instrumentos  apropriados,  lendas  no  mar, 
terror  nos  marinheiros;  é  preciso  abranger  a  epopeia  ma- 
rítima no  conjuncto  para  reconhecer-lhe  a  unidade  de  con- 
cepção, o  methodo  experimental,  a  orientação  determinada, 
a  ideia  inicial,  o  rigor  scientifico,  a  paciente  persistência, 
que  permittem  a  explicação  cabal  de  vários  pontos,  de  ou- 
tra forma  obscuros,  a  reparação  de  grandes  injustiças,  a 
demonstração  de  verdades  contestadas,  a  abolição  termi- 
nante da  palavra  —  acaso  —  com  que  até  aqui  se  tem  sa- 
tisfeito a  indolência  cerebral  de  muitos  escriptores. 

Estamos  em  face  de  um  assumpto  de  que  se  tem  escri- 
pto  muito,  mas  de  que  se  tem  quasi  sempre  escripto  mal. 

E'  preciso  reconstituir  pelos  documentos,  pelas  fontes, 
como  se  nada  mais  existisse,  os  factos  que  de  perto  se  re- 
lacionam com  as  descobertas  e  pôr  de  parte  as  chronicas 
officiaes,  em  flagrante  contradicção  com  esses  materiaes, 
únicos  em  que  se  pode  baseiar  a  historia. 

Não  quer  dizer  que  se  deva  banir  em  absoluto  tudo  o 
que  está  escripto  acerca  dos  descobrimentos.  Manuscriptos 
de  auctores  contemporâneos  dos  factos  ou  próximos  d'elles 


no  tempo  e  no  local,  noticias  indirectas,  memorias,  passa- 
gens dos  próprios  chronistas  que  sirvam  de  commentario  ou 
ampliação  aos  documentos  com  que  estiverem  de  accordo, 
constituem  verdadeiras  fontes  e  devem  ser  aproveitados 
como  taes. 

Mas  não  se  ha-de  ter  a  obsecação  dos  documentos  a 
ponto  de  julgar  que  descobril-os,  decifral-os  e  compilal-os 
é  fazer  historia;  é  preciso  discutil-os,  commental-os,  com- 
paral-os,  desenvolvel-os,  generalizal-os,  reconstituir  por  elles 
as  intenções,  os  propósitos,  os  desígnios,  a  maneira  de 
ser,  o  modo  de  proceder,  os  meios  de  operar,  os  homens, 
as  coisas,  os  conhecimentos,  as  relações,  os  interesses,  a 
época  emfim,  em  toda  a  amplitude  da  sua  esphera  de 
acção,  em  toda  a  ligação  com  o  movimento  inicial  do  pas- 
sado e  cora  o  resultado  do  seu  esforço  no  futuro. 

Não  se  deve  avançar  uma  asserção  que  não  seja  fun- 
dada, mas  não  se  pode  admittir  a  negativa  de  passagens 
confirmadas  por  provas  indirectas  ou  por  indícios,  sem  que 
um  documento  estabeleça  claramente  a  contradicção. 

Os  chronistas  omittem  diversos  descobrimentos,  na 
Torre  do  Tombo  faltam  muitos  documentos  relativos  aos 
trabalhos  do  século  XV. 

Não  se  deve  porém  argumentar  com  essas  omissões,  mas 
com  os  factos  positivos  que  os  documentos  existentes  po- 
dem estabelecer. 


A  carência  de  provas  directas  não  pode  invalidar  os  in- 
dícios do  conhecimento  de  algumas  terras,  manifestados  in- 
directamente em  factos  e  em  documentos,  embora  a  des- 
coberta d'essas  terras  seja  officialmente  marcada  em  época 
posterior. 

Não  se  devem  julgar  os  indivíduos  e  os  acontecimen- 
tos pelo  critério  de  hoje,  em  face  das  ideias  e  dos  costu- 
mes actuaes,  mas  é  preciso  não  esquecer  que  esses  ante- 
passado^, por  maiores  e  mais  extraordinários,  foram  ho- 
mens, não  advinhavam,  não  tinham  o  dom  da  presciên- 
cia, não  decifravam  o  futuro,  não  possuíam  a  sciencia  in- 
nata,  só  procediam  em  face  de  conhecimentos  adquiridos, 
e  que  os  seus  actos  que  parecem  uma  antecipação  não 
constituem  mais  que  uma  revelação ;  mas  é  preciso  não 
esquecer  que  esses  gloriosos  feitos  foram  obra  dos  homens, 
portanto  a  consequência  de  trabalhos  e  de  estudos  colle- 
ctivos,  de  esforços  accumulados  por  muitos  annos,  de  re- 
petidas e  árduas  tentativas  que  um  nome  pode  represen- 
tar num  determinado  local,  n'um  dado  momento,  mas  que 
são  sempre  a  synthese  da  obra  nacional. 

Não  se  deve  esquecer  que  os  homens  de  outr'ora  eram 
creaturas  reaes  como  as  de  hoje,  praticas,  positivas,  hu- 
manas e  não  creaçÕes  de  romance;  que  os  seus  actos,  de 
que  nos  oceupamos,  são  fundados,  lógicos,  consequentes, 
naturaes,  simples,  arriscados  mas  realisaveis  e   que  então 


já  havia  as  actuaes  noções   de  utilidade,  de   interesse,  de 
bem  estar,  de  apego  á  vida. 

E'  preciso  banir  da  narrativa  das.  viagens  a  palavra 
•acaso,  pôr  de  parte  a  repetida  explicação  do  temporal,  abo- 
lir para  sempre  as  pomposas  expressões  à  ventura,  ao  som 
do  vento,  confiando  apenas  em  Deus  e  outras  equivalentes, 
que  se  davam  habitualmente  como  as  causas  das  desco- 
bertas, porque  muitos  julgavam  engrandecer  Portugal 
pondo-o  a  navegar  ás  cegas,  a  tropeçar  em  terras  e  em 
ilhas,  suppunham  que  lhe  diminuía  a  gloria  dizer  que  os 
mareantes  se  guiavam  por  cartas  e  se  orientavam  por  ins- 
trumentos, como  se  a  superioridade,  o  valor  dos  indivíduos 
c  das  nações  estivessem  nos  azares  da  fortuna,  em  vez  de 
consistirem  no  trabalho,  no  estudo,  no  saber! 

Vae  este  livro  de  encontro  a  muitas  opiniões  consagra- 
das, a  muitas  versões  estabelecidas,  a  muitas  razões  accei- 
tas  geralmente,  mas  isso  não  será  motivo  para  as  discutir, 
para  as  negar,  nem  para  as  referir  sequer. 

Trata-se  de  factos  e  não  de  palavras:  a  critica  que  vá 
desfazer,  se  quizer,  esses  castellos  de  cartas,  uns  lamentá- 
veis apenas,  pois  tem  desculpa  na  sentimentalidade  patrió- 
tica que  os  inspirou,  outros  dignos  da  mais  severa  condem- 
nação,  da  mais  áspera  censura,  da  exauthoração  mais  pu- 
blica e  mais  notória,  porque  demoliram  o  que  um  povo 
tem  de  mais  sagrado  —  a  tradicçao  da  sua  grandeza  no  pas- 


sado,  que  lhe  dá  a  consciência  da  sua  dignidade  no  pre- 
sente—  num  mero  intuito  mercantil  de  exploração. 

Ha  quem  em  semelhantes  trabalhos  accumule  termos 
technicos,  conserve  aos  documentos  uma  orthographia 
que  os  torna  quasi  indecifráveis  sem  os  revestir  de  maior 
authenticidade,  mantenha  uma  aridez  que  não  dá  mais  au- 
thoridade  ao  assumpto,  chegue  a  empregar  caracteres  go- 
thicos,  letras  que  originam  confusões,  palavras  archaicas, 
formas  antiquadas,  que  os  tornam  incomprehensiveis  para 
o  grande  publico. 

Como  não  procuro  alardear  uma  fácil  erudição  e  desejo 
fazer-me  comprehender,  tenho  de  empregar  palavras  e  phra- 
ses  de  uso  geral,  embora  não  sejam  rigorosamente  próprias, 
tenho  de  entrar  em  explicações  e  detalhes,  inúteis  para  os 
conhecedores  do  assumpto,  mas  cuja  necessidade  elles  se- 
rão os  primeiros  a  reconhecer. 

Baseia-se  este  livro  principalmente  em  doações,  tratados 
de  limites,  correspondências  officiaes,  roteiros,  mappas,  re- 
lações, cartas  de  testemunhas  dos  acontecimentos  e  outros 
documentos  da  Torre  do  Tombo  e  dos  archivos  hespa- 
nhoes. 

Vamos  interpretar  esses  documentos  no  mais  sincero  e 
desapaixonado  intuito  de  critica  histórica. 


A  Descoberta  do  Brasil  ij 


As  lendas  geographicas  da  antiguidade 


A  geographia  só  entrou  no  campo  verdadeiramente  ex- 
perimental com  as  descobertas  marítimas  dos  portuguezes 
no  século  xv. 

Toda  a  Europa  se  occupou  então  das  viagens  no  mar 
desconhecido,  surprehendida  pela  empreza  do  infante 
D.  Henrique,  e  só  n'essa  época  os  cartographos  desenha- 
ram nos  velhos  mappas  as  novas  ilhas,  os  trechos  do  litto- 
ral  africano  e  foram  banindo  a  pouco  e  pouco  as  ficções, 
as  lendas  e  os  terrores. 

As  faladas  navegações  da  antiguidade,  se  alguma  vez 
se  realisaram,  não  deram  o  menor  resultado  pratico  para 
•o  conhecimento  da  terra,  como  se  vê  consultando  livros  de 
sciencia,  narrativas  de  navegadores,  indicações  dos  mais 
falados  geographos,  as  cartas,  os  mappas  e  outros  docu- 
mentos da  edade  media. 

Os  europeus  apenas  conheciam  incompletamente  dois 
terços  do  seu  continente,  o  sudoeste  da  Ásia  e  o  norte  da 
Africa. 

Mantinha-se  ha  muitos  séculos  quasi  estacionário  este 
escasso  conhecimento  da  terra. 

Repetia-se  o  que  diziam  os  livros  gregos,  acrescentava- 
se-lhes  um  pouco  do  que  os  árabes  sabiam  do  oriente,  exa- 
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geravam-se  as  fabulas  e  as  lendas,  creava  a  phantasia  ex- 
tranhas  concepções. 

Os  cartographos,  por  um  invencível  espirito  de  rotina, 
limitavam-se  no  geral  a  copiar  as  antigas  cartas,  desaprovei- 
tando as  indicações  colhidas  por  um  ou  outro  viajante. 

Os  conhecimentos  geographicos  dos  árabes,  obtidos 
pela  extensão  do  seu  domínio  politico  c  religioso  e  pela  ex- 
pansão do  seu  idioma,  pouco  inlluiam  nos  livros  e  nas  car- 
tas dos  europeus. 

A  noção  superficial  que  havia  das  sciencias  positivas,  le- 
vava muitos  a  acreditar  que,  em  vista  da  curvatura  da  super- 
fície da  terra,  os  navios  que  viajassem  para  oeste  desceriam, 
sendo- lhes  impossivel  voltar  porque  não  poderiam  subir. 

Este  absurdo  tolhia  como  muitos  outros  o  conhecimento 
das  regiões  occidentaes. 

O  pouco  que  se  avançava  era  por  terra,  de  occidente 
para  oriente.  Os  descobrimentos  dos  portuguezes  realisa- 
ram-se  de  oriente  para  occidente  pelo  mar  largo,  de  norte 
para  sul  pela  costa  d' Africa  e  em  seguida  de  occidente  para 
oriente  pelo  mar  das  índias. 

Os  antigos  não  só  desconheciam  grande  parte  do  globo, 
como  espalhavam  ideias  absurdas,  que  tiravam  toda  a  von- 
tade de  o  explorar. 

Dividiam  a  terra  em  cinco  zonas,  duas  polares,  duas 
temperadas  e  a  tórrida.  Consideravam  absolutamente  inha- 
bitaveis,  inaccessiveis,  a  zona  tórrida  por  causa  da  visi- 
nhança  do  carro  do  sol  e  as  glaciaes  pela  sua  baixa  tem- 
peratura. Só  as  zonas  temperadas  permittiam  a  existência; 
mas  alguns  geographos  reduziam  estas  mesmas  a  ponto  de 
considerarem  inhabitavel  toda  a  região  ao  sul  do  Atlas. 
Outros  levavam  o  seu  exagero  a  considerar  inhabitavel 
todo  o  hemispherio  austral. 

Acceitando  as  extremas  consequências  d'estas  theorias, 
havia  geographos  que  collocavam  a  Africa  toda  ao  norte 
do  equador. 


A  Descoberta  do  Bra\il 
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Ignorava-se  o  contorno  cTeste  continente.  Uns  davam- 
lhe  a  forma  de  um  trapézio  outros  a  de  um  triangulo 
rectângulo  e  terminavam-n'o  ora  por  uma  ponta  ao  occi- 
dente  da  longitude  de  Gibraltar,  ora  por  um  grande  alar- 
gamento para  o  sul,  no  sentido  de  oriente  e  de  occidente, 
ora  por   uma   extensa  curvatura  para  leste  .  cabo 

que  formava  um  estreito  com  a  península  de  Malaca. 


Caravelas  passando  o  Boj 

Ptolomeu,  em  cuja  obra  se  resumem  os  conhecimentos 
geographicos  dos  antigos,  affirmava  que  a  Africa  se  esten- 
dia sem  interrupção  até  ao  polo  antárctico,  não  havendo 
portanto  communicação  com  o  oceano  indico,  reduzido  as- 
sim a  um  mar  interior  e  até  a  um  lago,  como  pretendiam 
alguns. 

Sob  o  nome  genérico  da  índia  comprehendiam  o  Indos- 
tão, a  Indo  China,  as  ilhas  e  as  regiões  extremas  do  orien- 
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te,  de  que  se  espalhara  a  fama  de  grandes  riquezas,  mon- 
tanhas de  pedrarias,  muralhas  de  prata,  torres  de  oiro  fino, 
fabulosas   exagerações   do   fausto    e  da  grandeza  oriental. 

Uma  das  lendas  mais  insistentes  era  a  do  Preste  Johan, 
soberano  christão  que  reunia  o  poder  temporal  ao  espiri- 
tual e.  era  considerado  o  pontífice  do  oriente. 

Alguns  geographos  marcavam  o  paraiso  numa  ilha  com 
esse  nome,  outros  na  Africa  ou  na  As;a  e  ainda  outros 
fora  da  terra  conhecida.  O  purgatório  e  o  inferno  tinham 
também  os  seus  logares. 

Alem  d'essas  phantasias  os  raappas  traziam  mais  a  ilha 
de  Salomão  onde  se  dizia  estar  o  cadáver  d'esse  rei,  n'um 
palácio  maravilhoso;  a  ilha  dos  homens  e  a  ilha  das  mu- 
lheres habitadas  por  indivíduos  do  mesmo  sexo,  indo  os 
homens  todos  os  annos  vjsitar  as  mulheres  e  voltando  de- 
pois á  sua  ilha;  a  tão  falada  Atlântida,  de  onde  viera,  se- 
gundo Platão,  uma  invasão  terrível  contra  a  Grécia,  e  ou- 
tras egualmente  phantasticas. 

E  mesmo  durante  o  século  xv,  apezar  das  descobertas 
portuguezas,  ainda  apresentavam  povos  verdadeiramente 
monstruosos :  p}'gmeus  e  cyclopes,  hermaphroditas  com  um 
seio  de  homem  e  outro  de  mulher,  amazonas,  mulheres  que 
fecundavam  sem  necessidade  de  marido,  homens  com  uma 
perna  só,  com  a  cabeça  e  a  bocca  no  peito,  sem  cabeça,  ten- 
do os  olhos  nos  hombros,  sem  lingua,  sem  orelhas,  com  qua- 
tro olhos,  com  lábios  tão  grandes  que  serviam  de  guarda-sol; 
outros  que  viam  o  sol  de  noite,  que  o  podiam  encarar  fren- 
te a  frente,  que  só  viviam  cinco  annos,  que  nasciam  com  ca- 
bellos  brancos  que  se  lhe  tornavam  negros  ao  envelhecer ; 
os  povos  de  Gog  e  de  Magog,  gigantes  descommunaes,  que 
viriam,  como  guarda  de  honra  do  Ante-Christo,  praticar 
as  maiores  devastações,  precedendo  o  juizo  final. 

Determinavam  os  pontos  onde  havia  sereias,  sphinges, 
gryphos,  phenix,  faunos,  satyros  e  basiliscos. 

O  Atlântico,  tratado  por  mar  tenebroso,  mar  da  es- 
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curidão,  mar  verde,  era  considerado  completamente  inna- 
vegavel. 

Segundo  uns  as  suas  aguas  eram  coalhadas  de  escolhos 
e  cobertas  de  plantas  marinhas,  tinham  pequena  profundi- 
dade e  o  fundo  de  vasa  e  lodo ;  segundo  outros  as  vagas 
attingiam  uma  elevação  de  serranias  e  abriam  fauces  de 
abysmos  ao  debater-se  cm  furiosos  temporaes  ;  ora  o  con- 
sideravam impossivel  de  transpor  pela  sua  absoluta  cal- 
maria, porque  os  ventos  estavam  presos  em  varias  regiões 
e  nem  uma  aragem  enfunaria  as  velas,  ora  o  suppunham 
perigosíssimo  para  a  navegação  pela  fúria  dos  ventos,  pela 
violência  incrível  dos  tufões. 

Além  d'isso  diziam-n'o,  povoado  de  monstros,  de  pro- 
digios,  de  terrores  e  coberto  de  vapores  perigosíssimos; 
para  lá  de  certas  latitudes  não  se  podia  ver  o  caminho;  a 
sol  íio  mergulhar-se  nas  aguas,  como  um  ferro  em  braza, 
produzia  um  enorme  estridor. 

O  mar  da  noite  innundava  um  hemispherio  inteiro,  es- 
tava em  ebulição  na  zona  tórrida,  oceupava  todo  o  Equa- 
dor como  uma  grande  facha,  impedia  por  completo  a  com- 
municação  do  hemispherio  norte-  com  o  sul. 

Mas  não  bastava  aos  geographos  antigos  limitar  a  tão 
pouco  a  extensão  do  mundo,  .abrir-lhe  um  temeroso  abys- 
mo  ao  sul  e  ao  occidente. 

Para  dissuadir  os  que  quizessem  alargar  os  limites  da 
terra  conhecida  punham  por  toda  a  parte  estatuas,  co- 
lumnas,  legendas,  prohibindo  aos  navegadores  ir  mais 
além. 

No  estreito  de  Gibraltar  as  columnas  de  Hercules  fe- 
chavam o  caminho  do  Atlântico;  no  pretendido  estreito  da 
ponta  da  Africa  com  Malaca  outras  duas  columnas  fa- 
ziam com  estas  symetria;  na  ilha  de.  Salomão  três  esta- 
tuas, uma  amarella,  outra  verde  e  outra  negra,  intimavam 
o  navegante  a  retroceder,,  ameaçando-o  com  a  morte  se 
persistisse ;  nas  ilhas  Afortunadas  duas  figuras  de  bronze, 
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sobre  columnas  de  pedra  de  cem  covados  de  altura,  não 
deixavam  passar  ninguém;  próximo  da  ilha  de  Saida  três 
figuras  monstruosas  faziam  a  mesma  prohibição;  o  cabo  Bo- 
jador, cujos  rochedos  brilhantes  attraiam,  era  um  ninho  de 
serpentes  promptas   a  devorarem  quem  se  approximasse. 

Vejamos  em  alguns  mappas  antigos  a  ideia  que  se  fa- 
zia da  terra  quando  os  portuguezes  começaram  as  desco- 
bertas. 

O  mappa  de  Marco  Polo  (i2()5-í2c)S)  representa  o  es- 
tado dos  conhecimentos  geographicos  de  então.  A  Africa 
apparece  traçada  ao  acaso;  o  mar  da  noite,  innavcgavel,  im- 
possível de  transpor,  termina  o  mundo  pelo  sul  como  a 
terra  da  noite  o  fecha  pelo  norte ;  a  ilha  de  Ceylão  apre- 
senta o  tumulo  de  Adão;  o  mar  de  Java  7:448  ilhas  das 
especiarias  e  o  mar  das  índias  outras  12:700;  o  extremo 
oriente  a  cidade  de  Kiasay  a  que  se  refere  Toscanelli  na 
sua  carta  e  a  ilha  de  Cypángo  aonde  Colombo  julgou  ter 
chegado. 

No  mappa  catalão  de  1375  vê-se  que  a  costa  d' Africa 
só  era  conhecida  desde  Septa  (Ceuta)  .até  ao  bujeedor  (o 
cabo  Bojador).  A  bandeira,  as  tendas,  o  barco,  o  árabe  e  o 
camelo  são  as  figuras  usuaes  com  que  os  antigos  map- 
pas davam  as  indicações  conhecidas  ou  phantasiadas  das 
varias  terras. 

O  mappa  de  André  Bianco  (1436),  um  dos  mais  curio- 
sos documentos  geographicos  da  antiguidade,  reproduz 
muitas  das  lendas  e  das  figuras  da  edade-media,  um  mixto 
de  scenas  religiosas  e  coisas  pagãs:  esphinges,  dragões,  o 
nascimento  de  Christo,  Jerusalém  no  centro  do  mundo  e 
até  o  paraíso  terrestre,  em  cuja  situação  Colombo  tam- 
bém acreditava,  como  afinal  acreditava  em  todos  os  erros 
e  fabulas  da  antiguidade.  Reunido  n'um  só  continente  o 
mundo  antigo,  tudo  o  que  fora  d'elle  apparecesse  era  con- 
siderado como  ilha.  Isto  e  o  grande  numero  de  ilhas  do 
mappa  de  Marco  Polo  explicam  a  razão  porque  ao  começo 
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os  vários  pontos  da  costa  da  America  eram  tomados  por 
ilhas.  O  oceano  indico  é  marcado  como  um  mar  interior, 
o  Nilo  vem  lançar  um  braço  no  Atlântico,  Catay  figura 
também  no  extremo  oriente;  mas  a  transição  da  velha  geo- 
graphia  para  o  exacto  conhecimento  das  terras,  que  os  por- 
tuguezes  andavam  percorrendo,  já  se  manifesta  nas  ilhas  do- 
Atlântico,  onde  apparecem  os  archipelagos,  embora  imper- 
feitamente reproduzidos,  o  que  não  admira  em  vista  da 
imperfeição  com  que  está  representada  a  Europa,  bem  co- 
nhecida então;  n'uma  nova  terra  lançada  em  frente  ao  conti- 
nente africano,  já  na  cercadura  do  mappa;  na  caravela  que 
vae  em  direcção  ao  sul  tendo  pintada  nas  velas  a  cruz  de 
Christo. 

Para  correr  o  mar  em  demanda  de  novas  terras  era 
preciso  desprezar  os  ridículos  medos  dos  antigos,  passar 
por  cima  de  todos  os  preconceitos,  encarar  de  animo  forte 
as  visões  tenebrosas,  levar  adiante  da  proa  das  caravelas- 
os  tremendos  phantasmas  que  tiveram  por  séculos  e.  sécu- 
los a  Eu-opa  prisioneira;  não  consentir  nos  roteiros,  nos 
mappas  uma  só  das  lendas,  uma  única  indicação  que  as- 
navegações  posteriores  não  viessem  confirmar. 

Portugal  desvendou  o  oceano  em  todos  os  sentidos,  re- 
gressou do  cabo  Não,  esmagou  as  serpentes  do  Bojador,, 
zombou  dos  monstros  do  mar  das  trevas,  dissipou  os  va- 
pores, desfez  as  intrincadas  vegetações,  riu-se  das  temero- 
sas legendas,  das  ejectas  columnas  impassíveis,  das  medo- 
nhas estatuas  aterradoras,  fel-as  em  pedaços  e  loi  erguendo 
padrões  em  seu  logar. 

De  origem  portugueza  ha  apenas  duas  lendas,  dois 
symbolos:  o  gigante  Adamastor  a  defender  o  cabo  das 
Tormentas  e  o  cavalleiro  de  pedra  no  rochedo  da  ilha  do 
Corvo. 

Emquanto  as  estatuas  pavorosas  ameaçavam  o  nave- 
gante para  que  não  fosse  mais  alem,  esta  mandava-o- 
avançar,  apontava-lhe  confiadamente  o  caminho,  designa. 
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va-lhe   o   rumo   da  America,  incitava-o  a  demandar  novas 
regiões. 

Creação  da  poesia  popular,  como  o  Adamastor  o  fora 
da  poesia  épica,  representava  a  confiança  na  própria  força, 
a  esperança  no  futuro,  o  desprezo  das  lendas  e  terrores, 
o  enthusiasmo  pela  conquista  do  desconhecido.  Era  o  sym- 
bolo  da  ideia  das  descobertas  esse  cavalleiro  a  arrojar- 
se  dos  penhascos  do  ultimo  rochedo  do  occidente. 


I  Descoberta  do  Brasil 
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II 


A  cruzada  marítima  de  Portal 


Ao  findar  o  século  xi  o  alargamento  do  estado  social, 
a  unidade  moral  da  Europa  levaram-n'a  a  lançar-se  nas 
cruzadas,  a  sua  primeira  acção  collectiva,  encontrando-se 
face  a  face  duas  civilisações,  representadas  na  sua  mais 
alta  expressão  pelas  religiões  christã  e  mussulmana,  que 
de  ha  muito  andavam  em  lucta. 

O  Alkoram  tinha  primeiramente  erguido  uma  grande 
raça  que  se  lançou  audaciosa  á  conquista  do  mundo,  na 
anciã  de  convertel-o  todo  ao  Islam. 

Enchera  o  vn  século  a  guerra  santa  dos  mus^ulmanos. 
Arrebatados  pelo  fervor  religioso  conquistaram  a  Syria,  a 
Palestina,  a  Arménia,  o  Turkestan,  uma  parte  da  índia,  o 
Egypto,  Tripoli,  a  Berbéria,  Marrocos,  a  península  hispâ- 
nica, o  sul  da  Gallia  e  estabeleceram-se  em  vários  pontos 
da  Itália  e  da  Sicília. 

Carlos  Magno  repelle-os  para  além  dos  Pyrineos,  com- 
batem-n'os  na  península  os  guerreiros  chnstãos,  soffrem 
os  crentes  a  offensa  de  ver  o  tumulo  de  Christo  em  poder 
dos  inimigos  da  sua  fé,  mas  só  em  ioq5  se  levanta  contra 
elles  a  Europa  inteira,  na  guerra  santa  dos  que  seguiam  o 
Evangelho. 

Pregam  os  papas  a  cruzada,  repercute  a  sua  palavra 
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na  voz  dos  bispos  e  dos  curas,  surgem  de  toda  a  parte  os 
guerreiros  da  cruz,  levando  nos  pendões  o  vermelho  signal 
da  redempçao. 

Lucta-se  então  ao  mesmo  tempo  no  oriente  e  no  occi- 
dente,  na  Palestina  e  na  Península,  para  conquistar  Jeru- 
salém e  para  libertar  as  Hespanhas. 

E'  o  mesmo  Ímpeto,  o  mesmo  ideal,  o  mesmo  espirito 
de  aventura  que  faz  combater  nos  dois  extremos  da  Eu- 
ropa essa  sociedade  dominada  pela  crença  religiosa  e  pela 
paixão  da  guerra. 

Duram  dois  séculos  as  cruzadas  (1095-1291),  até  que  o 
desenvolvimento  da  riqueza  publica,  o  desejo  do  bem  es- 
tar, o  melhor  conhecimento  do  oriente,  da  sua  cultura,  do 
seu  commercio,  do  seu  luxo,  da  sua  civilisaçao  superior, 
fazem  esmorecer  o  ardor  religioso,  que  para  a  conquista 
dos  jogares  santos  fora  de  bem  ephemeros  resultados.. 

E  por  mais  esforços  que  depois  façam  os  papas  já  nin- 
guém parte  a  combater  pela  libertação  do  Santo  Sepulcro. 

As  cruzadas  do  occidente  prolongam-se  mais,  porque 
em  nenhuma  parte,  como  na  Península,  os  sentimentos 
religioso  e  guerreiro  estavam  radicados  tão  fundamente. 
Na  Hespanha  terminaram  no  século  xv  pela  queda  de 
Granada  (1492)  ultimo  baluarte  da  dominação  mussulmana. 
Embora  tivesse  banido  completamente  os  mouros  do  seu 
território  em  i25o,  Portugal  originado  nas  cruzadas,  nas- 
cido nos  memoráveis  combates  da  fé,  não  perdeu  o  feitio 
cavalheiresco  de  campeão  da  egreja,  de  llagello  de  Deus, 
de  fronteiro  da  Europa,  de  braço  armado  da  christandade. 
Acceitára  como  um  destino  a  condicção  imposta  por  Affonso 
de  Leão,  ao  fundar  o  Condado  portugalense,  de  continuar 
sem  descanço  a  guerra  contra  os  mouros,  e  tinha  a  cons- 
ciência d^ssa  missão. 

A  conquista  do  território  continental  foi  uma  cruzada 
como  as  do  oriente,  como  foram  depois  as  campanhas  do 
mar. 
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Havia  as  mesmas  indulgências  e  absolvições  para  os  que 
combatiam  na  Península  e  para  os  que  luetavam  na  Palestina. 

Os  bispos  foram  prohibidos  de 
excommungar  D.  Sancho  n  em- 
quanto  andasse  em  guerra  com 
os  mouros;  a  pena  imposta  ao 
Infante  de  Serpa,  que  profa- 
nara a  Sé  de  Lisboa,  foi  de 
combater  os  infiéis  sem  tré- 
guas durante  três  annos ;  os 
que  auxiliassem  o  rei  com  ar- 
mas e  dinheiro  nas  conquistas 
de  Marrocos  tinham  indulgen- 
cia  plenária;  os  que  serviam  no 
extenso  domínio  portuguez  go- 
zavam da  mesma  concessão; 
os  reis  além  de  muitos  auxílios 
recebiam  as  terças  ecclesias- 
ticas  para  a  continuação  da 
guerra  contra  os  mouros. 

Cada  expedição  era  uma 
cruzada,  com  bulia  especial 
como   as   de  Tanger  e  Ceuta. 

Apezar  de  Paschoal  n  pro- 
hibir  os  guerreiros  da  penín- 
sula de  tomarem  a  cruzada  da 
•l£v  Palestina,  porque  precisavam 
expulsar  os  mouros  do  seu  ter- 
ritório, foram  muitos  cavallei- 
ros  portuguezes  bater-se  nos 
logares  santos,  entre  elles  D. 
Mendo  Pelagio  e  D.  Gualdim 
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dissuadiram-n'o ;  D,  Affonso  m  fez  voto  de  combater  na 
Palestina  mas  o  papa  desligou-o  do  compromisso  pela  sua 
subida  ao  throno,  e  marcou-lhc  a  península  para  fazer  a 
guerra  santa  ;  o  conde  de  Barcellos  foi  em  peregrinação  a 
Jerusalém  acompanhado  de  muitos  fidalgos  e  cavalleiros; 
o  infante  D.  Pedro  e  D.  Álvaro  Vaz  d  Almada  emprehen- 
deram  uma  cruzada  individual  aos  santos  logares  e  foram 
combater  na  Allemanha  contra  os  turcos;  D.  Sebastião 
quiz  também  ir  esmagar  o  islamismo  nos  muros  de  Cons- 
tantinopla e  libertar  o  Santo  Sepulcro,  mas  foi  morrer  de 
encontro  as  hostes  agarenas  em  Alcácer  Quibi". 

Ao  mesmo  tempo  os  cruzados  que  partiam  para  a  Terra 
Santa  auxiliavam  na  lueta  contra  os  mouros,  como  nos 
ataques  a  Alcácer  e  nas  tomadas  de  Lisboa,  Alvor  e  Silves. 

A  conquista  de  Ceuta,  a  passagem  do  Bojador,  a  serie 
das  descobertas  causam  tal  enthusiasmo  que  vem  gente  de 
toda  a  parte  para  combater  ao  lado  dos  portuguezes  con- 
tra os  infiéis. 

Quando  Castella  se  via  perigosamente  ameaçada  pedia 
soccorro  a  Portugal  e  lá  foram  D.  AíFonso  n  á  batalha  das 
Navas  de  Tolosa  (1^12),  D.  Sancho  11  auxiliar  o  rei  de 
Leão  na  conquista  de  Badajoz,  e  um  exercito  tomar  parte 
na  batalha  do  Salado  (1^40). 

Mas  em  i382,  aíliados  com  os  inglezes,  com  a  bandeira 
da  cruzada,  segundo  a  bulia  do  papa  Urbano  IV,  de  Roma, 
fomos  atacal-a  porque  apoiava  o  papa  Clemente  VII  de 
Avinhao. 

Os  pontifices  dingiam-se  aos  reis  de  Portugal,  de  pre- 
ferencia aos  outros  monarchas,  solicitando-lhes  o  apoio. 
Pio  II  nomeou  D.  AfTonso  V  capitão  da  egreja  e  da  chris- 
tandade,  ao  pregar,  por  causa  da  tomada  de  Constantino- 
pla, urna  cruzada  que  não  chegou  a  effectuar-se. 

Pediam-lhe  auxilio  muita  vez  para  as  projectadas  cru- 
zadas do  Mediterrâneo  contra  os  progressos  dos  turcos. 
Leão  X  checou  a  escrever  a  D.  Manuel  recommendando- 
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lhe  particularmente  que  acudisse  em  soccorro  da  egreja  e 
salvasse  os  povos  christaos  da  cruel  invasão  que  os  amea- 
çava, soccorro  tanto  mais  necessário  quanto  os  venezianos 
e  os  reis  da  Hungria,  Polónia  e  Moscovia,  por  sua:  guer- 
ras e  dissenções,  não  podiam  servir  de  baluarte.  O  papa 
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{Placa  em  bronze  de  fíordallo  Pinheiro  no  eruzad  >r  Adam 
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insistia  com  o  rei  portuguez  afim  de  que  influenciasse  nos 
príncipes  christaos  para  os  levar  á  nova  cruzada. 

D.  Manuel  mandou  ao  Mediterrâneo  uma  esquadra  de 
3o  navios  para  auxiliar  os  venezianos  contra  os  turcos  c 
ainda  em  1717,  a  pedido  do  papa,  D.  João  V  enviou  outra 
forte  armada  que  os  derrotou  na  batalha  do  cabo  Matapan. 

Mesmo  sem  esperar  solicitação  os  reis  de  Portugal  tra- 
tavam dos  interesses  da  egreja  e  da  christandade. 

Assim  D.  Manuel  convidou  uma  vez  o  papa  e  os  reis 
de  Castella  e   da  Inglaterra  para  uma  cruzada,  procurou 


■>_.  Bibliotheca  Illustrada  d' O  Século 

trazer  os  abexins  á  obediência  do  papado,  mandou  uma 
embaixada  ao  pontífice  para  que  colligasse  a  Europa  con- 
tra os  turcos  e  reclamou  solemnemente  a  reforma  da 
egreja,  a  punição  dos  abusos  que  d'ali  a  três  annos  leva- 
ram Luthero  a  insurgir-se  iniciando  o  protestantismo. 

Não  se  julgue  que  foi  pequeno  o  abalo  produzido  pela 
ininterrupta  cruzada  portugueza. 

Alem  de  perderem  todo  o  commercio  marítimo  os  tur- 
cos viam-se  ameaçados  pelo  grande  Affonso  de  Albuquer- 
que que  pretendia  alliar-se  com  a  Pérsia  e  a  Abyssinia 
para  os  esmagar  completamente,  desviar  a  corrente  do 
Nilo  tornando  o  Egypto  improduetivo,  atacar  Meca  e  ar- 
razar  o  tumulo  do  propheta  e  em  seguida  libertar  os  loga- 
res  santos. 

Apavorado  o  sultão  mandou  dizer  ao  papa  que  destrui- 
ria Jerusalém  se  os  levassem  por  diante. 

O  resto  da  Europa  abandonara  de  vez  a  ideia  de  vin- 
dicta, mas  a  cruzada  não  era  extemporânea  em  Portugal. 

As  origens  da  nacionalidade,  as  continuadas  luetas  com  os 
mouros,  com  os  castelhanos  e  com  os  leonezes  tinham-lhe 
mantido  o  enthusiasmo  guerreiro,  o  espirito  cavalheiresco, 
o  ardor  de  propagar  a  fé  de  Ghristo. 

Os  partuguezes  eram  ainda  no  século  xv  os  cavalleiros 
andantes,  conhecidos  em  todas  as  cortes  por  actos  de  te- 
merária bravura,  de  incrível  esforço,  de  raras  galhardias 
em  justas  e  torneos,  como  nos  do  episodio  dos  Doze  de 
Inglaterra,  immortalizado  por  Camões. 

Estava-se  em  plena  cavallaria. 

Na  Batalha  de  Aljubarrota  (4)  a  flor  da  mocidade  por- 


(!)  N'esta  memorável  batalha  ( ; 385)  que  consolidou  a  indepen- 
dência de  Portugal,  6;5oo  portujmezes,  commandados  pelo  condesta- 
vel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  e  pelo  rei  D.  João  I  derrotaram  41.000 
guerreiros  de  Casteila.  Em  commemoração  da  victoria  foi  levantado 
o  grandioso  monumento  da  Batalha 
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rugueza  forma  a  Ala  dos  Namorados,  arvora  o  pendão  ver- 
de, corda  esperança  que  tinha  nos  seus  amores,  e  lançando- 
se  denodada  ás  hostes  castelhanas  paga  generosamente 
com  a  vida  a  independência  da  pátria;  Álvaro  Vaz  d'Al- 
mada  e  Vasco  Fernandes  Coutinho  sustentam  a  retirada  do 
exercito  no  desastre  de  Tanger,  vão  recuando  vagarosa- 
mente até  á  praia  e  ali,  entre  o  espanto  dos  mouros, 
discutem  com  a  elegância  com 
que  o  fariam  numa  sala,  oífe- 
recendo  um  ao  outro  a  honra 
de  embarcar  primeiro;  na  vés- 
pera de  Alfarrobeira  o  infante 
D.  Pedro  e  o  seu  dedicado 
irmão  d'armas  juram  sobre 
a  hóstia  consagrada  acompa- 
nhar-se  na  morte  como  na  vida 
e  morrem  ambos  na  batalha 
do  dia  seguinte ;  na  tomada 
de  Ceuta  D.  João  I  arma  ca- 
valleiros  os  filhos  na  mesquita 
sagrada  para  o  culto,  e  na  im- 
ponente cerimonia,  realizada  ao  saltar  no  continente  africano, 
liga  para  sempre  ás  explorações  de  alem  mar  D.  Duarte,  o 
seu  successor,  o  continuador  d'essa  dynastia  toda  consa- 
grada ás  descobertas,  D.  Pedro,  que  como  regente  se  in- 
tercala na  gloriosa  plêiade  dos  reis  de  Aviz  e  D.  Henrique, 
o  iniciador  das  descobertas  marítimas,  o  author  do  plano 
gigantesco,  o  infante  a  quem  estavam  reservados  os  mais 
altos  destinos. 


D.  AfFonso  Henriques 
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III 


O  projecto  do  Infante  D.  Henrique 


A  conquista  de  Ceuta  inicia  a  phase  marítima  da  larga, 
cruzada  portugueza. 

Mas  era  outro  o  plano,  mais  efficaz,  mais  pratico,  bem 
difíerente  da  marcha  tumultuaria  c  feroz  d'outros  tempos, 
que  tinha  sido  inútil,  prejudicial. 

Os  logares  santos  tinham  voltado  ao  poder  dos  turcos, 
tal  era  a  difficuldade  de  taes  emprezas. 

Os  christãos  pretendiam  agora  atacal-os  nos  pontos  que 
lhes  ficavam  mais  próximos:  primeiro  no  reino  de  Granada, 
em  seguida  nas  praças  de  Marrocos,  depois  na  Berbéria 
e  no  Egypto  até  chegarem  por  essa  forma  á  Palestina. 

Assegurada  a  independência  D.  João  i  resolveu   con 
quistar  Ceuta,  a  porta  do  Estreito,  a  permanente  ameaça 
de  novas  invasões,  a  sede   de   um  importante  commercio 
dos  apreciados  géneros  do  oriente. 

Já  os  papas  Innocencio  ív,  Alexandre  iv  e  Clemente  iv 
tinham  mandado  pregar  na  Península  a  cruzada  de  Africa 
que  só  agora  se  podia  rcalisar. 

Tomada  pelos  filhos  de  D.  João  i  (141 5)  Ceuta  tornou- 
se  a  chave  dos  estados  do  Islam,  o  terror  dos  mahometa- 
nos,  o  baluarte  do  christianismo. 

Mas  não  se  julgue  que  as  repetidas  guerras  tinham  se- 
parado completamente  os  adeptos  das  duas  religiões. 
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Depois  de  perdido  o  reino  christão  de  Jerusalém  con- 
tinuaram milhares  de  peregrinos  a  visitar  o  Santo  Sepul- 
cro, organisando-se  para  os  conduzir  carreiras  de  navios 
que  partiam  de  Marselha  e  dos  portos  italianos. 

O  prazer  do  luxo,  a  necessidade  do  bem  estar,  a  ten- 
dência para  ogoso, 
faziam  adquirir  por 
todo  o  preço  as  es- 
peciarias, os  perfu- 
mes, as  sedas,  os 
tapetes,  os  estofos 
riquíssimos,  trazi 
dos  outr'ora  pelos 
cruzados  comopro- 
ducto  dos  saques 
mas  que  era  pre- 
cizo  agora  comprar 
aos  mercadores. 

Veneza,  Géno- 
va e  Pisa  manda- 
vam os  seus  navios 
commerciar  nos 
portos  da  Palesti- 
na, onde  chegavam 
essas  mercadorias 
em  caravanas  de 
Damasco  e  de  Ba- 
gdad e  espalha-  Batalha  tle  Alça 
vam-n'as  depois  por  toda  a  Europa. 

As  lucras  sangrentas  das  cruzadas  transformavam-se 
numa  grande  corrente  commercial  que  enriquecia  os  mus- 
sulmanos,  augmentava  a  sua  força  no  Mediterrâneo  e  co- 
meçava a  ser  a  preoccupação  e  a  inveja  dos  christaos. 

No  novo  plano  de  ataque  entrava  também  a  guerra  a 
esse    commercio  para   empobrecer   os   estados  infiéis  do 
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Mediterrâneo.  Pensava -se  em  bloqueiar  o  Egypto  para 
desviar  n'outra  direcção  o  caminho  da  especiaria  do 
oriente. 

Quando  os  portuguezes  tomaram  Ceuta  terminou  o 
trafico  importante  de  géneros  do  sertão,  a  malagueta  e 
o  marfim,  e  de  especiarias  que  vinham  pelo  Mar  Vermelho 
até  Berenice  de  onde  seguiam  em  caravanas  passando  por 
Tombuctu. 

D.  Henrique  mandou  emmissarios  a  Tunis  para  inda- 
garem o  caminho  dos  produetos,  cujo  commercio  desejava 
empolgar,  e  arranjou  entre  os  naturaes  da  Berbéria  alguns 
informadores  com  quem  se  correspondia  assiduamente. 

Conheceu  assim  as  principaes  vias  do  commercio  orien- 
tal :  na  origem  do  Indus  os  árabes  compravam  as  mer- 
cadorias da  índia  e  as  do  extremo  oriente,  trazidas  até 
ali  pelos  mongoes,  desciam  o  Amou-Daria,  percorriam  o 
seu  antigo  leito  até  ao  Mar  Caspio  que  atravessavam,  su- 
biam o  rio  Koura,  passavam  em  caravanas  a  Sarapana, 
desciam  o  rio  Rion  até  ao  Mar  Negro  e  vinham  então  a 
Constantinopla  ;  traziam-n'as  por  mar  até  ao  Golfo  Pér- 
sico, subiam  os  rios  Chatt-el-arab  e  Euphrates,  seguiam 
em  caravanas  por  Alep  para  Alexandrette  e  d'ahi  para 
Constantinopla ;  vinham  embarcadas  até  ao  Mar  Verme- 
lho, descarregavam  em  Berenice,  d'ahi  passavam  em  ca- 
ravanas ao  Nylo,  desciam  este  rio  e  iam  por  um  canal  a 
Alexandria. 

As  três  importantes  vias  commerciaes  terminavam  no 
Mediterrâneo  e  os  mercadores  das  republicas  italianas  ti- 
nham de  comprar  sempre  aos  mesmos  intermediários,  que 
faziam  pagar  a  especiaria  três  vezes  mais  cara  e  o  incenso 
cinco  vezes. 

Um  papa  excommungou  os  que  commerciassem  com 
os  infiéis,  mas  continuou  o  trafico  pela  mesma  forma.  Essa 
excommunhao  era  mais  um  motivo  para  que  os  christãos 
pretendessem  desapossal-os. 
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Não  deve  causar  surpreza  a  mistura  que  se  fazia  nos 
documentos  oftíciaes,  nas  palavras  dos  chronistas,  nas  pró- 
prias bulias  emanadas  do  chefe  da  egrcja,  dos  assumptos 
espirituaes  e  temporaes. 

O  saque,  a  posse  dos  bens  materiaes  do  inimigo,  eram 
o  necessário  complemento  da  victoria. 

A  christandadc  procurando  o  alargamento  da  fé,  lu- 
ctando  com  o  Islam,  tinha  de  combater  os  mussulmanos, 
conquistar-lhes  cidades,  tomar-lhes  navios,  destruir-lhes  as 
fontes  da  riqueza. 

Èm  cada  acontecimento  histórico  ha  um  phenomeno 
económico  que  é  preciso  salientar. 

Não  é  moderna  a  noção  utilitarista,  interesseira,  com- 
mercial.  Já  então  sabiam  bem  os  soldados  christãos  que  se 
vence  com  o  ouro,  que  para  fazer  a  guerra  se  precisa  de 
dinheiro.  Os  exércitos  numerosos  dos  cruzados  não  se  sus- 
tentavam de  bulias  pontiíicaes,  não  se  batiam  simples- 
mente para  obter  indulgência  plenária. 

Combatiam  em  serviço  da  fé,  em  nome  de  Deus,  do- 
minados por  uma  crença  invencível,  é  certo,  mas  discutiam 
o  saque  e  as  compensações  antes  de  se  lançarem  ao  ini- 
migo. 

Na  tomada  de  Silves,  por  exemplo,  os  cruzados  que  de 
passagem  para  a  Terra  Santa  auxiliaram  o  exercito  de  D. 
Sancho  i,  tiveram  graves  questões  com  os  portuguezes  por 
causa  do  saque  de  que  pretendiam  apossar-se  totalmente  ; 
no  tempo  de  D.  Sancho  n  outros  guerreiros  da  cruz  leva- 
ram a  sua  avidez  a  saquear  Lisboa,  tendo  de  ser  combati- 
dos e  prezos  para  restituírem  os  furtos. 

Fazia-se  pagar  aos  mouros  o  custo  das  expedições  que 
os  atacavam  em  nome  da  fé,  como  hoje  se  impõe  a  indem- 
nisação  para  as  despezas  da  guerra  as  nações  derrotadas. 

Os  hollandezes  ao  irem  á  índia  no  século  xvi  trata- 
vam apenas  de  commerciar;  os  portuguezes  no  século  xv 
ao  iniciarem  o  grande  período  dos  descobrimentos  procu- 
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ravam  alargar  a  fé  guerreando  os  mouros,  destruindo-lhes 
as  riquezas,  tirando-lhes  o  commercio. 

Os  navios  levavam  frades  para  a  catechese  e  mercado- 
res para  as  feitorias,  paramentos  para  as  egrejas  e  barre- 
tes e  guisos  para  atrair  os  africanos,  indulgências  e  absol- 
vições, espingardas  e  canhões,  pólvora  e  bala. 

Nas  instrucções  para  a  exploração  do  reino  de  Angola 
mandava-se  insistir  com  o  rei  para  se  converter  ao  chris- 
tianismo  e  averiguar  se  havia  ouro  ou  alguma  coisa  para 
trocar. 

Um  chronista  registava  com  jubilo  que  os  pretos  da 
Mina  com  a  isca  dos  bens  temporaes  acceitavam  a  fé. 

Diversos  régulos  d' Africa  convertiam-se  para  receberem 
presentes  ou  terem  nas  suas  guerras  o  auxilio  dos  chris- 
tãos,  como  os  saxonios  do  tempo  de  Carlos  Magno  que 
abraçavam  o  christianismo  sempre  que  precisavam  de  uma 
túnica  nova. 

A  ardente  campanha  da  propagação  da  fé  estabelecia  re- 
lações commerciaes,  a  coisa  mais  natural  d'este  mundo, 
desde  que  punha  em  contacto  regiões  distantes,  povos  de 
necessidades  tão  diíferentes. 

Assim  as  descobertas  portuguezas  eram  úteis  á  f é  e  á 
pátria,  traziam  muitas  «almas»  para  o  grémio  da  egreja  e 
muita  especiaria  para  a  casa  da  Mina,  serviam  ao  mesmo 
tempo  a  religião  e  o  thesouro. 

Como  pode  surprehender  esse  duplo  aspecto,  se  os 
pontífices  procediam  de  egual  forma,  se  o  chefe  da  egreja 
professava  as  mesmas  ideias,  se  por  exemplo  o  papa  Cle- 
mente VII  enviou  um  breve  a  D.  João  III  pedindo-lhe  que 
diminuísse  o  preço  da  especiaria,  o  que  seria  muito  agra- 
dável a  Deus !  (*) 

Os  cruzados  do  século  xv  não  partiam  á  tôa,  em  mul- 


(#)  Breve  de  9  de  abril  de  1524.  Alguns  documentos  do  Archivo 
nacional  da  Torre  do  Tombo,  etc.  pag.  485. 
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tidão  desordenada,  mendigando  ou  roubando  pelo  caminho 
como  os  maltrapilhos  de  Pedro  o  Eremita  ao  irem  á  cru- 
zada do  oriente. 

Custavam  muito  dinheiro  os  soldos,  o  armamento  dos 
navios,  o  equipamento  das  frotas. 

Esse  dinheiro  era  obtido  a  custo.  Saia  dos  pedidos  vo- 
tados com  grande  má  vontade  pelas  cortes,  das  terças  da 
egreja  com  o  maior  descontentamento  do  clero  e  dos  ren- 
dimentos da  ordem  de  Christo. 

Procurava-se  fazer  pagar 
essas  pesadas  despezas  aos 
mahometanos  contra  quem 
eram  dirigidas,  no  interesse 
da  religião  christã,  em  defeza 
da  civilisaçao  europeia  amea- 
çada continuamente. 

D'ahi  os  tributos  impostos 
á  força,  os  saques,  as  presas, 
os  ataques  ao  seu  monopólio 
commercial. 

Sempre  houve  a  noção  de 
que   os   recursos  monetários 
faziam  força  das  nações.  De- 
mais sabia-se  que  os  grandes  D.  Gualdim  Paes 
lucros  do  trafico  da  especiaria  é  que  permittiam  aos  mus- 
-ulmanos  lançar  constantemente  contra  a  Europa  soldados 
e  navios. 

Esclarecidos  os  costumes  da  época,  explicada  a  razão 
porque  aparecem  ligados  os  assumptos  espirituaes  e 
temporaes,  voltemos  á  corrente  commercial  que  fugiu  aos 
portuguezes,  quando  julgavam  tel-a  adquirido  com  a  posse 
de  Ceuta. 

Vista  a  impossibilidade  de  empolgal-a  no  Mediterrâneo 
o  infante  D.  Henrique,  que  tomara  a  iniciativa  do  grande 
iemprehendimento,    resolveu    ir    buscal-a    á   própria    ori- 
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gem,  ao  oriente  de  onde  as  informações  lhe  diziam  que 
partia,  á  índia  que  lhe  descreviam  como  um  paiz  de  rique- 
za extraordinária. 

Era  arrojadíssimo  o  plano,  audaciosa  a  ideia  de  mudar 
para  tão  longe  o  theatro  da  guerra  santa. 

Apezar  de  dispor  de  bons  navios,  de  excellcntes  mari- 
nheiros, Portugal  não  poderia  sustentar,  tanto  longe  do 
campo  de  acção,  uma  lueta  em  que  os  adversários  teriam 
todas  as  vantagens. 

Comprehendia-o  o  Infante,  mas  calculava  que  os  gran- 
des lucros  do  commercio  da  especiaria  dessem  para  a  des- 
peza  das  expedições ;  contava  com  a  alliança  do  Preste 
Johan,  imperador  das  christandades  do  oriente,  pontífice  dos 
christãos  de  São  Thomé,  de  que  as  lendas  da  antiguidade 
fallavam  constantemente. 

Assim,  para  continuar  a  cruzada  de  ha  já  três  séculos, 
para  proseguir  essa  lueta  a  que  o  impellia  o  ardor  guer- 
reiro, o  espirito  religioso,  o  excesso  de  vitalidade,  o  desejo 
do  engrandecimento  da  pátria  e  da  propagação  da  fé  ;  para 
ferir  profundamente  os  mussulmanos,  empobrecel-os,  ar- 
ruinal-os,  libertar  da  sua  tyrania  os  logares  santos,  Portu- 
gal ia  usar  de  um  processo  efflcaz :  arrancar-lhes  o  com- 
mercio da  especiaria. 

Para  o  conseguir  precisava  de  ir  ao  oriente,  para  onde 
se  conheciam  apenas  os  caminhos  que  por  terra  partiam 
do  Mediterrâneo.  Tinha  portanto  de  percorrer  o  mar  te- 
nebroso, ir  de.  tentativa  em  tentativa,  até  descobrir  um  ca- 
minho marítimo  para  a  índia. 

Para  assegurar  esse  caminho  e  poder  commerciar  em 
concorrência  com  os  mussulmanos  tinha  de  combater,  e 
como  para  esses  combates  lhe  era  necessária  uma  alliança 
necessitava  encontrar  o  alliado  natural,  a  christandade  in- 
diana, o  reino  do  Preste  Johan. 

Um  estudo  intelligente  do  problema  fizera  comprehen- 
der  a  sua  possibilidade,  uma  admirável  intuição  das  cir- 
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cunstancias  económicas  mostrava-o  perfeitamente  exequí- 
vel. 

O  projecto  do  infante  D.  Henrique  importava  as  se- 


Ca.sa  onde  nasceu  o  Infante  I).  Henrique  (Porto 

guintes  vantagens :  dispensa  do  intermediário  e  dos  tras- 
bordos, rapidez  do  transporte,  possibilidade  de  conduzir 
mais  carga,  substituição  do  dorso  do  camello  pelo  bojo  do 
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galeão.  Tudo  isto  denunciava  muito  espirito  pratico  e  ac- 
centuava  um  grande  progresso. 

Com  o  andar  dos  tempos  o  commercio  da  especiaria, 
meio  para  combater  os  infiéis,  tornou-se  o  fim  principal ; 
mas  no  século  xv,  ao  iniciar  as  descobertas,  eram  estas  as 
razoes  que  determinaram  Portugal. 

Tudo  partiu  d'aqui,  d'este  gigantesco  projecto  que  re- 
volucionou o  systema  do  mundo. 

Tudo  provem  d'esta  origem :  as  explorações  para  o  sul 
e  para  o  occidente,  as  grandes  viagens  do  occidente  e  do 
oriente,  o  encontro  das  duas  passagens  a  leste  e  oeste 
o  Cabo  da  Boa  Esperança  e  o  estreito  de  Magalhães,  as 
descobertas  da  costa  d' Africa  e  das  ilhas  do  Atlântico,  da 
America  do  Norte  e  do  Brazil. 

•  Tudo  obedece  a  este  propósito,  tudo  se  subordina  a 
este  projecto,  tudo  são  soluções  para  resolver  o  problema: 
os  conselnos  de  Toscanelli  c  de  Monetário,  o  erro  de  Co- 
lombo, a  audácia  de  Magalhães. 

E'  tudo  o  desenvolvimento  d'essa  ideia  genial  que  com 
a  Imprensa  e  a  Reforma  impelle  a  humanidade  para  a 
senda  do  progresso  moderno,  duplica  o  mundo,  emociona 
a  terra  inteira,  enche  um  século  de  feitos  admiráveis, 
emquanto  o  seu  auetor,  maior  ainda  por  isso,  se  recolhe 
modestamente  ao  isolamento  do  rochedo  de  Sagres,  absor- 
vido pela  execução  do  seu  projecto,  contemplando  esse 
mar  que  desvendou. 
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Estabelecida  a  unidade  geographica,  guardados  os 
mouros  pela  sentinella  vigilante  de  Ceuta,  repellidos  vigo- 
rosamente os  hespanhoes  em  Aljubarrota,  erigido  o  co- 
lossal monumento  commemorativo  da  victoria,  manifes- 
tava-se  a  existência  nacional  com  o  vigor  com  que  se  ele- 
vam as  columnas  gigantes  da  Batalha,  com  a  energia 
que  respira  a  imponente  amplidão  da  grande  nave,  com 
as  ambições,  as  aspirações,  as  phantasias  esculpidas  por 
assim  dizer  no  rendilhado  finíssimo  dos  ornatos,  no  apru- 
mado e  magestoso  das  agulhas,  no  colorido  brilhante  dos 
vitraes. 

Iniciava-se  a  época  extraordinária  de  engrandecimento, 
de  conquistas,  de  triumphos,  de  amrmações,  de  heroismos, 
em  que  talhámos  um  largo  quinhão  na  superfície  do  globo 
escrevendo  uma  epopeia  de  gloria  na  historia  do  mundo; 
entrava-se  n'aquelle  período  de  grandeza  militar  e  marí- 
tima, de  cultura  litteraria  e  artistica,  de  esforço  scientifico, 
de  audacioso  arrojo  sobre-humano,  em  que  desempenhá- 
mos o  primeiro  papel  nas  luetas  da  civilisação  com  as  via- 
gens de  Magalhães,  do  Gama  e  de  Cabral  e  os  escriptos 
de  Gil  Vicente  e  de  Camões. 

Exhuberante  de  vida,  palpitante  de  seiva,  anceiava  a 
nação  por  expandir- se. 
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Impedia  Castclla  o  alargamento  por  terra.  Tinha  de 
voltar-se  para  o  mar,  para  esse  mar  enorme  que  fascinava 
como  o  desconhecido  e  attrahia  como  o  abysmo;  que  en- 
cantava nas  noites  de  estio,  cheio  de  phosphoresccncias, 
abrindo  sulcos  de  fogo  na  esteira  dos  barcos,  reflectindo 
a  lua  em  palhetas  de  luz;  c  que  no  inverno  rugia  ameaça- 
dor, despedaçava  casas  e  embarcações,  engulia  cadáveres 
e  destroços,  e  depois  cuspia  tudo  isso  sobre  a  terra,  co- 
mo um  insulto. 

Tinha  o  futuro  só  na  solidão  das  aguas,  na  planicie 
verde-escura,  fechada  como  um  grande  circo  pela  curva 
distante  do  horisonte,  nas  regiões  d'além,  n'esses  paizes 
longiquos  para  onde  partia  o  sol  ao  mergulhar  nas  ondas 
serenamente  todas  as  tardes. 

Foram  saindo  para  o  sul  a  pouco  é  pouco  algu- 
mas caravelas,  contornaram  a  costa  africana,  desco- 
briram para  além  dos  limites  conhecidos,  mas  em  vez 
das  pavorosas  coisas  receiadas  encontraram  por  toda  a 
parte  o  mesmo  aspecto  no  mar  c  a  mesma  côr  no  céo. 

Quiz  um  dia  o  Infante  que  partissem  para  o  occidente, 
para  o  mar  alto,  sem  a  terra  para  abrigo,  sem  a  vista 
das  costas  para  se  orientarem,  sem  portos  para  refugio, 
mandou-os  fazer  ao  largo,  muito  ao  largo,  que  só  vis- 
sem mar  e  céo,  o  vasto  lençol  verde,  a  immensa  cúpula 
do  azul,  até  acharem  as  faladas  terras  da  índia,  as  rique- 
zas extraordinárias,  os  climas  novos,  os  povos  diversos,  e 
poderem  certificar  depois  ao  mundo  inteiro  que  não  havia 
monstros  no  ignoto  oceano  e  que  o  sol  illuminava  tanto  o 
circulo  das  aguas,  de  que  era  centro  a  caravela,  como  il- 
luminava as  serranias  e  as  campinas  em  triumphantes  ex- 
plosões de  luz. 

Da  epopeia  do  mar  regista  a  historia  algumas  datas 
das  descobertas,  quando  muito  os  nomes  dos  descobrido- 
res ;  ninguém  fala  dos  sacrifícios,  dos  perigos,  dos  traba- 
lhos; coisa  alguma  dá  ideia   da  tortura  moral  d'esses  ho- 
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mens  luetando  com  a  fúria  dos  elementos  e  a  falta  de  in- 
dicações, perseguindo  a  linha  do  horisonte  com  um  pro- 
fundo olhar  perscrutador. 

Dias  e  dias  de  mar  alto  sem  uma  vela,  sem   uma   ave; 


Fac-similc  do  retrato  do  Infante  D.  Henrique  que  acompanha 
a  clironica  de  Azurara 

noites  e  noites  receiosas,  correndo  sem  saber  por  onde, 
em  risco  de  naufragar  contra  um  rochedo ;  a  caravela  bai- 
lando na  crista  das  vagas,  descendo  aos  abysmos  aber- 
tos   entre    ellas,  rangendo   lugubremente  os  mastros,  ge- 
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mcndo  no  comprimir  do  cavername,  inclinando-se  muito 
sobre  as  aguas,  ora  parecendo  a  taboa  que  salva  do  destroço, 
ora  o  pequeno  esquife  que  leva  ao  tumulo. 

Datavam  de  ha  já  quinze  annos  as  viagens  das  desco- 
bertas. Apezar  das  murmurações  contra  os  projectos  do 
Infante  o  mar  começava  a  ser  o  grande  factor  da  vida  por- 
tugueza. 

Tinham  vindo  por  elle  os  cruzados  auxiliar  o  ataque 
aos  mouros  de  Lisboa  e  de  Silves;  por  elle  partira  a  frota 
que  tomou  Ceuta  e  regressou  carregada  de  despojos;  por 
elle  pretendia  D.  Henrique  descobrir  o  novo  caminho 
para  a  índia,  o  commercio  das  especiarias,  o  reino  do 
Preste  Johan ;  por  elle  viriam  um  dia,  esperavam-n'o  mui- 
tos, as  enormes  riquezas  dos  paizes  orientaes. 

Pensavam  todos  n'elle  continuamente. 

Namorava-o  o  Infante  do  promontório  de  Sagres,  fica- 
va-se  o  povo  horas  e  horas  a  contemplal-o,  sentado  á  porta 
da  cabana,  d  restea  do  sol. 

Dava  áquelle  a  visão  providencial  que  o  impelliu  ás  des- 
cobertas e  a  este  a  esperança  num  futuro  melhor,  quando 
numa  doce  melopeia  vinha  enrolar-se  a  onda  brandamente, 
quando  em  tardes  calmas  apresentava  a_superficie  espe- 
lhenta  de  um  grande  lago. 

Mas  se  o  vendaval  açoitava  as'  povoações  da  costa,  as 
vagas  rebentavam  temerosas,  as  ondas  ameaçavam  engu 
lir  os  pescadores,  amaldiçoavam  então  os  populares  essas 
emprezas,  recordavam  as  pavorosas  ■  lendas  do  mar  das 
trevas  e  como  que  avistavam  monstros  horrendos  passean- 
do-o  de  fauces  escancaradas,  promptos  a  tragar  o  teme- 
rário que  se  atrevesse. 

Andavam  agora  á  descoberta  as  caravelas  de  Gonçalo 
Velho,  que  como  tantos  outros  tinha  fé  nos  planos  do 
Infante  e  seguia  teimosamente  na  direcção  que  fora  des- 
vendar. 

Viram  um  dia   as  vagas  rebentar  mais   alto,   lançando 
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nuvens  de  espuma, 
atirando-se  impe- 
tuosas contra  uns 
rochedos  como  se 
quizessem  sumil-os 
no  seu  vasto  len- 
çol, arrazar-lhes  as 
agulhas  provocado  • 
ras.  Os  impassíveis 
bastiões  de  pedra 
resistiam  e  licavam 
coroados  de  flocos 
alvíssimos, contras- 
tando com  o  escuro 
do  granito. 

Eram    muitos, 
am-se  lon- 
pontos  ne- 
2  gros,    como   cabe- 

1  ças    de    monstros 

2  marinhos  a  esprei- 
tarem á  tona  de 
agua.  Gonçalo  Ve- 
lho chamou  lhes 
Formigas  e  voltou 
d'ali  a  um  anno  no 
mesmo  rumo  até 
que  um  dia,  ao 
dissipar-se  a  nebli- 
na da  manhã,  viu 
como  que  uma  pe- 
quena nuvem  ras- 
tejando a  linha  do 
horizonte. 

Correram  para 


a,  espalhava 
'   1  ,  \\    o  ge  esses  p 
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cila.  Augmcntava  de  volume,  avultou  como  uma  ilha  que 
era,  cm  costas  escarpadas  e  desprovidas  de  vegetação. 
Contornada  encontrou-se  um  recorte  na  costa  e  n'elle  um 
cabeço  onde  está  hoje  a  Villa  do  Porto  como  uma  ave  que 
poisasse  sobre  um  rochedo.  Era  o  dia  i5  de  agosto  de 
1482.  Em  attenção  ao  calendário  chamou-se  á  ilha  Santa 
Maria. 

Tempo  depois  visitaram  em  dia  de  S.  Miguel  uma 
grande  ilha  coberta  de  vegetação,  suave  nos  seus  contor- 
nos, descendo  numa  doce  curva  do  alto  das  serras  até 
ao  mar. 

Da  Terceira  encontrada  viu-se  mais  outra,  S.  Jorge,  e 
ao  passar  ao  norte  delia  tiveram  os  navegadores  o  espe- 
ctáculo surprehendente  da  vista  de  cinco  ilhas,  essas  duas 
a  Graciosa,  o  Pico  e  o  Fayai. 

Nem  pessoas,  nem  animaes ;  apenas  gritavam  nos  ro- 
chedos bandos  de  milhafres  que  foram  tomados  por  Aço- 
res. 

Outras  duas  ilhas  appareceram  mais  além :  Flores,  sur- 
prehendente no  seu  aspecto,  Corvo,  onde  o  espirito  na- 
cional foi  collocar  uma  alegoria  a  novas  descobertas,  ale- 
goria valiosíssima  n'aquella  época  de  enthusiasmo,  de  ideal 
e  de  lueta,  em  que  tudo  se  representava  por  symbolos, 
tudo  se  çorporisava,  tudo  necessitava  da  forma  externa 
para  se  impor  á  ingenuidade  das  multidões. 

Era  um  symbolo  de  independência,  de  força,  de  auste- 
ridade o  monumento  da  Batalha,  o  pórtico  do  período  bri- 
lhante do  nosso  engrandecimento;  era  um  symbolo  o  ca- 
valleiro  posto  na  crista  do  rochedo,  encarando  o  oceano 
na  insensibilidade  da  pedra,  apontando  além,  mandando 
seguir  para  o  occidente  os  cavalleiros  de  Christo ;  o  mo- 
numento dos  Jeronymos  foi  um  symbolo  de  grandeza  e  de 
prosperidade,  no  requinte  do  gosto,  na  riqueza  do  ornato, 
na  opulência  da  construcção. 

Os  Açores  ficaram  também  como  uma  frota  symbolica 
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de  caravelas  e  fragatas  rondando  o  grande  mar  \  galeões 
firmes  nas  ancoras,  petrificados,  arverando  a  nossa  ban- 
deira, tripulados  pelos  descendentes  das  fortes  guarni- 
ções; vedetas  quando  rompemos  audaciosos  o  oceano  na 
formidável  campanha  do  futuro ;  avançadas  dos  nossos  ru- 
des assaltos  á  tenebrosa  fortaleza  do  desconhecido ;  bali- 
zas da  passagem  entre  dois  mundos,  servindo  no  Atlântico 
para  acertar  os  rumos  e  na  historia  para  affirmar  a  nossa 
prioridade  na  descoberta  da  America ;  sentinellas  perdidas 
na  vasta  solidão  das  aguas,  mostrando  a  todos  o  que  fize- 
mos, o  que  valeu  o  nosso  passado,  qual  foi  o  alcance  da 
nossa  missão  ! 
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Prioridade  dos  portuguezes  na  descoberta  da  America 


A  descoberta  da  America  é  uma  das  consequências  da' 
demanda  do  caminho  marítimo  para  a  índia  e  portanto  do 
projecto  do  infante  D.  Henrique,  da  serie  de  trabalhos  dos- 
navegadores  de  Portugal. 

Os  geographos  antigos  consideravam  a  Ásia  mais  ex- 
tensa, menor  a  circumferencia  da  terra,  pequena  portanto 
a  distancia  entre  as  costas  da  Europa  e  as  praias  da  índia,, 
nome  generalisado  então  ás  regiões  do  extremo  oriente. 

Era  esta  a  versão  ensinada  e  acceita  por  todos,  quando 
começaram  as  descobertas  portuguezas,  acreditada  ainda 
por  alguns,  apezar  d'ellas,  durante  o  século  xv,  e  só  posta, 
inteiramente  de  parte  depois  que  deu  a  volta  ao  mundo- 
Fernão  de  Magalhães. 

Toscanelli  escrevia  em  147o  a  D.  Alfonso  v  referindo 
as  regiões  e  cidades  da  índia,  aonde  se  chegaria  depois  de 
atravessar  o  atlântico  de  leste  a  oeste.  Considerava  muito 
pequena  a  distancia  a  transpor:  «brevíssimo  caminho  por 
mar  que  ha  d;aqui  ás  índias,  onde  nascem  as  especiarias» 
e  explicava  n'estas  palavras  a  razão  theorica  do  caminho  do 
occidente :  «não  vos  admireis  que  chame  poente  ao  paiz 
onde  nasce  a  especiaria,  que  commummente  se  diz  nascer 
no  levante  porque  os  que  navegarem  para  o  poente  sem- 
pre acharão  no  poente   os  referidos  logares  e  os  que  fo- 
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rem  por  terra  para  o  levante  sempre  os  acharão  no  le- 
vante". 

Monetário  ao  insistir  com  D.  João  n  para  que  man- 
dasse procurar  a  índia  pelo  occidente  fazia  essas  cita- 
ções:  «Aristóteles  (')  confessa  em  fim  do  livro  segundo 
De  ceio  et  mundo.  E  também  Séneca,  (*)  Quinto  livro  dos 
naturaes,  e  Pedro  de  Aliaco,  (3)  cardeal  mui  lettrado  na 
sua  edade,  e  outros  muitos  varões  esclarecidos  confessam, 
digo,  o  principio  do  oriente  habitável  ser  achegado  assaz 
ao  fim  do  occidente  habitável».  Para  elle  o  caminho  era 
tão  breve  como  para  Toscanelli :  « se  prova  aquelle 
mar  em  poucos   dias  navegar-se    contra  Catay  oriental». 

Duarte  Pacheco  no  Esmeraldo  de  situ  orbis  allude  a 
estes  e  outros  conselhos  nas  seguintes  palavras  :  «Mui- 
tas opiniões  houve  n'estes  reinos  de  Portugal,  nos  tempos 
passados,  entre  alguns  lettrados,  acerca  do  descobrimento 
das  ethiopias  de  Guiné  e  índias  ;  por  que  uns  diziam  que 
não  curassem  de  descobrir  ao  longo  da  costa  do  mar,  e 
que  melhor  seria  irem  pelo  pego  ('mar  largo)  atravessando 
o  golfam  até  topar  em  alguma  terra  da  índia,  ou  visinha 
d'ella,  e  que  por  esta  via  se  encurtaria  o  caminho». 

Estavam  todos  de  accordo  em  ser  pequena  a  distancia 
a  transpor. 

Os  philosophos  em  que  se  baseiavam  taes  asserções 
eram  acatados  como  auctoridades  irrecusáveis. 

Assim,  na  opinião  geral  dos  sábios,  não  só  havia  um  ca- 
minho por  occidente  mas  era  o  mais  curto,  o  mais  fácil  o 
mais  útil  para  chegar  ao  oriente. 

Para  muitos  até  era  impossível  a  demanda  da  índia 
pelo  sul  d'Africa. 

Citemos  ainda  do  Esmeraldo   o   que    a  tal  respeito  se 


■  l)  Viveu  de  384  a  822,  antes  ce  Ghristo. 
(-)      »       »     3  a  G5  da  em  c  iristã. 
I3)       »       »     i35o  a  5420. 
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diz:  «Ptolomeu  (*)  escreveu  na  pintura  de  suas  an- 
tigas taboas  de  cosmographia  o  mar  Indico  ser  assim 
como  uma  lagoa,  apartado  por  muito  espaço  do  nosso 
mar  oceano  occidental  que  pela  ethiopia  meridional  passa, 
c  que  entre  estes  dois  mares  ia  uma  ourella  de  terra  por 
impedimento  da  qual  para  dentro,  para  aquelle  golfam  In- 
dico, por  nenhum  modo  nenhuma  nau  podia  passar :  e  ou- 
tros disseram  que  este  caminho  era  de  tamanha  quanti- 
dade que  por  sua  longitude  se  não  podia  navegar,  e  que 
n'elle  havia  muitas  sereias  e  outros  grandes  peixes  e  ani- 
maes  nocivos  pelo  que  esta  navegação  se  não  podia  fazer». 

A  experiência  adquirida  em  muitas  viagens  ás  terras 
do  occidente  convenceu  os  marinheiros  portuguezes  de  que 
não  era  a  praia  occidental  essa  falada  índia,  mas  ao  co- 
meço da  realisação  do  seu  grandioso  projecto  o  infante 
D.  Henrique  seguiu  os  livros  antigos  de  que  não  tinha  ain- 
da motivos  para  descrer. 

O  infante  D.  Pedro,  seu  irmão,  que  em  1418  fora  via- 
jar pela  Europa,  combatera  contra  os  turcos  e  percorrera  o 
Egypto,  trouxe  ao  regressar,  cm  1428,  o  livro  das  viagens 
de  Marco  Polo,  que  o  senado  de  Veneza  lhe  tinha  offere- 
cido  ao  recebel-o  pomposamente,  i-i 

O  celebre  livro,  dictado  pelo  extraordinário  viajante, 
dando  d  Ásia  uma  extensão  para  oriente  muito  maior  do 
que  cila  tem  cm  realidade,  punha  o  Catay  no  Atlântico, 
a  pequena  distancia  da  Europa,  mostrando  assim  a  extre- 
ma facilidade  que  haveria  em  navegar  do  occidente  até  lá. 


I1)  Viveu  no  2.0  século  da  era  chnsta. 

(-)  «'E  no  tempo  que  ho  Infante  dom  Pedro  de  gloriosa  memoria 
vosso  tyo  chegou  a-  Veneza.  E  depois  das  grandes  festas  e  honrras 
que  lhe  forom  feitas  pellas  liberdades,  que  elles  tem  nos  vossos  re- 
gnos,  como  por  ho  elle  merecer:  lhe  offerecerÕ  em  grande  presente 
ho  livro  de  Marco  Paulo,  que  se  regesse  por  elle,  poys  desejava  de 
veer  e  andar  pello  muudo».  O  livro  de  Marco  Polo,  por  Valentim  Fer- 
nandes allemão,  Lisboa,  1:02  Dedicatória  a  D.  Manuel. 


A  Descoberta  do  Brasil  53 


«O  Cathay,  prolongando  consideravelmente  a  Ásia  para 
o  oriente,  fez  nascer  o  pensamento  de  attingir  as  costas  e 
chegar  aos  ricos  paizes  da  índia  singrando  directamente 
para  o  occidente».  | l) 

Segundo  Marco  Polo  a  ilha  de  Sipangu  e  as  ilhas  das 
especiarias  ficavam  no  oceano,  isto  é  no  Atlântico,  eram 
banhadas  pelo  mesmo  mar  que  banhava  a  Europa. 

Vejamos  as  suas  próprias  palavras:  «aquelle  mar  onde 
está  a  ilha  de  Sipangu  é  mar  oceano  e  chama-se  Cyn, 
que  quer  dizer  mar  de  Mangy,  porque  a  província  de 
Mangy  é  nas  margens  d'elle.  Em  este  mar  onde  é  Sipan- 
gu estão  outras  muitas  ilhas,  as  quaes  com  diligencia  con- 
tadas pelos  marinheiros  d'aquella  terra  é  achado  que  são 
sete  mil  quatrocentas  e  quarenta  e  oito,  das  quaes  a  maior 
parte  são  povoadas.»  (*) 

«Tenho  portanto  contado  das  naus  que  vão  para  o  mar 
oceano  e  para  as  ilhas  d'India.»  (3) 

«Sypangu  é  uma  ilha  no  oriente  que  está  no  mar  alto, 
longe  da  terra  firme  mil  e  quinhentas  milhas  e  é  muito 
grande  ilha". 

«E  digo-vos  que  elles  levam  um  anno  em  lá  ir,  porque 
partem  no  inverno  e  regressam  no  verão».  (*) 

«E  como  já  vos  disse  chamam  a  este  mar  o  mar  de 
Cyn,  mas  elle  é  o  grande  mar  do  occidente».  (°)  Para  os 
chinezes  ainda  hoje  o  Atlântico  é  «o  mar  do  grande  occi- 
dente». 

Querendo    explicar   ainda    mais   claramente  que  era  o 


(')  Opinião   do   celebre   geographo  Walckenaer.  Livro  de  Marco 
Polo  por  M.  G.  Pauthier. 

(-)  Capitulo  viu  do  livro  terceiro  da  edição  portugueza  citada. 
(s)  Edição  de  Pauthier,  Livro  3."  cap.  clviii. 
(')  Idem,  idem,  cap   clviii 
(5)  Idem,  idem,  cap.  cus.. 
(6;  Idem,  idem,  idem. 
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oceano  (o  oceano  Atlântico;  o  mar  onde  estava  Sipangu,  o 
mar  de  Cyn,  dizia: 

«Mas  elle  tem  este  nome  assim  da  mesma  forma  que 
se  diz  o  mar  da  Inglaterra  n'este  paiz.  E  também  dizem 
n'outra  parte  o  mar  da  índia,  mas  todo  elle  é  o  mar  do 
occidente.» 

Estas  indicações  do  viajante,  em  conzordancia  com 
opiniões  e  theorias  anteriores  e  posteriores  de  geographos 
e  philosophos,  constituíam,  com  as  citações  d'essas  aueto- 
ridades,  os  fundamentos  da  opinião  de  Toscanelli,  que  des- 
creve pelo  livro  de  Marco  Polo  as  regiões  do  occidente  aon- 
de aconselha  D.  Affonso  v  a  mandar  os  seus  navios,  c  da  con- 
vicção de  Colombo  que  possuia  um  exemplar,  que  ainda  hoje 
se  conserva  na  Bibliotheca  Colombina,  com  varias  annota- 
ções  que  lhe  fez,  e  que  em  todos  os  seus  actos  revelia  o 
perfeito  conhecimento  das  suas  narrativas  por  cujas  indica- 
ções se  guia  cegamente. 

Além  d'esse  livro,  de  tão  grande  alcance  como  deter- 
minante das  viagens  do  occidente,  o  infante  D.  Pedro  trouxe 
ao  infante  D.  Henrique  um  mappa,  provavelmente  o  de 
Marco  Polo  que  publicamos,  em  que  as  regiões  do  oriente 
estavam  muito  próximas  das  do  occidente. 

O  livro  do  celebre  viajante  fora  primeiramente  redigi- 
do cm  francez  em  1298  e  começara  logo  a  circular  por 
toda  a  parte  reproduzido  pelos  copistas.  Mesmo  que  só 
tivesse  chegado  a  Portugal  em  1428,  dera  aos  nossos  na- 
vegadores a  indicação  da  índia  ao  occidente  47  annos  an- 
tes do  que  Toscanelli  a  apresentasse  como  uma  grande 
novidade,  64  annos  antes  que  em  sua  demanda  partisse 
Christovão  Colombo. 

Ávido  de  informações,  que  procurava  por  toda  a  parte 
e  obtinha  de  diversas  origens,  o  infante  D.  Henrique  de- 
via ter  recebido  o  livro  com  o  enthusiasmo  com  que  se  en- 
tregara á  descoberta  de  um  caminho  marítimo  para  a  ín- 
dia, com  o  ardor  com  que  se  votara  á  campanha  do  mar. 
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-Certamente  mandou  logo  procurar  no  Atlântico  essas  ilhas 
da  índia  tão  grandes,  tão  numerosas  que  não  seria  difficil 
encontral-as. 

Martim  Behaim  regista 
numa  inscripção  do  globo 
de  Nuremberg  os  propósi- 
tos de  descobrir  terras  ao 
occidente.  Eis  as  palavras 
que  emprega  ao  falar  dos 
Açores:  «No  anno  de  143 1 , 
quando  o  príncipe  Pedro 
era  regente,  dois  navios  fo- 
ram equipados  com  o  ne- 
cessário para  dois  annospelo 
principe  Henrique,  para 
irem  aos  paizes  para  além 
do  cabo  Finisterra,  e  nave- 
gando para  o  occidente  por 
espaço  de  umas  quinhentas 
léguas  descobriram  aquellas 
ilhas». 

Diogo  Gomes  na  sua  re- 
lação De  prima  inventione 
Guinea  manifesta  claramen- 
te   as    mesmas    intenções : 
«Em  certo  tempo  o  infan- 
te D.   Henrique,  desejando 
conhecer    as    partes    extra- 
nhas  do  oceano  occidental, 
se    encontrariam    ilhas    ou 
terra  firme  além  da  descri- 
pção  de  Ptolomeu,  expediu 
caravelas   á   descoberta   de 
íerras». 


Estatua  do  infante  1).  Henrique 
na  poria  dos  Jeronj 


Das  viagens  realisadas  ao  começo  nessa  direcção 


saDe- 
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se  apenas  directamente  das  de  Gonçalo  Velho  em  i  j-3  i  e 
1432,  mas  vêem-se  os  resultados  no  conhecimento  de  sete 
ilhas  até  i43y,  e  calcula-se  quantas  não  foram  precisas 
para  encontrar  os  insignificantes  rochedos  das  Formigas, 
ilhas  tão  pequenas  como  os  Açores.  Comprehende-se 
que  as  aspirações  do  infante  não  se  satisfizessem  com  o  en- 
contro d'essas  terras  desertas  e  de  tão  pequeno  valor  que 
ficaram  abandonadas  por  muitos  annos. 

Demais  os  portuguezes  já  tinham  muita  pratica  de  tra- 
balhos marítimos.  Em  i2t)3  andavam  á  baleia,  uma  pesca 
do  mar  largo;  em  1 336  navegavam  para  as  Canárias;  em 
1 3 53  celebravam  com  o  rei  Eduardo  m  um  tratado  a  res- 
peito das  pescarias  que  iam  fazer  aos  mares  da  Bretanha 
e  da  Inglaterra;  em  140D,  segundo  a  relação  da  viagem  de 
um  extrangeiro,  João  de  Bettencourt,  eram  quem  melhor 
conhecia  os  portos,  regiões  e  navegação  d' Africa.  Estavam 
portanto  habituados  de  ha  muito  a  percorrer  o  oceano  em 
grandes  extensões. 

Não  era  tão  difficil  como  parece  o  problema  que  se 
lhes  apresentava. 

Nada  mais  simples  eífectivamente  do  que  descobrir  a 
America,  auxiliando  as  correntes  e  os  ventos  geraes  a 
marcha  para  occidente,  sendo  pequena  a  distancia,  35o  lé- 
guas dos  Açores  á  Terra  Nova  e  470  léguas  das  ilhas  de  Ca- 
bo Verde  ao  Brazil,  havendo  sempre  terra  por  todos  os  ru- 
mos, sendo  mesmo  impossível  deixar  de  encontrar,  depois 
da  persistência  de  alguns  dias,  essa  costa  que  chegava  de 
norte  a  sul,  quasi  de  polo  a  polo,  impedindo  completa- 
mente o  caminho,  apresentando  ao  navegador  por  toda  a 
parte  uma  barreira. 

A  difficuldade  de  descobrir  a  índia  caminhando  para  oc- 
cidente não  estava  em  não  encontrar  terra,  consistia  exacta- 
mente em  encontral-a  sempre,  seguidamente,  uma  terra 
que  não  deixava  chegar  a  ella. 

O  problema  do  occidente  não  era  o  problema  de  achar 
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terra,  era  exactamente  o  de  não  a  achar;  não  estava  em 
tocar  n'uma  costa,  mas  em  abrir  uma  passagem ;  não  con- 
sistia em  descobrir  paizes  novos,  mas  em  desvendar  um  rá- 
pido caminho  para  as  velhas  regiões  do  oriente,  já  co- 
nhecidas pelos  seus  produetos  e  pelas  narrações  de  via- 
jantes como  Marco  Polo. 

E'  preciso  insistir  n' estes  pontos,  para  que  se  com- 
prehenda  bem  o  problema  a  que  se  pretendia  dar  solu- 
ção. Não  se  contando  com  a  America  procurava-se  chegar 
á  Ásia  por  um  caminho  mais  curto  do  que  poderia  haver 
pela  costa  d' Africa. 

Esse  caminho  era  de  35o  léguas,  partindo  dos  Açores. 
Um  dos  navios  de  Gaspar  Corte  Real  fez  a  viagem  de 
ida  e  volta  entre  Lisboa  e  a  America  do  Norte  em  5  me- 
zes. 

Ora  o  caminho  para  a  índia  era  de  4:000  léguas  (Me 
levava  dois  annos  a  percorrer. 

Até  ao  Cabo  da  Boa  Esperança  a  distancia  era  de  i:88õ 
léguas  e  Bartholomeu  Dias  gastou  19  mezes  em  ven- 
cel-a.  Esta,  as  de  Diogo  Cão  e  todas  as  grandes  viagens 
á  Africa,  bem  como  todas  as  dos  Açores,  Madeira  e  Cabo 
Verde  faziam-se  pelo  alto  mar. 

Os  que  negam  a  prioridade  da  descoberta  da  America 
pelos  portuguezes,  dizendo  que  os  nossos  pilotos  receia- 
vam  fazer-se  ao  largo,  perder  a  terra  de  vista,  correr  em 
pleno  oceano  entre  mar  e  céo,  desconhecem  por  completo 
o  que  seja  navegar. 

E1  preciso  ser  profundamente  ignorante  para  julgar  que 
os  nossos  navios,  que  dispunham  de  bússolas  e  cartas,  an- 
dassem como  os  barcos  de  pesca  ou  como  os  da  navega- 
ção  de   cabotagem,  pegados  ás  costas,  sempre  á  vista  de 


(l)  Carta  de  doação  a  Vasco  da  Gama,  em  10  de  janeiro  de  i5oí. 
Roteiro  da  Viagem  de  Vasco  da  Gamo,  2  a  edição,  pag.  16;. 
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terra,  como  se  fosse  possível  realizar  assim  extensas  nave- 
gações. 

Então  os  portuguezes  que  em  1487  já  faziam  viagens 
de  i:885  léguas  e  de  um  período  de  19  mezes,  em  de- 
manda de  um  caminho  que  os  antigos  lhe  diziam  impos- 
sível de  percorrer,  não  se  atreveriam  a  seguir  nesse  rumo 
do  occidente,  que  todos  os  philosophos  e  geographos  indi- 
cavam, que  alguns  aconselhavam  com  empenho,  e,  ao  fa- 
zer as  tentativas,  cuja  authenticidade  ninguém  recusa,  não 
seriam  capazes  de  transpor  35o  léguas,  cinco  vezes  menos 
que  a  viagem  ao  Cabo,  onze  vezes  menos  que  a  distancia 
da  difficultosa  navegação  da  índia  ? 

E  os  que  teimam  em  aflirmar  que  as  primeiras  viagens 
dos  portuguezes  á  America  foram  as  de  Pedro  Alvares 
Cabral  e  Gaspar  Corte-Rcal  em  i5oo  são  tão  inhabeis  que 
esquecem  que  o  próprio  exemplo  de  Colombo,  que  fez  a 
primeira  viagem  de  ida  e  volta  ás  Antilhas  em  seis  mezes, 
i  1493)  devia  leval-os  a  seguirem  para  a  pretendida  índia 
esse  caminho,  três  vezes  menor  do  que  a  viagem  ao  Cabo, 
se  não  o  tivessem  já  percorrido  sabendo  perfeitamente  que 
não  era  a  índia  a  terra  de  além  mar. 

Ao  contrario,  depois  de  Colombo  regressar  a  segunda 
vez  das  Antilhas,  que  teimava  cm  considerar  a  índia,  Vas- 
co da  Gama  partiu  (1497),  com  viveres  para  dois  annos,  a 
percorrer  o  caminho  marítimo  pelo  Cabo,  tão  distante,  tão 
difficil  de  transpor,  que  Duarte  Pacheco  dizia  no  Esme- 
raldo: «quatro  mil  léguas  de  tão  perigosa  navegação  como 
é  de  Portugal  ás  índias». 

Era  bem  differente  o  perfeito  conhecimento  que  os  por- 
tuguezes tinham  das  navegações  do  occidente  e  das  terras 
da  America,  da  teimosa  ignorância  de  Colombo  que  mor- 
reu (i5o6)  convencido  de  que  chegara  á  índia. 

Ora  em  i5o5  o  Esmeraldo  indicando  que  para  os  anti- 
gos só  havia  três  partes  do  mundo,  Europa,  Ásia  e  Africa, 
mostra  que  os  portuguezes  conheciam  a  quarta  parte  que 
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tinham  descoberto,  a  America:  «antigos  cosmographos .  . . 
«m  três  partes  notáveis  a  dividiram;  e  na  quarta  parte  que 


Tumulo  do  infante  I).  Hcnriq  ilha 

Vossa  Alteza  mandou  descobrir  além  do  oceano  por  a  elies 
5er  incógnita  cousa  alguma   não  falaram».   A  descnpção 
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da  America  é  feita  por  ellc  n'estes  termos  precisos: 
«uma  tão  grande  terra  firme  com  muitas  e  grandes  ilhas 
adjacentes  a  ella,  que  se  csíende  a  setenta  graus  de  la- 
deza  (latitude)  da  linha  equinocial  contra  o  polo  árctico, 
e  posto  que  seja  assaz  fora  é  grandemente  povoada, 
e  ao  mesmo  circulo  equinocial  torna  outra  vez  e  vae 
além  em  vinte  e  oito  graus  e  meio  de  ladeza  (latitude) 
contra  o  polo  antárctico,  e  tanto  se  dilata  sua  gran- 
deza e  corre  com  muita  longura  que  de  uma  parte  nem 
da  outra  nem  foi  visto  nem  sabido  o  fim  e  cabo  d'ella, 
pelo  que  segundo  a  ordem  que  leva  é  certo  que  vae  em 
circuito  por  toda  a  redondeza». 

O  conhecimento  da  America  era  tão  completo  que  os 
70  grãos  de  latitude  norte  são  as  regiões  que  hoje  tem  os 
nomes  da  bahia  de  Kjoge,  da  Groenlândia,  estreito  de  Da- 
vis  e  terra  de  Baífin,  que  o  próprio  Duarte  Pacheco  reco- 
nhecia não  serem  ainda  o  extremo;  os  28  */a  graus  de  lati- 
tude sul  correspondem  á  Laguna,  do  estado  de  Santa 
Catharina,  do  Brazil,  que  não  era  ainda  assim  o  ultimo 
ponto  conhecido. 

Este  resultado  não  fora  obtido  pelos  navegadores  hes- 
panhoes,   era  muito  anterior  ás  suas  descobertas. 

O  mappa  enviado  de  Lisboa  em  i5o2  ao  duque  de  Fer- 
rara por  Alberto  Cantino  mostra  esse  conhecimento  da 
America,  não  de  uma  maneira  vaga,  mas  de  uma  forma 
precisa.  As  varias  terras  encontram-se  n'uma  posição  ap- 
proximada  a  que  lhes  marcam  as  cartas  actuaes. 

Esse  mappa,  o  mais  antigo  mappa  portuguez  que  se 
conhece,  traçado  em  Lisboa,  tem  desenhada  a  costa  do 
norte  numa  extensão  de  35  graus  além  do  ultimo  ponto 
tocado  pelos  hespanhoes,  apresenta  grande  numero  de  ter- 
ras que  o  mappa  de  La  Cosa  não  revelia,  e  traçando  a 
America  desde  a  Groenlândia  até  ao  sul  do  Brazil  (publi- 
camos a  parte  relativa  ao  Brazil)  mostra  a  península  de 
Florida    onde    só   em    i5o8    chegou    o    primeiro   navega- 
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dor  hespanhol,  Scbastian  d'Ocampo,  e  que  só  foi  visitada 
por  Ponce  de  Léon  em  [5i3.  D'ahi  para  o  norte  só  em 
i520  navegou  Ayllon  e  em  rb25  Estevam  Gomez. 

Pietro  Pasqualigo,  em  carta  (*)  de  iS  de  outubro  de 
i5oi,  narrando  ao  senado  de  Veneza  a  chegada  de  um  dos 
navios  que  partira  com  Gaspar  Corte  Real  na  segunda  via- 
gem, dá  a  seguinte  informação  da  maior  importância : 
«Crêem  os  da  dita  caravela  que  a  sobredita  terra  é 
firme  e  está  ligada  com  a  outra,  que  o  anno  passado  foi 
descoberta  a  oeste  por  outras  caravelas  de  Sua  Magestade, 
ainda  que  não  podessem  chegar  lá  por  estar  o  mar  gelado 
com  grandíssima  quantidade  de  gelo  á  similhança  de  mon- 
tes na  terra.  Também  crêem  estar  ligada  com  as  Antilhas, 
que  foram  descobertas  pela  Hespahha  e  com  a  terra  dos 
papagaios  (Brazil),  ultimamente  achada  pelos  navios  d'este 
reino  que  foram  a  Calicut». 

Humboldt  i2!  denota  n'estas  palavras  o  conhecimento  de 
tão  importante  carta:  «Provarei  na  Terceira  Secção,  pu- 
blicando uma  carta  inédita  e  extrahida  recentemente  por 
M.  Ranke  dos  Archivos  de  Veneza,  que  mesmo  antes  da 
viagem  de  Colombo  a  Honduras  e  a  Veragua,  no  mez  de 
outubro  de  i5oi,  já  se  sabia  em  Portugal  que  as  terras  do 
norte,  cobertas  de  neve  e  de  gelo,  são  contiguas  ás  Anti- 
lhas e  á  Terra  dos  Papagaios  novamente  achada». 

O  notável  documento  produziu-lhe  o  maior  assombro 
como  se  vê  das  suas  palavras  :  «Esta  adivinhação  que  pro- 
clama, apesar  da  ausência  de  tantos  elos  intermediados, 
uma  ligação  continental  entre  o  Brazil...  e  as  terras  ge- 
ladas do  Labrador,  é  muito  surprehendente». 

Humboldt  limitava-se  a  classificar  de  surprehendente 
essa  noção  da  unidade  da  America  que  considerava  uma 
adivinhação. 


f1)  Archivo  dos  Açores,  vol.  4.0,  pag  5  7. 
(2)  Exame  critico,  t.  iv  p.  263. 
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Ora  como  os  homens  cTesse  tempo  não  adivinhavam, 
tal  conhecimento  da  terra  americana  resultava  dos  esforços 
de  grande  numero  de  expedições,  era  a  revelação  de  tra- 
balhos de  muitos  annos. 

Elle  bem  sabia  que  nem  hoje,  nem  então,  se  podia 
prever  o  futuro,  e  reconhecia  incidentemente  a  necessi- 
dade de  muitos  elos  intermediários  para  o  conhecimento  da 
ligação  das  duas  partes  do  grande  continente,  mas  como 
desconhecia  as  viagens  do  occidente,  estabelecidas  por 
documentos  recentemente  encontrados,  limitava-se  a  fazer 
uma  phrase  onde  devia  proceder  a  uma  investigação. 

Para  conhecer  a  ligação  eram  precisos  muitos  e  gran- 
des elos  intermediários,  tantos  que  preenchessem  uma  ex- 
tensão de  cerca  de  100  graus,  de  quasi  6:000  léguas  de 
costa,  mais  de  17  vezes  a  distancia  dos  Açores  á  Terra 
Nova,  6:000  léguas  percorridas  por  entre  numerosas  ilhas, 
por  dentro  do  golfo  do  México  e  do  mar  das  Antilhas,  com 
o  interesse  de  quem  procurou  o  annunciado  caminho  do 
occidente  e  só  achou  essa  desesperadora  continuidade  de 
terra  que  não  deixava  passar. 

Para  estabelecer  a  existência  de  taes  elos  era  preciso 
um  tão  grande  trabalho  que  Humboldt  achava  mais  fácil 
chamar-lhe  adivinhação. 

Mas  como  adivinhar  é  impossível,  esse  conhecimento 
precisa  de  uma  explicação  possível,  positiva;  essa  explica- 
ção é  a  serie  de  viagens  para  occidente;  essas  viagens 
constituem  os  elos  que  Humboldt  reconhece  como  neces- 
sários. E'  d'elles  que  nos  vamos  oceupar. 

Exposto  o  problema  vamos  a  vêr  como  a  continuidade 
das  explorações  marítimas  tornava  fácil  a  sua  solução. 

De  1434  a  1446  houve  um  período  de  grande  activi- 
dade, chegando  a  sair  5i  caravelas  para  as  explorações  de 
além-mar.  De  143 1  e  1482  conhecem-se  viagens  directas 
para  occidente  como  vimos. 

O  mappa-mundi  de  Bechario  (i435)  já  apresenta  a  oeste 
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dos  Açores  a  Antilia  e  outras  ilhas  acompanhadas  da  se- 
guinte indicação  alnsulle  de  novo  Reperte»  (Ilhas  de  novo 
descobertas  i. 

O  mappa-mundi  de  André  Bianco,  de  140  5,  e  as  cartas 
do  seu  portulano  mostram  os  resultados  das  primitivas  ex- 
plorações: o  mar  da  Baga,  as  Antilhas  e  o  Brazil. 

Esse  interessante  mappa,  que  publicamos,  reproduz  o 
mundo  antigo,  com  algumas  das  lendas  da  Edadc  Media, 
mas  regista  os  descobrimentos  dos  portuguezes,  que  elle, 
com  Era  Mauro  estava  incumbido  de  traçar. 

A  sua  qualidade  de  empregado  do  cartographo  official 
dá  maior  importância  a  taes  indicações. 

Nas  Antilhas,  que  apresenta  numa  das  suas  cartas. 
não  ha  apenas  a  reproducção  da  lenda  de  Platão,  mas  um 
grupo  de  ilhas  dentro  de  um  golfo,  como  também  appare- 
cem  no  mappa,  o  que  nas  linhas  geraes  é  a  verdadeira 
posição  das  Antilhas. 

Aquelle  nome  n:aquellas  ilhas  nunca  mais  desapparece 
dos  mappas  portuguezes  e  comquanto  os  hespanhoes  não 
o  empregassem  quando  as  occuparam,  continua  a  figurar 
nas  nossas  cartas  e  é  a  designação  gcographica  que  pre- 
siste  ainda  hoje. 

O  Brazil  não  é  apenas  esta  palavra  sobre  uma  ilha  dos 
Açores,  ou  perto  da  Irlanda,  como  apparecia  em  algumas 
cartas  ;  é  uma  grande  terra,  embora  figurada  como  ilha, 
fora  do  mundo  antigo,  sem  se  ligar  ás  costas  da  Ásia. 

Mas  Bianco  dá  ainda  na  mesma  data  o  mar  da  Baga, 
o  mar  dos  Sargaços,  com  a  designação  em  portuguez,  mos- 
trando a  descoberta  portugueza,  que  elle  regista  como  a 
das  Antilhas  e  do  Brazil. 

Numa  carta  geographica  do  seu  portulano,  feita  em  1448, 
ao  dar  conta  das  descobertas  portuguezas,  torna  a  apre- 
sentar o  Brazil,  mas  de  uma  forma  mais  precisa,  na  parte 
de  oeste  e  sul  do  cabo  de  S.  Roque,  ao  sul  das  ilhas  dos 
ermanos.  Fogo  e  Brava  de  Cabo  Verde,  na  sua  verdadeira 
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posição  em  face  da  costa  d' Africa,  comquanto  mais  pró- 
xima do  que  realmente  está,  erro  em  que  caem  muitos 
cartographos  mesmo  no  século  xvt  e  a  que  D.  João  de 
Castro  allude  no  seu  roteiro. 

Como  receiando  que  possa  ser  posta  em  duvida  a  exis- 
tência da  nova  terra,  como  a  indicar  que  não  fora  traçada 
ao  acaso,  como  a  fundamentar  que  era  uma  terra  além  do 
mundo  conhecido,  põe-lhe  a  designação  ilha  authentica  e  a 
distancia  i:5oo  milhas,  quasi  a  distancia  exacta  (i:520  mi- 
lhas) a  que  o  Cabo  de  S.  Roque  se  encontra  do  Cabo 
Verde. 

Las  Casas  (')  dá  conta  de  uma  viagem  por  esta  época 
a  que  Galeano,  Descobrimentos  do  mundo,  lixa  a  data  de 
[447,  anno  de  grande  actividade  nas  campanhas  do  mar, 
pois  que  sairam  em  exploração  26  caravelas  e  uma  fusta. 

Eis  a  traducção  das  suas  palavras:  «no  tempo  de  D. 
Henrique  de  Portugal,  com  tormenta,  correu  um  navb 
que  tinha  saido  do  porto  de  Portugal  f Porto")  (*)  c  não  pa- 
rou até  dar  n'ella,  ma  ilha  das  Sete  Cidades»  e,  saltando 
em  terra,  os  da  ilha  os  levaram  á  egreja  para  ver  se  eram 
christãos  e  faziam  as  ceremonias  romanas,  e  visto  que  o 
eram  rogaram-lhes  que  estivessem  ali  até  que  viesse  o  seu 
senho"  que  estava  d'ali  apartado ;  porém  os  marinheiros, 
temendo  que  lhes  queimassem  o  navio  e  os  detivessem  ali, 
suspeitando  que  não  queriam  ser  conhecidos  de  ninguém, 
regressaram  a  Portugal  muito  alegres  esperando  receber 
mercê  do  Infante». 

Las  Casas  diz  mais  que  D.  Henrique  os  tratou  mal,  cer- 


(1)  Historia  de  las  índias  por  frei  Bartolomé  de  Ias  Casas, 
cap.  xiii. 

(~)  O  Esmeraldo  de  situ  orbis  no  cap.  7.  °  do  livro  1.",  Taboa  dos 
grãos,  emprega  a  mesma  expressão  para  falar  do  Porto  :  «O  Porto  de 
Portugal  quarenta  &  hum  graaos  &  quarenta  menutos   . .  41  40». 
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tamente  por  terem  partido  sem  mais  informações,  e  que 
os  mandou  voltar  á  terra  descoberta,  sem  duvida  porque 
precisava  conhecel-a  melhor. 

O  navio  não  tornou  porém  da  segunda  viagem,  prova- 
velmente perdido  nos  gelos  como  succedia  nas  explorações 
de  Noroeste. 

Alguns  saíram  de  Portugal  em  busca  d'aquclla  terra, 
continua  Las  Casas,  entre 
elles  Diogo  de  Teive,  que 
partiu  do  Fayal,  correu  i  5o 
léguas  a  noroeste  e  á  volta 
descobriu  as  Flores  (1452) 
e  depois  foi  pelo  nordeste 
até  á  latitude  do  cabo 
Clear  (Irlanda»,  latitude 
superior  á  da  Terra  Nova, 
quasi  a  do  Lavrador,  ten- 
do signaes  de  terra  a  occi- 
dente :  «o  que  criam  que 
devia  ser  por  causa  de  ter- 
ra que  por  ali  devia  haver, 
que  os  abrigava  da  par- 
te do  occidente ;  o  que 
não  proseguiram  indo  para 
descobril-a  porque  era  já 
agosto  e  temiam  o  inver 
no*. 

Las  Casas  acha  que 
estas  viagens  concordam 
<:om  o  que  dissera  um  piloto  que  n'uma  ida  á  Irlanda  tinha 
visto  «aquella  terra  que  os  outros  acreditavam  haver  por 
ali,  e  imaginavam  que  era  Tartaria  que  dava  volta  por 
occidente,  a  qual  cu  creio  com  certeza  que  era  a  que  cha- 
mam agora  dos  Bacalhaus,  á  qual  não  poderam  chegar  por 
terríveis  ventos». 
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Outro  piloto,  é  ainda  elle  quem  fala,  Pedro  Velasco, 
numa  viagem  á  Irlanda  descaiu  tanto  para  oeste  que  viu 
terra. 

Estas  noticias  de  viagens  ao  occidente  dadas  pelo  fide- 
líssimo narrador  tem  tido  completa  confirmação  nos  docu- 
mentos omciaes  recentemente  encontrados  no  Archivo  Na- 
cional da  Torre  do  Tombo. 

Da  viagem  de  Dioao  de  Teive  fala  a  carta  de  doação 
a  Fernão  Telles  (')  nas  seguintes  palavras:  «outrosim 
nos  apraz  e  queremos  que  o  dito  Fernão  Telles  tenha  c 
haja,  e  assim  seus  suecessores,  as  ilhas  que  chamam  as 
Foreyras  (2)  que  pouco  ha  que  acharam  Diogo  de  Teive  e 
João  de  Teive,  seu  filho,  e  elle  dito  Fernão  Telles  agora 
houve  por  um  contracto  que  fez  com  João  de  Teive,  filho 
do  dito  Diogo  de  Teive,  que  as  ditas  ilhas  achou  e  tinha, 
e  isto  n'aquellá  forma  e  com  aquellas  condições  e  maneiras 
que  elle  as  houve  do  dito  João  de  Teive  a  quem  ficaram 
por  morte  do  dito  seu  pae».  A  passagem  «que  pouco 
ha  que  acharam »,  parecerá  não  confirmar  o  praso  de  22 
annos,  mas  a  doação  da  ilha  do  Corvo,  (3)  a  pequena  dis- 
tancia das  Flores,  cm  1453,  mostra  que  tinham  sido  am- 
bas descobertas  antes  e  prova  a  veracidade  da  data  fixada 
por  Las  Casas  á  descoberta  (1432 1. 

O  receio  dos  marinheiros  de  que  lhes  queimassem  os- 
navios  derivava-se  da  lenda  portugueza,  referida  por 
muitos   escriptores   antigos  e   a   que   Las   Casas   também 


\})  Carta  de  ii>  de  janeiro  de  1474  publicaJa  a  pag.  38  do  livro- 
Alguns  Documentos  do  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo. 

(-)  Na  carta  de  12  de  janeiro  de  1548,  confirmando  a  doação  da- 
Ilha  das  Flores  e  seu  ilheo,vemtranscripta  a  carta  de  doação  a  Fernão 
Telles  como  primitivo  titulo  de  posse.  Tratava-se  portanto  das  Flo- 
res, transformadas  em  Foreyras  por  erro  do  copista.  A  carta  de  1*48: 
vem  publicada  no  Archivo  dos  Açores,  vol.  1,  pag.  21. 

(3)  Carta  de  doação  de  D.  Aftbnso  v,  em  20  de  janeiro  de  í45>3r 
a  D.  Affonso,  Duque  de  Bragança. 
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allude,  de  que  no  tempo  do  rei  D.  Rodrigo,  para  fugirem 
á  invasão  árabe,  embarcaram  sete  bispos  com  muita  gente 
indo  fundar  Sete  Cidades  n'uma  terra  dalém  mar,  quei- 
mando os  navios  para  que  ninguém  podesse  regressar. 

A  existência  de  christãos  na  terra  da  America  aonde 
foi  ter  o  navio  portuguez  está  completamente  confirmada 
pelo  conhecimento  da  Groenlândia,  para  onde  o  papa  Eu- 
génio iv  designou  um  bispo  cm  1443,  a  que  se  refere  uma 
bulia  de  Nicolau  v  de  144*,  e  que  já  em  i3yu  estava  na 
posse  dos  scandinavos,  constituindo  dois  districtos:  o  de 
Westleygd  com  110  logares  e  4  egrejas  e  o  de  Ostbvgd 
com  2  povoações,  ígo  logares,  3  ou  4  conventos,  e  12 
egrejas  sendo  uma  a   cathedral.  •  ' 

Monetário,  na  carta  já  citada,  fala  da  Groenlândia,  que 
se  julgava  a  ponta  da  Ásia,  n'estes  termos:  a  a  grande  ilha 
de  Groenlândia,  que  corre  por  costa  trezentas  léguas,  na 
qual  ha  grandíssima  habitação  de  gente». 

O  mappa  de  Alberto  Cantino,  de  que  falaremos  adiante, 
apresenta  a  Groenlândia  áquem  da  linha  divisória  das  des- 
cobertas portuguezas  e  castelhanas,  estabelecida  pelo  tra- 
tado de  Tordesilhas,  e  indica-a  como  descoberta  pelos  por- 
tuguezes. 

O  Esmeraldo  ao  descrever  a  America  dá  a  latitude  de 
70  graus,  a  latitude  do  cabo  Brewster  da  Groenlândia,  o 
que  mostra  que  se  conhecia  bem  aquella  ilha  cuja  extremi- 
dade sul  está  em  ôo  graus. 

O  que  não  parece  confirmar-se  c  ter  sido  a  tormenta 
que  levou  o  navio  até  lá. 

Um  temporal  causar-lhe-hia  certamente  avarias  que  não 
o  deixariam  voltar  tão  precipitadamente  sem  ter  feito  a 
menor  reparação. 

Demais  tem-se  abusado  tanto  da  explicação  da  tempes- 
tade para  todas  as  viagens,  cujo  motivo  não  apparece  á  pri- 
meira vista  e  não  ha  vontade  de  procurar,  que  tratando-se 
de  descobertas  se  deve  regeitar  sempre. 
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O  navio  de  1447  é  portanto  um  dos  que  foi  explorar 
as  regiões  occidentaes  por  ordem  do  infante  D.  Henrique, 
do  qual  até  os  navegantes  esperavam  receber  mercês. 

As  viagens  para  occidente  formam  uma  verdadeira  se- 
rie que  constitue  a  mais  brilhante  documentação  da  priori- 
dade da  descoberta  da  America  pelos  navegadores  de  Por- 
tugal. 

E  quantas  ficaram  de  todo  esquecidas  por  omissões  dos 
chronistas,  perda  de  documentos  contemporâneos,  conse- 
quência do  segredo  em  que  se  realisavam  as  investigações 
e  acima  de  tudo  do  pouco  caso  que  se  fazia  das  desco- 
bertas que  não  fossem  a  índia,  que  não  approximassem 
d'ella  ou  por  informações,  ou  pelo  commercio  de  géneros 
semelhantes,  ou  pela  utilisação  de  bahias  ou  rios  para  abri- 
go, refresco,  descanço  e  apoio  das  frotas  nas  arriscadas 
navegações  em  demanda  do  caminho  do  Oriente! 

Passavam  sem  registo  ilhas  desertas,  terras  geladas, 
paizes  de  pobres  selvagens  nus,  regiões  de  onde  não  se 
deprehendia  a  proximidade  das  faladas  riquezas  indianas. 

A  carta  de  D.  Affonso  V  i'i  de  doação  ao  infante 
D.  Fernando  regista  a  descoberta  de  um  ponto  da  Ame- 
rica, que  tanto  podia  ser  uma  das  suas  ilhas,  como  o  con- 
tinente, porque  era  sempre  como  ilhas  que  consideravam 
as  terras  attingidas  n'uma  viagem  em  que  não  havia  tem- 
po de  fazer  um  reconhecimento  completo. 

Diz  a  carta:  00  infante  Dom  Fernando,  meu  muito 
prezado  e  amado  irmão  nos  disse  que  um  Gonçalo  Fer- 
nandes, morador  em  Tavira,  ao  vir  das  pescarias,  do  rio 
do  Ouro,  estando  no  pego  (mar  alto)  a  oesnoroeste  das 
ilhas  Canárias  e  da  ilha  da  Madeira,  houve  vista  de  uma 
ilha  e  que  por  o  tempo  lhe  ser  contrario  não  se  poude  che- 
gar a  ella,  a  qual  o  dito  meu  irmão  já  mandou  buscar  por 


(*)  Carta  regia  de  29  de  outubro  de  146?.  Alguns  documentos  da 
Torre  do  Tombo,  pag.  3i. 
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certos  signaes  que  lhe  deram  d'ella,  mas  não  lh'a  acharam 
e  que  porquanto  elle  queria  outra  vez  mandar  buscal-a, 
nos  pedia  por  mercê  que  lha  déssemos,  e  outorgamos-lhe 
a  dita  ilha  que  achada  é,  ou  em  algum  tempo  se  achar 
por  seus  navios  ou  por  outros  quaesquer  na  dita  para- 
gem». 

A  oesnoroeste  das  Canárias  e  da  Madeira,  como  em 
todos  os  rumos  desde  N.N.O  a  S.S.O,  não  ha  senão  terras 
da  America. 

A  demanda  dessa  ilha  pelos  navios  do  infante,  o  pedido 
de  doação,  mesmo  na  hypotnese  de  já  estar  descoberta  por 
outro,  o  propósito  de  a  mandar  procurar  novamente,  mos- 
tram que  Gonçalo  Fernandes  tivera  úm  positivo  conheci- 
mento d'essa  ilha  e  dera  delia  precisas  indicações,  os  «cer- 
tos signaes  que  d'ella  lhe  deram». 

Sabido  que  não  se  faziam  ao  mar  largo  no  inverno,  pode 
calcular-se  que  a  viagem  do  navio  do  infante  se  realisou 
em  146 1  e  a  de  Gonçalo  Fernandes  em  1400. 

Ha  portanto  em  Portugal  conhecimento  de  um  ponto 
da  America  em  1460,  trinta  e  dois  annos  antes  de  Colombo 
partir  para  as  Antilhas;  e  esse  conhecimento  é  tão  positivo 
que  se  baseia  nelle  o  pedido  e  se  faz  por  elle  a  doação 
n  uma  carta  regia. 

Uma  outra  carta  do  mesmo  anno  (*)  de  doação  a  João 
Vogado,  cavalleiro  da  casa  de  el-rei  D.  AlYonso  v  e  escri- 
vão da  fazenda  real,  regista  o  conhecimento  anterior  de 
duas  outras  ilhas,  differentes  da  que  descobrira  Gonçalo 
Fernandes,  descriptas  positivamente  em  termos  precisos. 

Vejamos  o  importante  documento  orKcial:  «A  quantos 
esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  em  aquellas  par- 
tes do  mar  oceano,  cuja  conquista  nos  é  dada  por  privile- 
gio do  Santo  Padre,  novamente  são  achadas  duas  ilhas,  as 
quaes  ainda  não  estão  povoadas  por  pessoa  alguma,  nem 


(ll  De  10  de  fevereiro  de  1462.  Alguns  documentos,  etc.  pag.  28. 
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cTellas  temos  feito  mercê  a  pessoa  que  haja  de  as  povoar 
e  aproveitar,  as  quaes,  segundo  a  carta  de  marear,  são  cha- 
madas uma  a  ilha  Lono  e  outra  Capraria». 

Que  ilhas  eram  estas  ? 

O  Visconde  de  Santarém,  na  Histoire  de  la  Cosmogra- 
phie,  ao  descrever  o  mappamundo  de  Hereford,  julga  a 
ilha  Capraria  a  Gomera,  uma  das  Canárias. 

Henri  Harrisse  no  i."  vol.  de  Christophe  Colomb  sup- 
põe  que  a  ilha  de  Capraria  e  l'Ovo  (escreve  d'esta  formai 
sejam  uma  Santa  Maria  ou  a  Gomera,  outra  S.  Miguel. 

O  indice  do  livro  'Alguns  documentos  da  'Torre  do 
Tombo  diz  que  Lcno  é  talvez  uma  das  ilhas  desenas  das 
Canárias  e  que  Capraria  é,  segundo"  uns,  a  ilha  de  Ferro, 
segundo  outros  a  de  Fuertaventura,  ambas   das   Canárias. 

Esta  diversidade  de  opiniões,  meras  supposições  que 
não  vemos  fundamentar,  não  resolvem  a  questão. 

Em  1460  D.  Afíbnso  v  fez  mercê  ao  infante  D.  Fer- 
nando de  diversas  ilhas  entre  ellas  a  de  Lana,  que  embora 
de  nome  semelhante  não  pode  ser  a  ilha  Lono  porque  então 
so  o  infante  a  poderia  doar  a  João  Vogado  c  não  o  rei. 

Capraria  era  o  antigo  nome  das  ilhas  Cabrera  (nas  Ba 
learesi  e  Capraja  (no  golfo  de  Génova).  Applicava-se  mui- 
tas vezes  o  nome  de  cabreiras,  ilhas  ou  terras  próprias 
para  cabras,  ás  que  os  descobridores  consideravam  de 
grande  aspereza.  Além  d'aquellas  citaremos  o  cabo  da  Ca- 
bra (promontório  do  Finisterra),  a  ilha  Capri  (no  golfo  de 
Nápoles),  a  ilha  Caprera  <ao  X.E  da  Sardenha;,  o  ilhéu 
das  Cabras  (junto  á  ilha  Terceira),  as  ilhas  Féroé  (cujo 
nome  significa  ilhas  dos  carneiros),  as  villas  de  Cabra,  Ca- 
bras, Capranica,  Caprcso,  etc.  de  Itália  e  de  Hespanha. 
Diogo  Gomes,  De  prima  inverítione  Guinea,  falia  de  uma 
ilha  Cabreyra  nas  Canárias.  Pelo  commum  do  nome  Ca- 
praria e  pela  sua  geral  applicação,  pela  completa  falta  do 
nome  Lono,  não  pode  determinar-se  hoje  que  terras  cor- 
respondem ás  ilhas  de  João  Vogado. 
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Procuremos  conhecel-as  pela  sua  situação  geogra- 
phica. 

As  ilhas  não  pertencem  a  nenhum  dos  archipelagos  do 
Atlântico,  então  já  reconhecidos  e  doados. 

Em  i4?9  o  infante  D.  Henrique  tivera  licença  para  po- 
voar as  sete  ilhas  do  grupo  oriental  e  central  dos  Açores. 
Teive  possuía  as  Flores  desde  1452  e  o  Corvo  tinha  sido 
doado  em  1453.  Não  eram  portanto  estas  as  ilhas  concedi- 
das a  João  Vogado. 

Em  1433  D.  Henrique  recebera  a  doação  das  ilhas  da 
Madeira,  Porto  Santo  e  Deserta,  doação  que  por  sua  morte 
foi  feita  ao  infante  D.  Fernando  em  146  j.  As  ilhas  de  Lono 
c  Capraria  não  estavam  pois  n'este  grupo. 

As  ilhas  de  Cabo  Verde  tinham  sido  todas  doadas  ao 
infante  D.  Fernando  no  mesmo  anno  da  doação  a  João  Vo- 
gado. Não  era  também  a  esse  archipelago  que  pertenciam 
as  duas  ilhas. 

Estariam  por  acaso  nas  Canárias  ? 

Tanto  a  Gomera  como  a  Fuertaventura,  como  a  ilha 
de  Ferro,  eram  como  todas  as  outras  povoadas  pelos  guari- 
chos  e  tinham  sido  assim  encontradas  pela  expedição  que 
saiu  de  Lisboa  em  1 336,  peia  de  João  de  Bettencourt  em 
1402,  pelos  hespanhoes  que  dizimaram  svstemaiicamente 
as  populações,  e  portanto  não  eram  as  ilhas  desertas  de 
que  fala  a  carta  de  doação. 

Mesmo  o  facto  de  estar  jun^o  á  Fuertaventura  o  ilhéu 
Lobos,  onde  alguns  querem  ver  a  ilha  Lono,  não  resolve  o 
problema,  porque  Fuertaventura  era  povoada  desde  a  mais 
remota  antiguidade  e  tinha  sido  visitada  por  Bettencourt, 
cmquanto  que  as  ilhas  de  João  Vogado  cara  ambas  de- 
sertas, não  aproveitadas,  e  tinham  sido  descobertas  recen- 
temente. 

Demais  se  pertencessem  ás  Canárias  a  carta  de  doação 
declaral-o-ia,  como  o  faziam  ao  referir-se  a  qualquer  d^quel- 
las  ilhas  diversos  documentos  anteriores  e  posteriores. 
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Um  documento  de  1416  trata-as  por  «ilhas  de  Caná- 
ria »,  outro  de  1448,  falando  da  ilha  de  Lançarote,  d  z  a  que 
he  em  Canária»,  a  carta  de  doação  a  D.  Henrique,  em 
1449,  d°s  direitos  das  terrjs  até  ao  Bojador,  allude  aos  na- 
vios «que  vierem  de  Canarea». 

O  tratado  de  14^0  em  que  reconhecemos  a  Casteila  a 
posse  das  Canárias  trati-as  por  « ilhas  de  Canária  »,  e  dando 
o.  nome  de  oito  não  fala  em  Lono  nem  cm  Capraria. 

Visto  o  infundado  das  opiniões  citadas  acerca  das  duas 
ilhas,  recorramos  á  indicação  da  própria  carta  de  doação 
que  as  dá  como  achadas  «  em  aquellas  partes  do  mar  ocea- 
no »  maneira  usual  de  localisar  as  terras  do  occidente,  as 
terras  da  America,  como  se  vê  cm  grande  numero  de  do- 
cumentos portuguezes  e  hespanhoes. 

O  Esmeraldo,  a  pag.  10,  fala  da  America  por  esta  forma: 
«  quarta  parte  que  Vossa  Alteza  mandou  descobrir  alem  do 
oceano»,  e  a  pag.  16  referc-sc  ao  Brazil  n:cstcs  termos: 
«terra  do  Brazil  d' alem  do  mar  oceano». 

A  designação  «partes  do  mar  oceano»  usava-se  para 
indicar  a  parte  mais  occidental  do  Atlântico,  junto  ás  cos- 
tas da  America,  em  opposição  ás  expressões:  «ilhas  de  Gui- 
né »,«  ilhas  do  mar  de  Guiné»,  «senhorio  de  Guiné»,  etc, 
que  sigr.Jicavam  a  parte  oriental,  que  banha  as  costas- de 
Africa  e  as  ilhas  próximas. 

Os  hespanhoes  empregavam  as  referencias  ao  oceano 
no  mesmo  sentido. 

Citaremos  alguns  exemplos  dos  próprios  titulos  dos 
reis,  ondeapparecem  juntas  as  indicações  das  Canárias  e  da 
America,  servindo  para  demonstrar  o  alcance  das  expres- 
sões que  envolviam  o  oceano,  e  a  sua  completa  differença  da 
situação  marcada  para  essas  ilhas.  Na  capitulação  de  1  5oq 
lê-se:  a  Dona  Joana,  rainha  de  Casteila. . .  das  ilhas  da  Ca- 
nária, das  ilhas  índias,  e  terra  firme  do  mar  oceano».  Em 
i5i8  na  carta  de  mercê  a  Ruy  Falleiro  e  Fernão  de  Ma- 
galhães o  titulo  apresenta  a  seguinte  variante:  «deJas  yslas. 
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de  Canária,  e  de  las  yslas  Vndias,  yslas,  e  tyerra  firme  dcl 
mar  oceano  ».  No  tratado  de  i5-2(),  de  posse  das  Molucas, 
é  este  l,  titulo  « reies  de  Castilla,.  .  .  de  las  yslas  de  Caná- 
ria,. . .  de  las  índias,  yslas  &.  tierra  firme  dei  mar  Oceano». 

Colombo  ao  preparar  a  sua  viagem  dizia  ir  a  a  certas 
partes  do  mar  oceano  ('),  empregava  a  phrase  « ás  partes 
domar  oceano»  (2),  que  como  as  dos  títulos  reaes  são 
equivalentes  da  expressão  da  carta  de  Vogado  •«  em  aquel- 
las  partes  do  mar  oceano». 

Esses  exemplos  encerram  a  própria  explicação  das  ín- 
dias como  ilhas  e  terras  firmes  «do  mar  oceano». 

Recordaremos  que  essas  índias  dos  documentos  hespa- 
nhoes  querem  dizer  America,  pela  obsecação  que  já  apon- 
támos, de  que  sí  originou  por  fim  o  titulo  de  índias  Occi- 
dentaes,  quando  já  era  impossível  de  todo  tentar  defender 
o  erro  de  Colombo. 

As  ilhas  Lono  e  Capraria  eram  portanto  ilhas  ou  pontos 
da  costa  da  America,  já  descobertas,  já  reconhecidas,  )á 
traçadas  nas  cartas,  já  pedidas  e  doadas  em  1462,  3o  annos 
antes  do  que  Colombo  realisasse  a  primeira  viagem  ás  An- 
tilhas! 

Em  12  de  janeiro  de  1470  D.  Aftonso  v  concede  á  in- 
fanta D.  Beatriz  uma  ilha  já  descoberta  e  já  procurada  pelo 
infante  D.  Fernando,  seu  faliecido  marido. 

Essa  ilha  não  era  a  que  descobrira  Gonçalo  Fernandes, 
porque  as  referencias  a  essa  relacionavam-se  com  as  Ca- 
nárias e  a  Madeira,  emquanto  a  posição  d'esta  era  relativa 
á  ilha  de  Santiago. 

A  carta  de  doação  (3j  diz  textualmente :  o  A  quantos 
esta  carta  virem  fazemos  saber  que  a  Infanta  Dona  Bea- 
triz, minha  muito  amada  e  presada  irmã,  nos  disse  que  o- 


(')  Em  3o  de  abril  de  140  >  Navarrete,  vol.  2.0,  pag.  19. 
12)  Em  i5  de  maio  de  1492.  Navarrete,  vol.  2  °,  pag.  2  3. 
(3)  Alguns  documentos  da  Torre  do  Tombo,  pag.  37. 
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Infante  meu  irmão,  que  Deus  haja,  havendo  alguma  infor- 
mação cie  uma  ilha,  que  atravez  da  ilha  de  Santiago  appa- 
recera,  algumas  vezes  a  mandara  buscar  e  que,  como  quer 
que  então  se  não  achasse,  que  ella  tinha  tenção  de  outra 
vez  a  mandar  buscar,  se  lhe  fizéssemos  mercê  d'ella  para 
seus  filhos,  e  que  porem  nos  pedia  que,  achando-se,  lh'a 
outorgássemos » . 

O  infante  D.  Fernando  morrera  em  íS  de  setembro  de 
J470.  Admittindo  que  mandasse  procurar  a  ilha  n^sse  mes- 
mo anno,  e  no  anterior,  porque  a  phrase  «algumas  vezes  a 
mandara  buscar»  indica  duas  vezes  pelo  menos,  a  ilha 
« apparecera »,  isto  é,  fora  vista  o  mais  tardar  em  14G8. 

Era  tão  positivo  o  conhecimento  d'ella  que  o  infante  a 
mandou  procurar  algumas  vezes,  não  desanimando  com 
uma  tentativa  infructifera  e  que  a  viuva  queria  mandar 
buscai-2  novamente  tanto  havia  a  certeza  da  sua  existên- 
cia, e  requereu  e  obteve  mercê  d'ella  para  seus  filhos. 

Qual  era  a  situação  geographica  d'essa  ilha  ? 

A  carta  regia  diz  « atravez  da  ilha  de  Santiago»  a  car- 
ta de  doação  das  ilhas  de  Cabo  Verde  ao  infante  ([9  de 
setembro  de  14G2)  determina  a  posição  dessas  ilhas  di- 
zendo «  que  são  atravez  de  Cabo  Verde  »;  £  carta  de  21)  de 
outubro  de  1462  diz  que  o  mesmo  archipelago  se  «  achou 
atravez  do  Cabo  Verde». 

Então  a  ilha  que  «  apparecera »  estava  para  a  de  San- 
tiago como  esta  e  as  próximas  estão  para  o  Cabo  Verde,  isto 
é,  no  sentido  transversal,  no  mesmo  parallelo,  na  mesma 
latitude.  E  era  portanto  uma  das  Antilhas. 

A  referencia  é  feita  á  ilha  de  Santiago  por  ser  a  mais 
importante  e  a  primeira  que  se  povoou:  «  a  principal  d'el- 
la  chamamos  ilha  de  Santiago »  diz  o  Esmeraldo  e  ac- 
crescenta  n'outro  ponto  «ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores  e 
de  Santiago »  generalisando  assim  o  seu  nome  ao  archipe- 
lago. 

Todas   as   ilhas    de    Cabo   Verde    já  t  nham   sido  des- 
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cobertas  e  doadas  em  data  anterior,  o  que,  bem  como  as 
Tentativas  infruetiferas  para  a  encontrar,  põe  completa- 
mente de  parte  a  hypothese  de  que  a  ilha  « atravez  »  tosse 
uma  do  archipelago. 

Em  1468  estava  portanto  descoberta  uma  das  Antilhas 
<le  que  se  fazia  doação  em  1473. 

Vinte  e  quatro  annos  antes  do  que  Colombo  partisse  de 
Paios,  cinco  annos  antes  da  sua  chegada  a  Lisboa,  as  An- 
tilhas, não  um  ponto  incerto  da  America,  mas  as  próprias 
Antilhas,  tinham  sido  descobertas  por  navegadores  de  Por- 
tugal ! 


-ti  Bibliothecà  II  lustrada  d' O  Século 


VI 


Os  Corle-Reaes 


O  dr.  Gaspar  Fructuoso  no  seu  interessante  manusçripto 

Saudades  da  Terra  (')  dá  noticia  das  importantes  viagens 
realisadas  por  João  Vaz  Corte-Real. 

Eis  as  passagens  em  que  as  refere :  «João  Vaz  da  Costa 
Corte-Real,  primeiro  capitão  da  ilha  Terceira,  da  parte 
d'Angra,  por  serviços  que  fez  a  el-rei  de  Portugal,  nas  guer- 
ras contra  Castella  andando  por  capitão  de  grossas  arma- 
das ;  do  qual  dizem  que  foi  tão  grande  aventureiro  no  mar, 
que  u'este  reino  não  teve  segundo;  e  alguns  querem  dizer 
que  descobriu  a  mesma  ilha  Terceira  e  algumas  partes  do 
ponente  e  do  Brasil,  Cabo  Verde,  aonde  foi  o  primeiro,  que 
houve  vista  da  ilha  do  Fogo  e  deu  nova  do  que  continua- 
mente de  si  lançava;  e  vindo  do  ponente  descobriu  a  mesma 
ilha  Terceira,  e  a  de  S.  Jorge,  pelo  que  lhe  foi  dada  a  Ca- 
pitania d' Angra  c  da  dita  ilha  de  S.  Jorge  » .  . .  «  E  vindo 
icomo  atraz  tenho  dito)  João  Vaz  Corte-Real  do  descobri 
mento  da  Terra  Nova  dos  Bacalhaus  que  por  mandado  de 
el-rei  foi  fa^er,  lhe  foi  dada  a  Capitania  d' Angra,  da  ilha 
Terceira,  e  da  ilha  de  S.  Jorge» . . .  «Foi  este  João  Vaz  tão 
esforçado  cavalleiro  e  temido  Capitão,  que  nunca  deu  ba- 
talha lio  mar,  nem    na    terra,    que    não  vencesse,    c    tão 


(')  Archivo  dos  Açores,  vol.  4.0  pay.  3u5. 
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bem  afortunado,  que  sempre  tomou  aos  castelhanos  as 
maiores  prezas  que  neste  reino  de  Portugal  se  tomaram 
d'elles.  E  uma  vez  tomou  uma  nau  Genoveva  carregada 
de  sedas  e  de  outras  mercadorias».  .  .  aDizem  alguns  que 
Jacome  de  Bruges,  primeiro  Capitão  da  ilha  Terceira  de 
Jesu  Christo  era  flamengo,  e  que  veio  povoar  a  ilha  da 
parte  da  Praia  por  mandado  do  Infante  D.  Henrique  e 
estando-a  povoando  veiu  ter  ali  João  Vaz  Corte-Real. . .  e 
vinha  do  descobrimento  da  Terra  Nova  do  'Bacalhau  e  o 
Jacome  de  Bruges  o  recolheo  e  lhe  disse  que  lhe  largaria 
a  metade  da  ilha,  a  qual  acceitou  e  depois  Jacome  de  Bru- 
ges se  foi  para  sua  terra,  c  desappareceu  de  maneira  que 
não  tornou  mais,  e  a  infanta  D.  Beatriz  por  vaga  deu  a 
ilha  ao  dito  João  Vaz  Corte  Real  1 . 

Gaspar  Fructuoso,  nascido  nos  Açores  em  1022,  vi- 
vendo na  sede  das  grandes  explorações  do  occidente,  con- 
vivendo com  os  companheiros  e  os  contemporâneos  dos 
Corte-Reaes,  escrevendo  no  local  onde  a  noticia  d'esses 
trabalhos  devia  estar  na  memoria  de  todos  e  em  documen- 
tos irrefragaveis,  elaborando  particularmente  um  manus- 
cripto  sem  intenção  de  o  publicar,  sem  o  propósito  de  elo- 
giar essa  familia,  sem  o  intuito  de  tratar  dos  descobrimentos, 
referindo-os  accidentalmente  ao  dar  sobre  os  primitivos  ha- 
bitantes dos  Açores  as  noticias  que  poude  colligir,  não  tendo 
cm  mira  estabelecer  a  prioridade  da  descoberta  da  Ame- 
rica, não  tirando  das  informações  que  dá  a  menor  conclu- 
são, é  uma  auetoridade  incontestável  e  bastava  elle  só 
para  estabelecer  de  uma  forma  authentica  a  descoberta 
da  Terra  dos  Bacalhaus  por  João  Vaz  Corte-Real. 

Demais  Gaspar  Fructuoso  era  um  sacerdote  respeitável 
e  de  um  caracter  serio,  incapaz  de  forjar  semelhantes  coi- 
sas, de  inventar  taes  asserções. 

A  insistência  com  que  repete  três  vezes  essa  noticia 
em  vários  pontos  e  de  differentes  maneiras,  entre  outros  ser- 
viços de  João  Vaz  e  no  decurso  da  narração  de  diversos 
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factos,  é  uma  prova  da  authcnticidade  d'esse  feito,  intima- 
mente ligado  ao  nome  d^lle. 

A  precisão  com  que  refere  a  vinda  de  João  Vaz  do 
ponente,  es  descobertas  que  fez  em  algumas  partes  do  po- 
nciite  mostra  bem  que  comprehendia  o  alcance  da  sua  as- 
serção. 

As  referencias  a  João  Vaz,  primeiro  capitão  da  ilha  Ter- 
ceira, da  parte  d' Angra,  e  á  doação  da  capitania  por  vaga 
de  Jacome  de  Bruges,  estão  em  perfeita  concordância  com 
as  seguintes  palavras  da  carta  de  doação:  i l)  « havendo  eu 
por  informação  estar  ora  vaga  a  capitania  da  ilha  Terceira 
de  Jesus  Christo,  do  dito  Senhor  meu  filho  por  se  affirmar 
ser  morto  Jacome  de  Bruges...  E  porquanto  a  ilha  não 
era  partida .  .  .  houve  por  bem  de  a  partir  entre  o  dito 
João  Vaz  e  o  dito  Álvaro  Martins .  . .  mandei  ao  dito  João 
Vaz  que  escolhesse,  e  elle  escolheu  na  parte  d' Angra». 

Isto  mostra  como  Gaspar  Fructuoso  era  fundado  nas 
suas  affirmações. 

E'  de  FYuctuoso  que  o  padre  Cordeiro,  Historia  Insu- 
lana, reproduz  o  feito  de  João  Vaz. 

Fixado  o  desapparecimento  de  Jacome  de  Bruges  o  mais 
tardar  em  1472,  conhece-se  a  data  da  chegada  á Terceira  de 
João  Vaz,  vindo  da  Terra  dos  Bacalhaus.  Portanto  a  des- 
coberta d^ssa  terra  foi  realisada  em  1472  ou  em  data  an- 
terior. 

Um  manuscripto  cuja  época  se  pode  fixar  entre  [672 
e  171  1,  feito  nos  Açores,  onde  melhor  se  podiam  conhecer 
as  descobertas  de  João  Vaz,  documento  importante  por  re- 
gistar a  mesma  noticia  do  manuscripto  de  Gaspar  FYuctuoso, 
sem  ter  tido  conhecimento  d'elle,  diz  o  seguinte:  (-)  «  Es- 
tando as    coisas  n'csta   forma,    morreu    o    Capitão    Bru- 


(')  Carta  da  infanfa  1).  Beatriz,    de   1474,  publicada  no  Archivo 
dos  Açores.  Vol.  4"  pag.  160. 

(~)  Archivo  dos  Açores,  vol.  4-.°  pag  412. 
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ges,  nao  deixando  herdeiros.  Chegaram  então  á  ilha  dois 
fidalgos,  que  vinham  de  descobrir  a  Terra  do  'Bacalhau; 
estes  pediram  a  ilha  a  D.  Beatriz,  mulher  do  Infante  D. 
Fernando,  por  serviços  que  lhe  tinham  feito,  lhes  fizesse 


P.>rla  dos  Jeronvuios 


mercê  da  capitania  da  ilha  Terceira,  a  qual  ella  lhe  con- 
cedeu. A  João  Vaz  Corte-Real,  que  era  um  d'estes  fidal- 
gos, ficou  a  de  Angra». 
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A  Infanta  D.  Beatriz  ao  conceder  a  capitania  de  Angra 
a  João  Vaz  reconhece  n'estas  palavras  os  seus  serviços:  (.*) 

«  E  considerando  eu  d'outra  parte  os  muitos  e  grandes 
serviços  que  João  Vaz  Gorte-Real,  fidalgo  da  casa  do  dito 
senhor  meu  filho,  tem  feito  ao  Infante  meu  senhor  e  seu 
padre  que  Deus  haja  e  depois  a  mim  c  a  clle.  .  .  em  galar- 
dão dos  ditos  serviços  lhe  fiz  mercê  da  dita  capitania  da 
ilha  Terceiras. 

O  duque  de  Yizeu,  filho  de  D.  Beatriz  e  do  Infante 
D.  Fernando,  confirmando  (-;  em  1488,  essa  carta  allude 
também  aos  grandes  serviços  de  João  Vaz :  «  querendo- 
lhe  fazer  graça  e  mercê  pelos  muitos  serviços  que  tem  feito 
ao  infante  meu  senhor  e  padre  que  Deus  haja  e  a  mim  es- 
pero que  ao  d:ante  fará  d. 

Para  se  comprehender  que  estes  serviços  eram  maríti- 
mos é  preciso  recordar  que  o  infante  D.  Fernando,  pae  de 
D.  Manuel,  era  filho  adoptivo  do  infante  D.  Henrique,  que 
em  1436  o  instituiu  seu  herdeiro  universal. 

Continuador  dos  seus  planos,  D.  Fernando,  que  D.  Ma- 
nuel associava  sempre  a  D.  Henrique  ao  referir  os  traba- 
lhos do  mar,  recebeu  em  1457  uma  carta  (3)  de  D.  Af- 
fonso  v  de  «  doação  para  elle  e  todos  os  seus  herdeiros  e 
successores  de  todas  as  ilhas,  que  por  elle  ou  por  seu  man- 
dado fossem  achadas  »,  por  onde  se  vê  que  também  man- 
dava á  descoberta  por  sua  conta. 

Em  22  de  agosto  de  1460  D.  Henrique  fez-lhe  doação 
(4)  das  ilhas  Terceira  e  Graciosa,  que  D.  Affonso  v  confir- 
mou (5)  em  2  de  setembro  do  mesmo  anno.  Por  morte  do 
infante,  D.  Affonso  v  doou-lhe  em  3  de  dezembro  de  1460 


(!)  Archivo  dos  Açores,  vol.  4.0  pag.  i58. 

(-)  Idem,  idem  pag.  161. 

(s)  Alguns  documentos  da  Torre  do  Tombo,  pag.  ti. 

(4)  Idem,  pag.  i6. 

(»)  Id^m,  idem 
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as  ilhas  da  Madeira,  i'i  Porto  Santo,  Deserta,  S.  Luiz,  S. 
Diniz,  S.  Jorge,  S.  Thomás,  Santa  Iria,  Jesus  Ohristo,  Gra- 
ciosa. S.  Miguel,  Santa  Maria,  S.  Jacobo,  S.  Filippe,  das 
Mayas,  S.  Christovam  e  de  Lana  o  considerando  aos  sin- 
gulares serviços  que  com  muita  lealdade  nos  sempre  fez  e 
ao  diante  esperamos  dclle  receber*.  As  ilhas  eram  doadas 
a  assim  como  de  nós  as  havia  o  infante  D.  Henrique  meu 
tio  que  Deus  haja ». 

Por  carta  de  ig  de  setembro  de  1462  (2i  D.  Aífonso  v 
concedeu-lhe  as  ilhas  do  Gabo  Verde,  cinco  achadas  por 
António  de  Nolla  «  e  as  restantes  sete  foram  achadas  por 
o  dito  Infante,  meu  irmão». 

Em  29  de  outubro  de  1462,  (3)  ao  doar-lhe  a  ilha 
descoberta  por  Gonçalo  Fernandes,  o  rei  declara  que  lhe 
concede  as  «  outras  sete  ilhas  que  Diogo  Aílbnso  seu  escu- 
deiro achou  atravez  do  Cabo  Verde». 

D.  Henrique,  no  seu  testamento,  (*)  recommendava-lhe 
que  tomasse  ao  serviço  de  sua  casa  os  seus  servidores 
« peço  por  mercê  ao  infante  D.  Fernando  meu  muito  pre- 
sado  filho. . .  que  a  cada  um  receba  por  seu. .  .  e  receba 
serviço  como  de  seu  creado». 

Recebendo  a  doação  das  terras  que  tinham  pertencido 
a  D.  Henrique  e  muitas  outras,  e  tomando  os  seus  servi- 
dores, D.  Fernando  continuou  as  descobertas,  que  depois 
a  sua  viuva  proseguiu,  e  collaborou  pessoalmente  na  cru- 
zada portugueza  conquistando  Anifé  aos  mouros  em  1467. 

Os  serviços  prestados  a  elle  por  João  Vaz  foram  por- 
tanto serviços  no  mar. 

Os  Açores  serviram  de  base  ás  explorações  do  ponente, 
pagavam-se  com  as  capitanias  dos  Açores  esses  trabalhos, 


(')  Alguns  documentos  da  Torre  do  Tombo.  pag.  27. 

t2)  Idem*  pag.  3i. 

(3)  Idem,  pag   32 

(*)   i3  de  outubro  de  i^f"-o. 
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empcnhavam-se  rfelles  principalmente  capitães  dos  Açores: 
Diogo  de  Teive,  Ruy  Gonçalves  da  Gamara,  João  Vaz 
Gorte-Real  e  muitos  outros  depois  d'elles. 

João  Vaz  Corte-Real  era  geralmente  conhecido  por  João 
Vaz. 

A  carta  de  doação  da  capitania  d' Angra  trata-o  assim 
oito  vezes,  a  doação  da  capitania  da  Praia  a  Álvaro  Mar- 
tins Homem  (*)  três  vezes,  a  sentença  a  favor  de  João  Leo- 
nardo f2)  uma  vez-  outra  sentença  de  1483  (3)  uma  vez,  a 
carta  de  doação  da  capitania  de  S.  Jorge  (*)  quatro  vezes. 
Gaspar  Fructuoso,  nos  extractos  citados,  trata-o  oito  vezes 
por  João  Vaz.  Isto  mostra  como  semelhante  tratamento 
era  usual.  E'  também  com  o  nome  de  João  Vaz,  o  mais 
simples  para  uma  designação  geographica,  que  estão  mar- 
cadas nos  mappas  antigos  as  terras  que  descobriu,  os 
pontos  onde  tocou. 

A  carta  quinta,  relativa  á  America  do  Norte,  do  pre- 
cioso atlas  de  Fernão  Vaz  Dourado  existente  na  Torre  do 
Tombo,  traz  as  seguintes  indicações :  Tt.  de  João  Va; 
Terra  de  João  J'a;. 

No  mappamundo  pintado  em  pergaminho  por  ordem  áe 
Henrique  11  rei  de  França,  publicado  no  Atlas  Jomard, 
lê-se  T.  de  ta  'Vaa;,  indicação  egual  á  precedente  e  á  se- 
guinte, comquanto  em  vez  de  João  tenha  ta,  ou  talvez  ja. 
porque  a  lettra  que  parece  um  t  não  está  muito  clara. 

O  mappamundo  de  Mercator,  também  do  Atlas  Jo- 
mard, tem  por  extenso :  Terra  de  Joam  'Vã;,  T{io  de  Joam 
Vã;. 

Estabelecidas  as  descobertas  de  João  Vaz  passemos  ás- 
de  seu  filho  Gaspar  Corte-Real,  que  recebeu  por  carta  de: 


(!)  Archivo  dos  Açores,  vol.  4.",  pag.  1 58. 

(2)  Idom,  idem.  pag  5 1 1 . 

(3)  Idem,  vol.  i .°,  pag.  28. 
(4J  Idem.  vol.  3.°,  pag.  i3. 


i  Descoberta  do  Brasil 


A'T 


12  de  maio  de  i5oo  a  doação  das  terras  que  descobrisse, 
e  partiu  para  a  America  do  Norte  estando  já  em  Lisboa  a 
i~  de  janeiro  de  i5oi,  data  em  que  obtém  uma  recom- 
pensa para  um  dos  companheiros  de  viagem. 

Sabe-se  por  outro  documento  que  ainda  estava  em  Lis- 
boa em  ii  de  abril  de  i5oi.  Partiu  segunda  vez  á  desco- 
berta, ao  que  parece  em  i5  de  maio  d'esse  anno,  mas  não 
voltou  mais.  Em  8  e  1 1  de  outubro  de  i5oi  regressaram 
a  Lisboa  dando  conta  da  sua  larga  exploração,  os  dois  na- 
vios que  o  tinham  acompanhado. 

Seu  irmão  Miguel  Corte-Real  saiu  com  dois  navios  a 
procural-o  cm  10  de  maio  de  i5o2  mas  também  não  se 
soube  mais  d'elle. 

O  rei  mandou  em  1 5o3  duas  naus  em  busca  dos  ar- 
rojados navegadores  licando  sem  resultado  todas  as  pes- 
quizas. 

Vasco  Annes  Corte-Real  quiz  ainda  ir  em  procura  de 
seus  irmãos  oppondo-se  D.  Manuel  que  não  lh'o  con- 
sentiu. 

Echoou  de  tal  forma  essa  desgraça,  tão  intensamente 
dramática,  que  por  exemplo  Sebastião  Alvares,  feitor  na 
Andaluzia,  ao  informar  (')  D.  Manuel  dos  preparativos  da 
armada  de  Fernão  de  Magalhães,  fazia  votos  para  que  se 
perdesse  expressando-se  n'estes  termos :  «  Praza  a  Deus 
todo  poderoso  que  tal  viagem  façam  como  os  Corte-Reaes; 
e  Vossa  Alteza  fique  descançado ». 

Não  se  aterrorisaram  porém  os  Corte-Reaes  e  o  triste 
fim  dos  seus  não  os  fez  afastar-se  do  mar. 

Vasco  Annes  ainda  recebe  doação  <-)  da  ilha  da  Garça 
que  mandou  descobrir,  e  seu  filho  Manuel  Corte  Real  allu- 


í1)  Ca-ta  de    18    de   julho    de     1 5 19,   Alguns  do:umentos,    ttc. 
pag  434. 

t2)  Carta  regia  de  23  de  agosro  de  \5zi.  Alguns  documentos,  etc, 
pag.  454. 
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dindo  aos  trabalhos  de  seu  pae  c  tios,  manda  (h  três  na- 
vios com  colonos  da  ilha  Terceira  para  povoarem  a  Terra 
Nova ! 

Foram  importantíssimas  as  viagens  de  Gaspar  Corte- 
Real  em  i3oo  e  i5oi  correndo  grande  extensão  da  costa 
de  noroeste  da  America,  trazendo  a  Lisboa  indígenas  des- 
sas regiões. 

A  carta  de  12  de  maio  de  i5oo  (->  de  doação  das  terras 
que  vae  descobrir,  anterior  ás  duas  viagens  de  que  ha  no- 
ticia directa  por  documentos,  referencias  de  chronistas  e 
cartas  de  estrangeiros  residentes  em  Lisboa,  regista  impor- 
tantíssimos trabalhos  anteriores. 

E'  verdadeiramente  excepcional  a  maneira  de  referir 
esses  trabalhos  que  devem  ter  sido  do  maior  alcance. 

Diz  a  carta  regia:  «a  quantos  esta  nossa  carta  de 
doação  virem  fazemos  saber,  que  por  quanto  Gaspar  Corte- 
Real,  fidalgo  de  nossa  casa,  os  dias  passados  se  trabalhou 
por  si  e  á  sua  custa,  com  navios  e  homens  de  buscar  des- 
cobrir e  achar  com  muito  seu  trabalho  e  despeza  de  sua 
fazenda  e  perigos  de  sua  pessoa,  algumas  ilhas  e  terra  fir- 
me, e  pelo  conseguinte  o  quer  ainda  continuar,  e  pôr  em 
obra  e  fazer  n'isso  quanto  poder  por  achar  as  ditas  ilhas  e 
terra,  e  considerando  nós  quanto  nosso  serviço,  honra  e 
acrescentamento  de  nossos  reinos  e  senhorios  serão  seme- 
lhantes ilhas  e  terras  serem  descobertas  e  achadas  por  nos- 
sos naturaes  e  como  o  dito  Gaspar  Corte-Real,  por  o  assim 
querer  fazer  com  tanto  trabalho  e  perigo,  é  merecedor  de 
toda  honra,  mercê  e  acrescentamento...  lhe  outorgamos 
que  em  quaesquer  ilhas  ou  terra  firme,  que  assim  nova- 
mente achar  ou  descobrir,  elle  tenha.  . .  as  capitanias». 
As  concessões  a  Gaspar  em  rendimentos,  auctorisaçÕes 


(J)  Carta  regia  de  4  de  maio  de  1567.  Archivo  dos  Açores,  vol.  4% 
pag-  «7. 

(2)  Alguns  documentos,  etc  ,  pag.  iro. 
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e  alçadas  são  as  mais  amplas  que  se  doaram,  tão  grandes 
como  os  serviços  que  referem. 

Essas  explorações  marítimas  feitas  com  muito  trabalho, 
despega  e  perigos,  realisadas  por  elle  e  á  sua  custa,  com 
seus  navios  c  seus  homens,  palavras  textuaes  do  importante 
documento,  tinham-se  realisado  nos  dias  passados. 

Esta  phrase  significa  annos  passados,  não  muito  próxi- 
mos, e  refere-se-a  diversas  viagens. 

Gaspar  não  ia  pela  primeira  vez  a  essas  ilhas  e  /erra 
firme,  queria  continuar  a  descobrir,  isto  é  a  reconhecer.  (*) 

A  carta  de  doação  é  bem  precisa:  «pelo  conseguinte  o 
quer  ainda  continuar». 

Vejamos  como  a  consulta  de  outros  documentos  per- 
mitte  conhecer  a  época  e  o  valor  d'essas  viagens. 

Comecemos  por  estabelecer  que  não  se  trata  apenas 
dé  viagens  de  Gaspar  Corte-Real,  mas  de  viagens  dos  Cor- 
te-Reaes,  de  exforços  collectivos  d'essa  familia. 

A  designação  Terra  dos  Gorte-T^eaes  que  apparece  em 
grande  numero  de  mappas  portuguezes  e  estrangeiros  não 
designa  a  terra  onde  os  Corte-Reaes  se  perderam,  mas  a 
terra  descoberta  pelos  Corte-Reaes. 

Um  documento  official  (2)  a  carta  de  doação  a  João  Al- 
vares Fagundes,  diz  precisamente :  «  a  terra  que  os  Corte- 
Reaes  descobriram». 

A  carta  regia  de  17  de  setembro  de  í5o6  (3)  referindo 
as  viagens  e  o  desapparecimento  de  Gaspar  e  Miguel  diz 
acerca  de  Vasco  Annes   Corte-Real :  «  em  todo  este   feito 


(•)  A  significação  da  palavra  descobrir  será  m.iis  largamente  de- 
monstrada n'outro  ponto. 

v2)  Carta  regia  de  doação  de  22  de  maio  do  021,  existente  no 
cartório  de  um  parente  do  Conde  de  Bertiandos  etranscripta  no  livro 
Descobrimentos,  guerras  e  conquistas  dos  portugueses  em  terras  d<* 
ultramar  nos  séculos  xv  e  xvi  por  E.  Bettencourt,  pag.  128. 

(3)  Alguns  documentos,  etc,  pag.  i5o. 
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o  dito  Vasco  Annes  com  sua  própria  fazenda,  creados  c 
homens  seus  sempre  ajudou  aos  ditos  seus  irmãos». 

A  carta  regia  de  4  de  maio  de  1667  a  Manuel  Corte- 
Reál,  rilho  de  Vasco  Annes,  tem  a  seguinte  phrase:  «seu 
pae  e  tios  mandaram  descobrir  a  Terra  Nova». 

Diremos  de  passagem  que  estes  documentos  se  refe- 
rem cm  primeiro  logar  a  Gaspar  Corte-Real,  porque  foi 
elle  que  recebeu  a  capitania  das  terras  a  que  dizem  res- 
peito todos  os  papeis  citados. 

Estes  documentos  tratam  apenas  da  regularisação  de 
interesses,  dão  informações  valiosíssimas  principalmente 
por  serem  indirectas,  mas  que  por  isso  mesmo,  restrictas 
ao  assumpto  limitado  da  posse,  não  excluem  outras  provas 
e  indícios  com  que  não  estejam  em  contradicção. 

Estabelecido  que  os  irmãos  trabalhavam  conjunctamente 
vejamos  a  carta  da  tença  (*)  de  3o:ooo  reaes  concedida 
por  D.  Manuel  a  Miguel  Corte-Real  por  serviço^  feitos  a 
D.  João  11  a  havendo  nós  respeito  aos  muitos  serviços 
que  Miguel  Corte-Real...  tem  feitos  a  el-rei  Dom  João 
meu  primo  que  santa  gloria  haja  »  e  que  fixa  portanto  ás 
viagens  dos  Corte-Reaes  uma  data  anterior  a  I4y5.  f2) 

O  tratado  de  Tordesillas  abrangendo  na  demarcação 
portugueza  a  Terra  dos  Corte-Reaes  prova  um  conheci- 
mento anterior  d'essa  terra,  porque  não  eram  precisas  as 
370  léguas,  exigididas  e  obtidas  por  D.  João  11,  para  incluir 
a  costa  do  Brazil,  mas  eram  necessárias  para  manter  a 
posse  da  Terra  Nova  muito  mais  para  occidente.  O  mappa 
de  Alberto  Cantino,  o  mais  antigo  mappa  portuguez  que 
se  conhece,  de  que  falaremos  n'outro  ponto,  colloca  a  Terra 
dos  Corte-Reaes  áquem  da  linha  de  demarcação,  que  apa- 
rece traçada  pela  primeira  vez. 


(x)  Carta  regia  de  4  de  novembro  de    i5<n    Archivo  dos  Açores, 
vol.  4",  pag.  507. 

(*)  D.  João  11  morreu  em  2)  de  outubro  d;  1495. 
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Temos  portanto  as  viagens  dos  Corte  Reaes  recuadas 
além  de  1494.  (') 

Las  Casas  apontando  (2)  as  indicações  que  guiaram  Co- 
lombo ds  Antilhas,  indicações  confessadas  por  elle  próprio 
e  que  o  seu  amigo  regista  ingenuamente  como  tendo  sido 
fornecidas  por  Deus,  cita  entre  muitas  outras  as  viagens 
dos  Corte-Reaes  que  foram  «em  diversos  tempos  buscar 
aquella  terra». 

Esta  interessante  passa- 
gem mostra  que  as  viagens 
dos  Corte-Reaes  foram  ante- 
riores ás  de  Colombo,  ante- 
riores portanto  a  1492  data 
em  que  elle  partiu  para  as 
Antilhas,    anteriores    a    14.84 


P.  A  Afonso  v 


em  que  saiu  de  Portugal, 
porque  foi  em  Portugal  que 
elle  recebeu  estas  informações 
e  viu  Miguel  e  Gaspar  Cor- 
te-Real. 

Vasco  Annes  era  o  filho 
mais  velho  de  João  Vaz,  Mi- 
guel o  segundo  e  Gaspar  o  terceiro. 

Não  se  conhece  a  época  do  nascimento  de  nenhum 
dclles  mas  sabe-se  que  nasceu  em  147D  um  filho  de  Gas- 
par Corte-Real,  de  nome  Fernão  Vaz  Corte-Real. 

Gaspar  devia  ter  portanto  n'essa  data  pelo  menos  vinte 
annos  e  portanto  pelo  menos  quarenta  e  cinco  annos  em 
iSoo. 

Pode  admittir-se  que  só  com  essa  edade  começasse  as 
suas  arriscadas  viagens,  quando  a  carreira  do  mar  é  das 
que  se  começam  em  creança  e  para  a  qual,  se  não  ha  vo- 


(1)  O  tratado  de  Tordesillas  é  de  7  de  junho  de  14/4 

(2)  Historia  de  Lis  Indúis,  cap.  xni. 
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cação  cm  tenra  edade,  nunca  pode  haver  disposição  como 
a  que  elle  manifestou  ? 

Não  é  só  hoje  que  se  começa  muito  cedo  a  vida  do 
mar.  Pedro  Alvares  Cabral  tinha  32  ou  33  annos  ao  tomar 
o  commando  da  importante  frota  em  i5oo,  Vasco  da  Gama 
partiu  com  28  annos  para  a  descoberta  da  índia,  D.  Lou- 
renço d' Almeida  assumiu  com  19  annos  o  commando  cie 
uma  poderosa  esquadra  portugueza   dos   mares  orientaes. 

Não  era  próximo  dos  cincoenta  annos  que  Gaspar  Gorte- 
Real  começaria  as  suas  longas  navegações.  Assim  todas 
as  investigações  fazem  recuar  o  período  d'essas  viagens, 
marcando-lhes  uma  data  sempre  anterior  á  morte  de  João 
Vaz  que  falleceu  cm  2  de  julho  de   1490*. 

Os  grandes  trabalhos  de  Gaspar,  as  viagens  e  as  desco- 
bertas dos  Cortc-Reaes  realisaram-se  portanto  em  vida  de 
João  Vaz,  foram  o  resultado  *dos  presistentes  esforços  do 
pae  e  dos  filhos. 

Recebendo  doações  d^lle,  doando  terras  como  capi- 
tães, figurando  ao  seu  lado  em  questões  particulares,  tra- 
tados muitas  vezes  como  filhos  de  João  Vaz,  Vasco  e  prin- 
cipalmente Gaspar  e  Miguel  foram  com  mais  forte  razão 
collaboradores  do  pae  na  descoberta  da  America. 

Eis  como  se  descreve  uma  questão  de  partilha  de  ter- 
ras da  Terceira  :  «  disputou  á  mão  armada,  elle  e  seus 
creados  e  filhos  com  o  valente  companheiro  do  capitão 
Bruges,  Gonçalo  Annes  da  Fonseca,  pretendendo  estender 
os  marcos  da  sua  capitania». 

Damião  de  Góes  ao  referir  a  viagem  de  Gaspar  começa 
pela  indicação  da  paternidade:  «Gaspar  Corte  Real,  filho 
de  João  Vaz  Corte  Real». 

Las  Casas  (*)  cita  d'esta  forma  acerca  dos  Corte  Reaes 
as  próprias  palavras  de  Colombo:  «Disse,  pois,  Christo- 
vam  Colombo  entre  outras  cousas  que  poz  em  seus  livros 


{})  Capitulo  xiii  da  Historia  de  las  índias. 
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por  escripto...  e  acrescentou  mais,  que  tinha  visto  dois 
filhos  do  capitão  que  descobrio  a  dita  ilha  Terceira,  que  se 
chamavam  Miguel  c  Gaspar  Corte  Real,  ir  em  diversos 
tempos  a  buscar  aquella  terra». 

E'  concludente  e  decisivo  o  alcance  a'esta  passagem, 
não  so  por  estabelecer  pela  forma  mais  insuspeita  a  pre- 
cedência dos  Corte  Reaes  a  Colombu,  como  pela  maneira 
de  tratar  Gaspar  e  Miguel  como  filhos,  homens  novos,  ra- 
pazes, c  por  mostrar  que  as  viagens  tinham  sido  feitas  em 
diversos  tempos. 

Depois  de  morto  João  \  az  os  seus  homens,  os  seus 
creados,  os  seus  companheiros  continuam  ao  lado  dos 
filhos  nas  suas  arriscadas  explorações,  desempenhando  um 
papel  tão  importante  que  merecem  menção  especial  em 
documentos  officiaes. 

Ao  referir  a  morte  de  Miguel  Corte  Real  diz  um  d'el- 
les  (*)  «apoz  o  dito  seu  irmão  (Gaspar;  falleeeu  e  aca- 
bou, e  com  elle  muitos  creados  de  seu  pae». 

A  carta  régia  de  mercê  (2)  tomando  João  Martins  por 
vassallo,  em  attenção  aos  serviços  que  fez  a  Gaspar  Corte 
Real  na  viagem  de  i5oo  diz:  a  aquelles  que.  no  dito 
descobrimento  o  ajudaram  e  despenderam,  temos  por  bem 
e  nos  apraz  de  tomarmos  o~a  novamente  por  nosso  vas- 
sallo a  João  Martins,  escudeiro,  creado  de  João  Vaz  Corte 
Real,  seu  pae...  e  que  o  dito  João  Martins  nosso  vas- 
sallo haja  todas  as  honras,  liberdades,  privilégios  e  isen- 
ções». 

Sabe-se  que  João  Vaz  esteve  ausente  da  capitania  em 
5  de  junho  de  1487,  3  de  janeiro  de  1488.  10  de  maio  de 
1488  em   que   seus   filnos  fazem  doações  liguranao  como 


(l)  Carta  régia  de  17  de  setembro  de  i5o<5.  Alguns  documentos, 
etc  pag.  i5o. 
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capitães  c  cm  17  de  setembro  de  14114  data  d°  scu  testa- 
mento na  Madeira. 

Vasco  Annes,  filho  mais  velho  e  seu  suecessor  na  capi- 
tania, não  fica  em  scu  logar  de  nenhuma  das  vezes,  ou 
porque  já  exercia  o  logar  de  vedor  da  fazenda  real,  ou 
porque  acompanhava  seu  pae  n'essas  ausências  de  Angra. 

Miguel,  o  filho  segundo,  fez  as  doações  de  1487  e  de 
io  de  maio  de  1  $.88,  mas  a  de  3  de  janeiro  de  1488  é  feita 
por  Gaspar,  o  filho  mais  novo. 

Pode  dcprehcnder-se  d'aqui  que  Miguel  n'essa  época 
tambem  se  ausentara  com  seu  pae. 

K'  possível  que  sejam  essas  datas  as  de  algumas  das 
viagens  dos  Corte  Reaes. 

Mas  o  que  fica  irrecusavelmente  demonstrado  em  face 
de  tão  claras  provas  e  de  tão  seguros  indícios  é  que  João 
Vaz  e  seus  filhos  descobriram  a  Terra  Nova,  que  durante 
muito  tempo  figurou  nos  mappas  como  Terra  dos  Corte 
Reaes,  e  que  o  fizeram  antes  do  que  Colombo  chegasse  ás 
Antilhas,  servindo  os  seus  trabalhos,  as  suas  viagens,  a 
sua  importante  descoberta  de  certificar  ao  feliz  genovez  a 
existência  das  terras  do  occidente,  das  terras  da  America  l 
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João  Vaz  descobriu  a  Terra  Nova  o  mais  tardar  em 
[472.  A  sua  viagem  apezar  de  não  ser  a  primeira  que  se 
realisa  para  occidente,  a  única  cm  que  se  descobrem  ter- 
ras da  America,  tem  uma  importância  maior  que  as  ante- 
riores pelos  trabalhos  collectivos  dos  Corte  Reaes ;  pelos 
registos  indeléveis  que  deixou  nos  documentos,  na  geogra- 
phia  e  na  historia ;  pelas  consequências  que  produz  na 
generalisação  das  explorações  para  occidente,  na  desco- 
berta e  concessão  de  novas  terras,  na  apresentação  de 
largos  planos  de  aproveitamento  como  os  de  Fernão  Tel- 
les, na  organisação  de  expedições  para  a  conquista  como 
a  de  Fernão  Dulmo  ;  na  obtenção  de  conhecimentos  prá- 
ticos :  a  distancia  a  percorrer,  o  tempo  que  levavam  as 
viagens,  o  praso  necessário  para  a  ida  e  volta  e  reconhe- 
cimento. 

Até  ali  as  referencias  ás  descobertas  são  as  das  Caná- 
rias, Madeira  e  Cabo  Verde,  com  elle  reata-se  a  serie,  co- 
meçada com  os  Teives  que  sairam  da  Terceira,  e  conti- 
nuada depois  ininterruptamente  nas  seguintes  viagens  ini- 
ciadas nos  Açores,  que  tomam  os  Açores  por  ponto  de 
partida,  onde  os  donatários  como  Ruy  Gonçalves  da  Ca- 
lmara e  Fernão  Telles  vão  comprar  ilhas  para  servirem  de 
i>ase  ás  explorações,  commereio  e  oceupação  das  terras  da 


Ç2  Bibliotheca  Ulustfada  d'0  Século 


America,  de  onde  Dulmo  e  João  Fernandes  Lavrador  vem 
oíferecer  ao  rei  novos  pontos  descobertos,  de  onde  partem 
tantos  outros  viajantes  ignorados,  que,  no  dizer  de  Fru- 
ctuoso,  gastaram  nas  viagens  do  occidente  a  sua  fortuna ! 

Vejamos  agora  os  que  seguem  o  exemplo  de  João  Vaz. 
os  que  continuam  a  descoberta  das  costas  da  America,  ao 
mesmo  tempo  que  vão  proseguincio  nas  suas  viagens  os 
Corte  Reaes. 

Em  21  de  junho  de  1473  D.  Aíibnso  v  faz  doação  a 
Ruy  Gonçalves  da  Gamara,  filho  de  João  Gonçalves  Zarco. 
navegador  e  primeiro  donatário  do  Funchal,  de  «uma  ilha 
que  elle  por  si  ou  seus  navios  achar». 

Eis  como  a  carta  de  doação  ( l)  refere  o  pedido  de  Ruy 
Gonçalves  da  Camará:  «nos  enviou  dizer  como  o  seu 
desejo  e  vontade  era  buscar  nas  partes  do  mar  oceano 
umas  ilhas  para  as  haver  de  povoar  e  aproveitar.  Pedindo- 
nes  que  das  ilhas  que  assim  achasse  por  si  ou  seus  navios 
lhe  fizéssemos  d'ellas  mercê  e  doação». 

A  situação  das  ilhas  é  determinada  pela  phrase  «nas 
partes  do  mar  oceano»  que,  como  já  vimos  na  doação  a 
João  Vogado,  significafa  alem  mar,  na  America. 

Tudo  leva  a  crer,  pelo  que  dizem  as  cartas  precedentes 
e  seguintes,  porque  em  boa  lógica  ninguém  pede  uma  coisa 
que  não  existe,  que  Ruy  Gonçalves  conhecia  a  terra  que 
pedia,  ou  por  exploração  realisada  pessoalmente,  ou  por 
navios  seus,  como  indica  a  phrase  «por  si  ou  seus  navios 
achar»,  ou  de  que  lhe  tinha  dado  expressa  informação 
terceira  pessoa,  ou  pelo  resultado  da  viagem  de  João  Vaz. 

Obtida  a  doação  d'essa  ilha  da  America,  Ruy  Gonçal- 
ves comprou  a  ilha  de  S.  Miguel,  certamente  para  servir 
de  ponto  de  apoio  ás  suas  explorações  nas  terras  concedi- 
das, explorações  cuja  importância  se  deprehende  do  facto 
de  dispor  de  navios  para  fazerem  descobertas  por  sua  or- 

\})  Archivo  dos  Açores,  vol  4.0,  pag.  437. 
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dem,  e  do  reconhecimento  dos  serviços  que,  como  João 
Vaz  Corte-Real,  prestou  ao  infante  D.  Fernando,  serviços 
importantes  que  mereciam  recompensas  e  menções  espe- 
ciacs. 

Em  m  de  marco  de  1474  a  infanta  D.  Beatriz  ao  con- 
.firmar-lhe  a  compra  da  capitania  de  S.  Miguel  diz  na  carta 
de  doação  (')  «e  querendo  fazer  mercê  ao  dito  Ruy  Gonçal- 
ves pelos  serviços  que  tem  feito  ao  infante  (D.  Fernando,) 
meu  senhor  que  Deus  haja  •>. 

Na  carta  de  20"  de  julho  de  1483  (3)  de  D.  Diogo,  filho  de 
D.  Fernando,  confirmando  a  doação  feita  por  sua  mãe,  le- 
se:  «posto  que  n'ella  vão  algumas  clausulas  não  costuma- 
rias nas  cartas  das  capitanias,  porquanto  o  a  dita  senhora 
assim  fez  pelo  sentir  meu  serviço  e  por  conhecer  os  gran- 
des serviços  e  merecimentos  do  dito  Ruy  Gonçalves  dos 
quaes  eu  mui  inteiramente  sou  em  conhecimento  e  que  por 
elles  a  dita  mercê  e  outras  maiores  merece  ». 

Fernão  Telles,  do  conselho  de  D.  Atíonso  v,  governa- 
dor da  casa  da  princeza,  recebe  em  28  de  janeiro  de  1474 
■uma  carta  de  doação  (3)  que  diz:  «nos  praz  que,  indo 
clle  ou  mandando  seus  navios  ou  homens  ás  partes  do 
mar  oceano  ou  alguém  que  per  seu  mandado  a  isso  vá, 
lhe  fazemos.  .  .  doação.  .  .  de  quaesqúer ilhas  que  elle  achar 
ou  aquelle  a  que  elle  as  mandar  buscar  novamente  e  esco- 
lher para  as  haver  de  mandar  povoar,  não  sendo  porém  as 
taes  ilhas  nas  partes  de  Guiné». 

A  designação  a  partes  do  mar  oceano  »  é  explicada  pela 
outra  «  não  sendo.  .  .  nas  partes  de  Guiné  »  isto  é,  não  sen- 
do nas  partes  de  Africa,  nos  lados  de  Africa,  porque  a  ex- 
pressão Guiné  era  applicada  a  toda  a  costa  occidental  do 
continente  negro.  O  que  dissemos  a  este  respeito  ao  falar 
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da  concessão  de  João  Vogado  recebe  assim  uma  nova  com- 
provação. 

A  mesma  carta  confirma  a  compra  das  ilhas  Foreyras 
(Fl.rcs)  a  João  de  Teive,  o  que  mostra  que  Fernão  Tel- 
les, querendo  explorar  largamente  essas  ilhas  «  que  elle 
assim  achar  ou  aquelles  porque  elle  as  mandar  buscar», 
estando  disposto  a  empregar  íVisso  os  seus  homens,  os  seus 
navios  e  ainda  encarregar  outros,  e  não  residindo  nos  Aço- 
res, de  onde  se  partia  para  as  terras  americanas,  precisava 
de  adquirir  ahi  uma  base  de  operações  e  para  isso  compra- 
va as  Flores,  a  mais  próxima  da  costa  da  America. 

Em  10  de  novembro  de  1473  recebe  Fernão  Telles  se- 
gunda carta  de  doação  (')  documento  de  grande  valor  que 
reconhece  a  importância  dos  seus  propósitos,  que  esclarece 
completamente  a  primeira,  e  que  manifesta  que  depois  da 
concessão  d'ella  se  deram  circumstancias  que  a  tornaram 
necessária,  circumstancias  que  só  podiam  dar-se  no  reco- 
nhecimento das  terras  doadas,  das  terras  da  America. 

E'  mais  precisa  a  indicação  que  dá  das  ilhas  concedi- 
das. A  phrase  «  partes  do  mar  oceano  »  é  assim  esclarecida 
«  com  tanto  que  não  sejam  nos  mares  de  Guiné»,  oe  isto 
com  condição  que  as  ditas  ilhas  não  sejam  nos  mares  cer- 
canos  (próximos)  a  Guiné  ». 

A  carta  admitte  a  hypothese  de  que  se  possam  fazer 
objecções  á  latitude  da  concessão  «  e  se  poderia  dizer  que 
a  mercê  que  assim  lhe  tenho  feito  não  se  deve  a  ellas  es- 
tender». Refere-se  ás  «Sete  Cidades  ou  algumas  outras 
ilhas  povoadas ». 

E'  claro  que  objecções  de  tal  ordem  só  podiam  provir 
de  outros  possuidores  de  terras  do  occidente  ou  dos  que 
lá  fossem  commerciar. 

As  seguintes  palavras  reconhecem  que  era  preciso  res- 
peitar direitos  anteriores:  «isto  com  condição  que  as  ditas- 
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ilhas...  até  ao  presente  não  sejam  tratadas,  navegadas  por 
naturacs  d'estes  meus  reinos ». 

Fernão  Telles  sabia  o  valor  do  que  pedira  e  D.  Affonso  v 
conhecia  o  a'cance  do  que  lhe  doava. 

Ambos  tinham  conhecimento  das  terras  da  America  e 
da  importância  do  seu  aproveitamento. 

São  concludentes  as  seguintes  palavras:  «  assim  me  praz 
que  se  faça  e  cumpra,  por  o  dito  Fernão  Telles  ter  vonta- 
de de  as  mandar  buscar  e  descobrir,  e  cuidar  que  de  se- 
rem achadas  podiam  vir  grandes  proveitos  a  meus  reinos». 

A  darta  determina  que  sem  licença  de  Fernão  Telles 
ninguém  possa  ir  ás  suas  ilhas  e  explica  que  esta  impor- 
tante concessão  é  a  como  tinha  outorgado  de  Guiné  ao  in- 
fante Dom  Henrique  ».  Os  transgressores  ficavam  expostos 
ás  mesmas  penas. 

Havia  portanto  em  1475  perfeito  conhecimento  das  ter- 
ras da  America.  Faziam  se  extensas  concessões,  as  cartas 
de  doação  apresentavam  circumstancias  e  condições  deri- 
vadas desse  conhecimento,  esperava  se  obter  tanto  resul- 
tado que  o  seu  aproveitamento  começava  pela  compra  da 
ilha  mais  próxima  para  base  de  operações;  havia  tal  nave- 
gação para  lá  que  era  preciso  defender  com  fortes  penali- 
dades a  concessão  de  Fernão  Telles;  tornava-se  necessário 
esclarecer  bem  o  seu  alcance  por  caus  1  das  interpreta- 
ções que  lhe  davam;  consignava-se  o  respeito  pelos  direi 
tos  anteriores. 

Não  se  trata  de  vagas  indicações,  mas  de  coisas  positi- 
vas, estabelecidas  por  um  documento  official. 

E  tudo  isto  se  passava,  accentuemos  sempre,  17  annos 
antes  de  Colombo  partir! 

E'  agora  occasiao  de  tratar  da  tão  falada  carta  de  Tos- 
canelli  a  que  já  alludimos  ligeiramente. 

Em  25  de  junho  de  1474  aconselhava  ellc  a  D.  Affon- 
so v  que  procurasse  a  índia  pelo  occidente  e  mandava-lhe 
uma  carta  em  que  estava  «  pintado  todo  o  fim  do  poente ... 
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o  principio  das  índias  »  os  logares  por  onde  se  devia  na- 
vegar. Na  descripção  d'essa  carta  falava  Toscanelli  de  Ca- 
tav,  de  Cipango,  do  Gran  Kan,  dos  usos  dos  habitantes, 
da  riqueza  das  povoações. 

Mas  os  portuguezes  não  acreditavam  as  palavras  de 
Toscanelli,  que  se  baseiava  nos  antigos  philosophos  e  que 
nas  descripções  das  regiões  do  extremo  oriente,  que  fica- 
vam em  face  do  extremo  occidente,  seguia  as  narrativas 
de  Marco  Polo. 

Nem  nas  cartas  de  doação  a  Fernão  Telles,  tão  próxi- 
mas da  carta  de  Toscanelli  ao  rei,  nem  em  nenhuma  das 
outras,  anteriores  e  posteriores  se  emprega  uma  só  vez  a 
palavra  índia,  nem  mesmo  Catay,  nem  Cypango,  para  dis- 
tinguir as  terras  occidentaes,  que  ao  contrario  são  tratadas 
por  « ilhas  e  terra  firme  por  costa »  por  « ilha  das  Sete  Ci- 
dades »  por  «  quarta  parte  do  mundo». 

O  nome  que  nas  doações  a  Telles  e  a  Dulmo  se  preci- 
sa é  o  de  «  Sete  Cidades  »,  nome  que  por  si  nada  significa, 
mas  que  tem  muita  importância  por  ser  diíferente  do  que 
usavam  todos  os  partidários  do  caminho  para  a  índia  pelo 
occidente,  o  que  indica  que  já  então  nós  conhecíamos 
que  a  terra  d'alem  mar  não  era  a  índia,  nem  Cypango, 
nem  Catay,  nada  que  se  parecesse,  que  se  aproximasse 
das  riquíssimas  regiões  das  especiarias. 

A  carta  de  Toscanelli  não  teve  importância  como  de- 
terminante das  viagens  do  occidente,  que  já  antes  d'ella  se 
tinham  realisado,  e  que  continuaram  a  fazer-se  sem  serem 
seguidas  as  suas  indicações. 

E'  porém  um  valioso  documento  para  a  historia  das 
descobertas,  porque  estabelece  que  já  em  1474  era  pelo 
sul  d' Africa  que  se  procurava  o  caminho  da  índia. 

Ao  falar  da  derrota  por  occidente  diz  Toscanelli:  a  bre- 
víssimo caminho  por  mar,  que  ha  d'aqui  ás  índias  onde 
nascem  as  especiarias,  e  que  eu  tenho  por  mais  curto  que 
o  que  fazeis  a  Guiné». 
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Por  esta  passagem  do  Esmeraldo  vè-se  que  já  em 
1471  era  pela  Africa  que  se  procurava  o  caminho  da  índia 
para  o  qual  se  iam  assegurando  pontos  de  escala:  «Dom 
João  o  segundo...  mandou  descobrir  as  ilhas  de  São  Tho- 
mé  e  Santo  António  c  as  povoou  com  fundamento  da  na- 
vegação da  índia  se  lhe  nosso  senhor  dera  vida  devemos 
crer  que  elle  a 
descobrira».  A 
ilha  de  S.  Tho- 
mé  foi  desco- 
berta em  147 1 . 

As  viagens 
do  occidente 
não  se  realisa- 
vam  portanto 
no  empenho  de 
procurar  a  ín- 
dia, mas  no  in- 
tuito de  coloni- 
sar,  de  aprovei- 
tar as  terras  da  Bar(í?  porluguci  do  secul  1  W 
America,  de  commerciar  n'ellas  como  se  commerciava  nas 
costas  d'Africa  e  nas  ilhas  dos  seus  mares. 

Os  navios  do  rei,  os  navios  de  guerra,  como  hoje  diría- 
mos, exploravam  a  costa  d'Africa  e  procuravam  pelo  sul 
d'ella  o  caminho  do  oriente.  As  viagens  nos  mares  da 
Guiné  eram  exclusivo  da  coroa  e  só  com  licença  os  parti- 
culares as  podiam  emprehender. 

Para  occidente  não  navegavam  os  navios  do  rei,  não 
iam  as  expedições  mandadas  á  descoberta  como  as  de 
Diogo  Cão,  Bartholomeu  Dias  e  Vasco  da  Gama. 

O  caminho  estava  aberto  ás  navegações  dos  particula- 
res ás  descobertas,  ás  explorações  commerciaes. 

O  Esmeraldo  ao  falar  da  America  diz  claramente : 
«  esta    terra    não    navegada   pelos    navios    de    Vossa   Al- 
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teza  e  por  vosso  mandado  c  licença  os  dos  vossos  vassal- 
los  c  naturacs.  .  .  é  achado  n'ella  muito  c  fino  brazil  com. 
outras  muitas  cousas  de  que  os  navios  d'estes  reinos  vêem 
grandemente  carregados». 

Havia  commercio  e  importante  commercio,  mas  não 
faziam  viagens  para  alli  os  navios  do  rei. 

D'ahi  o  terem  sido  deixadas  no  olvido  pelos  chronistas 
todas  estas  importantes  navegações. 

Las  Casas  relatando  as  indicações  que  guiaram  Co- 
lombo ás  Antilhas,  além  das  viagens  dos  Teivcs  e  Corte 
Reaes,  plenamente  confirmadas  pelos  documentos  que  têm 
apparecido,  apresenta  mais  as  seguintes,  que  têm  todo  o 
caracter  de  authenticidade,  não  só  pela  seriedade  do  au- 
ctor  que  reproduz  palavras  e  cscriptos  de  Colombo,  mas 
pela  confirmação  de  muitas  partes  do  capitulo,  pela  ver- 
dade que  transparece  d'estas  na  forma  de  as  descrever, 
nos  pontos  de  contacto  com  outras,  nos  pormenores  de 
que  as  acompanha. 

Essas  viagens  devem  ter-se  rcalisado  entre  147?  e  1484, 
datas  da  residência  de  Colombo  em  Portugal. 

Eis  a  primeira  de  que  fala  :  «António  Leme,  casado  na 
ilha  da  Madeira,  certificou-lhe  (a  Christovão  Colombo)  que 
tendo  uma  vez  corrido  com  a  sua  caravela  bom  espaço  ao 
Poente,  tinha  visto  três  ilhas  cerca   de  onde  andava». 

Em  documentos  das  navegações  figuram  Ruy  de  Leme, 
um  dos  que  assignou  o  tratado  de  Tordesillas  e  Henrique 
Leme  capitão  de  uma  nau  da  índia,  o  que  mostra  que  o 
appellido  é  portuguez. 

«Um  piloto  portuguez,  chamado  Vicente  Dias,  visinho 
de  Tavira,  vindo  da  Guiné  para  a  ilha  Terceira,  dos  Aço- 
res, tendo  passado  á  altura  da  Madeira,  e  deixando  o  Lc 
vante,  viu  ou  pareceu-lhe  ver  uma  ilha  que  teve  por  muito 
certo  que  era  verdadeira  terra». 

Deixando  o  Levante  (oriente)  quer  dizer  correndo  para 
occidente. 
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Chegado  á  Terceira,  fala  ainda  Las  Casas,  descobriu 
o  segredo  a  Lucas  de  Cacena,  rico  mercador  genovez,  seu 
amigo,  que  lhe  armou  um  navio  para  o  reconhecimento  da 
ilha  descoberta,  obtida  previamente  licença  do  cí{ei  de  Por- 
tugal, isto  é,  obtida  a  habitual  carta  de  doação  da  terra 
encontrada. 

E'  bem  precisa  e  bem  verídica  a  narrativa  d'esta  impor- 
tante descoberta. 

O  piloto  viu  terra  no  decurso  de  uma  viagem,  como 
succedeu  a  Gonçalo  Fernandes  e  outros,  deu  informações 
d'ella  a  Lucas  de  Cacena,  como  outros  as  deram  ao  in- 
fante D.  Fernando,  requereu  doação  como  era  costume,  e 
obteve  de  um  amigo  o  navio  necessário  para  ir  tomar 
posse. 

E'  portanto  já  da  posse  que  se  trata  e  não  de  tentati- 
vas para  descobrir. 

Vicente  Dias  era  efectivamente  morador  em  Tavira. 
Já  tinha  tomado  parte  nos  descobrimentos  commandando 
uma  das  14  caravelas  que  em  144o  sairam  de  Lagos  e  foi 
um  dos  que  explorou  o  Senegal  onde  recebeu  um  feri- 
mento. 

Las  Casas  refere  ainda  uma  outra  viagem,  mas  é  tão 
consciencioso,  tão  verdadeiro,  tão  cuidadoso  no  que  faz, 
que  a  separa  para  um  novo  capitulo,  porque  não  tem  d'ella 
a  narração  insuspeita  dos  papeis  de  Colombo. 

Esta  maneira  de  distinguir  confirma  ainda  mais  a  au- 
thenticidade  de  tudo  o  que  até  aqui  transcrevemos. 

Vejam  as  suas  palavras:  «uma  caravela  ou  navio  que 
tinha  ^aido  de  um  porto  de  Hespanha  (não  me  recordo 
ter  ouvido  indicar  qual  fosse,  ainda  que  creio  que  do  reino 
de  Portugal  se  dizia;. . .  veiu. . .  parar  a  estas  ilhas  (Anti- 
lhas) e  que  esta  (caravela)  foi  a  primeira  que  as  desco- 
briu. . .  Que  isto  assim  acontecesse  alguns  argumentos  ha 
para  demonstral-o». 

Diz  mais  que  a  noticia  corria  como  certa  entre  os  pri- 
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meiros  que  tinham  chegado  com  Colombo  ás  Antilhas,  e 
que  ali  estavam  quando  Las  Casas  por  lá  andou. 

Pormenorisava-se  a  noticia  dizendo  que  o  piloto  do 
navio,  recolhido  por  Colombo,  ao  sentir  perto  a  morte,  lhe 
revelara  o  segredo  da  descoberta  e  a  lhe  dera  por  escripto 
os  rumos  e  caminhos  que  tinham  levado  e  trazido  por  carta 
de  marear  e  pelas  alturas  e  a  paragem  onde  estava  a 
ilha». 

Um  dos  argumentos  que  Las  Casas  cita  é  de  grande 
importância  para  nós  por  confirmar  que  esse  navio  (ou 
outro  qualqueri  tinha  tocado  nas  Antilhas  antes  de  Co- 
lombo: «entre  outras  cousas  antigas  de  que  tivemos  rela- 
ção, é  Las  Casas  quem  fala,  os  que  fomos  ao  primeiro 
descobrimento  da.  . .  ilha  de  Cuba.  .,  uma  foi  que  os  Ín- 
dios visinhas  d'aquella  tinham  de  terem  chegado  a  esta  ilha 
Hespanhola  outros  homens  brancos  e  barbados  como  nós 
outros,  antes  que  nós  outros  não  muitos  annos». 

Em  vista  da  serie  de  viagens  para  occidente  nada  mais 
natural  do  que  essa  narração  dos  Índios. 

Alguns  escriptores  hespanhoes  próximos  dos  aconteci- 
mentos chamam  Affonso  Sanches  a  esse  piloto. 

Ha  quem  o  diga  natural  de  Cascaes. 

No  capitulo  xui,  indícios  porque  Colombo  se  guiou, 
ainda  Las  Casas  inclue  outras  viagens,  de  que  fala  n'estes 
termos: « Diz  mais  Christovam  Colombo,  que  no  anno  de  1484 
viu  em  Portugal  que  um  visinho  da  ilha  da  Madeira  foi 
pedir  ao  rei  uma  caravela  para  ir  descobrir  certa  terra, 
que  jurava  que  via  cada  anno  e  sempre  de  uma  maneira, 
concordando  com  os  das  iihas  dos  Açores». 

Essa  concordância  estava  em  que:  «nas  ilhas  Gomera 
e  Ferro  (Canárias  1  e  nos  Açores  muitos  affirmavam  e  ju- 
ravam ver  cada  anno  algumas  ilhas  para  as  partes  do 
Poente». 

Colombo,  no  diário  da  primeira  viagem  ás  Antilhas  diz 
também:  «estando  em  Portugal  no  anno  de  14^4,  veiu  um 
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da  ilha  da  Madeira  ao  rei  a  pedir-lhe  uma  caravela  para 
ir  a  esta  terra  que  via ;  o  qual  jurava  que  cada  anno  a  via, 
e  sempre  de  uma  maneira...  o  mesmo  diziam  nas  ilhas, 
dos  Açores ». 

Um  documento  ofíicial  i'i  confirma  essas  noticias. 

Efectivamente  em  1484  Fernão  Domingues  do  Arco,, 
morador  na  ilha  da  Madeira,  pediu  e  obteve  a  doação  de 
«uma  ilha  que  ora  vae  buscar». 

Dizer  que  elle  via  a  ilha  cada  anno  significa  que  a  via 
em  cada  viagem  annual  como  suecedera  a  outros  já  cita- 
dos. 

E'  claro  que  as  palavras  de  Colombo  não  querem  dizer 
que  fosse  uma  ilha  que  se  visse  da  Madeira,  ou  dos  Açores, 
porque  d'essa  maneira  teria  sido  descoberta  ao  chegar-se 
a  qualquer  d'estas  e  num  simples  barco  de  pesca  se  iria 
lá,  sem  precisar  formalidades  nem  concessões. 

Um  documento  de  1486  (*)  onde  apparece  a  carta  de 
doação  a  Fernão  Dulmo,  vem  revelar  a  existência  de  tra- 
balhos da  maior  importância  relativos  á  America,  em  que 
não  se  trata  já  da  descoberta,  mas  da  posse  eífectiva,  da 
conquista,  da  oceupação. 

Fernão  Dulmo,  «cavalleiro  e  capitão  na  ilha  Terceira» 
foi  dizer  ao  rei  que  lhe  «queria  dar  achada  uma  grande 
ilha  ou  ilhas  ou  terra  firme  por  costa». 

Essa  terra,  segundo  a  carta  que  acompanhamos  linha  a 
linha,  presumia-se  a  ser  a  ilha  das  Sete  Cidades»  isto  é, 
não  se  julgava  que  fosse  a  índia  como  pensava  Colombo, 
nem  Catay,  Cipango,  nem  nenhuma  das  terras  do  oriente 
que  elle  procurava  e  que  até  morrer  julgou  ter  descoberto. 


(')  Carta  de  D.  João  11,  de  3o  de  junho  de  1484.  Alguns  Documen_ 
tos,  etc,  pag.  56. 

(2)  Carta  de  El-Rei  D.  João  .1  de  confirmação  do  contracto  feito 
entre  Fernão  Dulmo  c  João  AfFonso  do  Estreito.  Alguns  documentos, 
etc.  pag.  58. 
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Era  uma  terra  diíTerente,  a  que  se  dava  aquelle  nome 
por  causa  da  antiga  lenda  que  já  referimos,  mas  cuja  im- 
portância se  reconhecia  n'esta  e  anteriores  doações,  e 
nas  próprias  palavras  d'este  documento  «ilhas»,  «uma 
grande  ilha»,  «terra  firme  por  costa»,  isto  é,  terra  firme 
extensa,  um  continente  emfim. 

Mas  no  decurso  da  carta  as  indicações  geographicas 
são  mais  precisas,  são  exactas,  apresentam  a  verdadeira 
situação  da  America. 

As  expressões  «ilhas  e  terra  firme»,  «ditas  ilhas  e  terra 
firme»,  «todas  as  ilhas  e  terra  firme»  repetidas  grande 
numero  de  vezes,  mostram  o  conhecimento  do  continente 
americano  e  das  suas  ilhas. 

E'  d'essa  mesma  forma  que  Colombo  se  refere  ás  ter- 
ras da  America  ao  preparar  a  partida.  Na  capitulação  que 
fez  (*)  com  os  reis  de  Castella  em  17  de  abril  de  1492  em- 
prega a  phrase  «ilhas  e  terra  firme»  para  indicar  as  terras 
do  occidente  onde  quer  ir. 

A  concessão  (-)  do  titulo  de  «almirante,  vice-rei  e  go- 
vernador das  ilhas  e  terra  firme  que  descobrisse»,  feita 
pelos  reis  antes  da  partida  para  a  primeira  viagem,  diz 
ainda  mais  «por  nosso  mandado  a  descobrir  e  ganhar.  .  . 
certas  ilhas  e  terra  firme  no  dito  mar  Oceano». 

Dulmo  ia  fazer  «isto  tudo  á  sua  própria  custa  e  despe- 
za»  e  pedia  ao  rei  que  lhe  fizesse  doação  das  terras  que 
«elle  assim  descobrisse  ou  achasse,  ou  outrem  por  seu  man- 
dado». 

O  seu  propósito  de  descobrir  não  quer  dizer  que  as 
terras  do  occidente  fossem  inteiramente  desconhecidas.  A 
palavra  descobrir  não  se  pode,  nos  documentos  antigos,  to- 
mar na  acepção  absoluta  em  que  hoje  se  toma  como  vere- 
mos n'outro  capitulo. 


(M  Navarrete,  2.0  vol.,  pag.  11. 
{-)  Idem,  2.0  vol.,  pag.  i3. 
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Era  muitas  vezes  usada  no  sentido  de  reconhecer  e 
nunca  se  lhe  dava  a  generalisação  que  modernamente  se 
deu  á  chegada  de  Colombo  ás  Antilhas. 

A  grande  extensão  da  America  permittia  que  todos 
os  navegadores  citados  e  muitos  mais  podessem  apos- 
sar-se  de  territórios  enormes. 

A  carta  dava-lhe  «poder  e  auetoridade,  que  possa  logo 
tomar  e  tome  posse  real  e  autoal  de  todas  as  ilhas  e  terra 
firme  que  assim  achar,  sem  mais  lhe  ser  necessário  para 
isso  nossa  auetoridade». 

Não  se  tratava  de  simples  formalidade,  de  vagas  pro- 
messas, mas  de  uma  posse  positiva,  effectiva  e  immediata. 
Diz  a  carta:  «e  sendo  caso  que  se  não  queiram  sujei- 
tar as  ditas  ilhas  e  terra  firme,  nós  mandaremos  com  o 
dito  Fernão  Dulmo  gentes  e  armadas  de  navios  com  nosso 
poder  para  sujeitar  as  ditas  ilhas  e  terra  firme». 

As  declarações  da  carta  regia  não  teriam  logar  sem  que 
se  houvessem  dado  graves  casos  de  resistência  das  popula- 
ções americanas  á  oceupação  de  outros  doadores. 

Não  se  fazia  sem  motivo  forte  semelhante  promessa, 
não  se  falava  assim,  n'um  documento  omcial,  por  forma 
diíferente  do  que  nos  outros  era  costume,  sem  que  hou- 
vesse para  isso  graves  rasões. 

Tinham  sido  hostilisados  outros  donatários,  ou  dera-se 
qualquer  caso  sangrento  por  forma  que  o  rei  promettia 
-apoiar  Fernão  Dulmo  com  soldados  e  navios  seus,  no  caso 
de  não  poder  conseguir  occupal-as  com  as  suas  forças, 
poderes  e  alçada  de  que  ia  revestido. 

Ora  a  alçada  que  se  concede  a  este  capitão  é  verda- 
deiramente excepcional  e,  ainda  mais  que  a  promessa  do 
rei,  mostra  que  era  preciso  conquistar,  combater. 

Dulmo  pedira  «mercê  de  toda  a  justiça  com  alçada  de 
poder  enforcar,  matar  e  de  toda  outra  pena  criminal»  e  o' 
rei,  D.  João  n,  tão  cioso  do  poder  real,  entende  que  ha- 
motivo  para  a  justificar  e  concede-UVa. 
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Em  nenhuma  das  doações  anteriores  tinham  sido  con- 
feridas tão  amplas  auctorisações. 

Fernão  Telles,  de  todos  o  de  mais  alta  cathegoria  offi- 
cial,  fidalgo  do  conselho  de  D.  Affonso  v,  governador  e 
mordomo-mór  da  princeza  sua  filha,  recebeu  os  seguintes- 
poderes:  «mercê  de  toda  a  jurisdição  civil  e  crime,  mero  e 
misto  império.  ..  reservando  para  nós  somente  alçada  de 
morte  ou  talhamento  de  membro». 

O  infante  D.  Fernando,  de  cujo  papel  proeminente  já 
falámos,  estava  também  sujeito  ás  mesmas  restricçÕes. 
Recebeu  a  doação  das  ilhas  do  Cabo  Verde  :  «com  toda 
a  jurisdição  eivei  e  crime,  reservando  somente  alçada  para 
nós  nos  feitos  crimes  nos  casos  em  que  caiba  morte  ou 
talhamento  de  membro». 

O  próprio  infante  D.  Henrique,  o  iniciador  das  desco- 
bertas, a  primeira  figura  das  campanhas  do  mar,  o  homem, 
a  quem  tudo  se  devia,  recebeu  a  doação  da  ilha  da  Ma- 
deira em  26  de  setembro  de  i^33  nas  seguintes  condições  : 
«todos  os  direito  e  rendas  d'ellas,  assim  como  nós  de  di- 
reito havemos  e  devemos  de  haver,  com.  sua  jurisdição  ei- 
vei e  crime,  salvo  em  sentença  de  morte  ou  talhamento 
de  membro». 

Tinha-se  passado  alguma  coisa,  conheciam-se  quaes- 
quer  circumstancias  que  provocavam  taes  medidas,  havia 
portanto  conhecimento  da  terra  firme,  da  terra  da  America,, 
para  onde  Fernão  Dulmo  queria  partir  em  tão  excepcio- 
naes  condicçÕes. 

Assim  como  a  falta  de  taes  auctorisações  nas  prece- 
dentes cartas,  põe  em  relevo  que  alguma  coisa  agora  se 
conhecia  da  America  que  as  determinava,  a  continuação 
de  taes  poderes  nos  documentos  posteriores  confirma  que 
se  tornava  necessário  proceder  assim,  quer  dizer  que  não 
houvera  um  vago  receio  mas  uma  justa  precisão  de  pre 
cauções. 

A   carta  de    doação  a  Gaspar  Corte  Real   dá-lhe  por 
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outras  palavras  as  mesmas  graves  auctorisações,  sem  res- 
tricções,  nem  apellação. 

Era-lhe   concedida:    «a  jurisdição  eivei  e    crime,   com 
toda  a  alçada  e  superioridade  alta  e  baixa,  sem  d'elle,  nem 


de  seus  herdeiros  e  suecessores,  poderem  apellar,  nem- 
aggravar  em  nenhum  caso. . .  e  queremos  que  elle  e  seus 
herdeiros  em  nosso  nome  e  de  nossos  suecessores  tenham. 
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assim  c  governem  e  rejam  a  terra  ou  ilhas,  que  assim  achar, 
l.vremente,  e  sem  limitação  alguma». 

Um  outro  documento  official,  a  carta  de  doação  a  Vas- 
co Annes  Corte-Real  mostra  claramente  que  se  tinham  dado 
luctas  na  America  entre  os  donatários  e  os  indigenas. 

Veja  se  esta  passagem  onde  se  diz  que  Miguel  Corte 
Real,  ao  partir  cm  procura  de  Gaspar,  ia  «por  buscar  e 
achar  e  remir  o  dito  seu  irmão». 

A  intenção  de  remir  indica  a  supposição  de  que  esti- 
vesse captivo,  e  esta  supposição  a  de  ter  havido  lucta  por 
causa  da  opposição  dos  naturaes. 

Tanto  Miguel  Corte-Real,  como  os  navios  mandados 
pelo  rei,  como  aquelles  em  que  Vasco  Annes  quiz  par- 
tir, não  iam,  é  claro,  salvar  Gaspar  de  um  naufrágio,  que 
o  teria  feito  desapparecer  num  dia,  numa  hora ;  tinham 
como  se  vè,  o  propósito  de  libertal-o,  remil  o,  tiral-o  do 
captiveiro. 

A  carta  de  doação  a  Fernão  Dulmo,  denunciando  assim 
a  opposição  dos  naturaes  á  occupação,  revela  o  conhecimen- 
to da  America  em  data  anterior  a  148o. 

Além  d'isto  outras  circumstancias  dão  o  maior  relevo 
aos  importantes  factos  de  que  falam  estes  documentos. 

Dulmo  recebe  a  doação  em  3  de  março  de  1486  mas 
só  cm  12  de  julho  celebra  o  contracto  com  João  Aftonso 
do  Estreito,  escudeiro  morador  na  ilha  da  Madeira,  a  quem 
cede  metade  dos  seus  direitos  apresentando  este  duas  ca- 
ravelas «abastecidas  e  armadas  para  seis  mezes»,  com- 
mandando  uma  e  Dulmo  a  outra,  obedecendo  a  este  e 
seguindo-o  como  capitão-mór  durante  os  primeiros  qua- 
renta dias. 

Ao  confirmar  o  contracto,  em  24  de  julho  do  mesmo 
anno,  o  rei  declarou  que  fazia  a  mercê  comtanto  que  as 
ilhas  fossem  descobertas  nos  primeiros  dois  annos. 

A  expedição,  segundo  o  contracto,  obrigava-se  a  partir 
da  Terceira  em  março  de  1487. 
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As  diversas  delimitações  de  praso  demonstram  o  cara- 
cter positivo  de  tudo  isto. 

A  epoca  durante  a  qual  se  devia  tornar  effectiva  a  con- 
cessão manifesta  que  o  rei  tinha  vontade  de  ver  em  breve 
aproveitadas  aquellas  terras. 

Os  seis  mezes  que  devia  durar  a  viagem  «espera  gas- 
tar todo  o  outro  tempo  (atem  dos  40  dias)  até  cumprimen- 
to dos  ditos  seis  mezes»,  mostram  que  as  viagens  anteriores 
já  permittiam  fixar  aquella  duração,  que  provavelmente  se 
tornara  habitual. 

A  carta,  o  contracto,  e  depois  a  doação  a  João  Affonso 
precisam  ainda  um  outro  praso  mais  curto,  40  dias,  que 
também  só  podia  ser  estabelecido  em  vista  de  uma  prati- 
ca anterior. 

Nos  primeiros  40  dias  era  Dulmo  o  capitão-mór,  com 
direito  de  fazer  «seu  caminho  por  onde  lhe  aprouver»  e 
João  Affonso  seguil-o-ia  segundo  o  regimento  que  rece- 
besse. 

Passado  esse  praso  era  este  quem  commandava,  Dul- 
mo não  mandaria  «fazer  caminho  para  nenhuma  parte, 
mas  antes  seguirá  e  fará  seu  caminho  c  rota  por  onde  o 
dito  João  Affonso  requerer». 

Era  marcado  arbitrariamente  esse  periodo? 

Não.  Havia  uma  razão  para  tal.  Mudavam  as  circums- 
tancias  para  mudar  o  commando. 

Só  ha  uma  explicação.  E'  que  fosse  esse  o  tempo  neces- 
sário para  chegar  á  terra  firme. 

Dulmo,  que  pedira  e  obtivera  a  doação,  que  era  capi- 
tão na  ilha  Terceira  onde  residiam  os  Cortc-Reaes,  os  Tei- 
ves,  o  Lavrador  e  tantos  outros,  conhecia  certamente  o  ca- 
minho e  como  tal  commandaria  ate  chegarem. 

João  Affonso,  que  fizera  a  despeza,  grande  despeza  com 
que  o  outro  não  podia,  assumiria  lá  então  o  seu  logar  do- 
minante e  viria  commandando  ate  ao  regresso. 

Não  ha  outra  explicação  para  o  praso   dos  40  dias,  no 
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fim  dos  quaes  mudavam  completamente  as  condições,  as 
relações  dos  dois  capitães  das  caravelas. 

Uma  divisão  arbitraria  do  commando  geral  daria  a  cada 
nra  metade  do  tempo,  ou  então  o  de  um  mez  ou  de  mc- 
zes. 

Mas  dentro  dos  seis  mezes,  fixados  para  o  abastecimento 
dos  navios,  para  a  duração  das  explorações,  comprehende- 
se  ainda  melhor  o  alcance  do  período  do  commando  de 
Dulmo. 

Viagem  de  ida  40  dias,  viagem  de  regresso  o  mesmo 
praso,  ida  e  volta  80  dias;  restavam  100  dias  para  a  perma- 
nência na  America,  para  a  exploração,  marcação  e  divisão 
das  capitanias,  para  a  sujeição  dos  habitantes  das  terras 
doadas. 

Assim  o  periodo  de  seis  mezes  apparece  sensivelmente 
dividido  ao  meio. 

Fernão  Dulmo  tinha  estado  com  certeza  na  America, 
porque  João  Aííonso  não  ia  dispender  tanto,  metter-se 
numa  empreza  tão  arriscada  apenas  na  vaga  esperança  de 
obter  interesses,  quando  o  contracto  que  celebraram  o  mos- 
tra como  um  homem  pratico  e  seguro,  rodeiando-se  de  ga- 
rantias e  obtendo  por  fim  do  rei  uma  especial  carta  de 
doação. 

Esse  homem  avaliava  em  tanto  a  importância  da  terra 
de  que  recebia  metade  que  deu  logo  6:000  reaes  brancos 
a  Fernão  Dulmo,  e  estabeleceu  em  2:000  cruzados  de  ouro 
a  indemnisação  que  elle  devia  pagar-lhe  se  não  cumprisse 
o  contracto. 

Fernão  Dulmo,  além  da  viagem  anterior  á  carta  de  doa- 
ção, viagem  que  lhe  permittiu  vir  offerecer  ao  rei  a  grande 
ilha  ou  terra  firme,  que  lhe  queria  dar  achada,  parece  que 
fez  também  uma  outra  entre  a  data  da  sua  carta  (3  de 
marçoj  e  a  do  contracto  (12  de  julho). 

Os  129  dias  tirando  80  para  ir  e  vir,  ainda  lhe  deixa- 
vam 40  dias  para  reconhecer  que  a  empreza  era  superior 
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ás  suas  forças,  como  elle  diz  no  contracto:  «não  estava 
em  tal  disposição  para  poder  fazer  a  dita  armada  e  despe- 
zas  que  para  cila  pertenciam»,  o  que  é  muito  differente  do 
que  dissera  ao  rei  ao  pedir  a  doação  em  que  lhe  a  queria 
dar  achada  uma  grande  ilha  ou  ilhas  ou  terra  firme  por 
costa.  .  .  e  isto  tudo  á  sua  própria  custa  e  despeza   . 

Ignora-se  quanto  tempo  gastou  Gaspar  Corte-Real  na 
sua  primeira  viagem,  mas  sabe-se  que  partiu  para  a  se- 
gunda em  i5  de  maio  de  idoi  e  que  em  S  de  outubro  vol- 
tava a  Lisboa  um  dos  navios  que  fora  com  elle,  noticiando 
a  sua  perda  e  narrando  uma  longa  exploração. 

Tinham-lhc  dado  para  tudo  148  dias,  apenas  mais  14 
do  que  teve  Fernão  Dulmo  para  ir  á  terra  concedida. 

Este  praso  de  uma  viagem  de  que  se  conhece  grande 
numero  de  documentos,  tantas  testemunhas  irrecusáveis. 
confirma  o  calculo  do  praso  de  40  dias  para  tomar  terra 
e  indica  que  o  praso  de  6  mezes,  marcado  para  ida  e  volta, 
mostrava  já  o  conhecimento  da  navegação   do  occidente. 

Depois  nas  viagens  portuguezas  e  hespanholas  apparece 
exactamente  o  praso  de  seis  mezes  marcado  para  a  dura- 
ção da  viaçem  de  Fernão  Dulmo. 

A  armada  em  que  vae  ás  Antilhas  Inigo  de  Arlieta  em 
julho  de  141  »3,  um  anno  depois  de  Colombo,  7  depois  de 
Fernão  Dulmo,  leva  mantimentos  para  seis  mezes  e  os  sol- 
dos á  gente  e  os  fretes  dos  navios  pagos  pelo  mesmo  tempo. 

A  primeira  viagem  de  Colombo  dura  sete  mezes,  pouco 
mais  do  que  o  praso  da  viagem  de  Dulmo,  mas  no  reco- 
nhecimento das  Antilhas  gasta  96  dias,  quasios  que  calculá- 
mos para  aquella,  e  regressa  em  48  dias,  que,  descontados 
os  atrazos  pelo  temporal,  e  a  arribada  a  Santa  Maria,  dão 
os  40  dias  do  praso  que  temos  discutido. 

Pedro  Alvares  Cabral,  apezar  da  calmaria,  vae  de  Lis- 
boa ao  Brazil  em  43  dias. 

Colombo  parte  de  Cadiz  para  a  segunda  viagem  em  25 
de  setembro  e  chega  a  Dominica  em  3  de  novembro,  gas- 


no  Bibliotheca  Illustrada  d' O  Século 


tando  40  dias  no  percurso,  exactamente  o  período  da  ex- 
traordinária carta  de  Fernão  Dulmo. 

E'  evidente  que  os  prasos  marcados  n'esse  documento 
tinham  sido  regulados  por  viagens  anteriores,  com  a  preci- 
são que  é  possível  em  coisas  do  mar,  com  tal  approximação 
que  as  viagens  subsequentes  vem  confirmal-os. 

Ao  fazerem  o  contracto  para  a  divisão  das  terras  doa- 
das pelo  rei,  Fernão  Dulmo  e  João  Affonso  do  Estreito  es- 
tão em  Lisboa,  mas  a  expedição  não  parte  da  capital,  nem 
da  Madeira  onde  residia  João  Affonso,  que  fazia  a  despeza 
e  armava  os  navios;  teem  de  sair  da  ilha  Terceira,  como  se 
marca  expressamente  no  contracto,  tem  de  largar  dos  Aço- 
res, como  tantas  outras  que  apontámos,  porque  era  nos 
Açores  que  havia  informações  precisas  das  terras  e  guar- 
nições aptas  para  os  navios,  era  aos  Açores  que  Colombo 
referia  o  conhecimento  das  terras  occidentaes,  era  d'ahi 
que  partiam,  segundo  Monetário,  «  muitos  marinheiros  sa- 
bedores que  navegaram  a  largura  do  mar,  tomando  o  ca- 
minho das  ilhas  dos  Açores...  e...  navegaram  a  praia 
oriental»,  quer  dizer  a  praia  occidental,  a  America. 

A  multiplicidade  dos  factos  revelados  pela  interessante 
carta  de  doação  a  Fernão  Dulmo,  e  pelo  contracto,  provam 
exhuberantemente  o  conhecimento  anterior  da  costa  ame- 
ricana. 

Mas  ha  ainda  um  outro  facto  que  põe  em  evidencia  o 
alcance  da  viagem. 

No  contracto,  depois  de  falar  nas  duas  caravelas,  ha  o 
seguinte  período:  «quanto  ao  cavalleiro  allemão,  que  em 
companhia  d^elles  ha  de  ir,  que  elle  allemão  escolha  ir  em 
qualquer  caravela  que  quizer». 

Cavalleiro  allemão  não  havia  outro  em  Portugal  senão 
Martim  Behaim,  que  de  1480  a  1484  fez  parte  da  junta  do 
astrolábio  de  D.  João  11,  que  de  1484  a  1486  acompanhou 
como  cosmographo  Diogo  Cão  na  expedição  que  descobriu 
o  Congo  e  que  de  1486  a  1490  residiu  nos  Açores. 
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Era  certamente  como  cosmographo  que  partia  d'esta 
vez. 

Behaim  seguia  a  opinião  dos  antigos  de  que  o  caminho 
para  a  índia  era  pelo  occidente. 

Segundo  escreve  Fructuoso  nas  Saudades  da  terra,  di- 
zia muitas  vezes  que  um  dia  viriam  do  occidente  navios 
carregados  de  ouro  e  prata  e  fez  uma  prophecia  (previsão) 
para  a  viagem  de  Gaspar  Gonçalves  ao  occidente. 

Ou  n'essa  ou  n'outra  viagem,  como  cosmographo  ou 
como  cartographo,  obteve  Behaim  os  conhecimentos  da  costa 
da  America  manifestados  no  globo  que  fez  ao  regressar  á 
sua  terra  e  no  mappa  do  erário  do  rei.  de  Portugal  a  que 
allude  Pigaffeta. 

O  dr.  Monetário  ao  aconselhar  D.  João  u  á  descoberta 
da  índia  por  esse  caminho  dizia  d'elle:  a  Terás  também 
se  te  apraz  para  este  caminho,  por  companheiro  deputado 
do  nosso  rei  Maximiliano,  o  senhor  Martinho  Bohemio,  sin- 
gularmente (apto?)  para  isto  acabar». 

O  tão  discutido  globo  de  Nuremberg,  com  quanto  apre- 
sente em  face  da  Europa  as  extremas  costas  da  Ásia,  tem 
alguns  pontos  como  uma  peninsula,  um  golfo  e  algumas 
cadeias  de  ilhas  que  correspondem  sensivelmente  em  po- 
sição e  forma  á  peninsula  de  Florida,  ao  golto  do  México 
e  ás  Antilhas. 

Esta  semelhança  e  outros  factos  da  sua  vida  deram  mo- 
tivo a  muitos  escriptores  para  affirmarem  que  Behaim  des- 
cobriu a  America  antes  de  Colombo  e  o  estreito  do  Sul 
antes  de  Magalhães. 

Isto  porém  não  nos  interessa  directamente,  porque  an 
tes  da  sua  residência  nos  Açores  já  havia  cm  Portugal  o 
perfeito  conhecimento  da  America  que  demonstrámos. 

A  viagem  de  Gaspar  Gonçalves,  a  que  se  liga  a  prophe- 
cia de  Behaim,  deve  ter-se  realisado  entre  1486-1490,  da- 
tas que  limitam  a  sua  residência  nos  Açores. 

Gonçalves,  segundo  Fructuoso,  residia  na  Ribeira  Sccca 
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(ilha  Terceira).  Outro  antigo  escriptor  açoreano,  o  padre 
Maldonado,  diz  que  Gaspar  Gonçalves  Machado,  chamado 
da  Ribeira  Secca,  fora  uma  das  primeiras  pessoas  que  nas- 
ceu na  ilha  Terceira.  Gaspar  Gonçalves,  que,  segundo 
Fructuoso,  queria  descobrir  uma  ilha  ao  norte  dos  Açores, 
é  ainda  mais  um  da  longa  serie  de  navegadores  da  Ter- 
ceira, que  desde  Teive  faziam  explorações  para  noroeste  ! 

Numa  carta  de  doação  (*)  de  D.  Manuel  em  1495  en~ 
contra-se  a  seguinte  passagem :  o  João  Fernandes,  morador 
em  a  nossa  ilha  Terceira,  nos  disse  que  por  serviço  de  Deus 
e  nosso  se  queria  trabalhar  de  ir  buscar  e  descobrir  algu- 
mas ilhas  de  nossa  conquista,  á  sua  custa,  e  vendo  nós  seu 
bom  desejo  e  propósito,  além  de  lh'o  termos  em  serviço,  a 
nós  praz  e  lhe  promettcmos  por  esta  de  lhe  darmos,  como 
de  feito  daremos,  a  capitania  de  qualquer  ilha  ou  ilhas,  as- 
sim povoadas  como  despovoadas,  que  elle  descobrir  e  achar 
novamente  ». 

A  carta  de  doação  (-)  de  Henrique  vn  de  Inglaterra 
concede  a  três  negociantes  inglezes  de  Bristol,  e  a  João 
Fernandes,  Francisco  Fernandes  e  João  Gonçalves  «escu- 
deiros, naturaes  das  ilhas  dos  Açores  sob  a  obediência  do 
Rei  de  Portugal. . .  plena  e  livre  auctoridade,  faculdade  c 
poder  de  navegar  e  de  se  transportar  a  todas  as  partes, 
regiões  e  terras  do  mar  oriental,  occidental,  austral,  boreal 
ou  septentrional,  sob  a  nossa  bandeira,  com  tantas,  tama- 
nhas e  taes  naus  e  embarcações  quantas  lhes  aprouverem 
e  forem  mister. . .  com  o  fim  de  achar,  recuperar,  desco- 
brir e  explorar  quaesquer  ilhas,  terras,  regiões,  etc. . .  .  fa- 


(l)  De  %S  de  outubro  de  1499.  Archivo  dos  Açores,  vol.  12,  pag. 
353,  Quem  deu  o  nome  ao  Lavrador?  memoria  de  Ernesto  do  Canto 
onde  se  podem  ver  este  e  os  outros  documentos  acerca  do  interes- 
sante assumpto. 

(2;  Carta  de  doação  de  19  de  março  de  i5oi.  Archivo  dos  Açores 
vol.  4.0,  pag.  450. 
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culdade  de  poder  arvorar  a  nossa  bandeira.  . .  tom  r  posse 
por  nós...  oceupar,  submetter  e  possuir». 
Estas  concessões  constituíam  um  monopólio. 


Interior  dos  Jeronymos 

Ninguém  poderia  ir  a  ess.as  terras  sem  licença  d'elles 
ou  do  rei. 

Concedia-se  a  todos  o  posto  de  Almirante  do  mar  das 
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regiões  assim  descobertas  e  os  três  portuguezes  eram  na- 
turalisados. 

Esta  carta,  pelas  amplas  concessões  que  faz  extensamen- 
te, instituía  uma  verdadeira  companhia  de  navegação,  com 
poder  de  armar  navios  e  combater  debaixo  da  bandeira  in- 
gleza  nos  mares  de  todo  o  mundo. 

João  Fernandes,  o  mesmo  da  carta  de  D.  Manuel,  não 
podendo  talvez  tornar  effectiva  a  regia  doação  por  falta  de 
meios,  como  succedeu  a  Dulmo,  e  não  encontrando  homens 
como  João  Affonso  ou  Lucas  de  Cacena  para  o  auxiliarem 
com  dinheiro  e  navios,  porque  as  attenções  estavam  agora 
todas  voltadas  para  a  índia,  de  onde  Vasco  da  Gama  re- 
gressara em  1499,  e  para  onde  os  particulares  preparavam 
também  navios,  que  iam  encorporados  nas  frotas  com  os 
navios  do  rei,  aproveitou-se  do  echo  da  importante  desco- 
berta para  se  associar  com  os  inglezes,  obtendo  para  si, 
para  Francisco  Fernandes,  talvez  seu  irmão,  e  para  João 
Gonçalves,  companheiros  sem  duvida  nas  viagens  do  occi- 
dente,  vantagens  eguaes  ás  concedidas  pelos  reis  de  Cas- 
tella  a  Colombo  e  que  nunca  obteria  em  Portugal  onde  não 
era  novidade  o  rumo  da  America. 

Já  em  i5o2  João  Fernandes  e  os  seus  estavam  na  posse 
de  uma  terra,  o  que  se  vê  pelo  livro  de  despezas  particu- 
lares do  mesmo  rei:  «  i5o2,  janeiro  7,  Aos  homens  de  Bris- 
tol, que  acharam  a  ilha — Libras  5  ». 

Xa  carta  patente  de  9  de  dezembro  de  i5o2',  em  que 
se  concedem  doações  análogas  aos  mesmos,  já  não  figura 
João  Fernandes. 

Procuremos  agora  saber,  como  fizemos  com  os  Corte- 
Reaes,  quando  começaram  as  viagens  de  João  Fernandes, 
cujos  resultados  figuram  nas  cartas  de  D.  Manuel  e  na  carta 
e  na  nota  de  Henrique  vn. 

O  portulano  de  Vesconte  Maggiolo  (i5ii)  tem  a  desi- 
gnação: «Terra  do  Lavrador  do  rei  de  Portugal». 

No  planispherio  de  Diogo  Ribeiro  (iSig)  lê-se  :    «Tiera 
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dei  Labrador  la  qual  descubriero  los  inglezes  de  la  villa  de 
Bristol  ». 

O  mappa  'JJ  da  bibliotheca  ducal  de  Wolíenbuttel  é  mais 
explicito:  «  Tiera  dei  Labrador.  La  qual  fue  descubierta 
por  los  inglezes  de  la  vila  de  Bristol  e  por  que  el  que  dio 
el  aviso  era  lavrador  de  las  islãs  de  los  Acares  i  Açores/ 
le  quido  este  nombre  ». 

Esta  explicação,  perfeitamente  de  accordo  com  a  carta 
ingleza  de  doação,  é  completamente  esclarecida  pelo  indi- 
recto testemunho  de  Pedro  de  Barcellos,  que  declara  ter 
feito  viagens  de  descobertas  com  João  Fernandes  Lavra- 
dor, ligando  assim  o  João  Fernandes, .morador  na  Terceira, 
da  carta  de  D.  Manuel,  o  João  Fernandes  escudeiro  dos 
Açores  da  carta  ingleza,  o  lavrador  das  ilhas  dos  Açores 
que  deu  aviso  aos  de  Bristol,  do  mappa  de  Wolfenbuttel. 

Pedro  de  Barcellos  faz  essa  declaração  numa  demanda 
sobre  a  posse  de  uns  mattos  que  lhe  tinham  sido  doados 
em  1490  e  que  em  1496  foram  concedidos  a  outro,  certa- 
mente porque  não  os  tinha  aproveitado  n'aquelle  praso  co- 
mo determinava  a  sua  carta  de  sesmaria. 

Eis  o  principal  da  sua  allegação:  «estando  assim  em 
posse  d'ellas  (as  terras  contestadas)  ao  dito  tempo  houve 
um  mandado  de  el-rei  nosso  senhor  para  ir  descobrir  eu  e 
um  João  Fernandes  Lavqador  no  qual  descobrimento  andá- 
mos bem  três  annos  e  quando  tornei  á  dita  ilha  (Terceira) 
achei  a  minha  gente  fora  das  ditas  terras». 

O  novo  possuidor  recebera-as  por  carta  de  sesmaria 
de  3o  de  janeiro  de  1495. 

Pedro  de  Barcellos  regressou  do  descobrimento  por- 
tanto depois  d'aquelle  dia. 

Em  14  de  abril  de  1495  torna  a  receber  as  terras  sen- 
do-lhe  confirmada  então  a  sua  carta. 

Esta  nova  data  limita  a  epoca  do  seu  regresso. 

Conforme  as  suas  palavras  andara  três  annos  no  des- 
cobrimento com  João  Fernandes  Lavrador. 
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Descontando  os  três  annos  temos  que  partiram  da  Ter- 
ceira para  a  America  entre  3o  de  janeiro  e  14  de  abril  de 
1492,  portanto  muito  antes  de  Colombo  que  só  em  3  de 
agosto  de  1492  saiu  para  as  Antilhas  a  primeira  vez. 

Recapitulemos  o  vastíssimo  assumpto  das  viagens  para 
occidente,  organisando  a  taboa  chronologica  d'essas  viagens, 
das  cartas  de  doação  que  as  auetorisam,  do  apparecimento 
de  indicações  geographicas  reveladoras  de  outras  que  des- 
conhecemos. 

i.)3i  — Gonçalo  Velho,  correndo  para  o  occidente,  descobre  as 
Formigas. 

1432  —  Gonçalo  Velho  descobre  Santa  Maria. 

1436  —  André  Bianco  regista  as  descobertas  do  Brozil,  Antilhas  e 
Mar  da  Baga  (Mar  do  Sargaço). 

*i43g  —  Estão  descobertas  7  ilhas  dos  Açores. 

1447  —  Vae  um  navio  do  Porto  á  Groenlândia  onde  os  marinhei- 
ros desembarcam. 

1448  —  André  Bianco  regista  precisamente  o  Brazil,  «ilha  authen- 
tica  a  i5oo  milhas». 

1452  —  Diogo  de  Teive  e  seu  iilho  João  de  Teive  descobrem  as 
Flores  e  chegam  á  latitude  da  Terra  do  Lavrador,  de  que  tem  si- 
gnaes,  não  aportando  por  temerem  o  inverno. 

:46o  —  Gonçalo  Fernandes  descobre  uma  ilha  a  oesnoroeste  das 
Canaiias  e  da  Madeira,  a  que  não  chega  por  causa  do  vento  contra- 
rio. 

14G1  —  O  infante  1).  Fernando  manda  procurar  sem  resultado  essa 
ilha 

1462  —  Carta  de  D.  Affonso  V  doando  essa  ilha  ao  infante  D.  Fer- 
nando. 

1462  —  Doação  a  João  Vogado  das  ilhas  l.ono  e  Caprana. 

1468  —  Descobre-se  uma  ilha  na  latitude  da  ilha  de  Santiago. 

1469  —  Tentativa  infruetifera  do  infante  D.  Fernando  para  reen- 
contrar essa  ilha. 

1470  —  Nova  tentativa  do  infante,  sem  resultado. 

1472  —  João  Vaz  Corte-Real  descobre  a  Bahia  de  João  Vaz  e 
Terra  de  João  Vaz  na  America  do  Norte! 

1473  —  A  infanta  D.  Beatriz,  viuva  do  infante  D.  Fernando,  obtém 
a  conces.-ão  da  ilha  na  latitude  de  Santiago  para  a  mandar  procurar. 

—  Doação  a  Ruy   Gonçalves  da  Gamara  das  ilhas  que  des- 
cobrir. 
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1474 — .Doação  a  Fernão   Telles  das  ilhas  que  descobrir. 

1475  -Ampliação  das  doações  a  Fernão  Telles. 

1473  -  1484  —  António  Leme  descobre  três  ilhas  a  occiJente. 

1473  -  1484  — Vicente  Dias  descobre  uma  ilha  a  occidente. 

147J  -  1484    -  Affonso  Sanches  descobre  as  Antilhas. 

1484  —  Fernão  Domingues  do  Arco  recebe  doação  de  uma  ilha 
que  já  descobrira. 

14S6  —  Doação  a  Fernão  Dulmo  e  João  Affonso  do  Estreito  de 
algumas  ilhas  e  terra  firme  e  viagem  provável  de  Fernão  Dulmo. 

1487  —  Viagem  á  America  de  Fernão  Dulmo  9  João  Affonso  do 
Lstreito  acompanhados  por  Martim  Behaim. 

1490  —  Gaspar  Gonçalves  vae  á  descoberta  por  conselho  de  Be- 
haim (148G  -  1490). 

1492 — Viagem  de  Pedro  de  Barcellos  e  João  Fernandes  Lavra- 
dor que  descobre  a  terra  do  Lavrador. 


Um  importantíssimo  documento,  a  carta  do  dr.  Mone- 
tário a  D.  João  ii  em  1493  (14  de  julho)  aconselhando-lhe 
a  que  demande  a  índia  pelo  caminho  .do  occidente  (Co- 
lombo regressara  das  Antilhas  em  6  de  março  de  1498  mas 
.Monetário  desconhecia  esse  facto)  confirma  o  conhecimento 
obtido  pelos  marinheiros  portuguezes  das  terras  da  Ame- 
rica. (') 

Valioso  documento  contemporâneo  dos  trabalhos  das 
descobertas,  feito  sem  o  propósito  de  diminuir  a  gloria  de 
Colombo,  escripto  em  excepcionaes  condições  de  imparcia- 
lidade, puramente  em  nome  da  sciencia,  da  parte  de  um 
homem  de  saber,  distanciado  da  sede  dos  acontecimentos, 
sem  interesses  ligados  a  elles,  a  carta  de  Monetário  é,  como 
a  de  Toscanelli,  o  imparcial  commentario  do  que  se  fazia  e 
do  que  se  projectava  fazer. 

Apontando-lhe  as  facilidades  que  tinha  para  achar  Catar 
oriental  (índia)  pelo  caminho  do  occidente  dizia : 


i1)  Carta  enviada  pelo  dr.  Jeronymo  Montaro  de  Nuremberg  a 
el-rei  de  Portugal  D.  João  11,  reimpressa  em  1878  pelo  illubtre  biblio- 
philo  sr.  Fernandes  Thomaz. 
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«  Abundam  também  a  ti  as  abastaçÕes  e  riquezas  c  são 
a  ti  marinheiros  muito  sábios  os  quaes  assim  mesmo  dese- 
jam ganhar  immortalidade  e  gloria. . .  terás  também  se  te 
apraz  para  este  caminho. . .  o  senhor  Martinho  Bohemio... 
e  outros  muitos  marinheiros  sabedores  que  navegaram,  a 
largura  do  mar  tomando  caminho  das  ilhas  dos  Açores  por 
sua  industria,  por  quadrante  chilindro  e  astrolábio  e  outros 
ingenhos,  onde  nem  frio  nem  calma  os  anojara;  e  mais  na- 
vegaram a  praia,  oriental  (oriental  da  pretendida  índia, 
occidental  da  America)  sob  uma  temperança  (temperatura) 
mui  temperada  do  ar  e  do  mar». 

Esta  interessante  carta  elogiando  a  competência  dos  ma- 
rinheiros portuguezes,  punha  em  evidencia  as  suas  navega- 
ções na  costa  da  America,  e  precisava  essa  noticia  com  as 
indicações  da  temperatura,  pela  posição  da  America  acerca 
da  qual  repete  a  phrase  usual  ao  referir-se  á  viagem  ao 
novo  continente  «navegaram  a  largura  d  :>  mar»  e  pelo 
ponto  de  partida  das  expedições  « tomando  caminho  das 
ilhas  dos  Açores »  o  que,  como  já  vimos,  é  absolutamente 
verdadeiro. 

São  irrecusáveis  estas  noticias  de  contemporâneos,  es- 
criptas  de  mais  a  mais  sem  a  intenção  de  estabelecer  prio- 
ridades em  descobertas. 

Para  a  verdadeira  índia  tinham  partido  por  terra  em 
1487  Pêro  da  Covilhã  e  AlTonso  de  Paiva,  indo  este  á  Abys- 
sinia  e  aquelle  a  Calecut  c  a  Sofala,  chegando  quasi  a  en- 
contrar-se  na  costa  oriental  da  Africa  com  Bartholomcu 
Dias,  que  partindo  de  Lisboa  no  mesmo  anno  descobriu  o 
cabo  da  Boa  Esperança  e  abriu  finalmente  o  caminho  da 
índia,  deixando  esboçada  a  costa  oriental  como  se  vé  do 
mappa  de  1489  do  Museu  Britannico. 

E'  mezes  depois  de  ter  partido  á  descoberta  João  Fer- 
nandes Lavrador  que  Colombo  sae  para  as  Antilhas,  é  cinco 
annos  depois  de  estar  assim  aberto  o  caminho  da  índia 
pelo  oriente  que  vac  procural-o  pelo  occidente. 
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Não  o  dissuade  a  evidencia  d'esse  facto,  nem  a  opinião 
de  D.  João  ii  e  dos  marinheiros  e  cosmographos  portugue- 
zes,  como  não  o  dissuadiu  da  convicção  de  que  estava  na 
Ásia  o  regresso  de  Vasco  da  Gama  (1499)  da  descoberta 
do  caminho  marítimo  para  a  índia. 

Apezar  de  uma  tal  evidencia  Colombo  e  os  seus  conti- 
nuadores percorriam  em  vão  a  costa  da  America,  mettiam- 
se  por  entre  as  ilhas,  subiam  os  rios,  investigavam  as  ba- 
nias e  os  golfos  em  demanda  da  desejada  passagem  para 
a  índia,  para  a  terra  da  especiaria,  para  as  regiões  do 
oriente. 

Mas  existia  uma  passagem,  havia  de  facto  um  caminho 
que  permittisse  attingir  o  oriente  pelo  occidente  ? 

Havia.  Os  hespanhoes  por  mais  que  procurassem  em 
27  annos  de  trabalhos  (  1492  a  1 3 1 9 )  é  que  nunca  o  pode- 
ram  encontrar. 

.  Havia  um  caminho ;  não  era  o  « brevíssimo  caminho  » 
que  Toscanelli  e  os  antigos  aconselhavam ;  era  longo,  com- 
plicado, por  entre  os  centenares  de  ilhas  da  Oceania,  mui- 
to mais  extenso  que  o  que  se  fazia  pelo  sul  d' Africa :  mas 
havia  de  facto  uma  passagem. 

E'  o  notável  piloto  portuguez  Fernão  de  Magalhães  que 
se  presta  a  conduzir  os  hespanhoes  por  esse  caminho. 

Esforça-se  D.  Manuel  por  dissuadil-o  do  seu  propósito, 
manda  oíferecer-lhe  grandes  vantagens  para  que  volte  a 
Portugal  e  desista  do  seu  intuito. 

O  rei  portuguez  bem  sabe  que  existe  esse  caminho, 
porque  tem  no  seu  erário  os  mappas  onde  elle  está  traça- 
do; conhece  Magalhães  e  os  marinheiros  que  o  acompa- 
nham, e  não  quer  que  elle,  como  Christovam  Colombo,  co- 
mo João  Fernandes  Lavrador,  vá  levar  aos  estrangeiros 
o  resultado  dos  aturados  trabalhos  de  tantos  annos. 

Mas  não  o  poude  conseguir. 

Fernão  de  Magalhães  parte  com  cinco  navios,  com  pi- 
lotos portuguezes  em  todos,  entre  elles  o  piloto  João  Car- 
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valho  que  traz  â  Europa  a  nau  Victoria  o  ultimo  navio 
da  frota,  com  29  marinheiros  portuguezes  e  o  cosmogra- 
pho  portuguez  Ruv  Faleiro,  que  dirigia  com  elle  a  expe- 
dição. 

Pigaffeta  (l)  um  dos  que  tomou  parte  na  celebre  via- 
gem, ao  narrar  as  difficuldades  do  extraordinário  feito,  de 
cujo  êxito  muitos  descriam,  diz  n'estas  palavras  em  que  se 
fundava  a  certeza  de  Magalhães :  «  Este  homem,  tão  hábil 
como  corajoso,  sabia  que  era  preciso  passar  um  estreito 
muito  occulto,  mas  que  elle  tinha  visto  representado  numa 
carta  feita  por  Martim  Bohemio,  muito  notável  cosmogra- 
pho,  que  o  rei  de  Portugal  conservava  no  seu  erário».  Pi- 
gaífetta  é  extranho  a  Portugal  e  a  Hespanha  e  narra  assim 
que  desembarca  as  peripécias  dessa  viagem  em  que  tam- 
bém foi.  O  seu  testemunho  tem  a  maior  auctoridade. 

Era  ainda  um  portuguez,  acompanhado  dos  arrojados 
pilotos  portuguezes,  com  grande  numero  dos  atrevidos  ma- 
rinheiros portuguezes,  com  um  cosmographo  portuguez  e 
um  mappa  portuguez :  era  ainda  um  representante  da  scien- 
ci*  experimental,  dos  grandes  trabalhos,  das  arriscadas  na- 
vegações de  Portugal  que  ia  abrir  ao  mundo  um  novo  ca- 
minho. 

Effectivamente  Magalhães  (i5io,-i52i)  atravessa  o  es- 
treito que  conservou  o  seu  nome,  attinge  pelo  occidente  as 
ilhas  da  especiaria,  e  realisando  a  mais  extensa  navegação 
até  ali  feita,  completa  a  gloriosa  serie  das  descobertas 
poriueuezas  dando  a  volta  ao  mundo,  produzindo  da  es- 
pheroicidade  da  terra  a  primeira  e  a  mais  completa  confir- 
mação. 


(l)  Premier  voyage  autour  du  monde  par  le  chevalier  Pigaftettn, 
pag.  40. 
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V1I1 


Colombo 


A  ultima  expedição  da  extensa  lista  das  viagens  portu- 
guezas  á  America  é  anterior  alguns  mezes  á  primeira  via- 
gem de  Colombo  ás  Antilhas. 

E  assim  como  na  ordem  chronologica  é  dos  últimos  a 
fazer-se  ao  largo,  a  demandar  as  terras  do  occidente,  Co- 
lombo não  passa  de  uma  figura  secundaria  na  serie  dos 
descobridores,  não  é  mais  do  que  um  episodio  das  desco- 
bertas portuguezas,  que  continuam  para  occidente  depois 
d'elle,  como  para  occidente  se  tinham  feito  muito  antes, 
sem  que  a  sua  acção  tenha  maior  alcance  do  que  guiar  um 
povo  ávido  de  riquezas  á  conquista,  á  exploração  de  uma 
parte  do  mundo. 

Colombo  pretendia  chegar  á  índia  pelo  occidente,  como 
aconselhavam  Toscanelli,  Monetário  e  Behaim,  como  indi- 
cavam os  livros  dos  antigos,  como  ao  começo  das  desco- 
bertas fizeram  os  próprios  navios  de  Portugal. 

O  plano  de  Colombo — desde  que  se  convencionou  cha- 
mar-lhe  assim  —  era  o  plano  de  toda  a  gente. 

Não  constituía  uma  coisa  genial,  absolutamente  nova,. 
diametralmente  opposta  ao  que  se  fazia. 

Não  era  o  resultado  de  um  largo  estudo,  de  uma  des- 
coberta scientifica,  de  uma  antecipação  ao  saber  da  época. - 
Pelo  contrario  consistia  na  repetição  dos  erros  da  antigui 
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dadc,  na  ressurreição  de  velhas  idéas,  na  reedição  dos  ab- 
surdos da  antiga  philosophia,  o  que  os  portuguezes  não  só 
já  não  acreditavam,  mas  iam  a  cada  passo  emendando,  re- 
ctificando, desmentindo,  com  a  segurança,  com  a  consciên- 
cia, com  o  orgulho,  com  a  superioridade  a  que  lhes  davam 
direito  os  conhecimentos  rudemente  adquiridos  nos  traba- 
lhos colossaes  do  século  xv. 

Colombo  ao  propor  chegar  á  índia  pelo  occidente  nem 
tinha  a  vantagens  de  ser  o  primeiro.  Já  Toscanelli  o  acon- 
selhara insistentemente  a  D.  Affonso  v.  As  próprias  ins- 
trucções  que  o  sábio  italiano  lhe  enviou  não  foram  mais  do 
que  a  copia  da  carta  mandada  annos  antes  áquelle  rei. 

O  livro  de  .Marco  Polo,  fonte  principal  da  convicção  de 
Toscanelli  e  de  Colombo,  era  conhecido  em  Portugal  pelo 
menos  desde  1428. 

Portanto  o  que  elle  pretendia  fazer  nem  era  ao 
menos  uma  novidade. 

Tinha  sido  directamente  aconselhado  por  Toscanelli  e 
Behaim,  como  Behaim  o  fora  por  Monetário  e  os  reis  de 
Portugal  o  tinham  siio  pelos  três. 

Na  Colombina,  bibliotheca  fundada  por  seu  filho  Fer- 
nando na  cathedral  de  Sevilha,  ainda  existem  o  Livro  das 
viagens  de  Marco  Polo  e  De  imagine  mundi  de  Pedro  de 
Ailly,  annotados  pelo  seu  próprio  punho. 

Já  examinámos  o  primeiro  d'estes  livros. 

( )  auetor  do  segundo  viveu  entre  i35o  e  1420  ou  1423. 

A  sua  obra,  uma  encyclopedia  muito  apreciada  então, 
era  certamente  conhecida  em  Portugal,  onde  predomina- 
vam os  instruidissimos  filhos  de  D.  João  r,  o  infante  D.  Hen- 
rique ao  facto  de  tudo  o  que  se  relacionava  com  a  geogra- 
phia,  o  rei  D.  Duarte  auetor  do  Leal  Conselheiro  e  funda- 
dor da  primeira  livraria,  o  infante  D.  Pedro  que  viajou  as 
sete  partidas  do  mundo  e  escreveu  o  livro  A  Virtuosa 
'Ttemfeitoria. 

Vejamos  as  opiniões  de  Ailly  relativas  á  demanda  da 
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índia  pelo  caminho  do  occidcnte.  No  capitulo  8.°  De  quán- 
tilate  habitabili  da  referida  De  imagine  mundi  diz,  citando 
Aristóteles,  «  que  não  ha  muito  mar  ao  fim  de  Hespanha, 
pela  parte  do  occidcnte,  ao  principio  da  índia  pela  parte 
do  oriente  ».  No  capitulo  19."  da  sua  Cosmographia  escreve 
que  «  segundo  os  philosophos  e  Plinio,  o  mar  oceano  que 
se  extende  entre  o  fim  de  Hespanha  ulterior  pela  parte  do 
occidente  e  o  principio  da  Índia  pela  parte  do  oriente  não 
é  de  grande  extensão,  porque  ha  expeiicncia  de  que  aquelle 
mar  seria  percorrido  em  muito  poucos  dias  se  o  vento 
fosse  tal  como  convém». 

Era  tão  velha  a  idéa  de  ir  a  índia  pelo  occidente  que 
Aristóteles  dizia  na  obra  De  cvlo  et  mundo,  fim  do  segun- 
do livro,  que  « das  índias  se  podia  chegar  a  Cadiz  em  pou- 
cos dias  ».  Séneca,  primeiro  livro  dos  ?\aturaes,  affirmava 
que  «  com  vento  favorável  se  podia  navegar  em  poucos 
dias  dos  fins  de  Hespanha  até  ás  índias». 

A  supposição  da  pouca  extensão  da  terra,  em  que  se 
basciava  a  possibilidade  do  curto  caminho  do  occidente,  era 
fundada  em  passagens  de  Ptolomeu,  Plinio,  Strabão,  Al- 
fragano,  etc. 

A  favor  do  caminho  para  a  índia  por  occidente  não  ha- 
via apenas  os  que  temos  citado. 

Mas  como  quasi  todos  copiavam  uns  dos  outros,  bas- 
tam as  palavras  que  transcrevemos  para  mostrar  como  a 
opinião  era  geral. 

Tudo  o  que  Colombo  dizia  era  pois  baseiado  nas  opi- 
niões dos  outros,  não  nos  seus  trabalhos  ou  em  conheci- 
mentos próprios.   • 

Fora  tudo  colhido  em  .Marco  Polo  e  em  Ailly,  que  pela 
sua  parte  se  fundavam  nos  philosophos  antigos. 

Vejamos  como  os  portuguezes  de  então  consideravam 
as  opiniões  d'esses  philosophos,  como  lhes  oppunham  os 
resultados  do  seu  saber. 

O  Esmeraldo  compendia  em  poucas  palavras   a  scien- 
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cia  dos  cosmographos,  dos  navegadores  portuguezes:  «  a 
experiência,  que  é  madre  das  coisas,  nos  desengana  e  de 
toda  a  duvida  n3s  tira».  E  continua  n'outro  ponto :  «  n'esta 
tão  trabalhosa  jornada  da  qual  a  experiência  nos  ensinou  a 
verdade  ». 

A  distribuição  das  terras  e  das  aguas  era  assim  emen- 
dada :  « manifesto  é  que  o  mar  oceano  não  cerca  a  terra 
como  os  philosophos  disseram». 

A  descripção  da  Africa  e  do  monte  Atlas  merecia  o  se- 
guinte commentario:  «Plínio  no  seu  quinto  livro  Da  Natu- 
ral Historia,  capitulo  primeiro,  Ptolomeu  no  seu  livro  de 
Situ  Orbis  e  assim  outros  auetores  os  que  descreveram.  . . 
o  monte  Atlante...  com  muitas  fabulas  que  d'elle  conta- 
ram, mas...  não  souberam  d' esta  província  nem  a  prati- 
caram como  nós  a  temos  praticado,  portanto  não  é  mara- 
vilha cairem  cm  erro». 

A  aílirmação  dos  livros  antigos  de  que  a  zona  tórrida 
era  inhàbitavel  recebia  de  Diogo  Gomes  de  Cintra,  na  sua 
relação  De  prima  inventione  Guinea  o  seguinte  desmenti- 
do: «e  tudo  isto  escrevo  cu  com  permissão  de  sua  mercê 
Ptolomeu,  que  em  verdade  muito  boas  coisas  escreveu 
acerca  da  divisão  do  mundo,  mas  n'um  (n'este)  ponto  pen- 
sou erroneamente». 

O  dr.  Monetário,  na  carta  a  D.  João  n,  regista  a  ma- 
neira como  a  sciencia  experimental  dos  portuguezes  emen- 
dara os  antigos  philosophos :  « Porque  certamente  sabeis 
que  muitos  auetorisaios  astrónomos  negaram  haver  algu- 
ma habitação  debaixo  dos  trópicos  c  equinócios.  As  quaes 
cousas  tu  achaste  serem  vãs  e  falsas  por  tua  experiência  ». 

Duarte  Pacheco  também  punha  em  evidencia  a  contra- 
dicção:  a  esta  terra  é  muito  visinha  do  circulo  da  equino- 
cial, que  os  antigos  disseram  que  era  inhàbitavel,  e  nós  por 
experiência  achámos  o  contrario». 

E  não  se  limitava  a  contradizer,  mostrava  surpreza  por- 
que tamanho  erro  fosse  commettido :   « d'onde  parece  que 
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segundo  sua  tenção  aquella  tórrida  zona  por  esta  causa  se 
não  podia  navegar  pois  que  a  fortaleza  do  sol  impedia  ha- 
ver ahi  habitação  de  gente,  mas  tudo  isto  é  falso:  certa- 
mente temos  muita  razão  de  nos  espantar  de  tão  excellen- 
tes  homens  como  estes  foram  e  assim  Plinio  e  outros  au- 
ctores  que  isto  mesmo  affirmaram  cairem  em  tamanho 
erro  » . 

Os  livros  em  que  se  baseiavam  os  auctores  predilectos 
de  Colombo  não  eram  ignorados  em  Portugal. 

Gonheciam-n'os,  via-se  que  os  tinham  lido,  mas  que  os 
abandonavam  com  o  desprezo  que  se  tem  pelas  coisas  fal- 
sas, erradas,  absurdas. 

Esses  livros  já  não  lhes  serviam  de  coisa  alguma. 
O  Esmeraldo  fala  d'elles  por  esta  forma :  «  pelos  livros 
que  dos  antigos  cosmographos  ficaram  para  esta  navega- 
ção nenhuma  coisa  nos  podemos  d'elles  aproveitar».  E  ac- 
centuando  a  superioridade  dos  nossos  conhecimentos  con- 
tinua: ce  n'estas  cousas  a  nossa  nação  dos  portuguezes 
precedeu  todos  os  antigos  c  modernos  em  tanta  quantidade 
que .  .  .  podemos  dizer  que  elles  em  nosso  respeito  não  sou- 
beram nada  ». 

Já  o  infante  D.  Henrique  ao  mandar  á  descoberta  os 
seus  navegadores,  mais  de  70  annos  antes  de  Colombo, 
falava  com  desdém  das  lendas  do  Mar  Tenebroso,  cha- 
manJo-lhes  «  opinião  de  quatro  mareantes,  os  quaes,  como 
são  tirados  da  carreira  de  Flandres  ou  d'alguns  outros  por- 
tos, para  que  commummente  navegam,  não  sabem  mais 
ter  agulha  nem  carta  para  marear».  E  animando-os  com 
promessas,  dizia:  «vós  não  podeis  achar  tamanho  perigo 
que  a  esperança  do  galardão  não  seja  muito  maior. . .  não 
temaes  sua  opinião  fazendo  essa  viagem,  porque  com  a 
graça  de  Deus  não  podeis  d'ella  trazer  senão  honra  e  pro- 
veito » . 

Os  portuguezes  aprendiam  a  conhecer  o  globo  percor- 
rendo-o  em  todos  os  sentidos. 
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Duarte  Pacheco  no  Esmeraldo,  Diogo  Gomes  na  sua 
relação  De  prima  inventione  Guinea,  João  de  Lisboa  na 
Arte  de  Marinharia  e  Tratado  da  agulha  de  marear,  Ma- 
nuel de  Figueiredo  no  Tratado  de  navegação,  traduzido 
em  francez  por  Nicolau  Le  Bon,  D.  João  de  Castro  no 
seu  lucidissimo  T(oteiro  de  Lisboa  a  Gòa  e  muitos  outros 
eram  ao  mesmo  tempo  hábeis  pilotos  e  conscienciosos 
escriptores,  registavam  o  que  recolhiam  na  observação 
directa  dos  phenomenos,  e  assim  iam  desmentindo  as  fal- 
sidades da  sciencia  escholastica  e  fundando  a  moderna  geo- 
graphia. 

Duarte  Pacheco  que  tão  precisamente  explicara  as  ori- 
gens do  saber  des  nossos  dizendo  «  que  a  experiência  é  a 
mestra  da  vida  ^  dava  n'estas  palavras  a  razão  da  ignorân- 
cia dos  antigos  :  <  somente  por  causa  d'aquelles  que  o  orbe 
descreveram  carecerem  do  exercicio  e  fundamento  da  arte 
de  marinharia  p. 

A  maneira  como  os  nossos  estavam  ao  facto  da  «  arte 
de  marinharia  »  dil-o  no  começo  do  século  xvi  o  grande 
geographo  portuguez  Pedro  Nunes,  auetor  do  nónio,  na  De- 
fensão da  carta  de  marear:  «  estes  descobrimentos  de  cos- 
tas, ilhas  e  terras  firmes  não  se  fizeram  indo  a  acertar, 
mas  partiam  os  nossos  navegadores  mui  ensinados  e  provi- 
dos de  instrumentos  e  regras  de  astrologia  (astronomia)  e 
geometria,  que  são  as  cousas  de  que  os  cosmographos  hão 
de  andar  apercebidos  ». 

D.  João  de  Castro  no  seu  T^pteiro  explica  o  que  custa- 
va adquirir  os  conhecimentos  rigorosos  de  que  dispunham : 
«  quantas  vezes  estive  mettido  debaixo  das  bravas  ondas 
por  saber  o  fundo  das  barras  e  para  que  parte  endereça- 
vam os  canaes,  e  entrada  dos  rios,  até  então  nunca  lavra- 
dos, cobertos  de  bravo  matto ;  e  assim  mesmo  que  para  al- 
cançar a  verdade  das  rotas,  fluxos  do  mar,  voltas  e  reman- 
sos de  rios,  surgidouros  de  portos,  abrigo  âa  enseadas,  dif- 
ferença  das  agulhas,  altura  das  cidades,  e  fazer  taboss  de 
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cada  logar  e  rio  em  que  se  contem  a  mostra  da  terra,  bai- 
xos, restingas,  rotas,  e  como  se  devem  de  entrar,  perdi 
muita  parte  da  saúde  e  disposição  natural ». 

Foi  assim  que  podemos  vencer  as  fabulas,  as  lendas 
que  davam  o  mar  como  innavegavel. 

O  Esmeraldo,  pag.  p8,  refere-se  a  essas  lendas,  de  que 
já  tratámos:  aos  escriptores  que  d'aquellas  partes  falaram, 
escreveram  d'ellas  tantas  fabulas  por  onde  a  todos  pareceu 
impossível  que  os  indianos  mares  e  terras,  do  nosso  occi- 
dente  se  podessem  navegar». 

E  narrando  a  viagem  de  1497,  diz  :  « Vasco  da  Gama. . . 
por  capitão  de  suas  naus  e  gente  a  descobrir  e  saber  aquel- 
les  mares  e  terras  com  que  os  antigos  nos  punham  tão 
grande  medo  e  espanto,  e  indo  com  muito  trabalho  achou 
o  contrario  do  que  os  antigos  escriptores  disseram ». 

O  cosmographo  Pedro  Nunes  resumia  assim  o  resulta- 
do das  navegações  de  Portugal:  «  Tiraram-nos  muitas  igno- 
râncias e  mostraram-nos  ser  a  terra  maior  do  que  o  mar. 
e  haver  ahi  antípodas,  que  até  os  santos  duvidaram,  e  que 
não  ha  região  que,  nem  por  quente,  nem  por  fria,  se  deixe 
de  habitar.  E  que  em  um  mesmo  clima  e  egual  distancia 
do  equinócio,  ha  homens  brancos  e  pretos,  e  de  mui  diffe- 
rentes  qualidades.  E  fizeram  o  mar  tão  chão,  que  não  ha 
hoje  quem  ouse  dizer  que  achasse  novamente  alguma  pe- 
quena ilha,  alguns  baixos,  ou  sequer  algum  penedo  que 
por  nossas  navegaçães  não  seja  descoberto». 

Deve-se  ao  infante  D.  Henrique  a  invenção  das  cartas 
hydrographicas  planas  e  ao  portuguez  Fernando  (*)  (1488) 
a  primeira  bússola  completa  com  a  rosa  dos  ventos.  A  con- 
tagem das  longitudes  pelo  relógio  foi  inventada  pelo  piloto 
João  de  Lisboa  em  10 14  e  só  vulgarisada  na  Europa  muito 
mais  tarde.  O  aperfeiçoamento  do  astrolábio  é  obra  da  jun- 
ta dos  cosmographos  de  D.  João  11,  assim  como  o  das  ta- 


(^  Prioridade  que  até  os  franec-zes  nos  reconhecem. 
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boas  astronómicas  applicadas  á  navegação.  Foram  os  por- 
tuguezes  os  primeiros  a  reconhecer,  a  explicar  ou  a  regis- 
tar o  fogo  de  Sant'Elmo,  as  nuvens  do  Cabo,  as  trombas 
u  agua,  a  declinação  da  agulha,  as  marés,  as  monções  e  os 
tremores  de  terra  submarinos.  Reconheceram  o  cruzeiro  do 
sul  e  desenharam-n'o  em  i5oo,  quando  só  em  1 5 17-1620 
André  Corsali  e  Pigafetta  o  tornam  conhecido,  do  resto  da 
Europa  e  em  i5i4  orientam-se  já  por  elle,  quando  só  em 
i545  a  arte  de  navegar  de  Pedro  Medina  dá  a  conhecer 
aos  outros  povos  o  novo  methodo  de  determinação  de  lati- 
tudes. 

Assim  no  desaccordo  com  os  pilotos  e  os  cosmographos 
portuguezes  era  Colombo  quem  representava  os  erros  do 
passado,  os  nossos  quem  preparava  o  saber  do  futuro. 

Esse  conflicto  de  opiniões,  que  tem  sido  sempre  refe- 
rido desfavoravelmente  para  nós,  constitue  um  dos  títulos 
mais  justos  da  gloria  da  pátria,  porque  era  o  conflicto  en- 
tre o  magister  dixit  dos  antigos  e  a  sciencia  experimental 
da  Renascença. 

Os  portuguezes  tinham  libertado  a  Europa  das  pavoro- 
sas lendas  da  Edade  Media  e  possuíam  a  consciência  da 
sua  grande  missão. 

«A  experiência,  diz  ainda  o  Esmeraldo,  nos  faz  viver 
sem  engano  das  abusões  e  fabulas  que  alguns  antigos  cos- 
mographos escreveram  acerca  da  descripção  da  terra  e  do 
mar». 

Colombo  acreditava  porém  muitos  dos  absurdos  da  Eda- 
de media  e  estava  por  tal  forma  obsecado  e  era  tão  falto 
de  critério  que  a  experieneia  das  coisas  não  o  convencia  da 
verdade. 

Vejamos  em  poucas  palavras  quem  era  Colombo  e  exa- 
minemos alguns  dos  erros  de  que  tinha  a  mais  cega  con- 
vicção. 

Os  seus  panegyristas  pintam-n'o  como  um  predestinado, 
um  visionário,   um  homem  de   génio  que   adivinhara  um 
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inundo  e  o  oiTerecia  por  toda  a  parte ;  um  arrojado  mari- 
nheiro cuja  vida,  um  rosário  de  aventuras,  o  trouxera  a 
nado  a  Portugal ;  um  fidalgo  de  nobre  linhagem,  de  uma 
família  de  almirantes,  tendo  cursado  a  universidade  de  Pavia 
e  iniciado  bem  cedo  os  trabalhos  do  mar.  A  verdade  é  que 
Colombo  não  era  um  visionário,  mas  um  tecelão ;  não  viera 
a  nado  para  Portu- 
gal porque  na  reali- 
dade não  tinha  guel- 
ras;  não  descendia 
de  fidalgos,  mas  de 
uma  modesta  famí- 
lia de  operários  que 
quando  muito  o  pou- 
de  mandar  apren- 
der a  ler. 

O  não  possuir 
uma  arvore  genea- 
lógica não  lhe  dimi- 
nue  o  valor,  mas 
demonstra  a  falsi- 
dade dos  seus  estu- 
dos universitários ; 
da  sua  carreira  ma- 
rítima, pois  em  1472 
ainda  era  tecelão ;  (')  da  possibilidade  de  ter  estudado  com  sá- 
bios, de  se  tornar  um  verdadeiro  sábio,  quando  n'esse  tempo 
o  saber  era  um  privilegio  dos  poderosos ;  da  altura  scientifica 
que  querem  dar-lhe  os  que  o  pintam  vindo  a  Portugal  apre- 
sentar um  luminoso  plano,  que  a  ignorância  dos  portugue- 


D.  João  II 


(')  A  biographia  de  Colombo  foi  rigorosamente  traçada  em  face 
de  documentos  por  Henry  Harrisse  Christophe  Colomb,  son  origine, 
sa  vie,  etc.  (Paris  1884-1885). 
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zes  recusou,   que  a  perfídia  do   rei  lhe  quiz   roubar,  em- 
quanto  pretendiam  assassinal-o  os  invejosos! 

Que  poderia  ensinar  esse  modesto  operário  n'um  paiz 
em  que  havia  mappas  como  o  de  Pêro  Vaz  Bisagudo,  onde 
o  Brazil  estava  marcado  antes  de  1  5oo,  cujo  rei  possuía 
ontros  de  tal  valor  como  aquelle  em  que  Magalhães  viu  o 
estreito  do  sul  da  America  a  que  ligou  o  seu  nome,  e  dis- 
punha de  preciosas  informações  das  correntes  commerciaes 
do  oriente,  de  Calecut  e  da  costa  oriental  da  Africa,  obti- 
das pelos  portuguezes  e  pelos  mouros  e  judeus  de  seus  rei- 
nos, enviados  por  terra  ás  desejadas  regiões  ? 

Que  podia  ensinar  esse  pobre  tecelão  aos  marinheiros 
que  ha  mais  de  70  annos  proseguiam  methodicamente,  te- 
nazmente, na  execução  do  plano  do  infante  D.  Henrique, 
que  tinham  explorado  as  terras  d' Africa  e  os  mares  do  oc- 
cidente,  attingindo  vários  pontos  da  America  e  traçado  to- 
dos os  portos  e  bahias  do  littoral  africano  com  a  maior  pre- 
cisão, detalhando  as  barras  e  rios,  os  pontos  de  refe- 
rencia para  o  conhecimento  das  terras,  as  profundidades  e 
o  estado  do  fundo  para  as  ancoragens,  e  calculado  as  ma- 
rés para  as  entradas  e  saidas  como  se  vê  no  Esmeraldo, 
esse  admirável  repositório  da  marinharia,  da  sciencia  nau 
tica  de  então? 

Colombo  nada  conhecia  de  cosmographia  nem  de  pi- 
lotagem ao  chegar  a  Portugal,  onde  veiu  como  tantos  ou- 
tros estrangeiros  tentar  fortuna.  Foi  aqui  que  aprendeu 
o  pouco  que  sabia. 

Mas  elle  mesmo  reconhecia  que  o  homem  não  precisa 
estudar,  acreditava  na  sciencia  innata,  na  sciencia  revelada, 
cria  que  por  intermédio  do  Espirito  Santo  tanto  podia  sa- 
ber um  homem  como  um  animal,  uma  creanca  como  um 
boi! 

Em  i5o2,  dez  annos  depois  de  ter  ido  ás  Antilhas,  quan- 
do já  tinha  tido  tempo  para  obter  conhecimento  directo  das 
terras  a  que  chegara,  ainda  Colombo  se  mantinha  agarra- 
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do  a  uma  das  fabulas  de  Marco  Polo,  os  milhares  de  ilhas 
das  especiarias. 

N'essa  data  escrevia  ao  papa  :  (*)  «  Descobri  este  cami- 
nho e  ganhei  mil  e  quatrocentas  ilhas  e  tresentas  e  trinta  e 
três  léguas  de  terra  firme  da  Ásia».  N'outra  occasião  es- 
creve: <-)  «Aqui  me  ordenou  nosso  redemptor  o  caminho. 
Ali  puz  sob  o  seu  senhorio  mais  terra  que  Africa  e  Europa 
e  mais  de  mil  e  setecentas  ilhas  (3J  além  da  Hespanhola  (4) 
que  é  maior  que  toda  a  Hespanha». 

A  sua  cegueira  levava-o  a  julgar-se  na  Ásia,  apezar  de 
Vasco  da  Gama  e  Pedro  Alvares  Cabral  já  terem  regres- 
sado da  índia  e  dos  portuguezes  considerarem  a  America 
como  uma  terra  differente,  a  quarta  parte  do  mundo  ! 

Acreditava  piamente  na  lenda  da  localisação  do  Paraizo, 
que  vem  traçado  no  mappa  de  Bianco,  e  tinha  uma  tão 
forte  convicção  d'isso  que  não  duvidava  participar  ao  papj 
ter  lá  chegado ! 

Eis  as  suas  palavras  na  carta  citada:  «Cri  e  creio... 
que  ali. .  .  é  o  paraizo  terreal». 

Era  tão  bom  marinheiro,  tão  certo  do  que  fazia,  que  se 
gabava  de  ter  chegado  ás  Antilhas  apenas  guiado  pelas  pro- 
phecias  de  Isaias.  Eis  as  suas  palavras  textuaes:  (5)  «Para  a 
execução  da  empreza  das  índias  não  me  servi  de  racioci- 
nios,  nem  de  mathematicas,  nem  de  mappamundos  ». 

Se  tivesse  recorrido  á  mathematica  não  chegaria  a  par- 
te nenhuma,  porque  a  julgar  pelo  calculo  do  fim  do  mun- 


(*)  Navarrete,  vol.  •-:  °,  pag.  3u.  Todas  as  citações  d'esta  obra  se 
referem  á  2.a  edição. 

(2)  Idem,  idem,  pag.  283. 

(3)  Ora  as  ilhas  do  mar  das   Antilhas  são  cerca  de  oo  Colombo 
tinha  reconhecido  bem  poucas. 

(4)  Haiti.  Gomo  esclarecimento   diremos  que  esta  ilha  tem  a  su- 
perfície de  77:250  kilometros  quadrados  e  a  Hespanha  495:000. 

(5)  Navarrete,  vol.  2  °,  pag.  289.  Extracto  do  livro  de  prophecias  d* 
Colombo. 
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do,  as  sciencias  positivas  não  eram  o  seu  forte.  «  Segundo 
esta  conta,  diz  Colombo,  (*)  não  faltam  senão  cento  e  cin- 
coenta  annos  para  cumprimento  dos  sete  mil,  nos  quaes, 
-  como  digo  acima,  pelas  auetoridades  citadas,  terá  de  aca- 
bar o  mundo». 

Escrevia  isto  em  i3  de  setembro  de  i5oi.  O  mundo 
devia  portanto  acabar  pelas  suas  contas  em  i3  de  setembro 
de  ió58. 

Colombo  não  acreditava  apenas  nas  lendas  do  paraizo 
e  nos  milhares  de  ilhas  das  especiarias,  cria  que  em  certos 
paizes  os  estrangeiros  ficavam  sempre  na  edade  em  que 
entravam  e  não  estava  inteiramente  emancipado  de  varias 
outras. 

Nas  palavras  (*)  em  que  refere  a  sua  ida  em  1498  á 
ilha  de  Santiago,  mais  ao  sul  do  rumo  que  levara  das  ou- 
tras vezes  ás  Antilhas,  transparece  um  pouco  do  receio  que 
lhe  inspiravam  o  Mar  Tenebroso  e  a  zona  tórrida  inhabita- 
vel:  «disse  que,  depois  que  chegou,  nunca  viu  o  sol  nem 
as  estrellas,  mas  o  ceo  coberto  de  tão  expessa  neblina,  que 
parece  que  a  podiam  cortar  á  faca,  e  calor  intensíssimo  que 
os  angustiava». 

Restavam  no  seu  espirito  algumas  sombras  dos  vagos 
terrores  da  Edade  media.  Não  navegava  confiadamente, 
não  se  fazia  ao  largo  com  segurança,  não  viajava  com  a 
serenidade  e  a  tranquillidade  dos  nossos;  vestia  o  habito 
de  S.  Francisco,  cingia  os  cordoes  da  ordem  e  andava  sem- 
pre com  o  credo  na  bocca,  como  se  diz  em  phrase  po- 
pular. 

Las  Casas  (3)  ao  narrar  a  terceira  viagem  ás  Antilhas 
copia  as  suas  próprias  palavras:  «Disse...  que  ia  em  no- 
me de  Santíssima  Trindade..  .  com  propósito  de  navegar 


(M  Livro  de  orophecias  de  Colombo.  Navarrete,  vol.  2.0,  pag.  204. 
(-1  Las  Casas  Historia  de  las  índias,  livro  1  °,  ^apuulo  i3o  e    3 
i3i  Idem. 
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ao  Austro. . .  e  despediu  a  outros  três  navios  em  nome  da 
Santa  Trindade . . .  entende  com  ajuda  da  Santíssima  Trin- 
dade. .  .  caminho  que  levava  d'aquellas  ilhas  ao  Austro  e 
Meiodia  em  nome  da  Santa  e  indivisível  Trindade». 

Eram  muito  usuaes  e  repetidas  estas  suas  maneiras  de 
falar. 

E  Colombo  não  procedia  assim  porque  fosse  extrema- 
mente religioso,  sinceramente  religioso,  o  apostolo  que  nos. 
querem  descrever,  o  santo  que  até  já  pretenderam  canor 
nisar,  porque  d'este  homem  tem-se  feito  tudo,  tem-se  pre- 
tendido fazer  tudo ! 

Usava  o  escapulário  como  podia  usar  um  amuleto,  por- 
que em  verdade  o  que  íVelle  predominava  não  eram  as 
crenças  christãs,  mas  um  mixto  de  crendices  terroristas, 
pagãs. 

Esse  homem  não  era  convictamente  um  crente,  mas  um 
grande  supersticioso. 

Como  se  pode  classificar  a  crença  revelada  n'estas  pa- 
lavras ?  (J)  « e  digo  que  não  somente  o  Espirito  Santo  re- 
vela as  coisas  futuras  ás  creaturas  racionaes,  mas  nol-as 
mostra  por  signaes  do  ceo,  do  ar  e  dos  animaes  quando 
lhe  apraz,  como  foi  do  boi  que  falou  em  Roma  no  tempo 
de  Júlio  Ce^ar». 

Quem  conhecia  taes  opiniões  de  Colombo  não  podia 
fazer  d^lle  grande  ideia  nem  acreditar  na  sciencia  que 
alardeava. 

N'uma  carta  (*)  ao  rei  de  Portugal  relativa  á  copia  man- 
dada tirar  secretamente  de  um  livro  feito  por  elle  acerca 
das  demarcações  do  tratado  de  Tordesillas,  dizia-se :  «E 
ainda  que  aquillo  não  seja  verdade,  como  me  parece,  deve 


(l)  Livro  das  prophecias  de  Christovão  Colombo.  Navarrete,  vol. 
2  o,  pag  294. 

(2j  Carta  de  D.  Duarte  de  Almeida  a  el-rei  D.  J0ÍÍ0  l  l  Alguns  do- 
cumento^ etc.  pag  5 18. 
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Vossa  Alteza  mandar  vel-o  por  cosmographos,  perque  tam- 
bém os  theologos  vêem  o  Alcorão».  O  Alcorão  era  consi- 
derado então  um  livro  mentiroso,  falso,  absurdo,  uma  ver- 
dadeira burla,  a  burla  do  Alcorão,  no  dizer  de  Duarte  Pa- 
checo. 

Ao  livro  de  Colombo,  como  se  vê,  era  ligada  muito  pouca 
importância. 

João  de  Barros,  (')  que  citamos  por  estar  de  accordo 
com  esse  documento  e  com  outros  factos,  resume  n'estas 
palavras  a  opinião  formada  a  respeito  d'elle :  «El-rei  por- 
que via  ser  este  Christbvão  Colombo  homem  falador  e  glo- 
rioso em  mostrar  suas  habilidades  e  mais  phantastico  e  de 
imaginação  com  a  sua  ilha  de  Cypango  que  certo  do  que 
dizia  dava-lhe  pouco  credito. . .  todos  houveram  por  vaida- 
de as  palavras  de  Christovam  Colombo,  por  tudo  ser  fun- 
dado em  imaginações  e  coisas  da  ilha  Cipango  de  Marco 
Polo». 

Apezar  da  opinião  contraria  de  D.  João  n,  dos  cosmo- 
graphos e  dos  navegadores  portuguezes,  Colombo  ao  che- 
gar ás  Antilhas  julgou  ter  attingido  a  índia,  querendo  ver 
na  costa  de  Cuba  o  littoral  da  extrema  Ásia. 

Mas  Colombo  não  se  limitava  a  acreditar  esse  absurdo, 
impunha-o  a  todos  e  obrigava  a  que  o  acreditassem  tam- 
bém. 

Despeitado,  sem  duvida  porque  em  Portugal  negavam 
o  alcance  d'essa  descoberta,  Colombo  fez  em  1404  um 
inquérito  da  opinião  dos  seus  pilotos  c  marinheiros  para 
provar  que  a  costa  de  Cuba  era  a  da  Ásia,  mandou  la- 
vrar um  auto  de  todas  essas  opiniões  e  ameaçou  com 
10:000  maravedis  de  multa,  cem  açoites  e  a  lingua  arran- 
cada os  que  depois  affirmassem  o  contrario,  isto  é,  os  que 
dissessem  a  verdade,  os  que  teimassem  que  era  uma  ilha, 


(')  Decaias  da  Ásia,  i.',  livro  3.",  cap.  xi,  í.  5; 
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o  que  mostra  que  mesmo  entre  os  seus  havia  quem  parti- 
lhasse a  opinião  da  escola  portugueza. 

Extratemos  as  palavras  do  próprio  auto:  «requereu  a 
mim,  escrivão,  o  dito  senhor  almirante. .  .  que  eu  pessoal- 
mente com  boas  testemunhas  fosse  a  cada  uma  das  três 
caravelas  e  requeresse  publicamente  ao  mestre  e  tripula- 
ção e  a  toda  a  gente  que  n'ellas  está,  que  dissessem  se 
tinham  alguma  duvida  de  que  esta  terra  não  fosse  a  terra- 
firme  do  começo  das  índias,  e  do  fim  para  quem  a  estas 
partes  quizesse  vir  de  Hespanha  por  terra. . .  assim  como 
o  dito  senhor  almirante  me  havia  requerido  eu  requeri  a 
elles,  e  lhes  puz  a  pena  de  dez  mil  maravedis  e  a  lingua 
cortada  por  cada  vez  que  o  contrario  disserem  do  que 
agora  digam,  e  se  for  grumete  ou  pessoa  de  tal  classe  dar- 
lhe-hiam  cem  açoutes  e  lhe  cortariam  a  lingua». 

Ia  na  frota  um  portuguez  pelo  menos,  Pedro  de  Salas, 
grumete,  natural  de  Lisboa.  Sabe-se  de  uma  opinião  con- 
traria, a  do  abade  de  Lucerna,  que  como  cosmographo 
conhecia  o  erro  de  Colombo  e  affirmou,  como  os  portu- 
guezes,  que  Cuba  era  uma  ilha  e  não  a  costa  da  Ásia  aon- 
de todos  procuravam  chegar. 

Por  causa  d'isso  o  almirante  não  lhe  consentiu  que  re- 
gressasse a  Castella. 

Este  inclassificável  procedimento  radicou-se  a  ponto  de 
na  legislação  hespanhola,  até  1610,  ser  prohibido  sob  pena 
de  morte,  considerar  Cuba  como  uma  ilha!  Compáre-se 
tão  extraordinário  proceder  com  aquelle  persistente  inves- 
tigar da  verdade,  aquella  exploração  cuidadosa  dos  mares 
e  terras,  aquella  solida  e  admirável  sciencia  experimental 
dos  portuguezes! 

A  teimosia  de  Colombo,  a  imposição  á  força  das  suas 
opiniões,  a  violenta  prohibição  da  verdade  são  mais  que  o 
magister  dixit  do  passado,  constituem  o  verdadeiro  crê  ou 
morres  inquisitorial. 

Xão  se   sabe   o  que  trouxe  Colombo  a  Portugal.  Sup- 
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poe-se   que  viesse  tentar  fortuna  como  outros  genovezes 
que  se  dedicavam  ao  commercio. 

Em  1472,  ao  citar  o  seu  testemunho  em  Savone,  ainda 
um  tabelião  o  trata  por  tecelão  de  Génova. 

Colombo  estava  em  Savone  desde  1470,  com  seu  pae 
que  era  tecelão  e  se  estabelecera  ao  mesmo  tempo  com 
uma  taberna. 

A  irmã  casara  com  um  queijeiro-salchicheiro  do  bairro 
dos  tecelões. 

A  sua  vinda  deve  talvez  flxar-se  em  1473. 
Diz-se  que  Colombo  teve  na  Madeira  uma  casa  de  pas- 
to onde  morreu  o  piloto  Affonso  Sanches  ao  regressar  das 
Antilhas,  deixando-lhe  os  seus  mappas.  N'essa  ilha  casou 
com  a  filha  de  Bartholomeu  Perestrello,  já  fallecido.  A  so- 
gra deu-lhe  os  papeis  e  cartas  d'elle  que  com  os  de  Affon- 
so Sanches  constituíram  a  base  dos  seus  conhecimentos 
náuticos. 

Las  Casas  (*)  descreve  assim  os  objectos  de  Peres- 
trello: «instrumentos  e  escriptos  e  pinturas  (cartas  e  map- 
pas) convenientes  á  navegação,  os  quaes  deu  a  sogra  ao 
dito  Christovão  Colombo,  que  com  a  vista  e  leitura  d^lles 
muito  se  alegrou.  Com  estes  se  crê  haver  sido  instigada  e 
excitada  a  sua  natural  inclinação».  Os  conhecimentos  obti- 
dos por  esses  importantes  papeis  completou-os  na  pratica 
embarcando  em  navios  portuguezes:  «resolveu  ter  por  ex- 
periência o  que  então  do  mundo  pela  parte  de  Ethiopia  se 
andava  e  praticava  pelo  mar,  diz  Las  Casas,  (*)  e  assim 
navegou  algumas  vezes  aquelle  caminho  em  companhia 
dos  portuguezes,  como  pessoa  já  residente  e  quasi  natural 
de  Portugal». 

«Estive  no  forte  de  S.  Jorge  da  Mina,  pertencente  ao 


(')  Cap.  iv,  pag.  5i,  da  Historia  de  las  índias. 
(2)  Idem,  idem. 
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rei  de  Portugal»  (*)  diz  mesmo  Christovão  Colombo  em 
nota  do  próprio  punho,  num  dos  livros  que  lhe  pertence- 
ram. A  construcção  d'essa  fortaleza  datava  de  1482. 


Foi  em  Portugal  que  Colombo  aprendeu  o  que  sabia 
do  mar,  foi  em  Portugal  que  teve  conhecimento  pratico 
da  existência  de  terras  ao  occidente,  terras  que  julgou  se- 
rem as  da  índia,  em  vista  das  opiniões  já  referidas. 


(!)  Henry  H.irrisse,  obra  citada,  vol   2."  pag.  2Õ5. 
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Las  Casas  (*)  reúne  tudo  o  que  Colombo  soube  em 
Portugal  das  terras  da  America,  e  considera  essas  infor- 
mações, que  extrae  dos  seus  próprios  papeis,  como  inspi- 
rações com  que  Deus  procurava  leval-o  ó.  realisação  do 
seu  projecto  «por  muitas  maneiras  dava  Deus  motivos  e 
causas  a  Ghristovão  Colombo  para  que  não  duvidasse  co- 
metter  tão  grande  façanha». 

O  titulo  do  capitulo  é  bastante  sugestivo:  «no  qual  se 
contem  muitos  e  diversos  indícios  e  signaes  que  por  di- 
versas pessoas  Christovão  Colombo  era  informado,  que 
lhe  deram  a  certeza  de  haver  terra  neste  mar  Oceano 
para  este  lado  do  poente». 

O  capitulo  xiv  começa  por  estas  palavras  bem  claras  e 
concludentes:  «Resta  concluir  esta  matéria  dos  motivos 
que  Christovão  Colombo  teve  para  oíferecer-se  a  desco- 
brir estas  índias»,  o  que  mostra  que  os  motivos  para  oífe- 
recer-se foram  as  informações  que  obteve  em  Portugal. 

E  ao  terminar  esse  mesmo  capitulo  Las  Casas  deduz 
de  tudo  o  que  transcreveu  dos  papeis  de  Colombo:  «ou 
por  esta  occasiao  ou  por  parte  d'ellas  ou  por  todas  juntas, 
quando  elle  se  determinou  ia  tão  certo  de  descobrir  o  que 
descobriu,  como  se  dentro  do  seu  quarto  e  fechado  á  cha- 
ve o  tivesse». 

Depois  de  referir  as  razões  de  auctoridade,  as  opiniões 
dos  antigos,  diz  Las  Casas  que  Deus  quiz  dar-lhe  assim 
«outras  razões  de  experiências  mais  palpáveis ». 

E  entra  no  assumpto,  as  informações  dadas  pelos  pilo- 
tos portuguezes,  d'esta  maneira:  «Diz,  pois,  Christovão 
Colombo  entre  outras  cousas  que  poz  por  escripto  em  seus 
livros,  que  falando  com  homens  do  mar,  pessoas  diversas 
que  navegavam  os  mares  do  Occidente. . . ».  As  informa- 
ções obtidas  foram  as  seguintes :  Martim  Vicente  piloto  do 


(l)  Cap.  xui  da  obra  citada 
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rei  de  Portugal,  disse  lhe  que  encontrou  no  mar,  a  45o  lé- 
guas a  oeste  de  Cabo  de  S.  Vicente,  um  madeiro  lavrado 
sem  ser  com  ferro,  que  suppunha  proceder  de  alguma  ilha 
ou  ilhas  que  houvesse  a  occidente  porque  o  vento  soprava 
de  oeste  ha  muitos  dias.  Pedro  Correia  (l)  casado  com 
uma  irmã  da  mulher  de  Colombo,  asseverou-lhe  que  na 
ilha  de  Porto  Santo  tinha  visto  outro  madeiro  trazido  pelo 
mesmo  vento  e  lavrado  da  mesma  forma  e  que  também 
tinha  visto  cannas  muito  grossas. 

«E  isto  mesmo  diz  Christovao  Colombo,  continua  Las 
Casas,  que  ouviu  affirmar  ao  Rei  de  Portugal,  fallando 
com  elle  em  outros  assumptos,  e  que  el-rei  lh'as  mandou 
mostrar.  O  que  teve  por  certo,  (diz  Christovao  Colombo) 
serem  as  ditas  cannas  de  algumas  ilhas  ou  ilha  que  não 
estavam  muito  longe,  ou  trazidas  da  índia  com  o  Ímpeto 
do  vento  e  do  mar».  Monetário  ao  aconselhar  a  D.  João  n 
o  caminho  do  occidente  dava  como  indicio  da  proximidade 
de  Cathay  as  mesmas  cannas:  «são  signaes...  as  cannas 
que  a  tormenta  lança  da  praia  do  oriente  ás  praias  das 
ilhas  dos  Açores». 

Note-se  bem  que  o  rei,  longe  de  esconder  esses  indí- 
cios das  terras  do  occidente,  os  mostra  a  Colombo,  como 
elle  próprio  confessa,  e  lh'os  mostra  da  mesma  forma  que 
lhe  indica  a  situação  do  Brazil,  como  veremos  noutro 
capitulo. 

Entre  as  informações  que  em  Portugal  obtém  das  ter- 
ras da  America,  Colombo  recebe-as  directamente  do  pró- 
prio rei. 

Mas   é  matéria  corrente,  e  tem  passado  até  hoje  sem 


(!)  Pedro  Correia,  fidalgo  da  casa  do  infante  D.  Henrique,  com- 
prou a  capitania  da  ilha  do  Porto  Santo  a  Bartholomeu  Perestrello 
seu  cunhado,  filho  do  primitivo  capitão  donatário.  A  carta  de  confir- 
mação é  de  17  de  maio  de  1458.  Alguns  documentos,  etc.  pag.  22. 
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protesto,  que  D.  João  11  procurou  desvendar  o  segredo  (!) 
do  plano  de  Colombo  e  procurou  secretamente  roubar-lhe 
a  gloria  mandando  ao  occidente  uma  caravela,  cuja  tripu- 
lação recuou  apavorada  pela  extensão  do  mar,  sem  ter  con- 
seguido encontrar  terra! 

Continuemos  porém  a  seguir  a  narrativa  de  Las  Ca- 
sas: «Por  akuns  habitantes  das  ilhas  dos  Açores  era  infor- 
mado  Christovão  Colombo  que  soprando  ventos  fortes  de 
poente  e  noroeste  trazia  o  mar  alguns  pinheiros  e  os  lan- 
çava nas  costas  d'aquellas  ilhas,  em  especial  da  Graciosa  e 
do  Fayal. . .  Outros  lhe  disseram  que  á  ilha  das  Flores. . . 
tinha  levado  o  mar  dois  cadáveres  de  caras  muito  largas  e 
de  feições  differentes  dos  christãos». 

Outra  informação  era  de  que  tinham  visto  no  Cabo  da 
Verga  ({)  e  por  ahi  perto  «almadias  ou  canoas  com  casa 
movediça,  as  quaes  porventura,  passando  de  uma  ilha  a 
outra,  ou  de  um  logar  a  outro,  tinham  sido  levadas  pela 
força  do  vento  e  do  mar». 

Las  Casas  affirma,  como  já  vimos,  que  além  d1estes 
fortes  indícios,  Colombo  feve  conhecimento  das  viagens  do 
navio  portuguez  que  em  1447  foi  á  Groenlândia,  da  ida  de 
Diogo  de  Teive  em  1400  até  eis  proximidades  do  Lavrador, 
das  descobertas  de  Vicente  Dias,  António  Leme  e  Affon- 
so  Sanches  ( 1473-1484),  da  concessão  a  Fernão  Domingues 
do  Arco  («484»  e  das  viagens  dos  Corte  Reaes  que  come- 
çaram em  1472  como  já  vimos  detidamente  n'outros  capí- 
tulos. 

E  eram  de  tal  ordem  todas  estas  informações  que  so- 
bre o  resultado  d'ellas  dizia  ainda:  {-)  «quando  determinou 
procurar  um  príncipe  christão  que  o  ajudasse  e  o  prote- 
gesse, já  clle  tinha  a  certeza  de   que   havia  de   descobrir 


I1)  Ao  sul  da  Guiné  Portugueza. 
(2j  Las  CasaSy  cap.  v,  pag.  55. 
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terras,  e  gentes  n'ellas,  como  se  n1ellas  pessoalmente  tives- 
se estado  (do  que  certamente  não  duvido )». 

Colombo  tinha  pois  a  certeza  de  que  existiam  terras  ao 
occidente,  recebera  essa  indicação  de  pilotos  portuguezes, 
viajara  muitas  vezes  com  elles.  Las  Casas  não  duvidava 
mesmo  que  ás  terras  do  occidente  tivesse  já  ido! 

Esta  é  que  é  a  verdadeira  historia  do  homem  e  do  fei- 
to, historia  baseiada  em  documentos  irrecusáveis,  em  nar- 
rativas de  contemporâneos  insuspeitos,  nas  suas  próprias 
palavras  até. 

N'um  determinado  momento  Colombo  oíferece-se  aos 
reis  de  Castella  para  ir  á  índia. 

Os  seus  panegyristas  para  explicarem  o  motivo  porque 
saiu  de  Portugal,  indo  pòr-se  ao  serviço  de  outro  paiz,  a 
causa  porque  deixou  a  terra  onde  aprendera  náutica,  onde 
obtivera  o  conhecimento  das  terras  da  America,  onde  ca- 
sara e  lhe  nascera  o  primeiro  filho,  dizem  que  fugiu  por- 
que o  invejavam  e  hostilizavam  por  ser  extrangeiro,  por- 
que lhe  tinham  procurado  roubar  o  plano,  porque  preten- 
diam- prendcl-o  e  matai- o  para  que  não  fosse  apresental-o 
em  Castella. 

Embora  Humboldt  fale  levianamente  do  ódio  nacional 
a  verdade  é  que  Colombo  não  podia  ser  maltratado  pela 
sua  qualidade  de  extrangeiro,  porque  andaram  sempre  ao 
serviço  de  Portugal  nas  descobertas,  nas  explorações  com- 
merciaes  e  na  colonisação  das  novas  terras  muitos  extran- 
geiros  como  os  Cezares,  Cataneos,  Salvagos,  Lomellinos, 
Dorias,  Grimaldi,  os  Nolas  (António,  Bartholomeu  e  Ra- 
phael),  o  cavalleiro  Valarte,  Jacome  de  Malhorca,  Aluise 
de  Ca  da  Mosto,  João  da  Nova,  Antonietto  Usodimare, 
Guilherme  Vandaragen,  Martim  Behaim,  Jos  Dutra,  Améri- 
co Vespuci,  Jean  Baptista,  Jacome  de  Bruges  e  tantos  ou- 
tros. 

Para  que  lhe  quizessem  roubar  o  plano  era  preciso  em 
primeiro  logar  que  existisse  esse  plano   e   como  já  vimos 
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Colombo  tratava  de  um  assumpto  que  toda  a  gente  conhe- 
cia, que  não  tinha  nada  de  particular  nem  de  novo,  cuja 
eficácia  não  residia  em  nenhum  segredo. 

Ter  saido  de  Portugal  por  qualquer  d'esses  motivos  de- 
via tornar-lhe  odioso  o  rei  e  o  paiz.  Ao  contrario  Colombo 
continua  nas  melhores  relações  com  D.  João  11  e  com  os 
portuguezes  e  sempre  que  se  lhes  refere  é  com  palavras 
de  elogio. 

Numa  carta  ao  rei  de  Castella  diz  «  fui  aportar  a  Por- 
tugal cujo  rei  entendia  de  descobrimentos  mais  que  ne- 
nhum outro». 

N'outra,  desculpando-se  de  não  mandar  navios  carrega- 
dos de  ouro,  apontava  em  ar  de  censura  aos  reis  castelha- 
nos: «o  grande  coração  dos  príncipes  de  Portugal,  que  ha 
tanto  tempo  proseguem  na  empreza  de  Guiné,  e  também 
na  de  Africa,  onde  gastaram  metade  da  gente  do  rei- 
no». 

E'  tão  importante  o  alcance  d'este  elogio,  que  até  a 
forma  de  dizer  é  a  mesma  do  Esmeraldo,  o  que  mostra  que 
Colombo  sentia  pelos  trabalhos  portuguezes  a  mesma  ad- 
miração que  os  nossos.  Eis  o  que  Duarte  Pacheco  escreve 
pela  mesma  época:  ao  grande  engenho  dos  nossos  prínci- 
pes... e  a  grandeza  de  seus  corações,  que  tiveram,  para 
no  descobrimento  d'estas  terras  dispenderem  seus  thesou- 
ros». 

D.  João  11  ao  escrever-lhe  em  1488,  trata-o  por  «espe- 
cial amigo». 

Ao  vir  a  Lisboa  em  1493  é  admiravelmente  recebido 
pelo  rei,  como  adiante  veremos.  Pela  sua  parte  Colombo 
ao  sair  para  as  Antilhas  em  i5o3,  sabendo  que  os  portu- 
guezes estavam  cercados  pelos  moiros  em  Arzilla,  quiz  ir 
soccorrel-os  com  â  frota,  não  sendo  já  preciso  o  seu  auxi- 
lio quando  chegou. 

O  testamento  de  Colombo  e  a  carta  que  o  rei  lhe  diri- 
giu, garantindo-lhe  que  podia  regressar,  deixam  prever  que 
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a  siia  saida  foi  a  solução  para  a  insolvência,   assoberbado 
por  dividas  que  não  podia  satisfazer. 

Transcrevemos  essas  passagens  do  seu  testamento:  (*) 
«Digo  e  mando  a  D.  Diogo,  meu  filho,  ou  a  quem  herdar, 
que  pague  todas  as  dividas  que  deixo  em  um  memorial, 
pela  forma  que  ali  diz,  e  mais  as  outras  que  justamente 
parecer  que  eu  deva». 

Lia-se  no  memorial:  «Relação  de  certas  pessoas  a  quem 
eu  quero  que  se  dê  dos  meus  bens  o  contido  n'este  memo- 
rial, sem  que  se  tire  coisa  alguma.  Ha  dar-se-lhes  de  tal 
forma  que  não  saibam  quem  o  manda  dar. .  .  A  António 
Vaso,  mercador  genovez  que  costumava  viver  em  Lis- 
boa, dois  mil  e  quinhentos  reaes  de  Portugal. .  .  A  um  ju- 
àeu  que  morava  á  porta  da  judiaria  em  Lisboa.  . .  o  valor 
de  meio  marco  de  prata.  . .  Aos  herdeiros  de  Luiz  Gentu- 
rion  Escoto,  mercador  genovez,  trinta  mil  reaes  de  Portu- 
gal.. .  A  esses  mesmos  herdeiros  e  aos  herdeiros  de  Paulo 
de  Negro,  genovez,  cem  ducados.  .  .  A  Baptista  Espíndola 
ou  aos  seus  herdeiros.  . .  vinte  ducados.  Este  Baptista  Es- 
píndola é  genro  do  sobredito  Luiz  Genturion.  .  .  3'  por  si- 
gilai residiu  em  Lisboa  em  1482». 

A'  obrigação  contraída  para  com  os  credores  refere-se 
D.  João  11,  em  carta  de  1488,  em  resposta  a  oura  de  Co- 
lombo que  se  desconhece,  dando-lhe  um  salvo  conducto 
para  que  não  fosse  incommodado  e  podesse  regressar  livre- 
mente. 

Diz  a  carta:  aE  porque  por  ventura  tereis  algum  re- 
ceio das  nossas  justiças,  por  razão  de  algumas  coisas  a 
que  sejaes  obrigado,  nós  por  esta  carta  vos  asseguramos 
pela  vinda,  estada  e  tornada  que  não  sejaes  preso,  retido, 
acusado,  citado  nem  demandado  por  nenhuma  cousa,  ou 


(x)  Testamento  de  Colombo  feito  em  19  de  maio  de  i5o6  Navar- 
rete,  vol.  2.0,  pag.  ?-j.S. 
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seja  civil  ou  criminal,  de  qualquer  penalidade.  E  por  elle 
mesmo  mandamos  a  todas  as  nossas  justiças  que  o  cum- 
pram assim». 

Estes  dois  importantes  documentos  provam  da  forma 
mais  completa  que  não  foi  por  aggravos  do  rei  que  Co- 
lombo saiu  de  Portugal.  Pelo  contrario  é  ao  rei  que  pede 
um  salvo  conducto  para  poder  voltar  sem  ser  demandado 
ou  preso  pelos  seus  credores. 

.Mas  a  carta  de  D.  João  11  ('i  tem  ainda  muito  mais  al- 
cance, evidenciando  que  em  vez  de  ser  repellido  Colombo 
foi  bem  tratado  pelo  rei,  e  fazendo  sobresair,  pela  compa- 
ração com  outros  documentos,  a  grande  falta  de  caracter 
do  tão  falado  genove?. 

D.  João  n  responde  a  uma  carta  de  Colombo  cujo  as- 
sumpto se  deprehende  d'essas  palavras:  «Vimos  acarta 
que  escrevestes  e  a  boa  vontade  e  affeição  que  por  ella 
mostraes  ter  ao  nosso  serviço.  Vos  agradecemos  muito. 
Emquanto  a  que  vossa  industria  e  bom  engenho  nos  será 
necessário  nós  a  desejamos  e  prazer-nos-ha  muito  que  vies- 
ses, porque  em  o  que  vos  toca  se  dará  tal  forma  que  nós 
devaes  ser  contente». 

Colombo  oíferecera-se,  o  rú  acceitára  os  seus  serviços 
e  promettia  que  a  paga  o  devia  satisfazer.  Ora  não  ha- 
vendo documento  de  em  qualquer  outra  occasião  ter  Co- 
lombo offerecido  os  seus  serviços  ao  rei  pode  concluh-se 
que  foi  esta  a  tão  falada  oíferta  de  um  mundo,  no  dizer 
dos  s:us  panegyristas,  que  D.  João  n  regeitou.  Ao  contra- 
rio do  que  se  diz  o  rei  acceita-o  e  até  lhe  diz  que  ficará 
contente  no  que  lhe  toca. 

O  rei  de  Portugal  sabia  que  Colombo  tinha  navegado 
com  os  nossos,  estivera  na  Mina  e  conhecia  as  terras  da 


(')  Na  carrete,  documento  diplomático  n.°  3,  do  archivo  do  duque 
de  Veraguas. 
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America,  pois  elle  próprio  lhe  mostrara  .as  cannas  grossas, 
signaes  de  terra  ao  occidente  e  lhe  revelara  a  existência 
do  Brazil.  Convinha-lhe  portanto  evitar  que  em  Castella 
aproveitassem  o   que  esse  homem  sabia  das  terras  desco- 


bertas  e   navegadas  pelos  portuguezes.   D.  João  n    tinha 
pois  toda  a  conveniência  em  fazel-o  voltar  a  Portugal. 

Ora  ao  mesmo  tempo  que  se  offcrecia  ao  rei  portuguez, 
mostrando  boa  vontade  e  affeição  por  seu  serviço,  estava 

10 
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Colombo  ao  serviço  dos  reis  de  Castella.  Documentos  do> 
real  archivo  de  Simancas  (*)  estabelecem  que  em  1487  re- 
cebeu 14:000  maravedis.  Mas  não  se  julgue  que  fora  qual- 
quer aggravo  d'esses  monarchas  que  o  levara  a  offerecer- 
se  a  Portugal.  Colombo  tinha  recebido  dinheiro  e  conti- 
nuava recebendo.  A  carta  de  D.  João  11,  em  resposta  á  sua 
offerta,  é  de  20  de  março  de  1488.  Pois  em  i5  de  outubro 
de  1487  tinha  recebido  3:ooo  maravedis  e  em  16  de  junho 
de  1488  recebeu  outros  3:ooo! 

Esta  pouco  decorosa  dualidade  de  procedimento  é  po- 
rém ainda  excedida  pela  forma  como  Colombo  altera  a 
verdade  dos  factos,  contradizendo-se  a  cada  passo  e  dando- 
se  ares  de  possuidor  das  terras  do  occidente. 

Tendo-se  oíferecido  a  D.  João  11  diz  depois  que  foi  elle 
quem  lhe  fez  grandes  promessas:  «respondi  á  FVança,  á 
Inglaterra  e  a  Portugal  que  para  el-rei  e  rainha,  meus  se- 
nhores, eram  essas  terras  e  senhorios.  As  promessas  não 
eram  poucas  nem  vãs».  (2) 

Tempo  depois,  em  carta  do  rei  catholico,  torna  a  fazer 
alarde  das  grandes  propostas,  de  que  se  servia  para  mais 
engrandecer  o  que  fizera:  «Deus  nosso  senhor  milagrosa- 
mente me  trouxe  aqui  para  que  eu  servisse  a  V.  A... 
digo  milagrosamente  porque  houve  cartas  de  pedido  de 
três  príncipes».  (3) 

E  n'essa  mesma  carta  pôe-se  em  contradicçao  comsigo 
próprio  e  sempre  com  a  carta  de  D.  João  11:  aDigo  mila- 
grosamente porque  fui  ter  a  Portugal,  cujo  rei  entendia 
de  descobrimentos  mais  que  nenhum  outro :  elle  (Deus 
lhe  atalhou  a  vista,  ouvido  e  todos  os  sentidos  que  em  qua- 
torze  annos  não  lhe  poude  fazer  comprehender  o  que 
digo». 


(!)  Navarrcte,  vol.  2.0  pag.  8. 
('-')  Idem,  idem,  pag.  282. 
(3)  Idem,  vol.  3  °,  pag.  527. 
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Não  são  estes  os  únicos  documentos  em  que  Colombo 
falta  á  verdade  para  engrandecer-se,  fazer-se  valer,  tratar 
dos  seus  interesses.  Veremos  ainda  outros  que  o  colocam 
muito  peior. 

Xo  diário  da  sua  primeira  viagem  Colombo  manifesta 
os  conhecimentos  obtidos  em  Portugal,  porque  não  viaja 
ao  accaso,  tem  exactas  noções  da  terra  onde  se  dirige  e  das 
ilhas  que  a  precedem,  por  entre  as  quaes  precisa  de  atra- 
vessar para  chegar  ao  continente. 

Em  3  de  outubro  escreve:  «não  se  quiz  deter  barlaven- 
teando  a  semana  passada  e  estes  dias  em  que  via  tantos 
signaes  de  terra,  ainda  que  tinha  conhecimento  de  certas 
ilhas  n'aquella  região,  para  não  se  demorar,  pois  o  seu  fim 
era  ir  ás  índias».  O  conhecimento  que  mostrava  das  ilhas 
era  exacto.  Descrevia-as  na  sua  verdadeira  posição:  «teve 
por  certo  que  á  banda  do  norte  e  do  sul  havia  algumas 
ilhas. . .  ia  por  meio  d'ellas,  porque  a  sua  vontade  era  de 
seguir  adeante  até  ás  índias .  .  .  prazendo  a  Deus  á  volta 
tudo  se  veria».  Effectivamente  ao  norte  e  ao  sul  da  ilha  em 
que  Colombo  tocou  ha  muitas  das  Antilhas  e  para  chegar  ao 
continente  é  preciso  passar  por  entre  ellas. 

Mas  não  é  só  n'isto  que  se  revelam  os  conhecimentos 
adquiridos  em  Portugal.  Em  7  de  outubro  vê  pássaros  que 
teem  como  signaes  de  terra  «porque  sabia. . .  que  as  mais 
ilhas  que  teem  os  portuguezes  pelas  aves  as  descobriram». 

Colombo  estava  tão  afíeito  ás  expressões,  usos  e  costu- 
mes de  Portugal  que  até  contava  pelo  nosso  dinheiro:  «vi 
dar  ih  novellos  de  algodão  por  três  ceitis  de  Portugal», 
e  emprega  a  phrase  portugueza  «maré  de  ingente»  1  enchen- 
te; na  parte  do  diário  de  i3  de  março. 

Em  4  de  novembro  falia  em  «um  portuguez  que  tinha 
em  seu  navio»  talvez  um  piloto  dos  que  conheciam  a  via- 
gem da  America ! 

Ao  regressar  da  sua  primeira  ida  ás  Antilhas  Colombo 
arriba  a  Santa  Maria  por  causa  do  temporal. 
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Perguntado  quem  era  e  de  onde  vinha  respondeu  cora 
tal  orgulho  dos  seus  títulos  de  almirante  e  vice-rei  e  das 
auctorisações  que  lhe  tinham  dado  os  reis  catholicos,  amea- 
çando arrazar  a  ilha  se  não  lhe  restituíssem  uns  marinhei- 
ros que  tinham  ido  a  terra,  que  o  governador  (*)  lhe  res- 
pondeu briosamente  como  se  vê  na  parte  do  diário  de  iq 
de  fevereiro:  « então  respondeu  o  capitão  e  os  demais  que 
não  reconhecem  aqui  o  rei  e  a  rainha  de  Castella  nem 
suas  cartas,  nem  lhes  tinham  medo,  antes  lhes  dariam  a  sa- 
ber quem  era  Portugal,  quasi  ameaçando». 

No  dia  22  porém  o  governador  mandou  a  bordo  al- 
guns frades  e  fidalgos  para  verem  a  carta  em  que  os  reis 
de  Castella  recommendavam  aos  outros  monarchas  o  seu 
almirante  e  reconhecida  como  authentica  deixou-o  sair  li- 
vremente. 

Ora  João  de  Castanheira  não  só  tinha  direito  de  pren- 
der Colombo  mas  era  expressamente  obrigado  a  fazel-o 
pela  legislação  em  vigor.  A  navegação  no  Atlântico  consti- 
tuia  um  exclusivo  da  coroa  ou  dos  infantes  a  quem  era  con- 
cedido. Sem  expressa  licença  d^lles  ninguém  podia  nave- 
gar. Eram  graves  as  penalidades  e  severas  as  ordens  a  tal 
respeito.  Citaremos  alguns  dos  documentos. 

Uma  carta  de  doação  (2)  de  D.  Aífonso  v  ao  infante 
D.  Henrique  dizia:  «ninguém  passe  além  do  dito  cabo  Bo- 
jador sem  seu  mandado  e  licença;  e  os  que  passarem  nos 
apraz  que  percam  para  o  dito  iniante  meu  tio  o  navio  ou 
navios  cm  que  assim  lá  forem  e  tudo  o  que  de  lá  trouxe- 
rem. E  mandamos  ao  nosso  corregedor  da  corte  e  a  todas 


(*)  O  governador,  a  que  Colombo  chama  João  de  Castaneda,  era 
João  de  Castanheira,  um  dos  povoadores  de  Santa  Maria,  que  depois 
passou  a  residir  em  S.  Miguel  onde  ainda  hoje  o  Pico  da  Castanheira 
conserva  o  seu  nome. 

(~)  Carta  de  22  de  outubro  de  i-]~p.  Alguns  documentos,  etc 
pag.    . 
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as  nossas  justiças  que  assim  o  cumpram  sem  alguma  du- 
vida ou  embargo  que  a  isso  ponham,  e,  fazendo  o  contra- 
rio, sejam  certos  que  tornaremos  a  elles,  como  aos  que  não 
cumprem  nosso  mandado  o.  As  cartas  de  3  de  fevereiro  de 
[446  e  25  de  fevereiro  de  1449  davam  ao  infante  o  mesmo 
direito  e  a  de  10  de  novembro  de  1475  fazia  egual  conces- 
são a  Fernão  Telles  nas  terras  do  occidente. 

No  tratado  celebrado  em  Toledo  (')  em  6  de  março  de 
1480  os  reis  de  Castella  promêttiam  «que  não  mandarão 
por  si  nem  por  outro  nem  consentirão,  antes  prohibirão 
que  sem  licença  dos  dictos  senhores  rei  e  príncipe  de  Por- 
tugal (D.  AiTonso  v  e  seu  íilho  D.  João  n)  não  vão  nego- 
ciar aos  ditos  tratos,  nem  ilhas,  terras  da  Guiné  descober- 
tas e  por  descobrir,  ssus  naturaes  ou  súbditos. .  .  nem  ou- 
tras quaesquer  gentes  extrangeiras  que  estiverem  em  seus 
reinos  e  senhorios,  ou  em  seus  portos  se  armarem. . .  nem 
darão...  consentimento  directo  nem  indirecto,  nem  con- 
sentirão armar  nem  carregar  para  lá...  E  se  alguns  dos 
naturaes  ou  súbditos  dos  reinos  de  Castella  ou  estrangei- 
ros, quaesquer  que  sejam,  forem  commerciar  .  .  sem  li- 
cença e  consentimento  expresso  dos  ditos  senhores  rei  e 
príncipe...  sejam  punidos». 

A  carta  regia  de  D.  Aífonso  v  \^)  aos  capitães  dos  navios 
enviados  por  seu  filho  é  ainda  mais  severa  do  que  as  con- 
cessões a  D.  Henrique:  «damos  poder  e  faculdade,  e  es- 
pecial mandado  aos  capitães  que  forem  enviados  pelo  prín- 
cipe meu  filho.  .  .  á  dita  Guiné,  que,  achando  elles  quaes- 
quer caravelas  ou  navios  de  qualquer  gente  de  Hespa- 
nha.  .  .  sem  outra  mais  ordem  nem  figura  de  juizo  pos- 
sam logo  todos  ser  e  sejam  deitados  ao  mar,  para  que 
morram  logo».  Em  4  de  maio  de  1481  o  mesmo  rei  fa- 
zia a  seu  filho,  depois  D.  João  11,  doação  do  commercio  da 


I1)  Alguns  documentos,  etc.  pag.  42. 

(7j  Carta  de  6  de  abri!  de  1480.  Alguns  documentos,  etc,  pag.  45. 
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Guiné,  cora  as  mesmas  clausulas  das  doações  ao  infante  D. 
Henrique,  para  que  ninguém  podesse  ir  ou  mandar  sem 
licença  do  principe. 

Eram  severas  as  penas  e  expressas  as  ordens  para  as 
cumprir.  Além  dos  capitães  donatários,  que  tinham  com- 
petência judiciaria,  havia  para  exercer  a  vigilância  os  na- 
vios mandados  expressamente  pelo  principe,  os  navios  de 
cruzeiro,  os  navios  de  guerra,  como  hoje  diríamos. 

Colombo  que  residiu  muito  tempo  em  Portugal,  viajou 
com  os  nossos,  foi  á  costa  d' Africa  e  esteve  largo  espaço 
em  Castella,  conhecia  toda  esta  legislação,  mas  apezar 
d'isso,  no  intuito  de  engrandecer-se,  insinua  que  eram  ou- 
tros os  motivos  porque  o  pretendiam  prender.  No  dia  6 
escreve  no  seu  diário  «soube  por  uma  caravela,  que  vinha 
da  ilha  de  Ferro  que  andavam  por  ali-  três  caravelas  de 
Portugal  para  o  prender».  E  accrescenta  na  constante  pre- 
occupação  de  se  fazer  valer :  «Devia  ser  de  inveja  que  o 
rei  tinha  por  ter  ido  para  Castella».  Em  22  de  fevereiro 
ao  tratar  do  eonflieto  com  o  governador  de  Santa  Maria 
escreve  que  um  marinheiro  lhe  dissera  que  o  governador 
o  queria  prender  por  ordem  do  rei. 

Colombo  porém  se  encarrega  de  desmentir  tudo  isto 
ao  descrever  a  amigável  recepção  que  em  Lisboa  lhe  fez 
D.  João  11.  Se  em  verdade  receiasse  ser  preso  por  ordem 
do  rei,  pelo  governador  ou  pelos  navios,  não  viria  á  capital 
entregar-se  á  prisão.  Mas  Colombo,  que  se  confiou  depois 
descançadamente  á  hospitalidade  do  rei,  a  quem  já  tinha 
pedido  o  salvo  conducto  para  vir  a  Lisboa,  não  escrevia 
sinceramente  aquellas  passagens,  tendentes  apenas  a  aug- 
mentar  mais  os  perigos  que  correra,  no  desejo  insaciável 
de  obter  vantagens. 

Em  4  de  março,  ao  chegar  a  Portugal,  escreve  ao  re 
para  que  o  auetorise  a  ir  com  a  caravela  a  Lisboa  «e  tam- 
bém para  que  soubesse  que  não  vinha  da  Guiné,  mas  da 
índia».  Yè-se  o  empenho  que  tinha  em   dar  a  saber  que 
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não  estava  incurso  nas  penalidades  para  os  que  iam  á 
Guiné  sem  licença  e  a  confiança  que  depositava  no  rei. 
Que  flagrante  contradicçao  com  o  que  fica  dito ! 

Em  5,  ao  chegar  ao  Restello,  escreve  no  diário  que 
vamos  seguindo,  que  o  foi  cumprimentar  Álvaro  Damas, 
capitão  da  nau  de  el-rei  que  estava  surta  no  Restello  «com 
muita  ordem  com  atabales  e  trombetas  e  anafis,  fazendo 
grande  festa,  veiu  á  caravela  e  falou  com  o  almirante  e 
lhe  offereceu  fazer  tudo  o  que  lhe  mandasse».  As  gran- 
dezas de  Portugal  deslumbravam-n'o  ainda  e  sempre.  Des- 
creve a  nau  do  rei  n'estas  palavras:  «nau  grande  d'el-rei 
de  Portugal.  .  .  a  mais  bem  artilhada  de  artilheria  e  armas 
que  nunca  se  viu»,  i ' 

Em  logar  da  inveja,  que  pretendeu  insinuar,  ha  em  Lis- 
boa verdadeira  alegria.  Em  6  e  7  de  março  vae  muita 
gente  a  bordo  ver  os  Índios.  Em  7  escreve  no  diário : 
«Hoje  veiu  infinitissima  gente  á  caravela  e  muitos  caval- 
leiros  e  entre  elles  os  feitores  do  rei  e  todos  davam  infini- 
tissimas  graças  a  nosso  senhor  por  tanto  bem  e  accrescen- 
tamento  da  christandade^>. 

Em  S,  continua  elle,  o  rei  respondeu  á  sua  carta  pe- 
dindo-lhe  que  fosse  vel-o  aonde  estava.  Colombo  tinha 
tanto  receio  de  que  o  prendessem  que  deixou  a  caravela 
e  foi  mais  o  seu  piloto  dormir  a  Sacavém,  de  caminho 
para  Valle  de  Paraíso  onde  D.  João  11  se  encontrava.  Os 
feitores  do  rei  tinham  ordens  para  dar  ao  almirante  c  á 


■l:  Devia  ser  a  nau  de  mil  toneis,  talvez  equivalentes  a  duas  mil 
toneladas  de  hoje,  de  que  diz  Garcia  de  Rezende  na  Chronica  de  D. 
João  ii,  cap.  cxlvi  :  «a  mais  formosa  e  melhor  acabada  e  a  maior  que 
nunca  a'.á  então  tora  vista,  de  tão  grossa,  forte  e  basta  liança  e  tão 
grosso  taboado  que  a  artilheria  a  não  podia  passar  e  tinha  tantas 
bombardas  e  outras  artiiherias  que  foi  muito  falada  n'ella  em  muitas 
partes».  O  rei  mandou  fazer  esta  nau,  uma  espécie  de  moderno  cou- 
raçado guarda  costas,  "mais...  para  guarda  do  rio  do  que  para  na- 
vegar . 
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sua  gente  e  fornecer  a  caravela  tudo  o  que  fosse  preciso, 
sem  receberem  dinheiro. 

Em  9  de  março  escreve  que  o  rei  «o  mandou  receber 
pelos  principaes  da  corte  mui  honradamente,  e  o  rei  tam- 
bém o  recebeu  com  muita  honra  c  lhe  fez  muito  favor,  e 
o  mandou  sentar  e  falou  muito  bem...  e  mostrou  ter 
muito  prazer  da  viagem  ter  tido  bom  termo  ■c  de  se  ter 
feito...  Deu-o  por  hospede  ao  Prior  do  Grato  que  era 
a  principal  pessoa  que  ali  estava,  do  qual  o  almirante  re- 
rebeu  muitas  honras  e  favores».  Em  10  «depois  da  missa 
lhe  tornou  a  dizer  o  rei  que  se  tinha  precisão  de  alguma 
coisa  que  logo  se  lhe  daria  e  conversou  muito  com  o  al- 
mirante acerca  da  sua  viagem  e  sempre  o  mandava  estar 
sentado  e  lhe  fazia  muita  honra».  Em  n  de  março  só 
partiu  depois  de  comer,  acompanhado  por  todos  os  caval- 
leiros  e  fidalgos  que  lhe  vieram  fazendo  muita  honra  por 
largo  espaço.  Em  seguida  foi  ao  mosteiro  de  Santo  Antó- 
nio, em  Villafranca,  beijar  a  mão  á  rainha  D.  Leonor,  que 
lhe  mandara  dizer  que  a  fosse  ver  antes  de  partir.  A  rai 
nha  c  os  fidalgos  que  a  acompanhavam  fizeram  lhe  muita 
honra  e  o  almirante  foi  essa  noite  dormir  a  Alhandra.  Era 
tal  o  medo  de  que  o  capturassem  que  Colombo,  cm  vez 
de  ir  directamente  a  um  porto  de  Castella,  a  dar  conta  da 
sua  missão,  gastava  todo  este  tempo  em  Portugal,  paiz  rival 
do  que  andava  servindo,  visitando  o  rei  e  a  rainha,  narran- 
do-lhe  a  viagem  e  passando  até  quatro  dias  e  quatro  noi- 
tes longe  do  seu  navio ! 

Em  12,  continua  o  diário,  o  rei  mandou-lhe  perguntar 
se  preferia  ir  a  Castella  por  terra,  que  disporia  tudo  para 
isso,  e  offereceu-lhe  uma  mula,  e  ao  piloto  outra  e  20  espa- 
dins (moeda  de  ouro). 

Como  toda  esta  narrativa  do  próprio  Colombo  é  diffe- 
rente  das  versões  dos  seus  panegyristas,  que  mostram  o 
rei  invejoso  da  sua  gloria,  pretendendo  roubar-lh'a,  e  os 
fidalgos  querendo  assassinal-o;  como  se  distancia  das  pro- 
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prias  palavras  que.  para  dar  mais  relevo  aos  seus  serviços, 
Colombo  escreve  em  outras  occasiões  ! 

Embora  o  recebesse  amigavelmente  D.  João  n  sempre 
disse  a  Colombo  que  lhe  pertenciam  as  terras  onde  elle 
chegara.  Noutro  capitulo  trataremos  este  ponto  em  espe- 
cial. 

Não  devem  surprehender  as  repetidas  contradições  em 
que  a  critica  histórica  encontra  Colombo.  Ha  muitas  mais 
além  das  que  citámos,  existem- outros  factos  que  revelam 
n'elle  um  péssimo  caracter,  ganancioso,  sanguinário,  des- 
leal. 

Está  isto  em  contradicção  com  o  que  geralmente  se 
escreve,  mas  é  deduzido  dos  factos  e  dos  documentos. 
Talhou-se  para  Colombo  um  figurino  moral,  como  o  que 
se  cortou  para  D.  Manuel,  D.  João  n,  etc.  Essas  e  outras 
figuras  são  boas  ou  más  á  phantasia  do  escriptor,  que  de- 
pois acceita  ou  recusa  os  factos  que  lhes  attribuem  segundo 
as  qualidades  de  que  os  revestiu.  Chega  a  haver  amigos 
e  inimigos  dos  grandes  homens  do  passado,  que  fazem  re- 
saltar,  como  importantissimos,  factos  de  pequeno  alcance, 
e  encobrem  outros  que  podem  denegril-os  !  Proceder  as- 
sim não  é  fazer  historia,  é  adulteral-a  num  péssimo  ro- 
mance. 

Colombo  na  sua  primeira  viagem  ás  Antilhas  não  é  o 
apostolo  de  que  pretenderam  fazer  um  santo,  é  um  homem 
pratico  que  faz  pagar  caro  o  que  sabe  e  os  serviços  que 
vae  prestar.  E'  tal  a  certeza  que  tem  da  existência  das 
terras  do  occidente  que  antes  de  partir  assigna  um  tratado 
com  os  reis  de  Castella,  que  cedendo  ás  suas  exigências 
lhe  concedem  o  grau  de  cavalleiro  da  espora  dourada,  o 
titulo  de  dom  para  elle  e  seus  descendentes,  os  cargos  de 
almirante-mór  do  mar  oceano  e  de  vice-rei  e  governador 
perpetuo  das  terras  que  descobrir,  a  decima  de  todas 
as  rendas,  e  o  direito  de  poder  concorrer  como  oitavo  das 
despezas  de  todas  as  frotas,  recebendo  o  oitavo  dos  lucros. 
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Os  navegadores  portuguezes  viajavam  ha  muito  para 
occidente  á  sua  custa,  vinham  offerecer  ao  rei  as  novas 
terras  como  Dulmo  e  Lavrador,  ficavam  crivados  de  divi- 
das por  causa  do  armamento  das  frotas  como  os  Corte- 
Reaes,  e  dispendiam  irisso,  como  muitos  outros,  totalmente 
as  suas  fortunas. 

Las  Casas  (*)  commentava  n'estes  termos  as  conces- 
sões:  «na  petição  das  quaes  mostrou  Christovão  Colombo 
sua  grande  prudência  e  ser  de  animo  generoso  e  não  me- 
nos a  quasi  certeza  que  levava  de  achar  o  que  pretendia». 

Ao  partir  Colombo  não  se  preoccupa  em  trazer  os 
gentios  ao  grémio  da  egreja,  não  leva  padre,  frade,  nem 
capellão  nas  caravelas.  O  que  promette  aos  reis  é  trazer 
«mercadorias  de  toda  a  qualidade,  pérolas,  pedras  precio- 
sas, ouro  prata  e  especiarias». 

No  empenho  de  se  nos  atravessarem  no  caminho  das 
índias,  de  tirarem  partido  dos  nossos  trabalhos  de  tantos 
annos,  de  colherem  o  fructo  dos  esforços  inteligentes  de 
muitas  geraçõss  de  navegadores,  os  reis  de  Castella  paga- 
vam generosamente  a  Colombo,  como  depois  a  Maga- 
lhães, como  o  rei  de  Inglaterra  ao  Lavrador,  o  conheci- 
mento, adquirido  em  Portugal,  das  terras  do  occidente, 
para  onde  elle  ia  ensinar  a  navegação. 

Além  do  que  lhe  deram,  destinaram  10:000  maravedis 
para  o  marinheiro  que  annunciasse  terra.  Mas  quando 
Rodrigo  de  Triana  gritou  da  gávea  alegremente,  espe- 
rando receber  as  reaes  alviçaras,  Colombo  disse  que  já 
na  noite  anterior  vira  uma  luz,  e  como  se  fosse  pouco  o 
que  tinha  recebido  apossou-se  também  da  gratificação ! 

A  sua  falada  caridade  enrista  tinha  extranhas  maneiras 
de  se  manifestar. 

Ao  chegar  ao  golfo  de  Samaná,  logo  na  primeira  via- 


(l)  Cap.  xxvin  pag.  21S. 
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gem,  faz  correr  sangue,  luctando  com  os  pobres  Índios 
nus  e  desarmados,  que  só  podiam  despedir  settas  de  canna, 
quasi  brinquedos  de  creanças,  contra  as  armaduras  de  que 
elle  e  os  seus  se  revestiam. 

Não  podendo  enviar  as  promettidas  riquezas  indianas, 
mandou  á  rainha  de  Castella  cinco  navios  carregados  de 
escravos  Índios  para  serem  vendidos  e  se  pagar  com  o 
preço  d'elles  o  custo  das  viagens. 

De  1493  a  1496,  governando  a  Hispaniola  (Haiti),  ex- 
terminou a  terça  parte  da  população. 

Nas  instrucçÕes  a  Pedro  Margarite  para  ir  reconhecer 
Cuba  (*)  mandava-o  mutilar  barbaramente  os  Índios:  «cas- 
tigae-os  também  cortando-lhes  os  narizes  e  as  orelhas  por- 
que são  membros  que  não  poderão  esconder». 

No  mesmo  triste  documento  manda  urdir  um  ardil  con- 
tra o  cacique  Cahonaboa  para  que  o  prendam  á  traição. 
Eis  as  suas  instruções  textuaes:  «vão  com  um  presente. .  . 
mostrando-lhe  que  tenho  muito  desejo  da  sua  amisade  e 
que  lhe  enviarei  outras  cousas...  e  tratem-no  assim  de  pala- 
vras até  que  tenham  amisade  com  elle  para  melhor  o  po- 
derem haver...  e  podem  enviar  outra  embaixada  até  que  o 
dito  Cahonaboa  esteja  assegurado  e  sem  receio  de  que  lhe 
possam  fazer  mal  e  depois...  prendam-no  como  melhor 
lhes  parecer». 

Eífectivamente  o  pobre  cacique  foi  preso  com  novos 
requintes  de  malvadez.  E'  Hojeda,  um  dos  pretendidos  des- 
cobridores do  Brazil,  quem  executa  a  traição,  (2)  e,  deve 
dizer-se  em  seu  abono,  que  excede  o  mestre  em  desleal- 
dade e  em  sanguinarismo. 

Assim  começa  a  ligação  entre  Colombo,  Hojeda,  Pin- 
zon  e  Lepe,  a  concordância  entre  os  seus  feitos,  propósitos 
e  processos  civilisadores.  Ao  alcance  das  suas  viagens  e  ao 

(')  Navarrete,  vol.  2.",  pag.  126. 
(~)  Idem,  vol.  3.°  pag.  166. 


i56  Bibliotheca  Illustvada  d' O  Século 

seu  procedimento  para  com  os  índios  reservamos  capitul 
especiaes. 

Por  mais  extraordinário  que  pareça  tudo  o  que  fica  dito 
é  apenas  uma  pequena  parte  do  muito  que  é  preciso  escre- 
ver a  tal  respeito. 

Não  lhe  podemos  dar  n'este  livro  o  necessário  desen- 
volvimento. 

O  que  se  tem  dito  de  Colombo,  das  suas  relações  com 
Portugal  e  do  seu  papel  na  descoberta  da  America  consti- 
tue   uma   das  mais  líagrantes  injustiças  de  toda  a  historia! 

Comtudo  Colombo  enriqueceu  a  Hespanha,  guiou-a  ás 
descobertas,  abriu  um  grande  continente  á  sua  cubica  in- 
saciável de  ouro,  levou-a  a  fundar  as  grandes  nações  ame- 
ricanas que  a  perpetuam  e  facultou-lhe  os  thesouros  riquís- 
simos que  lhe  permittiram  estender  a  muitos  paizes  a  sua 
conquista,  a  sua  oppressao. 

Em  paga  d'isto  soffreu  perseguições  e  desgostos,  foi 
submettido  a  um  tribunal,  ao. voltar  da  segunda  viagem,  e 
regressou  da  terceira,  depois  de  dois  mezes  de  calabouço, 
preso  a  uma  grilheta  como  um  ladrão ! 

Perpetuou-se  a  injustiça  atravez  de  quatro  séculos.  Em 
1892,  ao  celebrar-se  o  4.0  centenário,  n'essa  Hespanha  que 
tudo  lhe  devia,  foi  denegrida  a  sua  memoria,  foi  amesqui- 
nhado  o  seu  serviço,  não  em  defeza  de  um  justo  direito  fe- 
rido, mas  em  favor  de  uma  grosseira  e  ridícula  invenção. 
Quiz-se  fazer  passar  por  descobridor  da  America  Martin 
Alonso  Pinzon,  como  tendo  sido  quem  indicou  o  verdadei- 
ro caminho  a  Colombo  e  o  impediu  de  regressar  desani- 
mado. Esse  Pinzon,  segundo  os  seus  panegyristas,  obteve 
o  conhecimento  da  America  uma  vez  que  foi  a  Roma  ven  • 
der  sardinhas!  Canovas  dei  Castillo,  então  presidente  do 
conselho,  n'uma  conferencia  no  Atheneu  de  Madrid,  (4) 
absolveu  o  indigno  Bobadilla  de  ter  encarcerado  e  posto 


(l)  Henrry  Harrisse,  Chrisfophe  Colomb  devant  /7z/s/o/re,  pag    117. 
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a  ferros  o  homem  que  os  conduzira  ao  occidente :  «que 
fez  emfim  Bobadilla,  disse  elle,  senão  applicar  o  principio, 
hoje  tão  querido  de  todos,  da  egualdade  perante  a  lei?  Co- 
lombo era  para  elle  um  delinquente  e  como  delinquente  o 
tratou» ! 

Liquidado  o  império  colonial  numa  onda  de  sangue  e 
n'um  punhado  de  ouro,  ultimo  d'esse  sangue  derramado 
em  caudaes  na  descoberta  e  na  conquista,  derradeira  mi- 
galha d'aquelle  ouro  extorquido  aos  caciques  na  fogueira 
e  na  tortura  (*)  a  Hespanha,  iíão  podendo  salvar  mais  nada 
do  desastre,  trasladou  de  Cuba  para  Sevilha  os  ossos  do 
desventurado  navegador,  que  nem  lhe  pertenciam  porque 
elle  era  genovez  e  de  que  nem  ao  menos  havia  a  certeza 
de  serem  os  verdadeiros. 

Colombo,  o  eterno  expatriado,  fora  sepultado  em  i5o6 
em  Valladolid,  em  i5i3  mudado  para  Sevilha  e  em  [536 
trasladado  para  Haiti  a  sua  querida  Hespanhola.  Cedida  a 
ilha  á  França  cm  i~j^b  foram  tiradas  de  uma  cova  raza 
da  cathedral  de  Santo  Domingo  «pedaços  de  ossos  de  ca- 
nellas  e  outras  varias  partes  de  algum  defunto  que  se  re- 
colheram em  uma  salva»  (%)  e  levados  para  Cuba  como 
sendo  os  ossos  do  almirante.  A  sua  retirada  d'ali  em  1498 
não  era  mais  do  que  uma  repetição  do  mesmo  cfteito ! 

Na  sua  ultima  trasladação  acompanhou-o  um  coro  de 
impropérios  dos  cubanos  c  dos  hespanhoes,  dos  que  des- 
pedaçavam algemas  e  dos  que  viam  fugir  a  preza,  e  o  pu- 
blico da  metrópole,  o  publico  que  não  protestara  contra  as 
bravatas  nem  contra  as  capitulações,  apedrejou  a  sua  es- 
tatua e  amaldiçoou  a  sua  memoria! 


(')  Veja-se  no  capitulo  x  a  maneira  como  procederam  os  portu- 
guezes  e  hespanhoes  ao  chegarem  a  America. 

(2)  Noticia  official  da  trasladação  pelo  almirante  Aristzabal.  Na- 
varrete,  vol.  2.',  pag.  405.  Na  cathedral  de  Santo  Domingo  ha  porém 
uma  caixa  de  folha  com  uns  ossos  que  dizem  sêr  os  verdadeiros  ossos 
de  Colombo. 


i58  Bibliotheca  II lustrada  d' O  Século 


Atravessando  o  Atlântico  pela  derradeira  vez,  sem  que 
quatro  séculos  lhe  dessem  o  direito  de  descançar,  no  re- 
gresso da  ultima  viagem  como  na  volta  da  primeira,  foi 
passar  nos  Açores,  e  a  generosidade  portugueza,  esque- 
cendo os  prejuízos  que  esse  homem  nos  causara,  as  injus- 
tiças que  com  elle  nos  tinham  feito,  depôz  coroas  de  flores 
sobre  o  seu  féretro,  as  únicas  com  que  desceu  ao  tumulo 
em  Sevilha,  em  quanto  a  Hespanha  maldizia  a  hora  em 
que  elle  sairá  de  Paios,  provando  assim  que  as  suas  des- 
cobertas e  conquistas  não  tinham  sido  filhas  de  uma  ten- 
dência natural,  mas  do  incitamento  e  da  iniciativa  d'aquelle 
homem,  emquanto  Portugal,  que  começara  os  descobri- 
mentos um  século  antes,  continuava  e  continua  ainda  sere- 
namente, civilizando,  colonisando  extensos  territórios,  no- 
consciente  cumprimento  da  sua  grande  missão ! 


í» 
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IX 


A  frota  de  Cabral 


Conhecidos  por  Vasco  da  Gama  a  grandeza  e  alcance 
das  emprezas  da  índia,  organisou  D.  Manuel  para  ir  ás  re- 
giões do  distante  oriente  uma  grande  frota  de  i3  navios, 
sendo  10  naus  destinadas  a  Calecut,  2  navios  para  Sofala  e 
um  que  ia  de  conserva  com  os  mantimentos. 

Sabe-se  o  nome  das  naus  São  Pedro,  de  que  era  capi- 
tão Pêro  d'Ataidc  Inferno,  Annunciada  do  commando  de 
Nuno  Leitão  da  Cunha  e  El-Rei.  (') 


(!)  Varnhagem  (Visconde  de  Porto  Seguro,  Historia  Geral  do 
Brasil)  tom.  1  °,  pag.  70,  nota)  cita  um  documento  da  Torre  do  Tombo 
que  lhe  parece  dever  attribuir-se  a  esta  expedição.  Examinámos  esse 
documento  uma  folha  de  papel  que  só  trata  da  quebra  da  carga  dss 
naus  Santo  Espirito,  Santa  CVuf,  Flor  de  la  Mar,  S.  Pedro,  Victoriay 
galeíí©   Trindade  e  nau  Espera.  Transcrevamos  uma  parte  : 

«Nau  São  Pedro: — Item.  Carrregou  de  pimenta  em  Coulão  5 1062 
quintaes  3  arrobas  e  12  arráteis. 

E  descarregou  aqui  (em  Lisboa)  3:477  quintaes,  2  arrobas  e  8 
arráteis 

Assim  quebrou  por  toda  por  entrada  i:5S5  quintaes,  1  arroba  e  4 
arráteis.  Que  sae  a  32  quintaes  e  meio  por  cento.» 

Estes  7  navios  não  são  os  de  Cabral,  que  chegou  á  índia  apenas 
com  6,  um  dos  quaes  se  perdeu  no  regresso,  como  veremos  no  ultimo 
capitulo. 
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O  Livro  das  Naus,  Ckronica  de  D.  Manuel  e  Déca- 
das da  Ásia  dão  como  capitães  das  naus,  Sancho  de 
Toar,  que  devia  sueceder  a  Cabral  em  caso  de  morte,  Si- 
mão de  Miranda  d' Azevedo,  Ayres  Gomes  da  Silva,  Ni- 
colau Coelho,  Bartholomeu  Dias,  Diogo  Dias,  Gaspar  de 
Lemos,  Luiz  Pires,  Simão  de  Pina,  Pêro  d'Ataide  Inferno, 
Vasco  d'Ataide  e  Nuno  Leitão  da  Cunha.  Cabral  comman- 
dava  a  nau  capitania. 

Gaspar  Correia,  Lendas  da  índia,  não  refere  os  nomes 
de  Pêro  d'Ataide  Inferno  e  de  Ayres  Gomes  da  Silva;  dá 
Simão  de  Miranda  d' Azevedo  como  commandante  da  nau 
capitania  e  devendo  sueceder  a  Cabral,  e  publica  a  mais 
os  nomes  de  Braz  Matoso,  Pedro  de  Figueiró  e  André 
Gonçalves.  Segundo  elle,  este  ultimo,  Luiz  Pires  e  Gas- 
par de  Lemos  commandavam  navios  pequenos. 

Iam  na  frota  Pêro  Vaz  de  Caminha  auetor  da  celebre 
carta  a  D.  Manuel,  mestre  João  physico  que  enviou  ao  rei 
uma  outra  carta,  Duarte  Pacheco  Pereira,  auetor  do  Es- 
meraldo ;  os  pilotos  Pêro  Escolar,  Aífonso  Lopes  e  os  que 
Vasco  da  Gama  trouxe  de  Melinde;  os  frades  Henrique 
de  Coimbra,  Gaspar,  Francisco  da  Cruz,  Simão  de  Gui- 
marães, Luiz  do  Salvador,  Maííeu,  Pedro  Netto  e  João  da 
Victoria ;  Balnazar  e  outros  Índios  vindos  na  primeira  via- 
gem; os  interpretes  Gaspar  da  Gama,  Gonçalo  Madeira 
de  Tanger  e  um  grumete  negro  da  Guiné;  os  degredados 
Affbnso  Ribeiro,  João  Machado,  Luiz  de  Moura,  António 
Fernandes,  que  era  carpinteiro  de  naus,  e  mais  10;  Ayres 
Correia,  feitor  de  Calecut  e  seus  filhos  Ayres  e  António, 
Vasco  da  Silveira,  Fernão  Peres  Pantoja,  João  de  Sá,  Fran- 
cisco Henriques,  Lourenço  Moreno,  Fernão  Diniz,  Aífon- 
so Furtado,  Sebastião  Alexandre  e  Gonçalo  Peixoto. 

Chegaram  até  nós  apenas  estes  nomes,  mas  o  total  da 
gente  era  de  1:200  homens,  segundo  as  Décadas  e  i:5oo 
conforme  a  Ckronica  de  D.  Manuel. 
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Eis  as  cathegorias  e  vencimentos:  (*) 


Vencimentos  em  cruzados 

3  u 

5-J 

10:000  por  viagem 

51  )i ) 

LO 

Capitães  das  naus 

1:000  por  cada  IDO  toneis  da  nau 

50 

(l 

Mestres  e  pilotos 

500  por  viagem 

30 

k 

Condeslavet  (1  por  nau).... 

•200  idem 

10 

•) 

Homens  darmas 

'<  por  mez 

1 

Marinheiros 

10 

1 

Bombardeiros  (10  por  nau). 

idem,  idem 

I(i 

l 

Contramestres  e  guardiões. 

1  i/i  vencimento  de  marinheiro 

^     Clérigos  (2  por  nau). .  1 

g  l  Carpinteiros  (idem)... 

Z-.  <  Estrinqueiros  (idem).. 

2/3  de  vencimento  de  marinheiro 

n  i  Dispenseiros(lpornau) 

==  [  Barbeiros-  sangradores' 

—  '        (idom) 

Grumetes 

1  -2  vencimento  de  marinheiro 

1  :  de  vencimento  de  grumete 

Tinham  o  direito  de  trazer  de  graça  nos  navios  essas 
quantidades  de  pimenta  comprada  á  sua  custa,  pelo  preço 
que  custasse  ao  estado  e  que  este  adquiria  á  chegada  a 
Lisboa  pelo  valor  corrente  da  venda.  Essas  caixas  eram 
livres  de  direitos  excepto  da  dizima  de  Deus  destinada  á 
construcçao  dos  Jeronymos. 

Cada  um  dos  pilotos  mouros  de  Melinde  recebeu  ioo 
cruzados  em  dinheiro  e  um  collar  de  ouro  do  mesmo  valor. 
Os  seus  mantimentos  e  agua  iam  fechados  á  chave. 

O  interprete  Gaspar  da  Gama,  judeu  aprisionado  na 
índia  por  Vasco  da  Gama,  recebia  io  cruzados  por  mez. 

Cada  tripulante  tinha  a  ração  diária  de  uma  canada  de 
vinho,  mas  no   regimento   recommendava-se   aos  capitães- 


(')  Segundo  as  Lendas  da  índia. 
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mores  das  frotas  que  combinassem  com  elles  dar-lhes  só 
três  quartilhos  logo  pela  manha,  para  o  vinho  lhes  durar 
mais  tempo,  em  vista  das  quebras  que  havia  em  tão  lar- 
gas viagens. 

A  repartição  das  presas  «posto  que  n'ellas  não  devesse 
haver  partes,  por  todos  irem  a  soldo»  diz  o  regimento, 
devia  ser  feita  d'esta  maneira :  o  capitao-mór  tiraria  a  sua 
jóia,  cujo  valor  não  excederia  5oo  cruzados,  depois  sepa- 
rar-se-ia  o  quinto  para  o  rei,  e  o  restante  devia  ser  divi- 
dido em  três  partes,  duas  ainda  para  o  rei  «pela  armação^ 
mantimentos  e  artilheria».  Os  que  faziam  a  presa  tinham 
direito  á  ultima  parte  na  seguinte  proporção: 

Capitão  mór 1 5  partes 

Capitães  de  navios  de  alto  bordo 10  » 

Capitães  de  caravelas 6  » 

Mestres  (sendo  mestres  e  pilotos) 4  » 

Mestres , .  .  3  » 

Pilotos 3  » 

Marinheiros 2  » 

Bombardeiros 2  » 

Espingardeiros 2  » 

Besteiros 2 

Marinheiros  armados 1  '  '2       » 

Homens  d'armas 1   i/2       » 

Grumetes 1  » 

aE  Nossa  Senhora  de  Belém  havemos  por  bem  que 
haja  outro  tanto,  como  o  que  ha-de  haver,  por  bem  d'este 
nosso  regimento,  cada  um  dos  capitães  das  naus  de  alto 
bordo,  que  são  dez  partes,  as  quaes  virão  para  a  obra  de 
sua  casa  (Jeronymos);  e  estas  partes  nos  apraz  que  todos 
tenhaes,  assim  do  que  se  fizer  em  terra,  como  do  que  se 
fizer  no  mar». 

Adiantava-se  dos  soldos  5:ooo  cruzados  ao  capitão-mór,. 
1:000  aos  capitães,  um  anno  á  gente  do  mar  que  era  ca- 
sada e  seis  mezes  á  solteira.  Os  homens  d'armas  recebiam 
seis  mezes  e  roupas  brancas. 
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Ao  pagar  esses  adiantamentos  na  «Casa  de  Guiné  e 
índias»  fazia-se  uma  relação  de  todos  os  que  recebiam,  pon- 
.do-se  além  do  nome  qualquer  alcunha  ou  appellido  que  ti- 
vessem, se  eram  casados  e  onde,  nome  de  pae  e  mãe.  Por 
essa  relação  procedia-se  á  chamada  quando  a  frota  chega- 
va ao  Restello.  Eram  ainda  acceites  e  inscriptos  os  que  se 
apresentavam  com  alvará  d'el-rei  e  desembarcados  os  que 
se  tivessem  mettido  a  bordo  sem  documentos.  Dos  que  fal- 
tavam ao  embarque  mandava-se  uma  nota  ao  feitor  da 
«Casa  da  Guiné  e  índias»  para  que  recebesse  d'elles  ou 
dos  seus  fiadores  a  importância  dos  soldos  adiantados.  Os 
que  faltavam  sem  motivo  eram  castigados. 

Era  variável  o  tvpo  e  o  tamanho  dos  primeiros  navios 
que  foram  á  índia. 

As  naus,  tão  pequenas  que  varavam  em  terra  encalha- 
das pela  proa,  como  os  actuaes  barcos  de  pesca,  tinham  a 
quilha  e  o  cavername  de  carvalho,  o  forro,  costado  e  con- 
vés de  pinho  e  sobro,  ligados  com  pregaria  de  ferro  e  ca- 
lafetados com  breu.  Para  poderem  aguentar  mais  panno 
circumdava  todo  o  costado  um  grande  embono,  servindo 
de  cintado,  tão  grosso  que  se  andava  por  cima  d'elle,  segu- 
ro ao  casco  por  pródigos  de  madeira.  As  fragatas  de  car- 
ga do  Tejo  e  outros  barcos  pequenos,  ainda  mantêm,  no 
forte  cintado  e  nos  olhos  pintados  á  proa,  a  tradição  da  ma- 
rinha das  descobertas. 

Muito  largas  proporcionalmente  ao  comprimento,  as 
naus  tinham  á  proa  e  á  ré  altos  castellos,  de  que  a  parte 
superior  se  chamava  chapiteo. 

Para  o  seu  serviço  traziam  dentro  o  batel,  a  moderna 
lancha,  embarcação  possante  que  andava  á  vela  e  a  remo 
e  chegava  a  armar  artilheria  e  o  esquife,  o  moderno  bote, 
com  bancadas  para  4  ou  6  remadores. 

No  geral  eram  de  3  mastros,  com  mastareos  e  cestos 
de  gávea,  verdadeiros  cestos  dentro  dos  quaes  se  ferrava 
o  panno  da  gávea.  Armavam  redondos,  em  grandes  bolsos, 
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para  levantar  a  proa  quando  o  vento  enfunava  as  velas.  A 
sua  velocidade  não  ia  além  de  4  ou  õ  milhas. 

Os  fuzis  da  enxárcia  eram  de  corrente,  os  cabos  c  as 
amarras  de  linho.  Os  navios  de  Cabral  levavam  amarras 
de  corrente  até  um  pouco  abaixo  da  linha  de  agua,  para 
evitar  que  lh'as  cortassem,  como  em  Mombaça  pretenderam 
fazer  ás  naus  do  Gama. 

Para  o  combate  assestavam  nas  baterias  da  amurada 
meios  canhões,  esperas  e  columbrinas  e  nos  castellos  berços, 
águias,  sacres  e  falcões.  Estas  peças  da  antiga  artilheria, 
de  nomes  e  formas  tão  curiosas,  eram  de  bronze,  de  car- 
regar pela  culatra  e  atiravam  pelouros  de  pedra  e  ferro. 
Os  homens  de  armas  combatiam  dos  castellos  e  das  pon- 
tes que  os  ligavam,  vestidos  de  couras  de  laminas,  saios  de 
malha  e  elmos,  armados  de  lanças,  espadas,  bestas,  macha- 
dos e  espingardas.  Os  nossos  nunca  usaram  armaduras 
completas,  por  causa  do  custo  e  dos  climas  quentes  em  que 
tinham  de  combater. 

No  mais  accèso  da  lueta  ao  afferrar  outra  nau  despe- 
diam virotões  das  gáveas  e  atiravam  á  mão  panellas  de 
pólvora  e  alcanzias  de  fogo. 

As  naus  tinham  a  cruz  pintada  nas  velas,  como  se  vê 
em  todos  os  desenhos  do  século  xv  e  xvi  e  usavam  uma 
grande  variedade  de  bandeiras  entre  as  quaes  o  estandarte 
real,  branco  com  as  armas  portuguezas ;  a  bandeira  branca 
com  a  cruz  de  Christo;  o  pendão  das  quinas,  branco,  de- 
bruado a  vermelho,  com  as  cinco  quinas  azues  redondas ; 
bandeiras  azues  com  a  cruz  branca  e  as  quinas;  guiões  e 
pendões  farpados  brancos  com  a  cruz  de  Christo;  pendões 
farpados  amarellos,  verdes,  amarellos  e  vermelhos  \  flâmu- 
las verdes  e  vermelhas  içadas  ás  três  a  par  no  mastro 
grande  e  as  bizarras  divisas  e  insígnias  especiaes  de  cada 
capitão. 

Os  navios  de  Cabral  iam  aparelhados  e  fornecidos  do 
necessário  para  anno  e  meio  de  viagem,  bem  providos  der 
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artilheria,  munições,  pipas  d'armas  brancas,  espadas  e  lan- 
ças, e  uma  botica  em  cada  nau. 

Para  commerciar  ia  coral  em  ramo  e  em  lio ;  cobre, 
vermelhão,  mercúrio  e  âmbar;  pannos  de  la  grossos  e  fi- 
nos; velludos,  setins  e  damascos  de  todas  as  cores. 

Os  padres  levavam  um  retábulo  da  Senhora  da  Pieda- 
de, órgão,  paramentos  e  alfaias  de  prata. 

Cabral  recebeu  em  i5  de  fevereiro  de  i5oo  a  carta  da 
capitania-mór  e  dos  poderes  de  que  ia  revestido.  N'essa 
carta,  recentemente  descoberta  na  Torre  do  Tombo,  (*)  é 
tratado  por  Pêro  Alvarez  de  Gouveia,  pelo  appellido  de  sua 
mãe  D.  Izabel  de  Gouveia. 

A  missão  que  tinha  a  desempenhar  era  detalhadamente 
descripta  no  regimento  que  Mie  fora  dado  como  capitão- 
mór  da  frota  que  ia  á  índia,  regimento  de  que  restam  ainda 
dois  fragmentos,  um  extenso,  que  se  conserva  na  Torre  do 
Tombo  e  outro  menor,  uma  pagina  apenas,  publicado  em 
fac-simile  por  Yarnhagen  na  Historia  Geral  do  Brazil. 

Por  esses  dois  fragmentos,  que  abrangem  a  parte  prin- 
cipal, pelas  instrucções  que,  segundo  Gaspar  Correia,  (2; 
D.  Manuel  deu  a  Cabral,  vê-se  que  o  seu  regimento  era 
idêntico  ao  que  depois  levaram  D.  Francisco  d'Almeida,  í3i 
Fernão  Soares  (4)  e  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  (■')  ao  irem 
á  índia. 

A  parte  publicada  por  Varnhagen  é  quasi  exactamente 
a  parte  correspondente  d'esses  regimentos;  a  que  está  na 
Torre  do  Tombo  tem  a  mesma  disposição,  os  mesmos  itens, 
a  mesma  forma  precisa  de  determinar  procedimentos,  pre- 


(!)  Gonçalo  Velho,  por  Ayres  de  Sá,  trabalho  de  profunda  inves- 
tigação onde  se  publicam  interessantíssimos  documentos. 
(')  Lendas  da  índia,  pag.  140,  i5o. 
t3)  Alguns  documentos,  pag.  i3o. 
(*)  Idem,  pag.  160. 
(5j  Idem,  pag.  1^4. 
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ver  hypotheses,  preceituar  maneiras  hábeis  e  cautelosas, 
que  aquelles  documentos. 

Reconstituindo-o  assim,  vejamos  o  que  principalmente 
era  recommendado  a  Cabral. 

Começava  o  regimento  por  ordenar  os  «Alardos  de  gen- 
ie»  as  relações  para  os  adiantamentos  e  chamadas  de  que 


A  véspera  da  partida 

]é.  falíamos;  depois  recommendava  a  «Vigia  do  fogo»  para 
que  houvesse  toda  a  vigilância  por  causa  dos  incêndios; 
em  seguida  estabelecia  as  «Regras  dos  mantimentos»,  a 
maneira  de  acautelar  as  «Chaves  dos  paioes  dos  manti- 
mentos» e  aconselhava  as  «Regras  dos  vinhos». 
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D'ahi  passava  ao  «Caminho  que  fará  em  partindo»  ca- 
pitulo de  que  trata  o  fragmento  publicado  em  fac-simile 
por  Varnhagen  e  que  por  não  vir  completamente  interpre- 
tado n'essa  obra  reproduzimos  aqui :  (') 

«Esta  é  a  maneira  que  pareceu  a  Vasco  da  Gama  que 
deve  ter  Pêro  d' Alvares  em  sua  ida,  prazendo  a  nosso  se- 
nhor. 

Primeiramente,  antes  que  d'aqui  parta,  fazer  mui  bôa 
ordenança  para  se  não  perderem  uns  navios  dos  outros 
n'esta  maneira. 

A  saber :  cada  vez  que  houverem  de  virar  fará  o  capi- 
tão mór  dois  fogos  e  todos  lhe  responderão  com  outros 
dois  cada  um.  E  depois  de  lhe  assim  responderem  todos 
virarão.  E  assim  lhes  terá  dado  de  signal,  que  a  um  fogo 
será  por  seguir,  três  por  tirar  moneta,  (2)  e  quatro  para 
amainar. 

E  nenhum  virará,  nem  amainará,  nem  tirará  moneta, 
sem  que  primeiro  o  capitão  mór  faça  os  ditos  fogos  e  to- 
dos tenham  respondido.  Salvo  se  alguma  das  naus  não 
soffrer  tão  bem  a  vela  como  a  do  capitão  e  a  força  do 
tempo  lhe  requeira  que  a  tire.  E  depois  que  assim  forem 


(!)  Segundo  a  leitura  do  erudito  director  da  Bibliotheca  Publica 
de  Lisboa,  sr.  Gabriel  Pereira. 

(2)  «Os  navios  de  pequeno  lote,  quando  podiam  fugir  ao  tempo, 
sem  as  ondas  lhe  galgarem  as  alhetas,  içavam  uma  moneta  ao  pé  do 
mastro,  que  alguns  dizem  ser  uma  vela  triangular  como  a  polaca,  ou 
um  bolso  do  traquete».  Os  navios  de  Vasco  da  Gama  por  João  Braz 
d'01iveira,  capitão  tenente  da  armada,  pag  24.  «As  velas  mestras 
amainavam  sobre  a  borda,  e  para  lhes  augmentar  ou  diminuir  a  su- 
perfície cosiam  ás  esteiras  as  monetas,  onde  estavam  pintados  letrei- 
ros piedosos,  Ave  Maria,  Ave  Maria  Stella,  In  hoc  signo  vinces,  ou  só 
as  iniciaes  P.  N.  A.  M.  G.  P.  (Padre  Nosso  Ave  Maria,  Gloria  Patri) 
para  não  haver  enganos  no  envergar  das  velas».  Influencia  do  infante 
D.  Henrique  no  progresso  da  marinha  portuguesa,  Navios  e  arma- 
mentos, pelo  mesmo,  pag.  71. 
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amainados,  não  guindará  nenhum  senão  depois  que  o  ca- 
pitão mór  fizer  três  fogos  e  todos  responderem,  e  min- 
guando algum  não  guindarão,  somente  andarão  amainados 
até  que  venha  o  dia  porque  não  poderão  tanto  rolar  as  naus 
que  no  dia  se  não  vejam. 

Se  os  navios  partindo  d'esta  costa  se  perderem  uns  dos 
outros  com  o  tempo  e  que  uns  corram  a  um  porto  e  ou- 
tros a  outro  a  maneira  para  se  ajuntarem. 

Se  os  navios  partindo  d'esta  cidade,  antes  de  atraves- 
sarem ás  Canárias,  os  tome  o  tempo  com  que  hajam  de 
tornar,  farão  todo  o  possível  por  todos  tornarem  a  esta 
cidade,  e  se  algum  a  não  poder  haver  trabalhe-sc  quanto 
poder  por  tomar  Setúbal,  e  de  onde  quer  que  se  achar 
vol-o  fará  saber  logo  aqui  para  lhe  ser  mandado  o  qui  faça. 

E  por  este  aparelhar  fará  qualquer  que  fôr  desapare- 
lhado muitos  fogos  portal  que  os  outros  navios  vão  a  elle. 

E  não  lhe  fazendo  de  noite  os  ditos  signaes  alguns  dos 
navios,  nem  no  vendo  pela  manhã  vós  fareis  com  todos  os 
outros  o  vosso  caminho  direito  á  aguada  de  São  Braz  e  ali 
emquanto  tomardes  agua  vos  poderá  o  dito  navio  encalçar 
e  não  vos  encalçando  partireis  como  fordes  prestes  e  dei 
xar-lhe-eis  ahi  taes  signaes  (l)  por  que  saiba  quando  ali 
chegar  que  sois  partido  e  vos  siga. 


í1)  O  regimento  dado  a  Fernão  Soares,  que  foi  á  índia  em  1307, 
explica  n'estas  palavras  em  que  consistiam  esses  signaes:  «deixando 
ahi  por  signal  da  vossa  chegada  t  partida  uma  cruz  grande,  feita  da 
maneira  que  apparece  na  margem  d'esta  folha,  na  primeira  arvore  que 
estiver  sobre  a  desembarcação  di  ilha  de  Ptdma,  tirada  a  casca  da 
dita  arvore,  ao  que  appareça  a  cruz  no  branco  do  pau...  e  mais  deixa- 
reis três  ou  quatro  cartas  a  outros  tantos  negros  para  por  ellas,  além 
do  dito  signal,  quando  ahi  chegarem  qualquer  navio  ou  navios  que 
não  tiverem  vossa  companhia  saberem  que  sois  passado  e  vos  si- 
gam... qualquer  capitão,  a  que  se  derem,  de  ao  primeiro  negro,  que 
lhe  der  a  sua,  sais  manilhas,  e  por  cada  uma  das  outras  dê  quatro, 
porque  cada  um   t.nha   mais    vontade  de  o  fazer»). 
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Depois  que  em  boa  hora  d'aqui  partirem  farão  seu  ca- 
minho direito  á  ilha  de  Santiago  e  se  ao  tempo  que  ahi  che- 
garem tiverem  agua  em  abastança  para  quatro  mezes  não 
devem  pousar  na  dita  ilha  nem  fazer  nenhuma  demora  so- 
mente emquanto  o  tempo  lhes  servir  á  popa  fazerem  seu  ca- 
minho pelo  sul  e  se  houverem  de  guinar  seja  sobre  a  banda 
de  sudoeste.  Se  tomaram  antes  a  ilha  de  S.  Nicolau,  no  caso 
d'esta  necessidade,  pela  barra  da  ilha  de  Santiago.  E  tanto 
que  n'elles  der  o  vento  escasso  devem  ir  na  volta  do  mar 
até  metterem  o  cabo  da  Boa  Esperança  em  leste  franco  e 
d'ahi  em  diante  navegarem  segundo  lhes  servir  o  tempo  e 
mais  ganharem  porque  como  forem  na  dita  paragem  não 
lhes  mingoará  tempo  com  a  ajuda  de  Nosso  Senhor  com 
que  cobrem  o  dito  cabo.  E  por  esta  maneira  lhe  parece 
que  a  navegação  será  mais  breve  e  os  navios  mais  seguros 
do  busano  e  isso  mesmo  os  mantimentos  se  tem  melhor  e 
a  gente  irá  mais  sã. 

E  se  fôr  caso,  que  Nosso  Senhor  não  queira,  que  al- 
guns d'estes  navios  se  percam  do  capitão,  deve-se  ter  de 
ló  quanto  puder  para  haver  o  Cabo  e  ir  se  a  aguada  de 
São  Braz  (...marcas  d'onde  se  façam  os  caminhos  para 
os  navios  que  assim  se  perderem  e  que  isto  se  faça  com 
mui  boa  pratica  de  todos  os  pilotos.)  E  se  fôr  ahi  primeiro 
que  o  capitão  deve-se  amainar  mui  bem  e  esperal-o  porque 
é  necessário  que  o  capitão  mór  vá  ahi  para  tomar  sua 
agua  para  que  d' ahi  em  diante  não  tenha  que  fazer  com  a 
terra  mas  arredar-se  d'ella  até  Moçambique  por. . .  da  gen- 
te e  não  ter  n'ella  que  fazer. 

E  se  fôr  caso  que  o  capitão  mór  venha  primeiro  a  esta 
aguada  que  o  tal  navio  ou  navios  que  se  d'elle  perder...» 

A  Angra  de  S.  Braz  era  no  sul  d' Africa.  Interrompe-se 
aqui  essa  parte  do  regimento,  ou  talvez  esse  rascunho  de 
uma  parte  do  regimento,  com  as  indicações  náuticas  dadas 
por  Vasco  da  Gama,  que  acabava  de  percorrer  o  mesmo 
caminho,  indicações  destinadas  a  intercalar  no  regimento, 
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onde  havia  detalhes  meramente  regulamentares,  adminis- 
trativos, políticos,  etc. 

Falta  a  parte  relativa  a  Moçambique,  e  a  Melinde  onde 
deviam  ficar  os  pilotos  mouros  e  Cabral  devia  entregar 
presentes  e  cartas  que  levava  para  o  rei. 

O  fragmento  existente  na  Torre  do  Tombo  (*)  começa 
por  estas  palavras.  «Jesus.  Item  tanto  que,  a  Deus  prazen- 
do, partirdes  de  Angediva,  ireis  vossa  via  ancorar  diante 
de  Calecut,  com  vossas  naus  juntas  e  mettidas  em  grande 
ordem,  assim  de  bem  armadas,  como  de  vossas  bandeiras 
e  estandartes,  e  as  mais  louçans  que  poderdes». 

As  instrucções  preceituavam  a  maior  urbanidade. 

Com  respeito  ás  naus  que  encontrassem  em  Angediva 
estabeleciam  o  seguinte:  «não  fareis  nenhum  nojo,  antes  a 
salvareis  e  lhe  mostrareis  bom  rosto  e  signal  de  paz  e  boa 
vontade,  dando  de  comer  e  beber,  e  fazendo  todo  o  outro 
bom  tracto,  a  todos  aquelles  que  ás  ditas  naus  vierem». 

A  ideia  primordial  das  descobertas,  o  propósito  que  os 
levara  ao  oriente,  o  plano  ao  Infante  D.  Henrique  apparece 
synthetisado  nas  communicaçÕes  que  Pedro  Alvares  Ca- 
bral devia  fazer  ao  Samorim  acerca  da  maneira  como  es- 
tava disposto  a  proceder:  oporquanto  nós  temos  sabido 
que  em  sua  cidade  negoceiam  mouros,  inimigos  da  nossa 
santa  fé,  e  a  ella  vêem  suas  naus  e  mercadorias,  com  os 
quaes,  assim  pela  obrigação  que  a  isso  deve  ter  todo  o  rei 
catholico,  como  porque  a  nós  vem  quasi  por  direita  sueces- 
são,  pelo  que  miudamente  lhe  podereis  apontar  das  cousas 
da  guerra  d'além,  nos  temos  continuadamente  guerra... 
lhe  fazei  saber  que,  se  com  as  naus  dos  ditos  mouros  de 
Meca  topardes  no  mar,  haveis  de  trabalhar  quanto  poder- 
des por  as  tomar,  e  de  suas  mercadorias  e  cousas,  assim 
mouros  que  n'ellas  vierem,  vos  aproveitar,  como  melhor 
poderdes,  e  lhe  fazerdes  toda  guerra  e  damno  que  possaes, 
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como  a  pessoas  com  quem  tanta  inimisade  e  tão  antiga  te- 
mos :  e  também  porque  cumprimos  com  aquillo  que  a 
Deus  nosso  Senhor  somos  obrigados;  porém,  que  seja  cer- 
to que,  em  seu  porto,  e  diante  de  sua  cidade,  posto  que 
vós  as  topeis .  .  .  lhes  não  fareis  damno  nem  mal  algum,  e 
somente  lhes  será  assim  feito  topando-as  no  mar. . .  que 
todos  os  indianos  que  n'ellas  se  acharem,  e  suas  mercado- 
rias e  cousas,  não  se  fará  nojo  nem  damno,  antes  toda  a 
honra  e  bom  tracto,  e  serão  seguros  d'isto  para  livremente 
com  todo  o  seu  serem  deixados;  porque  somente  aos  ditos 
mouros  será  feita  a  guerra,  como  a  inimigos  que  são  nos 
sos ;  e  que  ainda  nos  praz  que. . .  porque  n'isto  cumpria  o 
que  deve  como  rei  christão,  os  lançar  de  sua  terra  e  não 
consentir  mais  que  a  ella  venham  nem  commerceiem». 

As  explicações  que  Pedro  Alvares  Cabral  devia  dar  ao 
Samorim  são  a  demonstração  official  de  que  a  ida  ao  orien- 
te tinha  por  fim  continuar  esse  duello  de  religiões,  de  civi- 
lisaçÕes,  de  raças  e  que  proseguia  conscientemente  a  larga 
cruzada  em  que  se  empenhara  Portugal. 

Mas  dentro  do  facto  politico  continuava  a  manifestar-se 
o  económico. 

Ao  mesmo  tempo  que  aconselhávamos  ao  rei  de  Ca- 
lecut a  cumprir  o  seu  dever  religioso,  porque  ainda  o  jul- 
gávamos christão,  otíereciamo-nos,  como  melhores  fregue- 
zes  para  a  sua  especiaria. 

Precisávamos  de  lucros  materiaes  para  continuar  a 
guerra,  e  necessitávamos  também  fazel-o  lucrar  com  a 
mudança  radicalmente  violenta  que  lhe  propúnhamos. 

Determinava-sc  isto  no  regimento  de  i5oo. 

Ainda  em  i5o5  o  Esmeraldo  explicava  «que  n'estas 
terras  se  acharia  tanto  ouro  com  outras  tão  ricas  merca- 
dorias com  que. . .  se  poderia  fazer  guerra  aos  infiéis  ini- 
migos da  nossa  santa  fé  catholica»  e  continuava  n'outro 
ponto  :  «por  esta  preversa  gente  ser  inimiga  da  nossa  santa 
sé    catholica  os    reis    d'estes    reinos,    do   tempo    de  el-rei 
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D.  João  de  gloriosa  memoria  (D.  João  1)  para  cá,  lhe  fize- 
ram sempre  áspera  guerra». 
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Cabral  levava  portanto  instrucçoes  para  continuar  con- 
tra os  mussulmanos  a  desapiedada  lucta  de  ha  tantos  sé- 
culos e  de  tratar  os  Índios  da  melhor  forma  possível,  pro- 
curando ligal-os  pelo  interesse  e  chamal-os  ao  grémio  da 
religião  christã. 

Reconhecido  isto  que  liga  e  explica  as  intenções  que 
nos  levaram  ao  oriente  e  faz  comprehender  a  razão  da 
sangrenta  guerra  que  tivemos  com  os  árabes,  o  povo  mais 
receiado  n'essa  época,  que  atemorisava  a  Europa  inteira  e 
ia  obtendo  contra  ella  successivas  vantagens,  destacaremos 
do  regimento  apenas  mais  um  ponfo. 

Determinava-se  que  no  regresso  a  frota  constituísse 
duas  divisões,  uma  com  os  navios  veleiros  e  outra  com  os 
mais  pesados,  commandando  o  capitão  mór  aquella  a  que 
seu  navio  pertencesse  e  assumindo  Sancho  de  Toar  o  com- 
inando da  outra,  excepto  se  fossem  de  egual  velocidade  os 
navios  dos  dois,  porque  então  viriam  juntos,  sendo  no- 
meiado  para  a  outra  divisão  um  outro  capitão. 

Está  tudo  preparado,  organisado,  determinado  para  a 
partida. 

Prompta  a  armada  Pedro  Alvares  Cabral,  com  toda  a 
gente  ricamente  vestida  sob  o  commando  dos  capitães,  di- 
rigiu-se  a  pé,  ao  som  das  trombetas,  ao  paço  da  Alcoçova 
a  despedir-se  de  el-rei  e  da  rainha. 

O  vistoso  cortejo  atravessou  festivamente  a  cidade, 
acompanhado  de  grande  multidão,  e  foi  ao  Cães  da  Ri- 
beira embarcar  nos  bateis  enfeitados  de  bandeiras  multi- 
cores. As  naus  alegremente  embandeiradas  salvaram  des- 
pedindo-se  de  Lisboa  e  levantando  ferro  desceram  o  rio 
indo  ancorar  em  Belém. 

No  dia  seguinte  houve  na  ermida  do  Restello  missa  de 
pontifical  a  que  assistiu  toda  a  corte.  D.  Manuel  teve  Pe- 
dro Alvares  Cabral  ao  seu  lado  na  tribuna. 

Pregou  D.  Diogo  Ortiz,  bispo  de  Ceuta  e  depois  de  Vi- 
zeu,  um  dos  da  junta  dos   astrónomos  de  D.  João  n,   to- 
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mando  para  assumpto  a  grande  empreza  que  a  frota  ia 
desempenhar  e  os  feitos  gloriosos  dos  antepassados  dos  ca- 
pitães. Terminou  exhortando-os  a  que  se  encommendas- 
sem  a  Nossa  Senhora  para  que  os  guiasse  a  salvamento, 
lívrando-os  dos  perigos  do  mar. 

Finda  a  oração  o  bispo  benzeu  o  estandarte  real  arvora- 
do no  altar-mór.  O  rei  entregou-o  solemnemente  a  Cabral. 

Então  sairam  da  egreja,  a  bandeira  á  frente  levada  pelo 
alferes,  os  frades  com  cruzes  e  relíquias  cantando  orações, 
numa  imponente  procissão,  acompanhados  pelo  rei  até  á 
praia,  onde  o  capitão-mór  e  os  outros  capitães  se  despe- 
diram beijando-lhe  a  mão. 

Os  campos,  o  areial  regorgitavam  de  povo. 

Fora  quasi  toda  a  gente  de  Lisboa  ver  partir  a  frota. 

O  rio  estava  coberto  de  embarcações  que  levavam  para 
bordo  os  tripulantes  e  passeiavam  em  volta  das  naus  com 
as  familias  e  os  amigos  dos  que  partiam. 

Ao  apparato  brilhante  da  frota  correspondiam  os  bateis 
ostentando  colchas  riquíssimas,  flâmulas  vistosas,  bandei- 
ras com  as  divisas  dos  fidalgos. 

Não  se  ouviam  já  os  choros,  os  lamentos,  os  murmú- 
rios da  partida  de  Vasco  da  Gama. 

Era  geral  o  enthusiasmo,  a  alegria. 

Atroavam  os  ares  festivamente  festros,  gaitas,  ataba- 
ques,  tambores,  flautas,  pandeiros  e  trombetas. 

E  assim  se  fez  de  vela,  acompanhada  pelo  rei  até  á 
barra,  a  frota  de  Cabral,  a  frota  que  reconheceu  official- 
mente  o  Brazil  e  marcou  na  historia  a  época  de  seu  inicio 
na  civilisação,  a  que,  no  elegante  dizer  do  chronista  João 
de  Barros,  era  «a  mais  formosa  e  poderosa  armada  que  até 
aquelle  tempo  para  tão  longe  d'estes  reinos  partira». 
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A  viagem 


<i  Maravilhosas  coisas  são  os  feitos  do  mar,  e  assignala- 
damente  aquelles  que  fazem  os  homens  em  maneira  de  an- 
dar sobre  elle,  por  mestria  e  arte,  assim  como  em  naus  e 
galés  e  em  todos  os  outros  navios  mais  pequenos. .  .  Todos 
aquelles  que  no  seu  poderio  forem  devem  trabalhar  por 
quatro  coisas:  a  primeira  que  sejam  sabedores  de  conhe- 
cer o  mar  e  os  ventos;  a  segunda  que  tenham  navios  tan- 
tos e  taes,  e  assim  providos,  encaminhados  de  homens-  e 
armas,  e  outras  coisas  de  que  houverem  mister;  a  terceira 
é  que  não  se  dêem  a  tardança  nem  a  preguiça  das  coisas 
que  devem,  que  bem  assim  como  o  mar  não  é  vagaroso 
eu  seus  feitos  mas  os  faz  depressa,  bem  assim  os  que 
nelle  querem  andar  devem  ser  aguçosos  e  apressados  nas 
coisas  que  tiverem  de  fazer,  por  tal  forma  que,  em  quanto 
bom  tempo  tiverem  não  o  percam,  mas  ajudem-se  d'elle 
em  seu  proveito;  a  quarta  é  que  sejam  muito  bem  manda- 
dos aquelles  que  tiverem  encargo  de  os  mandar,  porque, 
se  os  de  terra  em  sua  hoste  o  devem  fazer  assim,  que 
bem  podem  ir  por  seus  pés,  ou  em  suas  bestas  a  qualquer 
parte  que  lhes  aprouver,  e  quando  quizerem,  quanto  mais 
o  devem  fazer  assim  os  do  mar,  cujo  ir  ou  ficar  não  está 
em  seu  poder  ou  querer,  como  aquelles  que  teem  por  ca- 
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valgaduras  os  navios,  que  são  de  madeira,  e  os  ventos  por 
freios,  os  quaes  não  podem  mandar  nem  ter  cada  vez  que 
o  quizerem,  posto  que  estejam  em  perigo  de  morte». 

Essas  interessantes  palavras  do  regimento  dos  almiran- 
tes de  Portugal,  (*)  em  que  transparece  o  enthusiasmo  que 
a  vida  do  mar  despertava  nos  portuguezes,  mostram  que 
já  em  147 1  eram  cautelosamente  dispostas  as  viagens  e 
detalhadamente  delineadas,  de  maneira  que  o  acaso  des- 
apparecia  por  completo  e  o  imprevisto  era  reduzido  cada 
vez  a  menores  proporções. 

A  frota  de  Cabral  também  tivera  o  seu  minucioso  regi- 
mento, ia  organisada  de  maneira  que  ainda  hoje  causa 
admiração,  e  levava  marcado  o  próprio  rumo,  o  discutido 
rumo  em  que  foi  ao  Brazil. 

Como  vimos  na  parte  do  regimento  publicada  no  capi- 
tulo anterior,  os  navios  ao  partir  da  ilha  de  Santiago  de 
Cabo  Verde  deviam  fazer  o  seu  caminho  pelo  sul  «e  se 
houverem  de  guinar  1  desviar,  bordejar  1  seja  sobre  a  banda 
de  sudoeste. . .  e  tanto  que  nelles  der  o  vento  escasso  devem 
ir  na  volta  do  mar  até  metierem  o  Cabo  da  Bôa  Esperan- 
ça em  leste  franco». 

Duarte  Pacheco,  no  Esmeraldo  de  situ  orbis,  descreven- 
do o  caminho  da  costa  de  Africa,  com  escala  pela  Angra 
dos  Ruivos,  Bisiguiche  (Goréa^  e  S.  Jorge  da  Mina,  que  se 
pretendia  seguir  na  viagem  para  a  índia,  que  Diogo  Cão 
fizera  até  ao  Congo,  e  Bartholomeu  Dias  percorrera,  to- 
cando também  na  Angra  do  Salto,  ao  descobrir  o  Cabo 
da  Boa  Esperança,  consignava  já  outro  rumo,  porque  as 
grandes  difficuldades  em  dobrar  o  extremo  sul  do  conti- 
nente  tinham  feito  abandonar  aquelle:  «costumamos  fazer 
outra  via  para  a  índia,  partindo  do  Cabo  Verde  pelo  gol- 
fão por  onde  se  encurta  mais  a  viagem  e  nos  fica  em  mór 
proveito » . 
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João  de  Barros,  (*)  que  transcrevemos  por  estar  de  ac- 
cordo  com  o  documento,  explica  que  se  tomava  esse  ru- 
mo: «por  fugir  da  terra  da  Guiné,  onde  as  calmarias  lhe 
podiam  impedir  seu  caminho,  empegou-se  muito  no  mar 
por  lhe  ficar  seguro  poder  dobrar  o  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança». 

Galvão,  Tratado  dos  descobrimentos,  nas  mesmas  con- 
dições de  Barros,  diz  o  seguinte:  «Partiu  Pedro  Alvares... 
com  regimento  que  se  afastasse  da  costa  d'Africa  para  en- 
curtar a  via». 

Por  sua  parte  Gaspar  Correia  (-)  escreve:  «Dom  Vas- 
co da  Gama  fez  conselho  com  os  mestres  e  pilotos  da  na- 
vegação que  fariam  para  encurtar  caminho,  que  era  cor- 
tar pelo  mar  largo,  tomando  largos  os  ventos  do  mar  que 
corriam  para  terra,  com  muito  resguardo  por  dobrar  o 
Cabo  da  Boa  Esperança». 

Ficou  sendo  usual  seguir  este  caminho  para  a  índia. 
Falando  da  viagem  de  D.  Francisco  d' Almeida  diz  Galvão: 
«e  fez  seu  caminho  na  volta  do  Brazil  como  era  costume». 

Vasco  da  Gama  percorrera-o  também  por  conveniência 
da  sua  viagem.  Os  escriptores  de  então  explicavam  com 
as  mesmas  rasões  as  viagens  dos  dois.  Gaspar  Corre  a  es- 
creve a  paginas  16  do  i.°  volume  das  Lendas  falando  do 
rumo  dos  navios  do  Gama:  «cornam  quanto  podiam  para 
o  mar,  donde  era  o  vento,  por  dobrarem  a  terra  sem  tra- 
balho» e  a  paginas  14c)  descrevendo  o  caminho  seguido  por 
Cabral:  «por  se  mais  metterem  no  mar,  para  que  os  ventos 
lhes  fossem  mais  largos  para  navegar  para  o  cabc>. 

Effectivamente  o  Gama  indicara  a  Cabral  o  rumo  que 
já  seguira  a  indo  na  volta  do  mar  ao  sul  e  a  quarta  do 
sudoeste».  (3) 


(r)  Décadas  da  Ásia,  1.*,  pag.  85. 

(2)  Lendas  da  índia,  pag.  149. 

(3)  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama,  pag.  3. 
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Assim  a  primeira  parte  da  viagem  da  frota,  de  Lisboa 
ao  Brazil,  foi  o  cumprimento  das  instruções  recebidas,  foi 
o  exacto  seguimento  cTesse  caminho  traçado  por  conve- 
niência da  navegação,  foi  uma  coisa  natural,  regular,  pre- 
vista, sem  incidentes,  sem  surprezas,  sem  contrariedades, 
sem  difficuldades  de  qualquer  ordem. 

Chegaram  até  nós  as  narrativas  de  Caminha  e  de  um 
dos  pilotos.  Ninguém  melhor  do  que  elles  pode  dizer  o  que 
se  passou. 

Pêro  Vaz  de  Caminha  escreve  a  D.  Manuel:  a  que  a 
partida  de  Belém,  como  vossa  alteza  sabe,  foi  segunda-fei- 
ra  q  de  março,  e  sábado  14  do  dito  mez,  entre  as  8  e  9 
horas,  nos  achámos  entre  as  Canárias,  mais  perto  da  Gran 
Canária;  e  ali  andámos  todo  aquelle  dia  em  calmaria,  á 
vista  d'ellas,  obra  de  três  ou  quatro  léguas;  e  domingo  22 
do  dito  mez,  ás  10  horas,  pouco  mais  ou  menos,  houvemos 
vista  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  a  saber:  da  ilha  de  S.  Ni- 
colau, segundo  dito  de  Pêro  Escolar,  piloto;  e,  a  noute  se- 
guinte a  segunda-feira,  lhe  amanheceu  se  perdeu  da  frota 
Vasco  de  Athayde  com  a  sua  nau,  sem  ahi  haver  tempo 
forte,  nem  contrario  para  poder  ser;  fez  o  capitão  suas 
diligencias  para  o  achar  a  umas  e  outras  partes,  e  não  appa- 
receu  mais;  e  assim  seguimos  nosso  caminho  por  este  mar 
de  longo  até  terça-feira  de  oitavas  de  paschoa,  que  foram 
21  de  abril,  que  topámos  alguns  signaes  de  terra.  .  .  e  a 
quarta  feira  seguinte...  houvemos  vista  de  terra». 

O  piloto  descreve  n'estes  termos  o  que  se  passou : 
«Xo  dia  seguinte  levantámos  ancoras  com  vento  prospero, 
e  aos  quatorze  do  mesmo  mez  chegámos  ás  Canárias:  aos 
vinte  e  dois  passámos  Cabo  Verde;  e  no  dia  seguinte  esgar- 
rou-se  uma  nau  da  armada,  por  forma  tal  que  não  se  sou- 
be mais  d'ella.  Aos  vinte  e  quatro  de  Abril,  que  era  uma 
quarta  feira  de  outavario  da  paschoa,  houvemos  vista  de 
terra». 

Antes  de  mais  nada  precisaremos  que  a  terra  do   Bra- 
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zil  íoi  avistada  na  quarta  feira  22  de  abril.  O  piloto  con- 
corda em  todas  as  datas  com  Caminha  e  n'esta  é  egual  no 
dia,  mas  a  data  diífere  por  erro  de  copistas  e  traductores. 
O  original  da  carta  de  Caminha  está  na  Torre  do  Tombo. 
A  narrativa  do  piloto  foi  traduzida  para  italiano,  do  origi- 
nal portuguez  que  não  se  encontra,  e  vertida  do  italiano  para 
a  nossa  iingua.  Todas  as  datas  de  Caminha  acertam  com  os 
dias  da  semana  antes  e  depois  d'aquella.  A  data  da  com- 
municação  official  é  porém  de  3  de  maio,  porque  seguiram 
os  chronistas  que  a  dão  assim  erradamente. 

As  duas  testemunhas  da  viagem  nada  dizem  da  tão  fa- 
lada tempestade  providencial,  do  temporal  abençoado,  do 
feli\  acaso,  das  correntes  impellindo  a  frota,  e  de  outros 
palavrosos  logares  communs  com  que  geralmente  se  pre- 
tende explicar  a  ida  de  Cabral  ao  Brazil. 

Caminha  chega  a  dizer  «e  assim  seguimos  nosso  cami- 
nho» o  que  mostra  como  era  consciente  o  rumo. 

Houve  porém  um  temporal,  a  que  Caminha  não  allude 
porque  fecha  a  sua  carta  em  1  de  maio,  véspera  da  saida  do 
Brazil  para  o  Cabo,  mas  que  o  piloto  (*)  descreve  assim:  «No 
outro  dia,  que  eram  dois  de  maio,  (-)  fizemo-nos  á  vela  para 
ir  demandar  o  Caho  da  Boa  Esperança,  achando-nos  então 
engolfados  no  mar  mais  de  mil  e  duzentas  léguas  de  qua- 
tro milhas  cada  uma ;  e  aos  doze  do  mesmo  mez,  seguindo 
o  nosso  caminho,  nos  appareceu  um  cometa  para  as  partes 
da  Ethiopia,  com  uma  cauda  muito  comprida,  o  qual  vimos 
oito  ou  dez  noutes  a  fio :  em  fim  do  mesmo  mez,  nave- 
gando a  armada  toda  junta,  com  bom  vento,  as  velas  em 
meia  arvore  e  seus  traquetes,  por  causa  de  uma  borrasca 
que  tínhamos  tido  em  o  dia  antecedente ;  veiu  um  tufão  de 


\x)  Collecção  de  noticias  para  a  historia  e  geographia  das  nações 
ultramarinas,  vol.  2.0,  pag.  107. 

r;  Não  só  a  chegada  da  frota  ao  Brazil  não  foi  em  3  de  maio, 
mas  n'esse  dia  nem  sequer  já  lá  estava. 
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vento  tão  forte  e  tão  de  súbito  por  diante,  que  o  não  per- 
cebemos senão  quando  as  velas  ficaram  cruzadas  nos  mas 
tros ;  n'este  mesmo  instante  se  perderam  quatro  naus  com 
toda  a  sua  matalotagem,  sem  se  lhes  poder  dar  soccorro 
algum;  e  as  outras  sete  que  escaparam  estiveram  em 
perigo  de  se  perderem ;  e  assim  fomos  aguentando  o  vento 
com  os  mastros  e  as  velas  rotas,  e  a  Deus  misericórdia 
todo  aquelle  dia :  o  mar  embraveceu-se  por  maneira  tal, 
que  parecia  alevantar-nos  ao  ceo ;  até  que  o  vento  se  mu- 
dou de  repente,  e  posto  que  a  tempestade  ainda  era  tão 
forte  que  não  nos  atrevíamos  a  largar  as  velas ;  ainda  as- 
sim navegando  sem  ellas,  perdemo-nos  uns  dos  outros  de 
modo  que  a  capitania  com  duas  outras  naus  tomaram  um 
rumo,  outra  chamada  El-Rei  com  mais  duas  tomaram  ou- 
tro, e  as  que  restavam  ainda  outro ;  e  assim  passámos  esta 
tempestade  vinte  dias  consecutivos  sempre  em  arvore  secca; 
até  que  aos  dezesseis  do  mez  de  junho,  houvemos  vista  de 
terra  da  Arábia  onde  surgimos. . .» 

Foi  este  o  temporal  que  soífreram  os  navios  de  Cabral, 
mas  deu-se  depois  de  saírem  do  Brazil,  ao  irem  para  o 
Cabo.  Se  tivesse  havido  o  de  que  falam  como  teria  esca- 
pado aos  dois  minuciosos  narradores  ? 

A  falta  de  um  rigoroso  estudo  da  viagem,  a  ignorân- 
cia d'estes  preciosos  detalhes  é  que  deu  logar  á  confusão, 
mudando-se  inconscientemente  a  data  da  tempestade,  para 
explicar  com  ella  esse  mysterioso  procedimento  de  Cabral 
que  partindo  para  a  índia  fora  ter  ao  Brazil. 

Em  vez  da  frota  ser  occasionalmente  arrastada  áquelle 
rumo  pelos  ventos  e  correntes  desconhecidas,  foi  o  conhe- 
cimento das  correntes  marítimas  e  dos  ventos  geraes  que 
determinou  a  escolha  d'esse  rumo  como  mais  conveniente 
á  navegação. 

De  tentativa  em  tentativa,  na  anciã  de  colher  novos  re- 
sultados, mais  seguras  informações,  tinham  os  navios  por- 
tuguezes,  nas  suas  longas  viagens  pelo  Atlântico,  notado  a 
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existência  das  correntes  a  ponto  de  contarem  com  cilas  nas 
viagens  e  de  as  descreverem  nos  roteiros. 

O  exame  das  correntes  c  ventos  geraes,  ínim  planis- 
pherio  actual,  mostra  que  ao  seguir  esse  rumo  se  aprovei- 
tava a  corrente  equatorial  do  norte,  para  ir  ao  largo,  evi- 
tando as  calmarias  do  equador,  a  corrente  equatorial  do 
sul  e  os  ventos  geraes  do  sueste,  contrários  á  viagem  para 
o  sul;  que  se  utilisava  a  corrente  brazileira,  que  passa  pa- 
ralelamente á  costa,  d  distancia  de  40  ou  5o  léguas,  na  di- 
recção de  nornordcs-e  a  susueste  ;  e  que  se  seguia  essa 
corrente  até  que  o  encontro  da  corrente  de  juncção  meri- 
dional e  dos  ventos  dominantes  de  noroeste  permittisse  a 
viagem  para  o  Cabo,  que  tinha  de  dobrar-se  em  rumo  de 
nordeste,  vindo  do  sul,  por  causa  da  corrente  do  Atlântico 
do  sul,  que  contrariava  a  viagem  aos  que  tocassem  na 
costa  occidental  d1  Africa,  e  por  causa  das  correntes  que 
do  Mar  das  índias  vinham  ali  desembocar,  tornando  essa 
passagem  tempestuosa  e  difficil. 

E  quanto  mais  os  navios  se  afastavam  das  costas  orien- 
taes  do  Atlântico,  quanto  maior  era  o  angulo  que  iam  des- 
crever para  dobrar  o  cabo,  quanto  mais  extenso  era  o  ca- 
minho percorrido,  tanto  mais  depressa  se  fazia  a  viagem, 
pela  utilisaçao  das  correntes  e  ventos  favoráveis,  pelo  afas- 
tamento das  zonas  de  calmaria,  pela  distancia  em  que  se 
ia  passar  pelo  sul  d' Africa  para  entrar  no  Oceano  Indico. 

Bartholomeu  Dias,  que  vac  pela  costa,  gasta  iG  meze  > 
e  1 7  dias  na  viagem,  levando  9  mezes  em  explorações  nos 
mares  austraes"  até  que  podesse  passar  á  costa  oriental  •, 
Vasco  da  Gama,  fazendo-se  ao  largo,  gasta  de  Lisboa  ao 
Cabo  4  mezes  c  12  dias;  Cabral  correndo  ainda  mais  para 
sudoeste  faz  o  percurso  em  cerca  de  3  mezes,  apezar  da 
demora  no  Brazil  e  dos  temporaes  que  sofíreu  de  lá  ate 
ao  Cabo. 

Para  melhor  comprehensão  do  problema  historico-geo- 
graphico  damos  o  mappa  das   correntes   e  ventos  geraes 
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lo  Allantico 
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do  Atlântico.  Traçámos  n'elle  a  viagem  de  Cabral,  pelas 
Canárias  e  por  Cabo  Verde  até  Porto  Seguro,  o  Porto 
Seguro  dá  Carta  de  Caminha,  o  que  não  quer  dizer  que 
seja  ou  deixe  de  ser  o  actual,  porque  para  resolver  a  ques- 
tão do  ponto  onde  tocou  Cabral  é  preciso  verificar  as  indi- 
cações topographicas  que  dá  esse  interessante  documento 
ou  no  terreno  ou  em  cartas  tão  detalhadas  que  não  per- 
mittam  as  confusões  em  que  laboram  os  que  discutem  com 
argumentos  de  auctoridade.  Do  Brazil  ao  Cabo  limitámo- 
nos  a  traçar  uma  recta  entre  os  dois  pontos,  por  falta  de 
elementos  que  determinem  a  verdadeira  direcção.  Parece- 
nos  porém  que  deve  ter  seguido  uma  curva  muito  próxi- 
ma da  corrente  de  juncção  meridional  para  evitar  a  zona 
sul  das  calmarias.  Mas  isso  importa  pouco  ao  ponto  princi- 
pal de  que  tratamos. 

Cabral  poz  ao  Brazil  o  nome  de  Vera  Cruz.  Diz  Ca- 
minha:  aao  qual  monte  alto  o  capitão  poz  o  nome  morte 
Paschoal  e  á  terra  a  terra  de  Vera  Cruz».  A  sua  carta  é 
datada  «d'este  porto  seguro  da  vossa  ilha  de  Vera  Cruz». 
A  carta  de  mestre  João  physico  é  feita  «em  Vera  Cruz». 

Mas  este  nome  não  se  vulgarisou  e  já  em  29  de  julho 
de  i5oi,  na  carta  aos  reis  catholicos,  D.  Manuel  diz:  «á 
qual  poz  o  nome  de  Santa  Cruz».  Em  carta  de  i5o5  o  rei 
torna  a  dizer  aos  reis  de  Castella:  «á  qual  terra  poz  o 
nome  de  Santa  Cruz :  e  isto  foi  porque  na  praia  arvorou 
uma  cruz  muito  alta». 

A  cruz,  da  mesma  forma  que  logo  ao  começo  originou 
a  modificação  do  nome,  produziu  também  a  confusão  da 
data.  Lê-se  nas  Lendas  da  índia:  «o  capitão  mór  pôz  o 
nome  de  Santa  Cruz  a  esta  nova  terra,  porque  a  ella  che- 
garam a  três  de  maio,  dia  de  Santa  Cruz».  Três  de  maio 
é  o  dia  da  Invenção  da  Santa  Cruz»  isto  é,  da  «Descoberta 
da  Santa  Cruz»  porque  a  invenção  é  mal  traduzida  do  la- 
tim inventione  (descoberta;.  E  ahi  está  a  origem  da  confu- 
são que  a  lei  brazileira  mantém. 
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O  nome  Brazil  vem  do  pau  brazil,  já  conhecido  na  Eu- 
ropa na  importação  das  drogas  do  oriente.  Marco  Polo 
aponta-o  por  vezes  entre  as  producções  de  varias  terras  da 
Ásia.  O  roteiro  da  primeira  viagem  de  Vasco  da  Gama,  o 
Livro  dos  peqos  da  índia,  o  Livro  das  lembranças  das  cou- 
sas da  índia  e  outros,  indicam  os  preços  do  pau  brazil  do 
oriente. 

Na  carta  do  feitor  João  Brandão  (liog)  ligam-se  de 
uma  forma  curiosa  as  duas  designações,  noticiando-se  a 
venda  em  Anvers  do  brazil  de  Santa  Cruz. 

O  Brazil  ao  começo  também  foi  conhecido  por  Terra 
dos  Papagaios,  como  se  vê  no  mappa  de  Cantino,  mas  essa 
designação,  como  a  de  Santa  Cruz  foram  supplantadas  pela 
de  terra  do  brazil  e  depois  simplesmente  Brazil. 

Xão  se  julgue  que  o  nome  de  Santa  Cruz  passou  de 
moda  sem  reluetancia. 

João  de  Barros  (l)  indigna-se  com  a  substituição  escre- 
vendo a  esse  respeito  os  seguintes  períodos  que  achamos 
interessante  registar: 

«Por  o  qual  nome  Santa  Cruz,  foi  aquella  terra  no- 
meada os  primeiros  annbs  :  e  a  cruz  arvorada  alguns  durou 
n'aquelle  logar.  Porém  como  o  demónio  por  o  signal  da 
cruz  perdeu  o  domínio  que  tinha  sobre  nós,  mediante  a 
paixão  de  Christo  Jesus  consumada  n'ella  :  tanto  que  d'a- 
quella  terra  começou  de  vir  o  pau  vermelho  chamado  bra- 
zil, trabalhou  que  este  nome  ficasse  na  bocca  do  povo,  e 
que  se  perdesse  o  de  Santa  Cruz :  Como  que  importava 
mais  o  nome  de  um  pau  que  tinge  pannos ;  que  d'aquelle 
pau  que  deu  tintura  a  todos  os  sacramentos  por  que  so- 
mos salvos,  por  o  sangue  de  Christo  Jesus  que  n'elle  foi 
derramado.  E  pois  em  outra  coisa  n'esta  parte  me  não 
posso  vingar  do  demónio,  admoesto  da  parte  da  cruz  de 
Christo  Jesus  a  todos  os  que  este  logar  lerem  que  dêem  a 


(l)  Décadas,  pag  88. 
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esta  terra  o  nome  que  com  tanta  solemnidade  lhe  foi  posto, 
sob  pena  de  a  mesma  cruz  que  nos  ha-de  ser  mostrada  no 
dia  final,  os  accusar  de  mais  devotos  do  pau  brazil  que 
d'ella.  E  por  honra  de  tão  grande  terra  chamemos-lhe  pro- 
víncia, digamos  a  Província  de  Sancta  Cruz,  que  soa  me- 
lhor entre  prudentes,  que  Brazil  posto  por  o  vulgo  sem 
consideração  e  não  habilitado  para  dar  nome  ás  proprieda- 
des da  real  coroa». 

Vejamos  agora  o  que  se  passou  entre  nortuguezes  e 
indígenas,  n'esse  memorável  encontro  que  pode  conside- 
rar-se  o  acto  solemne  da  fundação  da  pátria  brazileira. 

E'  Pêro  Vaz  de  Caminha  quem  o  vae  descrever,  n'a- 
quella  encantadora  simplicidade  que  faz  da  sua  carta  um 
dos  mais  notáveis  documentos  das  descobertas  de  Portu- 
gal. 

Acompanhamos  a  narrativa  do  portuguez,  descrevendo 
o  procedimento  dos  portuguezes,  com  extractos  do  livro  em 
que  um  hespanhol,  contemporâneo  e  testemunha  presen- 
cial, conta  o  que  fizeram  os  hespanhoes. 

No  momento  em  que  se  nos  impõe  o  dever  de  reivin- 
dicar, sem  contemplações  de  espécie  alguma,  o  glorioso 
papel  que  desempenhámos  na  descoberta  e  na  colonisação 
da  America,  papel  uzurpado  por  Colombo,  Pinzon,  Hojeda, 
Lepe  e  tantos  outros  que  assignalaram  com  laivos  de 
sangue  a  sua  chegada  á  terra  americana  e  exterminaram 
sistematicamente  as  populações,  temos  de  juntar  ao  pro- 
cesso histórico  essa  peça  sangrenta. 
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Os  portuguezes  no  Brazil 

Carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha  a  el-rei  D.  M\nuee 

Em  vez  de  paraphrasear  essa  interessantíssima  carta,  o 
primeiro  documento  da  historia  do  Brazil,  publicamol-o  na 
integra,  acompanhado  do  fac-simile  da  primeira  pagina  e 
assignatura,  em  tamanho  exacto,  tendo  ao  lado  a  sua  re- 
producção  linha  a  linha  em  caracteres  typographicos,  se- 
guindo o  mais  possivel  a  orthographia  do  original. 

Exceptuando  essa  parte  a  carta  vae  impressa  na  ortho- 
graphia de  hoje,  substituídos  ou  explicados  alguns  pontos 
mais  difficeis,  para  ser  comprehendida  facilmente,  sem  que 
o  obscuro  da  forma  torne  fatigante  a  leitura. 

E'  preciso  vulgarizar  essa  preciosa  descripção  da  che- 
gada de  Cabral  a  Vera  Cruz. 


Extractos  da  destruição  das  índias  de  Bartolomé  de 
Las  Casas  : 

Todas  estas  gentes  (os  índios  da  America)  creou  Deus  sem  mal- 
dade nem  dissimulação,  obedientíssimas,  fidelíssimas  a  seus  senho- 
res naturaes  e  aos  Chiistãos  a  quem  servem,  mais  humildes,  mais  pa- 
cientes, mais  pacificas  e  quietas,  sem  desordens  nem  tumultos,  nem 
rixas  nem  questões,  sem  rancores,  sem  ódios,  sem  desejar  vingança, 
as  mais  simples  que  ha  n'este  mundo.  . .  suas  armas  são  tão  fracas  e 
.de  tão  pouca  aggressao   e  resistência  e  ainda   menos  de  defeza,  pelo 


Senhor 

posto  que  o  capitam  moor  desta  vossa  frota  e  asy  os 
outros  capitaães  spreuam  a  Josssa  Alte~a  a  nona  do  acha- 
mento d  esta  possa  terra  noua  que  se  ora  neesta  nave- 
gaçom  achou,  nom  leixárey  também  de  dar  disso 
minha  comia  a  possa  alteia  asy  como  eu  milhor 
poder  ajmda  que  pêra  o  bem  contar  e  falar  o  saiba 
pior  que  todos  fa~er,  pêro  tome  possa  alte~a  minha 
inor ameia  por  boa  pomtade,  a  qual  bem  certo  crea  que 
por  afremosentar  nem  afear  aja  aquy  de  poer  ma 
is  ca  aquilo  que  vv  e  me  pareçeo.  da  marinha- 
jem  e  simgraduras  do  caminho  nom  darer  aquy  con- 
ta a  vossa  alteia  porque  o  nom  saberev  fa~er  e  os 
pilotos  deuem  teer  ese  cuidado  e  por  tanto  senhor 
do  que  ev  de  falar  começo  e  diguo: 

que  a  partida  de  belem  como  vossa  alte~a  sabe  for  segunda 
feira  ix  de  marco,  e  sábado  xiiij  do  dito  mes  amtre 
as  biij  e  ix  oras,  nos  achamos  anire  as  canareas    - 
mais  perto  da  grani  canarea  e  aly  amdamos  todo 
aquele  dia  em  calma  a  insta  delas  obra  de  três  ou 
quatro  legoas,  e  domingo  xxij  do  dito  mes  aas 
X  oras  pouco  mais  ou  menos  ouuemos  vista  das  /lhas 
do  cabo  verde.  s.  da  /lha  de  sam  nicolau,  segundo  dito  de  Pêro 
escolar  piloto  e  a  noute  segujnte  aa  segunda  feira  lhe 
amanheçeo  se  perdeo  da  frota  Wiasco  datayde  com 
a  sua  naao  sem  hy  auer  tempo  forte  nem  contrairá 
pêra  poder  seer.  Fe%  o  capitam  suas  deligençiás  pêra  o 
achar  a  huuas  e  a  outras  parles  e  nom  pareçeo  ma/s. 
E  asy  segujmos  nosso  caminho  per  este  mar  de  longo 
ataa  terça  feira  d  oit auas  de  páscoa  que  foram  xxj 
dias  dabril  que  topamos  alguns  synaaes  de  terá 
seemdo  da  dita  ilha  segundo  os  pilotos  deliam  obra  de 
bjclx  ou  Ixx  legoas,  os  quaaes  heram  mu/ta  cam- 
tidade  deruas  compridas  a  que  os  mareantes 
chamam  bolelho  e  asy  outras,  a  que  também  chamam 
rrabo  dasno.  E  aa  quarta  feira  seguinte  pola  ma- 

Pero  uaa~  de  caminha 
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nhã,  topámos  aves  a  que  chamam  fura  buchos,  e  n'este  dia 
a  horas  de  véspera  houvemos  vista  de  terra,  a  saber:  pri- 
meiramente de  um  grande  monte  mui  alto  e  redondo  e 
doutras  terras  mais  baixas  ao  sul  d'elle  e  de  terra  chã  com 
grandes  arvoredos,  ao  qual  monte  alto  o  capitão  poz  nome 
de  Monte  Paschoal  e  á  terra  a  Terra  da  Vera  Cruz. 

Mandou  lançar  o  prumo  acharam  2 5  braças  e  ao  sol 
posto  obra  de  6  léguas  de  terra,  surgimos  ancoras  em  ig 
braças,  ancoragem  limpa.  Ali  passámos  toda  aquella  noite, 
e  á  quinta  feira  pela  manhã  fizemos  vela  e  seguimos  direi- 
tos á  terra,  e  os  navios  pequenos  diante  indo  por  17,  16, 
i5,  14,  i3,  12,  10  e  9  braças  até  meia  légua  de  terra  onde 
todos  lançámos  ancoras  em  direito  da  bocca  dum  rio,  e 
chegaríamos  a  esta  ancoragem  ás  10  horas  pouco  mais  ou 
menos,  e  d' ali  houvemos  vista  de  homens  que  andavam 
pela  praia,  obra  de  7  ou  8,  segundo  os  navios  pequenos 
disseram  por  chegarem  primeiro. 

Ali  lançámos  os  bateis  e  esquifes  fora  e  vieram  logo  to- 
dos os  capitães  das  naus  a  esta  nau  do  capitão  mór  e  ali 
falaram,  e  o  capitão  mandou  no  batel  a  terra  Nicolau  Coe- 
lho, para  ver  aquelle  rio,  e  tanto  que  elle  começou  a  ir  para 


que  todas  as  suas  guerras  são  pouco  mais  do  que  jogos  de  chinas  ou 
brinquedos  de  creanças. 

N'estas  ovelhas  mansas  das  qualid.ides  sobreditos  assim  dotadas 
por  seu  creador,  entraram  os  hespanhoes  desde  que  os  conheceram 
como  lobos  ou  tigres  e  leões  crudelissimoj,  esfomeados  de  muitos 
dias.  E  outra  coisa  não  tem  feito...  senão  despedaçal-as,  matal-as, 
angustiadas,  offligil-as,  atormental-os  e  destruil-as  pelas  estranhas  e 
novas  maneiras  de  crueldide  nunca  vistas,  nem  lidas  nem  ouvidas. 

Ver  a  estes  índios  quando  se  preparavam  para  conduzir  as  cargas 
dos  Hespanhoes  é  ter  d'elles  grande  compaixão  e  lastima.  Porque  vem 
nus,  somente  cobertas  suas  vergonhas,  e  com  umas  redezinhas  ao 
hombro  com  a  sua  pobre  comida. . .  como  uns  corde-jfros  muito  man- 
sos. Juntos  todos  no  pateo  com  outra  gente  que  esteja,á  volta  d'elles, 
põe- se  uns  Hespanhoes  á  porta,  guardando-a  armados  para  .que  elles 
não   saiam   e   todos   os  outros  passam  á  espada  e  atravessam  com  as 
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lá  acudiram  pela  praia  homens  aos  dois,  aos  três,  de  ma- 
neira que  quando  o  batel  chegou  á  bocca  do  rio  eram  ali 
iS  ou  20  homens  pardos,  todos  nus,  sem  nenhuma  cousa 
que  lhes  cobrisse  suas  vergonhas.  Traziam  arcos  nas  mãos 
e  suas  settas. 

Vinham  todos  rijos  para  o  batel  e  Nicolau  Coelho  lhes 
fez  signa!  que  depozessem  os  arcos  e  elles  os  depozeram. 
Ali  não  poude  d'elles  haver  fala  nem  entendimento  que 
aprove. tasse  pelo  mar  quebrar  na  costa,  somente  lhes  deu 
urn  barrete  vermelho  e  uma  carapuça  de  linho  que  levava 
na  cabeça  e  um  sombreiro  preto.  E  um  d'elles  lhe  deu  um 
sombreiro  de  pennas  de  aves,  compridas,  com  uma  copa- 
zinha  pequena  de  pennas  vermelhas  e  pardas  como  as  de 
papagaio  e  outro  lhe  deu  um  ramal  grande  de  continhas 
brancas  miúdas  que  querem  parecer  daljaveira  as  quaes 
peças  creio  que  o  capitão  manda  a  Vossa  Alteza.  E  com 
isto  se  volveu  ás  naus  por  ser  tarde  e  não  poder  d' elles  ha- 
ver mais  fala  por  causa  do  mar. 

A  noite  seguinte  ventou  tanto  sueste  com  chuvaceiros 
que  fez  caçar  as  naus  e  especialmente  a  capitania.  E  na 
sexta  pela  manhã,  ás  8  horas  pouco  mais   ou  menos,   por 


lanças  todas  aquellas  mansas  ovelhas  que  nenhum  escapa  que  não 
seja  trucidado.  Ao  cabo  de  dois  ou  três  dias  de  uma  d'estas  chacinas 
saiam  alguns  indios  vivos,  cobertos  de  sangue...  e  iam  chorando  pe- 
dir misericórdia  aos  Hespanhoes,  para  que  ruão  os  matassem.  Mas  ne- 
nhuma misericórdia  nem  compaixão  tiveram,  antes  os  fizeram  em  pe- 
daços. A  todos  os  chefes,  que  eram  mais  de  cem,  e  que  tinham  amar- 
rado, mandou  o  capitão  queimar. . . 

...estando  os  índios  em  suas  povoações  e  casas,  descansados 
iam  de  noite  os  funestos  Hespanhoes  salteadores  até  meia  légua  da 
povoação  e  ali  n'aquell  i  noite  entre  si  mesmos  apregoavam  ou  liam  o 
dito  requerimento  dizendo:  «Caciques  c  índios  d'esta  terra  firme  de 
tal  povoação,  fazemos  saber  que  ha  um  Deus  e  um  papa  e  um  rei  de 
Castella  que  é  senhor  d'estas  terras:  vinde  immediatamente  dar-lhe 
obediência  senão  sabei  que  vos  faremos  guerra  e  mataremos  e  capti- 
varemos,   etc.»   A   tal   quarto  de  alva  estando  os  innocentes  a  dormir 
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conselho  dos  pilotos,  mandou  o  capitão  levantar  ancoras  e 
fazer  vela  e  fomos  de  longo  da  costa  com  os  bateis  e  es- 
quifes amarrados  á  popa,  contra  o  norte,  para  ver  se  achá- 
vamos alguma  abrigada  e  bom  pouso  onde  poisássemos  para 
tomar  agua  c  lenha,  não  por  nos  já  minguar  mas  para  nos 
acertarmos  aqui.  E  quando  fizemos  vela  seriam  já  na  praia 
assentados  junto  ao  rio  obra  de  6o  ou  70  homens  que  se 
juntaram  ali  a  pouco  e  pouco.  Fomos  de  longo  e  mandou 
o  capitão  aos  navios  pequenos  que  fossem  mais  chegados 
á  terra,  e  que  se  achassem  poiso  seguro  para  as  naus  que 
amainassem. 

E  indo  nós  pela  costa  obra  de  10  léguas,  donde  levan- 
támos ferro,  acharam  os  ditos  navios  pequenos  um  recife 
com  um  porto  dentro  muito  bom  e  muito  seguro  com  uma 
mui  larga  entrada  e  metteram-se  dentro  e  amainaram,  e  as 
naus  arribaram  sobre  elles,  e  um  pouco  antes  do  sol  posto 
amainaram  obra  de  uma  légua  do  arrecife  e  ancoraram-se 
em  1 1  braças.  E  sendo  Affonso  Lopes,  nosso  piloto,  em 
um  d'aquelles  navios  pequenos  por  mandado  do  capitão 
por  ser  homem  vivo  e  destro  para  isso,  metteu-se  logo  no 
esquife  a  sondar  o  porto  já  dentro  e  tomou  em  uma  alma- 


com  suns  mulheres  e  filhos,  atacavam  a  povoação,  pondo  fogo  ás  ca- 
sas que  são  de  palha  e  queimavam  vivas  as  creanças  e  mulheres  e 
muitos  dos  demais.  Antes  que  acordassem  matavam  os  que  queriam  e 
os  que  tomavam  com  vida  matavam  com  tormentos,  para  que  disses- 
sem se  em  outras  povoações  h  .via  ouro,  ou  lhe  dessem  mais  ouro 
que  o  que  ali  achavam. .  . 

Uma  vez  os  índios  sairam  a  receber-nos  com  mantimentos  e  pre- 
sentes a  dez  léguas  de  uma  grande  povoação  e  chegados  ali  nos  de- 
ram grande  quantidade  de  pescado  e  pão  e  comid.i  com  tudo  o  mais 
que  puderam:  subitamente  o  diabo  revestiu  os  christãos  e  acutilaram 
na  minha  presença  (sem  que  tivessem  motivo)  mais  de  três  mil  almas 
que  estavam  sentadas  diante  de  nós,  homens  mulheres  e  creanças. 
Alli  vi  tão  grandes  crueldades  que  nunca  os  vivos  viram  nem  pensa- 
ram ver. 

Outro   dia   o  capitão  chamou  o  chefe  principal  e  outros  muitos 
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dia  dois  d'aquellcs  homens  da  terra,  mancebos  e  de  bons 
corpos,  e  um  d'ellcs  trazia  um  arco  e  6  ou  7  settas  e  na 
praia  andavam  muitos  com  seus  arcos  e  settas  e  não  se 
serviram  d'ellas.  Trouxe-os  logo  já  de  noute  ao  capitão  por 
quem  foram  recebidos  com  muito  prazer  e  festa. 

A  feição  d'eiles  é  serem  pardos,  maneira  de  averme- 
lhados, de  bons  rostos  e  bons  narizes  bem  feitos,  andam 
nús  sem  nenhuma  cobertura,  nem  estimam  nenhuma  cousa 
cobrir  nem  mostrar  suas  vergonhas,  e  estão  acerca  d'isso 
com  tanta  innocencia  como  teem  em  mostrar  o  rosto.  Tra- 
ziam ambos  os  beiços  de  baixo  furados  e  mettidos  por  elles 
ossos  brancos  de  comprimento  de  uma  mão  travessa  e  da 
grossura  de  um  fuso  de  algodão  e  agudo  na  ponta  como 
furador,  mettem-os  pela  parte  de  dentro  do  beiço  e  o  que 
lhes  fica  entre  o  beiço  e  os  dentes  é  feito  como  roque  de 
xadrez,  e  em  tal  maneira  o  trazem  ali  encaixado  que  não 
os  incommoda  nem  lhes  estorva  a  falia,  nem  comer  nem  be- 
ber.^Os  cabellos  são  corredios  e  andam  tosquiados  de  tos- 
quia alta  mais  que  de  sobre  pente  de  boa  altura  e  rapa- 
dos até  por  cima  das  orelhas,  e  um  d'elles  trazia  por  baixo 
da  solapa,  de  fonte  a  fonte  virada  para  traz  uma  maneira 


chefes  e  vindo  elles  como  mansas  ovelhas  prendeu-os  a  todos  e  disse 
que  lhe  dessem  tantas  cargas  de  ouro.  Responderain-lhe  que  não  o 
tinham,  porque  aquella  terra  não  é  de  ouro.  Mandou-os  logo  queimar 
vivos  sem  outra  culpa,  nem  outro  processo  nem  sentença. 

. . .  dando-lhes  um  cacique  ou  chefe,  por  vontade  ou  por  medo... 
nove  mil  castelhanos  (moeda  de  ouro)  não  contentes  com  isto  prende- 
ram o  dito  chefe  e  ataram-n'o  a  um  pau,  sentado  no  chão,  e  esten- 
dendo-lhe  os  pés  puzeram-ihes  fogo  para  que  desse  mais  ouro.  Elle 
mpndou  a  sua  cisa  e  tí-ouíèrara  outros  três  mil  castelhanos.  Tornan- 
do-lhe   a    dar  nã')   dando  elle  mais  ouro...  tiveram-n'o 

d'aquella  maneira  ate  que  os  tutanos  lhe  saíram  pelas  soias  dos  pés  e 
assim  morreu.  E  foram  infinitas  as  vezes  que  d'esta  maneira  mataram 
e  atormentaram  chefes  para  lhes  extorquir  ouro. 

Outra  vez  porque  os  índios  não  lhes  deafewúm  cofre  cheio  de 
ouro.  .  .  mataram  infinitas  almas  e  cortajjfafosHpfce  narizes  a  mulhe- 
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de  cabelleira  de  pennas  de  ave  amarella  que  seria  de  com- 
primento de  um  conto,  mui  basta  e  mui  cerrada  que  lhes 
cobria  o  toutiço  e  as  orelhas,  a  qual  andava  pegada  nos  ca- 
bellos  penna  e  penna  com  uma  confeição  branda  como  cera, 
e  não  o  era,  de  maneira  que  andava  a  cabelleira  mui  re- 
donda e  mui  basta  e  mui  egual,  que  não  fazia  mingua  mais 
lavagem  para  a  levantar. 

O  capitão,  quando  elles  vieram,  estava  assentado  em 
uma  cadeira  e  uma  alcatifa  aos  pés  por  estrado  e  bem  ves- 
tido, com  um  collar  de  ouro  mui  grande  ao  pescoço,  e  San- 
cho de  Toar  e  Simão  de  Miranda  e  Nicolau  Coelho  e  Ay- 
res Correia  e  nós  outros,  que  aqui  na  nau  com  elle  vamos, 
assentados  no  chão  por  essa  alcatifa.  Acenderam-se  tochas 
e  entraram  e  não  fizeram  nenhuma  menção  de  cortesia. 
nem  de  falar  ao  capitão  nem  a  ninguém,  mas  um  d'elles 
poz  os  olhos  no  collar  do  capitão  e  começou  a  acenar  com 
a  mão  para  a  terra  e  depois  para  o  collar,  como  que  nos 
dizia  que  havia  em  terra  ouro,  e  também  viu  um  oastiçal 
de  prata  e  assim  mesmo  acenava  para  terra  e  então  para 
o  castiçal,  como  a  dizer  que  havia  também  prata.  Mostra- 
ram-lhes  um  papagaio  pardo,  que  aqui  o  capitão  traz,  to- 


res  e  a  homens  que  não  se  poderiam  contar  e  lançaram  outros  aos 
ferozes  cães  que  os  despedaçavam  e  comiam. 

Em  três  ou  quatro  mezes,  estando  eu  presente,  morreram  "de 
fome,  por  lhe  terem  levado  para  as  minas  os  pães  e  as  mães,  mais  de 
sete  mil  creanças. 

...chegaram  mais  de  trezentos  chefes...  confiadamente...  e  met- 
tidos  os  principais  n'uma  grande  casa  de  palha  . .  queimaram-os  vi- 
vos. A  todos  os  outros  atravessaram  á  lançada  e  passaram  á  espada 
com  infinita  gente,  e  enforcaram  o  chefe  Anacaona  para  lhe  dar  hon- 
ra. Acontecia  que  alguns  chnstãos,  ou  por  piedade  ou  por  cobiça  to- 
mavam algumas  creanças  e  para  que  não  as  matassem  punham-as 
nas  ancas  dos  cavallos,  mas  vinha  outro  Hespanhol  por  detraz  e  atra- 
vessava-as  com  a  lança. 

...outra  coisa  não  teem  feito  os  infinitos  tiranos  Hespanhoes  se- 
não. . .    saltear,  matar   e  roubar  ouro  áquellas  gentes.  .  . 
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maram-o  logo  na  mão  e  acenaram  para  terra  como  a  di- 
zer que  os  havia  ali.  Mostraram-lhes  um  carneiro  não  fize- 
ram caso  cTelle.  Mostraram-lhes  uma  gallinha  e  quasi  que 
tinham  medo  d'ella,  e  não  lhe  queriam  pôr  a  mão,  e  depois 
a  tomaram  como  espantados. 

Deram-lhes  ali  de  comer  | l)  pão  e  pescado  cosido,  con- 
feitos, fartees,  mel  e  figos  passados;  não  quizeram  comer 
d'aquillo  quasi  nada  e  alguma  coisa  se  a  provavam  lança- 
vam-a  logo  fora.  Trouxeram-lhes  vinho  por  uma  taça, 
poseram-lrTo  assim  á  bocca,  contra  vontade  d'elles,  mas  não 
gostaram,  nem  o  quizeram  mais.  Trouxeram-lhes  agua  por 
uma  albarada  tomaram  golos  d'ella  e  não  beberam,  so- 
mente lavaram  as  boccas  e  lançaram  fora. 

Viu  um  d  elles  um  rosário  de  contas  brancas  acenou 
que  lh'as  dessem  e  folgou  muito  com  ellas  e  lançou-as  ao 
pescoço  e  depois  tirou-as  e  embrulhou-as  no  braço  e  ace- 
nava para  a  terra  e  então  para  as  contas  e  para  o  collar  do 
capitão  como  que  dariam  ouro  por  aquillo.  Isto  tomávamos 
nós  assim  por  o  desejarmos,  mas  se  elle  queria  dizer  que  le- 
varia as  contas  e  mais  o  collar,  isto  não  queríamos  entender 
porque  Ih' o  não  havíamos  de  dar,  e  depois  tornou  a  dar  as 


(!)  Eram  sempre  bem  tratados  nos  navios  portuguezes  os  indíge- 
nas das  terras  onde  chegavam.  Eis  como  Vasco  da  Gama  procedeu 
para  com  um  preto  do  rio  de  Santiago  (sul  cTAfrica)  na  sua  primeira 
viagem:  «levamol-o  á  nau  do  capitão-mór,  o  qual  o  pòz  comsigo  á 
mesa  e  de  tudo  o  que  nós  comíamos  comia  elle.  E  ao  outro  dia  o  ca- 
p;tão-mór  o  vestiu  muito  bem  e  o  mandou  pôr  em  terra».  Roteiro  da 
viagem  de  Vasco  da  Gama  em  1491,  pag.  5. 

...indo  certo  Hespanhol  á  caça  com  os  cães  ..  e  não  achando 
que  caçar,  pirecendo-lhe  que  os  cães  tinham  fome,  tirou  uma  crennça 
de  mama  a  sua  mãe,  com  um  punhal  cortou-lhe  em  pedaços  os  bra- 
ços e  as  pernas  dando  um  bocado  a  cada  cão,  e  depois  de  comidas 
essas  rações  atirou  o  corpito  ao  chão  a  todos  juntos. 

Suppliciaram  um  chefe  deitando-lhe  sebo  a  arder  na  barriga,  pon- 
do lhe  em  cada  pé  uma  ferradura  fincada  n'um  pau  e  o  pescoço  atado 
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contas  a  quem  lh'as  deu  e  então  estiraram-se  assim  de 
costas  na  alcatifa  a  dormir  sem  ter  nenhuma  maneira  de 
cobrirem  suas  vergonhas,  as  quaes  não  eram  fanadas  í1) 
e  as  cabelleiras  d'ellas  bem  rapadas  e  feitas. 

O  capitão  lhes  mandou  pôr  debaixo  da  cabeça  um  coxim 
a  cada  um,  e  o  da  cabelleira  procurava  acommodar-se  de 
maneira  a  não  a  quebrar  e  lançaram-lhes  um  manto  em  ci- 
ma e  elles  consentiram  e  assim  ficaram  e  dormiram. 

Ao  sabbado  pela  manhã  mandou  o  capitão  fazer  de  vela 
e  fomos  demandar  a  entrada,  a  qual  era  mui  larga  e  alta 
de  6  a  7  braças,  e  entraram  todas  as  naus  dentro  e  anco- 
raram-se  de  5  a  6  braças,  a  qual  ancoragem  dentro  é  tão 
grande  e  tão  formosa  e  tão  segura  que  podem  ancorar 
dentro  n'ella  mais  de  200  navios  e  naus.  E  tanto  que  as 
naus  foram  poisadas  e  ancoradas  vieram  os  capitães  to- 
dos a  esta  nau  do  capitão-mór,  e  d'aqui  mandou  o  capi- 
tão a  Nicolau  Coelho  e  Bartholomeu  Dias  que  fossem  a 
terra  e  levassem  aquelles  dois  homens  e  os  deixassem 
ir  com  seus  arcos  e  séttas,  aos  quaes  mandou  dar,  a  cada 
um,  camisas  novas  e  carapuças  vermelhas  e  dois  rosários 
de  contas  brancas  de  osso  que  elles  levavam  nos  braços  e 


(M  Circumcidadas.  O  Esmeraldo,  descre\endo  os  pretos  da  costa 
d'Africa  diz:  «os  negros  d'esta  costa  não  são  circumcisos».  Na  descri- 
pçao  da  Ethiopia  que  acompanha  o  Livro  de  Marco  Polo  por  Valen- 
tim Fernandes  Allemão,  lè-se:  «Estes  christãos,  segundo  alguns,  além 
de  serem  baptisados  se  circumcidam».  O  Roteiro  de  Vasco  da  Gama, 
descrevendo  os  pretos  do  rio  de  Santiago,  nota  que  «andam  cobertos 
de  pelles  e  trazem  umas  bainhas  em  suas  vergonhas».  A  intenção  de 
Caminha  é,  como  a  dos  outros,  notar  se  os  indígenas  são  ou  não  cir- 
cumcidados,  isto  é,  se  pertencem  ou  não  á  religião  mussulmana,  se 
são  os  inimigos  e  irreductiveis  crentes  mahometanos,  ou  os  pagãos 
entre  os  quaes  o  christianismo  podia  fazer  proselytos. 

a  outro  pau  e  dois  homens  seguravam-lhe  as  mãos  e  assim  lhe  deita- 
ram logo  aos  pés.  Entrava  o  tirano  de  pedaço  a  pedaço  e  dizia-lhe  que 
.assim   havia   d?  o  matar  pouco  a  pouco  se  não  lhe  desse  ouro. . . 
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cascavéis  e  campainhas,  e  mandou  com  elles  para  ficar  lá 
um  mancebo  degredado,  creado  de  Dom  João  Tello,  a 
que  chamam  Affonso  Ribeiro,  para  andar  lá  com  elles  e 
saber  de  seu  viver  e  maneiras,  e  a  mim  mandou  que  fosse 
com  Nicolau  Coelho. 

Fomos  assim  de  frecha  direitos  á  praia,  ali  acudiram 
logo  obra  de  200  homens  todos  nús  e  com  arcos  e  settas 
nas  mãos.  Aquelles  que  nós  levávamos,  acenaram-lhes  que 
se  afastassem  e  deposessem  os  arcos  e  elles  os  deposeram 
e  não  se  afastavam  muito.  Logo  que  deposeram  seus  arcos 
sairam  os  que  nós  levávamos  e  o  mancebo  degredado  com 
elles,  os  quaes  assim  como  sairam  não  pararam  mais  nem 
esperava  um  por  outro,  senão  a  quem  mais  correria,  e  pas- 
saram um  rio  que  por  ali  corre  de  agua  doce,  de  muita 
agua  que  lhes  dava  pela  braga,  e  outros  muitos  com  elles, 
e  foram  assim  correndo  alem  do  rio  entre  umas  moitas  de 
palmas  onde  estavam  outros  e  ali  pararam,  e  n'aquillo  foi 
o  degredado  com  um  homem  que  logo  ao  sair  do  batel  o 
agasalhou  e  levou-o  até  lá,  e  logo  o  tornaram  a  nós  e  com 
elle  vieram  os  outros  que  nós  levámos,  os  quaes  vinham 
jó  nús  e  sem  carapuças. 


A  um  grande  numero  Je  índios...  mandou  o  tir.ino  mór  cortar 
desde  o  nariz  com  os  lábios  até  á  barba,  deixando  rasas  toda  ts 
caras. 

Os  Hespanhoes  apanharam  grande  numero  de  índios  e  encerra- 
ram-os  em  três  casas  grandes  até  não  caberem  mais  e  queimaram-os 
todos  ..  E  aconteceu  que  um  clérigo  chamado  Ocana  tirou  do  fogo 
uma  creança  de  mama  mas  um  Hespanhol  tirou-lh'a  das  mãos  e  atr 
rou-a  ao  meio  das  chammas  onde  se  fez  cinza  como  os  mais. 

.  .  .A  este  enforcaram  e  foram  infinitas  as  gentes  que  eu  vi  quei- 
m  ir  vivas  e  despedaçar  e  atormentar  por  diversas  e  novas  maneiras 
de  mortes  e  tormentos  e  fazer  escravos  todos  os  que  ficaram  com 
vida. 

Idos  os  H|spanhoes  á  penedia  subiram  á  força,  porque  os  Índios 
são  nus  e  sem  armas,  e  chamando-os  os  Hespanhoes  ú  paz,  assegu- 
randodhes    que   não  lhes  fariam  mal  nenhum,  que  não.  combatessem,, 
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E  então  se  começaram  de  chegar  muitos  e  entravam  pela 
beira  do  mar  para  os  bateis  até  que  mais  não  podiam  e  tra- 
ziam cabaços  d'agua  e  tomavam  alguns  barris  que  nós  levá- 
vamos e  enchiam-os  de  agua  e  traziam-os  aos  bateis.  Não 
que  elles  de  todo  chegassem  á  borda  do  batel,  mas  junto 
com  elle  lançavam-o  da  mão  e  nós  tomavamo-1'o  e  pe- 
diam que  lhes  dessem  alguma  coisa.  Levava  Nicolau  Coe- 
lho cascavéis  e  manilhas,  a  uns  dava  um  cascavel  e  a  ou- 
tros uma  manilha,  de  maneira  que  com  aquella  isca  quasi 
nos  queriam  dar  a  mão.  Davam-nos  d'aquelles  arcos  e  set 
tas  por  sombreiros  e  carapuças  de  linho  e  por  qualquer 
coisa  que  lhes  queriam  dar.  D'ali  se  partiram  os  outros 
dois  mancebos  que  não  os  vimos  mais. 

Andavam  ali  muitos  d'elles  ou  quasi  a  maior  parte,  que 
todos  traziam  aquelles  bicos  d'osso  nos  beiços,  e  alguns 
que  andavam  sem  elles  traziam  os  beiços  furados  e  nos 
buracos  traziam  uns  espelhos  de  pau,  que  pareciam  espe- 
lhos de  borracha,  e  alguns  d'elles  traziam  três  d'aquelles 
bicos,  a  saber:  um  na  metade  e  os  dois  nos  extremos.  E 
andavam  ali  outros  quartejados  de  cores,  a  saber:  d'elles 
a  metade  da  sua  própria  cor  e  a  metade  de  tintura  negra, 


logo  os  índios  cessaram.  Mandou  o  crudelissimo  capitão  aos  Hespa- 
nhoes  que  tomassem  todas  as  forças  da  penedia  e  tomadas  que  atacas- 
sem os  indios.  Dão  os  tigres  e  leões  nas  mansas  ovelhas  e  estripam- 
n'as,  e  passam  tantos  á  espada,  que  param  para  descançar,  tantos  ti- 
nham feito  pedaços.  Depois  de  ter  descançado  um  pedaço  mandou  o 
capitão  que  matassem  e  despenhassem  da  alta  penedia  toda  a  gente 
que  ficasse  viva.  E  assim  despenharam  a  todos. . . 

..  .affirmo  que  eu  mesmo  vi  ante  meus  olhos  os  Hespanhoes  cor- 
tarem mãos,  narizes  e  orelhas  a  índios  e  índias  sem  razão,  só  porque 
lhes  apetecia  fazel-o...  E  vi  que  os  Hespanhoes  largavam  cães  aos 
índios  para  que  os  fizessem  em  pedaços,  e  vi-os  assim  lançar  muitos 
aos  cães.  Assim  mesmo  vi  queimar  tantas  casas  e  povoações  que  não 
saberia  dizer  o  numero...  Assim  mesmo  é  verdade  que  tomavam 
creanças  de  mama  e  as  atiravam  longe  quanto  podiam  e  outros  de- 
saforos e  crueldades  sem  propósito  que  me  faziam  espanto. . . 
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á  maneira  de  azulada,  e  outros  quartejados  de  escaques. 
Ali  andavam  entre  elles  três  ou  quatro  moças,  bem  moças 
e  bem  gentis,  com  cabellos  muito  pretos  compridos  pelas 
espáduas  e  suas  vergonhas  tão  altas  e  tão  cerradinhas  e 
tão  limpas  das  cabelleiras,  que  de  nós  muito  bem  olharmos 
não  tínhamos  nenhuma  vergonha. 

Ali  por  então  não  houve  mais  fala  nem  entendimento 
com  elles  por  a  barbárie  d'elles  ser  tamanha  que  se  não 
entendia  nem  ouvia  ninguém.  Acenámos-lhes  que  se  fos- 
sem e  assim  o  fizeram  e  passaram-se  além  do  rio  e  sai- 
ram  três  ou  quatro  homens  nossos  dos  bateis  e  encheram 
não  sei  quantos  barris  d'agua  que  nós  levávamos  e  torná- 
mo-nos  ás  naus.  E  vindo  nós  assim  acenaram-nos  que  vol- 
tássemos. Voltámos  e  elles  mandaram  o  degredado  e  não 
quizeram  que  ficase  lá  com  elles,  o  qual  levava  uma  ba- 
•cia  pequena  e  duas  ou  três  carapuças  vermelhas  para  dar 
ao  senhor  se  lá  o  houvesse.  Não  lhe  tomaram  nada  e  as- 
sim o  mandaram  com  tudo,  e  então  Bartholomeu  Dias  o 
fez  outra  vez  voltar,  e  deu  aquillo  á  vista  de  nós  áquelle  que 
da  primeira  vez  o  agasalhou,  e  então  regressou  e  trouxe- 
mo-1'o. 


. .  .vi  que  chamavam  os  caciques  e  principaes  índios  que  viessem 
em  paz,  confiadamente,  e  promettendo-lhes  segurança,  e  ao  chegarem 
logo  os  queimavam.  E  em  minha  presença  queimaram  dois,  um  em 
Andon  e  outro  em  Tumbala  e  não  pude  impedir  que  os  queimassem 
apez  r  do  que  lhes  preguei. 

Outra  vez,  ha  poucos  dias,  enviei  eu  mensageiros,  assegurando 
que  não  temessem,  a  todos  os  chefes  da  província  de  Havana,  porque 
já  tinham  ouvido  meu  credito,  que  não  se  ausentassem,  que  viessem 
receber-nos,  que  não  se  lhes  faria  mal  algum,  porque  das  matanças 
passadas  estava  toda  a  terra  assombrada,  e  isto  fiz  com  parecer  do  ca- 
pitão, c  chegados  á  província  sairam  a  receber-nos  vinte  e  um  chefes 
e  caciques,  e  logo  os  prendeu  o  capitão  quebrantando  a  segurança 
que  eu  lhes  tinha  dado,  e  queria  queimal-os  vivos  no  dia  seguinte,  di- 
zendo que  era  bom  porque  aquelles  chefes  em  algum  tempo  ha- 
viam de  fazer  algum  mal.  Tive  muito  trabalho  para  os  tirar  da  foguei- 
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Este  que  o  agasalhou  era  já  de  dias  e  andava  todo  por 
louçania  cheio  de  pennas  pegadas  pelo  corpo  que  parecia 
assetteado  como  São  Sebastião.  Outros  traziam  carapuças 
de  pennas  amarellas  e  outros  de  vermelhas  e  outros  de 
verdes.  E  uma  d'aquellas  moças  era  toda  tinta  do  fundo  a 
cima  d'aquella  tintura,  a  qual  certo  era  tão  bem  feita  e  tão 
redonda,  e  sua  vergonha,  que  ella  não  tinha,  tão  graciosa, 
que  a  muitas  mulheres  da  nossa  terra,  vendo-lhe  taes  fei- 
ções, fizera  vergonha,  por  não  terem  a  sua  como  ella.  Ne- 
nhum dVlles  era  fanado  mas  todos  assim  como  nós  (')  e 
com  isto  voltámos  e  clles  foram-se. 

A'  tarde  sahiu  o  capitão-mór  em  seu  batel  com  todos 
nós,  e  com  os  outros  capitães  das  naus  em  seus  bateis,  a 
folgar  pela  bahia  perto  da  praia,  mas  ninguém  sahiu  em' 
terra  pelo  capitão  não  querer,  sem  embarco  de  ninguém 
n'ella  estar;  somente  sahiu  elle  com  todos  em  um  ilheo 
grande  que  na  bahia  está,  que  no  baixamar  fica  mui  vazio 
e  é  de  todas  as  partes  cercado  d'agua  que  não  pode  nin- 
guém ir  a  elle  sem  barco  ou  a  nado.  Ali  folgou  elle  e  to- 
dos nós   outros  bem  uma  hora  e  meia  e  pescaram  ali  an- 


I1)  Assim  como  os  christãos,  não  circumcidados. 

ra,  mas  por  fim  sempre  escaparam.  Depois  do  que  todos  os  índios 
d'esta  ilha  foram  postos  na  servidão  e  calamidade  dos  da  Hespanhola 
vendo-se  morrer  e  perecer  sem  remédio  todos,  começaram  uns  a  fu- 
gir para  os  montes,  outros  a  enforcar-se  desesperados,  e  enforcavam- 
se  maridos  e  mulheres  e  comsigo  enforcavam  os  filhos;  e  pelas  cruel- 
dades de  um  Hespnnhol  mui  tirano  (que  eu  conheci)  se  enforcaram 
mais  de  duzentos  índios. 

Faziam  apostas  sobre  quem  de  uma  cutilada  abriria  um  homem 
ao  meio  ou  lhe  cortaria  a  cabeça  ou  lhe  descobriria  as  entranhas  com 
uma  lançada.  Tiravam  as  creanças  do  seio  das  mães.e  pegandodhe 
pelas  pernas  davam-lhe  com  a  cabeça  nas  paredes.  Outros  atiravam 
com  ellas  aos  rios Outras  creanças  atravessavam  de  uma  espadei- 
rada juntas   com  as  mães...  Faziam  umas  forcas  baixas,  para  que  os 
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dando  marinheiros  com  una  chinchorro  e  mataram  pescado 
miúdo,  não  muito,  e  então  volvemos  ás  naus  já  bem  noute. 
Ao  domingo  de  paschoela  pela  manhã  determinou  o  ca- 
pitão ir  ouvir  missa  e  pregação  n'aquelle  ilheo,  e  mandou 
a  todos  os  capitães  que  se  aprestassem  nos  bateis  e  fos- 
sem com  elle,  e  assim  foi  feito.  Mandou  n'aquelle  ilheo  ar- 
mar um  esperável,  e  dentro  n'elle  alevantar  um  altar  mui  bem 
preparado,  e  ali  com  todos  nós  outros  fez  dizer  missa,  a 
qual  disse  o  padre  frei  Henrique  em  voz  entoada  e  offi- 
ciada  com  aquella  mesma  voz  pelos  outros  padres  e  sa- 
cerdotes que  ali  todos  eram,  a  qual  missa,  segundo  meu 
parecer,  foi  ouvida  por  todos  com  muito  prazer  e  devo- 
ção. Ali  era  com  o  capitão  a  bandeira  de  Christo  com  que 
saiu  de  Belém  a  qual  esteve  sempre  alta  á  parte  do  evan- 
gelho. Acabada  a  missa  desvestiu-se  o  padre  e  pôz-se  em 
uma  cadeira  alta,  e  nós  todos  lançados  por  essa  areia,  e 
pregou  uma  solemne  e  proveitosa  pregação  da  historia  do 
evangelho,  e  em  fim  d'ella  tratou  da  nossa  vinda  e  do 
achamento  d'esta  terra,  conformando-se  com  o  signal  da 
cruz,  sob  cuja  obediência  vimos,  a  qual  veiu  muito  a  pro- 
pósito e  fez  muita  devoção. 


suppliciados  tocassem  quasi  com  os  pés  no  chão  e  de  treze  em  treze, 
em  honra  do  nosso  redemptor  e  dos  doze  apóstolos,  punham  lenha, 
accendiam  fogo  e  queimavam-os  vivos.  A  outros  envolviam  todo  o 
corpo  em  paiha  sêcca  e  deitavam-lhe  fogo.  A  todos  os  que  deixavam 
com  vida  cortavam  as  mãos...  Habitualmente  matavam  os  chefes 
d'esta  maneira:  faziam  grelhas  de  varas  sobre  forquilhas  e  atavam-os 
;.  ellas  e  punham-lhes  por  debaixo  fogo  brando,  para  que  pouco  a  pou- 
co, dando  gritos  n'aquelles  tormentos,  lhes  fugisse  a  vido. 

Vi  uma  vez  que  estando  nas  grelhas  a  queimar  quatro  ou  cinco 
•■dos  principaes  e  chefes  (e  ainda  creio  que  havia  dois  ou  três  pares  de 
grelhas  onde  queimavam  outros)  e  porque  davam  grandes  gritos  des- 
gostavam o  cipitão  ou  não  o  deixavam  dormir,  mandou  que  os  afo- 
gassem, e  o  aguazil  que  era  peior  que  o  verdugo  que  os  queimava  (e 
sei  como  se  chamava  e  ainda  seus  parentes  conheci  em  Sevilha)  não 
«quiz  atogd-os,  antes  lhes  metteu  paus  nas  bòcc.ts  para  que  não  gritas- 
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Emquanto  estivemos  á  missa  e  á  pregação  estaria  na 
praia  outra  tanta  gente,  pouco  mais  ou  menos  como  os  de 
hontem,  com  seus  arcos  e  settas,  os  quaes  andavam  folgan- 
do e  olhando-nos  e  assentaram-se.  E  depois  de  acabada  a 
missa,  assentados  nós  á  pregação,  alevantaram-se  muitos 
d'elles  e  tangeram  corno  ou  buzina  e  começaram  a  saltar 
a  dançar  um  pedaço  e  alguns  d'ellcs  se  metteram  em  al- 
madias,  duas  ou  três  que  ali  tinham,  as  quaes  não  são  fei- 
tas como  as  que  eu  já  vi,  somente  são  três  traves  atadas 
juntas,  e  ali  se  mettiam  4  ou  5  ou  esses  que  queriam,  não 
se  afastando  quasi  nada  da  terra  senão  em  quanto  podiam 
tomar  pé. 

Acabada  a  pregação  foi  o  capitão  e  todos  para  os  ba- 
teis, com  nossa  bandeira  alta,  e  embarcámos  e  fomos  as- 
sim todos  contra  terra,  para  passarmos  ao  longo  por  onde 
elies  estavam,  indo  Bartholomeu  Dias  em  seu  esquife,  por 
mandado  do  capitão,  adiante  com  um  pau  d'uma  almadia, 
que  o  mar  lhes  levara,  para  lh'o  dar,  e  nós  todos  obra  de 
tiro  de  pedra  atraz  d'elle.  Assim  que  elles  viram  o  esquife 
de  Bartholomeu  Dias  chegaram-se  logo  todos  á  agua,  met- 
tendo-se  n'ella  até  onde  mais  podiam.  Acenaram-lhes  que 


sem  e  atiçou-lhes  o  togo  até  que  se  fossem  assando  lentamente  como 
elle  queria.  Eu  vi  todas  as  coisas  acima  ditas  e  muitas  outras  infi- 
nitas. 

Pois  outro  feito  direi,  que  não  vejo  qual  seja  mais  cruel,  mais  in- 
fernal, mais  cheio  de  ferocidade  de  bestas  feras,  ou  esse,  ou  o  que 
•conto  agora.  Já  disse  que  os  Hespanhoes  das  índias  ensinaram  e  ames- 
traram cães  bravíssimos  e  ferocíssimos  para  matar  e  despedaçar  os 
índios.  Saibam  todos  os  que  são  verdadeiros  christãos  e  mesmo  os 
que  o  não  são..  .  que  para  sustentar  os  ditos  cães  trazem  pelos  cami- 
nhos muitos  índios  acorrentados,  como  se  fossem  manadas  de  porcos 
c  matav  im-os  e  tem  açougue  publico  de  carne  humana,  e  dizem  uns 
aos  outros  —  empresta-me  um  quarto  de  um  d'esses  velhacos,  para 
dar  de  comer  aos  meus  cães  até  que  eu  mate  outro  —  como  se  em- 
prestassem quartos  de  port:o  ou  de  carneiro. 

Um   capitão   cortou   muita  quantidade  de  mãos  de  mulheres  e  de 
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deposessem  os  arcos  c  muitos  d'elles  os  foram  logo  dcpôr 
em  terra  e  outros  os  não  depunham. 

Andava  ali  um  que  falava  muito  aos  outros  que  se 
afastassem,  mas  não  que  me  parecesse  que  lhe  tinham 
acatamento  nem  medo.  Este  que  assim  os  andava  afastan- 
do trazia  seu  arco  e  settas  e  andava  tinto  de  tintura  ver- 
melha pelos  peitos  e  espáduas  e  pelos  quadris  coxas  e  per- 
nas até  baixo,  e  os  vazios  com  a  barriga  e  estômago  eram 
da  sua  própria  côr,  e  a  tintura  era  assim  vermelha  que  a 
agua  lh'a  não  comia  nem  desfazia,  antes  quando  saía  da 
agua  era  mais  vermelha. 

Sahiu  um  homem  do  esquife  de  Bartholomeu  Dias  e 
andava  entre  elles  sem  elles  lhe  fazerem  mal,  antes  lhe  da- 
vam cabaços  d'agua  e  acenavam  aos  do  esquife  que  saís- 
sem a  terra.  Com  isto  se  volveu  Bartholomeu  Dias  ao  ca- 
pitão e  viemos  ás  naus  a  comer,  tangendo  trombetas  e 
gaitas  sem  lhes  dar  mais  incommodo,  e  elles  tornaram  a 
assentar-se  na  praia  e  assim  por  então  ficaram. 

N'este  ilheo  onde  fomos  ouvir  missa  e  pregação  espraia 
muito  a  agua  e  descobre  muita  areia  e  muito  cascalho.  Fo 
ram  alguns  quando  nós  ali  estávamos  buscar  marisco  c  não 


homens  e  alou- as  em  umas  cordas  e  as  pòz  dependuradas  de  um  pau 
ao  comprido  para  que  os  outros  índios  vissem  o  que  tinha  feito  áquel- 
les,  no  que  haveria  setenta  pares  de  mãos,  e  cortou  muitos  narizes  a 
mulheres  e  a  creanças 

Pelas  guerras  infernaes  que  os  Hespanhoes  lhes  teem  feito  e  pelo 
captiveiro  horrível  em  que  os  puzeram  mataram  mais  de  quinhentas 
ou  seiscentas  mil  pessoas. . . 

...São  tantos  e  taes  os  estragos  e  crueldades,  matanças  e  des- 
truições, despovoações,  roubos,  violências  e  tiranias,  e  em  tantos  e 
taes  reinos  da  grande  terra  firme,  que  todas  as  coisas  que  temos  dito 
nada  são  em  comparação  das  que  se  fizeram   .  . 

Atado  ao  poste  (o  cacique  Hatuey,  de  Cuba)  dizia-lhe  um  re- 
ligioso de  São  Francisco,  santo  varão  que  ali  estava,  algumas  coisas 
de  Deus  e  d.i  nossa  fc,  que  elle  nunca  tinha  ouvido,  o  pouco  que  po- 
dia n'aquelle  instante  que  os  verdugos  lhe  davam,   e    aconselhava-o   a 
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o  acharam,  e  acharam  alguns  camarões  grossos  e  curtos, 
entre  os  quaes  vinha  um  camarão  muito  grande  e  muito 
grosso  que  em.  nenhum  tempo  o  vi  tamanho.  Também 
acharam  cascas  de  berbigões  e  de  amêijoas  mas  não  topa- 
ram com  nenhuma  peça  inteira. 

E  tanto  que  comemos  vieram  logo  todos  os  capitães  a 
esta  nau,  por  mandado  do  capitão-mór,  com  os  quaes 
elle  se  apartou,  e  eu  na  compainha,  e  perguntou  assim  a  todos 
se  nos  parecia  bem  mandar  a  nova  do  achamento  d'esta 
terra  a  Vossa  Alteza  pelo  navio  dos  mantimentos,  para  a 
melhor  mandar  descobrir,  e  saber  d'ella  mais  do  que  agora 
nós  podíamos  saber  por  irmos  de  nossa  viagem,  e  entre 
muitas  falas  que  no  caso  se  fizeram  foi  por  todos  ou  a 
maior  parte  dito  que  seria  muito  bem,  e  n'isto  concorda- 
ram. E  tanto  que  o  accordo  foi  tomado  perguntou  mais  se 
seria  bom  tomar  aqui  por  força  um  par  d'estes  homens 
para  os  mandar  a  Vossa  Alteza,  e  deixar  aqui  por  elles 
outros  dois  d'estes  degredados.  A  isto  concordaram  que 
não  era  necessário  tomar  por  força  homens,  porque  geral 
costume  era  dos  que  assim  levavam  por  força  para  algu- 
ma parte  dizerem  que  ha  ali  tudo  o  que  lhe  perguntam,  e 


<:rêr  no  que  elle  dizia,  porque  assim  iria  para  o  ceo  onde  teria  gloria 
e  eterno  descanço,  e  senão  que  iria  para  o  inferno  a  padecer  perpé- 
tuos tormentos  e  penas.  Eile  pensando  um  pouco  perguntou  ao  re- 
ligioso se  iam  Hespanhoes  para  o  céo.  O  religioso  respondeu  que  sim, 
mas  que  só  iam  os  que  eram  bons.  Disse  logo  o  c.icique,  sem  mais 
pensar,  que  não  queria  ir  para  o  céo,  mas  para  o  inferno,  pnra  não 
estar  onde  elles  estivessem  e  p.ira  não  ver  tão  cruel  gente. 

(Foi  o  supplicio  d'este  cacique,  que  Las  Casas  não  poude  evitar 
que  o  indignou  a  ponto  de  vir  a  Hespanha,  onde  se  tornou  o  verda- 
deiro apostolo  das  índias,  protestando  com  vehemencia  contra  a  des- 
truição systematica  dos  Índios,  um  dos  maiores  crimes  de  toda  a  his- 
toria). 
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que  melhor  e  muito  melhor  informação  da  terra  dariam 
dois  homens  d'estes  degredados  que  aqui  deixassem,  do 
que  elles  dariam  se  os  levassem  por  ser  gente  que  nin- 
guém entende,  nem  elles  tão  cedo  aprenderiam  a  falar  para 
o  saberem  também  dizer,  que  muito  melhor  estes  o  não 
digam  quando  cá  Vossa  Alteza  mandar,  e  que  portanto  não 
tratassem  aqui  de  por  força  tomar  ninguém  nem  fazer  es- 
cândalo, para  os  de  todo  mais  amansar  e  pacificar,  senão 
somente  deixar  aqui  os  dois  degredados  quando  d'aqui 
partíssemos.  E  assim  por  melhor  parecer  a  todos  ficou 
determinado. 

Acabado  isto  disse  o  capitão  que  fossemos  nos  bateis  a 
terra  e  ver-se-hia  bem  o  rio  como  era,  e  também  para  fol- 
garmos. Fomos  todos  nos  bateis  a  terra  armados  e  a  ban- 
deira comnosco.  Elles  andavam  ali  na  praia  á  bocca  do  rio 
onde  nós  iamos,  e  antes  que  chegássemos,  do  ensino  que 
d'antes  tinham,  deposeram  todos  os  arcos  e  acenavam  que 
saíssemos,  e  tanto  que  os  bateis  pozeram  as  proas  em  terra 
passaram-se  logo  todos  alem  do  rio,  o  qual  não  é  mais  lar- 
go que  um  jogo  de  mangoal,  e  tanto  que  desembarcámos 
alguns  dos  nossos  passaram  logo  o  rio  e  foram  entre  elles, 
e  alguns  aguardavam  e  outros  se  afastavam.  Porem  era  a 
cousa  de  maneira  que  todos  andavam  misturados.  Elles  da- 
vam d'esses  arcos  com  suas  settas  por  sombreiros  e  cara- 
puças de  linho  e  por  qualquer  cousa  que  lhes  davam. 

Passaram  alem  tantos  dos  nossos,  e  andavam  assim  mis- 
turados com  elles,  que  elles  se  esquivavam  e  afastavam-se 
e  iam-se  d'elles  para  cima  onde  outros  estavam  e  então  o 
capitão  fez  se  tomar  ao  collo  de  dois  homens  e  passou  o  rio 
e  mandou  voltar  todos. 

A  gente  que  ali  era  não  seria  mais  que  aquella  que  cos- 
tumava, e  tanto  que  o  capitão  fez  tornar  todos,  vieram  al- 
guns d'elles  a  elle,  não  por  o  conhecerem  por  senhor,  por- 
que me  parece  que  não  entendem  nem  tomavam  d'isso  co- 
nhecimento, mas  por  que  a  gente  nossa  passava  já  para 


A  Descoberta  do  Brasil  20J 

aquém  do  rio.  Ali  falavam  e  traziam  muitos  arcos  e  con- 
tinhas cTaquellas  já  ditas  e  resgatavam  por  qualquer  coisa, 
em  tal  maneira  que  trouxeram  d'ali  para  as  naus  muitos 
arcos  e  settas  e  contas,  e  então  tornou-se  o  capitão  aquém 
do  rio  e  logo  acudiram  muitos  á  beira  d'elle. 

Ali  verieis  galantes  pintados  de  preto  e  vermelho  e  quar- 
tejados assim  pelos  corpos  como  pelas  pernas,  que  certo 
pareciam  assim  bem.  Também  andavam  entre  elles  4  ou 
5  mulheres  moças  assim  nuas  que  não  pareciam  mal,  entre 
as  quaes  andava  uma  com  a  coxa,  do  joelho  até  o  qua- 
dril, e  a  nádega  toda  tinta  d'aquella  tintura  preta  e  o  resto 
todo  da  sua  própria  côr.  Outra  trazia  ambos  os  joelhos  com 
as  curvas  assim  tintas,  e  também  os  collos  dos  pés,  e  suas 
vergonhas  tão  nuas  e  com  tanta  innocencia  descobertas  que 
não  havia  ali  nenhuma  vergonha.  Também  andava  ali  ou- 
tra mulher  moça,  com  um  menino  ou  menina  ao  collo,  ata- 
do, com  um  panno  não  sei  de  que,  aos  peitos  que  lhe  não 
apparecia  se  não  as  perninhas,  mas  as  pernas  da  mãe  e  o 
resto  não  trazia  nenhum  panno. 

E  depois  foi  o  capitão  para  cima,  ao  longo  do  rio  que 
anda  sempre  perto  da  praia,  e  ali  esperou  um  velho  que 
trazia  na  mão  uma  pá  d'almadia.  Falou  estando  o  capitão 
com  elle  perante  nós  todos  sem  nunca  ninguém  o  entender 
nem  elle  a  nós  quantas  cousas  lhe  perguntavam  d'ouro  que 
nós  desejávamos  saber  se  o  havia  na  terra.  Trazia  este  ve- 
lho o  beiço  tão  furado  que  lhe  caberia  pelo  furado  um  gran- 
de dedo  polegar  e  trazia  mettido  no  furado  uma  pedra  ver- 
de ruim,  que  cerrava  por  fora  aquelle  buraco,  e  o  capitão 
lh'a  fez  tirar  e  elle  não  sei  que  diabo  falava  e  ia  com  ella 
para  a  bocca  do  capitão  para  lh'a  metter.  Estivemos  sobre 
isso  um  pouco  reinando,  e  então  enfadou-se  o  capitão  e  dei- 
xou-o,  e  um  dos  nossos  deu-lhe  pela  pedra  um  sombreiro 
velho,  não  por  ella  valer  alguma  cousa,  mas  por  amostra, 
e  depois  a  houve  o  capitão,  creio  que  para  com  as  outras 
cousas  a  mandar  a  vossa  alteza. 
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Andámos  por  ali  vendo  a  ribeira  a  qual  é  de  muita  agua 
e  muito  boa,  ao  longo  d'e1la  ha  muitas  palmas  não  muito . 
altas  em  que  ha  muito  bons  palmitos;  colhemos  e  comemos 
muitos  d'ellcs.  Então  tornou-se  o  capitão  para  baixo  para 
a  bocca  do  rio  onde  desembarcámos  e  alem  do  rio  anda- 
vam muitos  d'clles  dançando  e  folgando  uns  ante  outros 
sem  se  tomarem  pelas  mãos  e  faziam -n^o  bem. 

Passou  então  alem  do  rio  Diogo  Dias,  almoxarife  que 
foi  de  Sacavém,  que  é  homem  gracioso  e  de  prazer,  e  levou 
comsigo  um  gaiteiro  nosso  com  sua  gaita  e  metteu-se  com 
elles  a  dançar  (*)  tomando-os  pelas  mãos  e  elles  folgavam  e 
riam  e  andavam  com  elle  mui  bem  ao  som  da  gaita.  De- 
pois de  dançarem  fez-lhe  ali,  andando  no  chão,  muitas  vol- 
tas ligeiras  e  salto  real  de  que  se  elles  espantavam  e  riam 
e  folgavam  muito,  e  com  quanto  com  aquillo  muito  os  se- 
gurou e  afagou,  tomavam  logo  uma  csquiveza  como  mon- 
tczes  e  foram-se  para  cima. 

E  então  o  capitão  passou  o  rio  com  todos  nós,  e  fomos 
pela  praia  adiante  indo  os  bateis  assim  perto  de  terra,  e  fo- 
mos até  uma  lagoa  grande  d'agua  doce  que  está  junto  com 
a  praia,  porque  toda  aquella  ribeira  do  mar  é  apaulada  por 
cima  e  sae  a  agua  por  muitos  logares,  e  depois  de  passar- 
mos o  rio  foram  uns  7  ou  8  d'elles  andar  entre  os  mari- 
nheiros que  se  recolhiam  aos  bateis  e  levaram  d'ali  um  tu- 
barão que  Bartholomeu  Dias  matou  e  levou-lh'o  lançando-o 
na  praia. 

Ainda  que  até  aqui,  como  quer  que  se  elles  de  alguma 


(')  Na  primeira  viagem  de  Vasco  da  Gama  deu-se  com  os  pretos 
de  Africa  uma  scena  idêntica:  «Elles  começaram  logo  a  tanger  quatro 
ou  cinco  flautas,  e  uns  tangiam  alto  e  outros  baixo,  em  maneira  que 
concertavam  muito  bem  para  negros  de  que  se  não  espera  musica  e 
bailavam  com  os  negros.  E  o  capitão  mór  mandou  tanger  as  trombe- 
tas, e  nós  nos  bateis  bailávamos  e  o  capitão  mór  também  de  volta 
comnosco».  Roteiro,  pag.  11. 
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maneira  amansassem,  logo  de  uma  mão  para  a  outra  se 
esquivavam,  como  pardaes  de  cevadoiro,  e  ninguém  ousa 
de  falar-lhes  rijo  por  se  mais  não  esquivarem,  e  tudo  se 
passa  como  elles  querem  para  bem  os  amansar. 

Ao  velho  com  que  o  capitão  falou  deu  uma  carapuça 
vermelha  e  com  toda  a  fala  que  com  elle  passou  e  com  a 
carapuça  que  lhe  deu,  assim  que  se  despediu  começou  a 
passar  o  rio,  foi-se  logo  retirando,  e  não  quiz  mais  tornar 
do  rio  para  aquém.  Os  outros  dois  que  o  capitão  teve  nas 
naus,  a  quem  deu  o  que  já  dito  é,  nunca  mais  appareceram 
aqui,  do  que  infiro  ser  gente  bestial  e  de  pouco  saber  e 
por  isso  são  assim  esquivos. 

Elles  porem  comtudo  andam  muito  bem  tratados  e 
muito  limpos,  e  naquillo  me  parece  ainda  mais  que  são 
como  aves  ou  alimárias  montezas,  que  lhes  faz  o  ar  melhor 
penna  e  melhor  cabello  que  ás  mansas,  porque  os  seus  cor- 
pos são  tão  limpos  e  tão  gordos  e  tão  formosos  que  nãa 
podem  mais  ser,  e  isto  me  faz  presumir  que  não  teem  ca- 
sas nem  moradas  em  que  se  recolham  e  o  ar  a  que  se 
criam  os  faz  taes,  nem  nós  ainda  até  agora  vimos  nenhu- 
mas casas  nem  maneira  d'ellas. 

Mandou  o  capitão  áquelle  degredado  Affonso  Ribeiro 
que  se  fosse  outra  vez  com  elles,  o  qual  se  foi  e  andou  lá 
um  bom  pedaço  e  á  tarde  tornou-se,  que  o  fizeram  elles 
voltar  e  não  o  quizeram  lá  consentir,  e  deram-lhe  arcos  e 
settas  e  não  lhe  tomaram  nenhuma  cousa  do  seu,  antes 
disse  elle  que  lhe  tomara  um  d'elles  umas  continhas  ama- 
relias  que  levava  e  fugia  com  ellas,  e  queixou-se,  e  os  ou- 
tros foram  logo  apoz  elle  e  lh'as  tomaram  e  tornaram-lh'as 
a  dar  e  então  mandaram-o  vir.  Disse  elle  que  não  vira  lá 
entre  elles  senão  umas  choupaninhas  de  rama  verde  e  de 
fetos  muito  grandes  como  de  Entre  Douro  e  Minho  e  as- 
sim nos  tornámos  ás  naus  já  quasi  noite  a  dormir. 

A'  segunda  feira  depois  de  comer  sahimos  todos  em 
terra  a  tomar  agua.  Ali  vieram  então  muitos,  mas  não  tan- 
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tos  como  as  outras  vezes,  e  traziam  já  muito  poucos  arcos 
e  estiveram  assim  um  pouco  afastados  de  nós,  e  depois 
a  pouco  e  pouco  misturaram-se  comnosco,  e  abraçavam- 
nos  e  folgavam  e  alguns  d'elles  se  esquivavam  logo.  Ali 
davam  alguns  arcos  por  folhas  de  papel  e  por  alguma  ca- 
rapucinha velha  e  por  qualquer  cousa,  e  em  tal  maneira  se 
passou  a  cousa  que  bem  20  ou  3o  pessoas  das  nossas  se 
foram  com  elles  onde  outros  muitos  d'elles  estavam  com 
moças  e  mulheres,  e  trouxeram  de  lá  muitos  arcos  e  bar- 
retes de  pennas  de  aves,  d'elles  verdes  e  d'elles  amarellosr 
de  que  creio  que  o  capitão  ha-de  mandar  amostra  a  Vossa 
Alteza,  e  segundo  diziam  esses  què  lá  foram  folgavam  com 
elles.  . 

N'este  dia  os  vimos  de  mais  perto  e  mais  á  nossa  von- 
tade, por  andarmos  todos  quasi  misturados,  e  alli  delles  an- 
davam d'aquellas  tinturas  quartejados,  outros  de  metades, 
outros  de  tanta  feição  como  em  pannos  d'armar,  e  todos 
com  os  beiços  furados  e  muitos  com  os  ossos  n'elles  e  ou- 
tros sem  ossos.  Traziam  alguns  uns  ouriços  verdes  de  ar- 
vores que  na  cor  queriam  parecer  de  castanheiros  senão 
quanto  eram  mais  e  mais  pequenos,  e  aquelles  eram  cheio^ 
d'uns  grãos  vermelhos  pequenos,  que  esmagando-os  entre 
os  dedos  fazia  tintura  muito  vermelha  de  que  elles  anda- 
vam tintos,  e  quanto  se  mais  molhavam  tanto  mais  verme- 
lhos ficavam.  Todos  andam  rapados  até  acima  das  orelhas., 
e  assim  as  sobrancelhas  e  pestanas.  Trazem  todos  as  tes- 
tas de  fonte  a  fonte  tintas  da  tintura  preta  que  pare;e 
uma  fita  preta  da  largura  de  dois  dedos. 

E  o  capitão  mandou  aquelle  degredado  Affonso  Ribei- 
ro e  a  outros  dois  degredados  que  fossem  andar  lá  entre 
elles  e  assim  a  Diogo  Dias,  por  ser  homem  ledo  com  que 
elles  folgavam,  e  aos  degredados  mandou  que  ficassem  lá 
esta  noute.  Foram-se  lá  todos  e  andaram  entre  elles  e  se- 
gundo elles  diziam  foram  bem  uma  légua  e  meia,  a  uma 
povoação  de  casas  em  que  haveria  9  ou  10  casas,  as  quaes 
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diziam  que  eram  tão  compridas  cada  uma  como  esta  nau 
capitania,  e  eram  de  madeira  e  as  ilhargas  de  taboas  e 
cobertas  de  palha  de  rasoavel  altura  e  todas  em  uma  só 
casa  sem  nenhum  repa-rtimento.  Tinham  de  dentro  muitos 
esteios  e  de  esteio  a  esteio  uma  rede,  atada  pelos  cabos  em 
cada  esteio,  altas,  em  que  dormiam,  e  debaixo  para  se 
aquentarem  faziam  seus  fogos,  e  tinha  cada  casa  duas  portas 
pequenas,  uma  em  um  cabo  e  outra  no  outro,  e  diziam  que 
em  cada  casa  se  recolhiam  3o  ou  40  pessoas,  e  que  assim  os 
achavam  e  que  lhes  davam  de  comer  d'aquella  vianda  que 
elles  tinham,  a  saber:  muito  inhame  e  outras  sementes  que 
na  terra  ha  que  elles  comem. 

E  como  foi  tarde  fizeram-os  logo  todos  tornar  e  não 
quizeram  que  lá  ficasse  nenhum  e  ainda,  segundo  elles  di- 
ziam, queriam  vir  com  elles. 

Resgataram  lá  por  cascavéis  e  por  outras  cousinhas  de 
pouco  valor  que  levavam,  papagaios  vermelhos  muito 
grandes  e  formosos,  e  dois  verdes  pequeninos,  e  carapu- 
ças de  pennas  verdes  e  um  panno  de  pennas  de  muitas 
cores,  maneira  de  tecido  assaz  formoso,  segundo  Vossa 
Alteza  todas  estas  cousas  verá  porque  o  capitão  vol-as 
ha-de  mandar,  segundo  elle  disse,  e  com  isto  vieram,  e 
nós  tornamo-nos  ás  naus. 

A'  terça  feira  depois  de  comer  fomos  a  terra  dar  guar- 
da lenha  e  lavar  roupa.  Estavam  na  praia  quando  chegá- 
mos obra  de  60  ou  70  sem  arcos  e  sem  nada.  Tanto  que 
chegámos  vieram  logo  para  nós  sem  se  esquivarem,  de- 
pois acudiram  muitos  que  seriam  bem  200  todos  sem  ar- 
cos, e  misturaram-se  todos  tanto  comnosco  que  nos  aju- 
davam d'elles  a  acarretar  lenha  e  metter  nos  bateis  e  lu- 
ctavam  com  os  nossos  e  tomavam  muito  prazer. 

E  emquanto  nós  fazíamos  a  lenha,  faziam  dois  carpin- 
teiros uma  grande  cruz  d'um  pau  que  hontem  para  isso  se 
cortou.  Muitos  d' elles  vinham  ali  estar  com  os  carpinteiros, 
e  creio  que  o  faziam  mais  por  verem  a  ferramenta  de  fer- 
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ro  com  que  a  faziam,  que  por  verem  a  cruz.  porque  elles 
não  teem  cousa  que  de  ferro  seja  e  cortam  sua  madeira  e 
paus  com  pedras  feitas  como  cunhas,  mettidas  em  um  pau 
entre  duas  talas  mui  bem  atadas,  e  por  tal  maneira  que 
andavam  fortes  segundo  os  homens  que  hontem  as  suas 
casas  diziam  porque  lh'as  viram  lá.  Era  já  a  conversação 
delles  comnosco  tanta  que  quasi  nos  estorvavam  ao  que 
havíamos  de  fazer. 

E  o  capitão  mandou  a  dois  degredados  e  a  Diogo  Dias 
que  fossem  lá  á  aldeia,  e  a  outras  se  tivessem  noticia  del- 
ias, e  que  de  toda  a  maneira  não  viessem  dormir  ás  naus, 
ainda  que  elles  os  mandassem,  e  assim  se  foram. 

Emquanto  andávamos  n'essa  matta  a  cortar  a  lenha, 
atravessavam  alguns  papagaios  por  essas  arvores,  uns  ver- 
des e  outros  pardos,  grandes  e  pequenos,  de  maneira  que 
me  parece  que  haverá  n'esta  terra  muitos,  porém  eu  não 
veria  mais  que  até  9  ou  10.  Outras  aves  então  não  vimos 
somente  algumas  pombas  seixas  e  pareceram-me  maiores 
e  n  boa  quantidade  que  as  de  Portugal.  Alguns  diziam 
que  viram  rolas  mas  eu  não  as  vi,  mas  segundo  os  arvo- 
redos são  muitos  e  grandes  e  de  infindas  maneiras  não 
duvido  que  por  esse  sertão  haja  muitas  aves.  E  cerca  da 
noite  nos  volvemos  para  as  naus  com  nossa  lenha. 

Eu  creio  Senhor,  que  não  dei  ainda  aqui  conta  a  Vossa 
Alteza  da  feição  de  seus  arcos  e  settas.  Os  arcos  são  pre- 
tos e  compridos  e  as  settas  compridas  e  os  ferros  d'ellas 
de  cannas  aparadas,  segundo  Vossa  Alteza  verá  por  algumas 
que  creio  que  o  capitão  ha-de  enviar. 

Na  quarta  feira  não  fomos  a  terra  porque  o  capitão  an- 
dou todo  o  dia  no  navio  dos  mantimentos  a  despejal-o  e 
a  fazer  levar  ás  naus  o  que  cada  uma  podia  levar.  Elles  acu- 
diram á  praia  muitos,  segundo  das  naus  vimos,  que  seriam 
obra  de  3oo,  segundo  Sancho  de  Toar  que  lá  foi  disse. 

Diogo  Dias  e  Affonso  Ribeiro  o  degredado,  a  que  o  ca- 
pitão hontem  mandou  que  em  toda  a  maneira   lá   dormis- 
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sem,  volveram-se  já  de  noite  por  elles  não  quererem  que 
lá  dormissem,  e  trouxeram  papagaios  verdes  e  outras  aves 
pretas  quasi  como  pegas  senão  quanto  tinham  o  bico  bran- 
co e  os  rabos  curtos. 

E  quando  Sancho  de  Toar  se  recolheu  á  nau  queriam 
vir  com  elle  alguns,  mas  elle  não  quiz  senão  dois  mance- 
bos dispostos  e  homens  de  prol.  Mandou-os  essa  noute 
mui  bem  cuidar  e  tratar,  e  comeram  toda  a  vianda  que 
lhes  deram,  e  mandou  lhes  fazer  cama  de  lençóes  segundo 
elle  disse  e  dormiram  e  folgaram  aquella  noute  e  assim 
mo  houve  mais  este  dia  que  para  escrever  seja. 

Na  quinta  feira,  derradeiro  de  abril,  comemos  logo  quasi 
pela  manhã  e  fomos  a  terra  por  mais  lenha  e  agua,  e  que- 
rendo o  capitão  sahir  d'esta  nau  chegou  Sancho  de  Toar 
com  seus  dois  hospedes,  e  por  elle  não  ter  ainda  comido 
poseram-lhe  toalhas  e  veiu-lhe  vianda  e  comeu.  Os  hospe- 
des assentaram-os  cada  um  em  sua  cadeira  e  de  tudo  o 
que  lhes  deram  comeram  muito  bem,  especialmente  pre- 
sunto cosido  frio  e  arroz,  não  lhes  deram  vinho  por  Sancho 
de  Toar  dizer  que  o  não  bebiam  bem.  Acabado  o  comer 
mettemo-nos  todos  no  batel  e  elles  comnosco.  Deu  um  gru- 
mete a  um  d'elles  uma  armadura  grande  de  porco  montez 
bem  revirada,  e  tanto  que  a  tomou  metteu-a  logo  no  beiço 
e  porque  se  lhe  não  queria  segurar  deram-lhe  uma  peque- 
na de  cera  vermelha,  e  elle  arranjou-lhe  detraz  seu  ade- 
reço para  se  segurar,  e  metteu-a  no  beiço  assim  voltada 
para  cima  e  vinha  tão  contente  com  ella  como  se  tivera 
uma  grande  jóia.  E  tanto  que  saimos  em  terra  foi-se  logo 
com  ella  que  não  appareceu  ahi  mais. 

Andariam  na  praia  quando  saimos  8  ou  10  d'elles  e 
d'ahi  a  pouco  começaram  a  chegar,  e  parece-me  que  viriam 
este  dia  á  praia  400  ou  5oo.  Traziam  alguns  d'elles  arcos 
e  settas  e  todos  os  deram  por  carapuças  e  por  qualquer 
cousa  que  lhes  davam.  Comiam  comnosco  do  que  lhes  dá- 
vamos e  bebiam  alguns  d' elles  vinho  e  outros  o  não  podiam 
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beber  mas  parece-me  que  se  lh'o  avezarem  que  o  beberão 
de  boa  vontade,  andavam  todos  tão  dispostos  e  tão  bem, 
feitos  e  galantes  com  suas  tinturas  que  pareciam  bem.  Acar 
retavam  d'essa  lenha  quanta  podiam  com  mui  boa  vontade 
e  levavam-a  aos  bateis   e   andavam  já  mais  mansos  e   se- 
guros entre  nós  do  que  nós  andávamos  entre  elles. 

Foi  o  capitão  com  alguns  de  nós  um  pedaço  por  este 
arvoredo  até  uma  ribeira  grande  e  de  muita  agua,  que  a 
nosso  parecer  era  esta  mesma  que  vem  ter  á  praia  em  que 
nós  tomámos  agua.  Ali  descançámos  um  pedaço  bebendo 
e  folgando  ao  longo  d'ella  entre  esse  arvoredo  que  é  tanto 
e  tamanho  e  tão  basto  e  de  tantas  plumagens  que  não  se 
lhe  pode  dar  conto. 

Ha  entre  elle  muitas  palmas  de  que  colhemos  muitos 
e  bons  palmitos. 

Quando  saimos  do  batel  disse  o  capitão  que  seria  bom 
irmos  direitos  á  cruz  que  estava  encostada  a  uma  arvore 
junto  com  o  rio  para  se  pôr  amanhã,  que  é  sexta  feira,  e 
que  nos  pozessemos  todos  de  joelhos  e  a  beijássemos  para 
elles  verem  o  acatamento  que  lhe  tínhamos,  e  assim  o  fi- 
zemos. E  a  estes  10  ou  12  que  ali  estavam  acenaram-lhes 
que  fizessem  assim  e  foram  logo  todos  beijal-a. 

Parece-me  gente  de  tal  innocencia  que  se  os  entendês- 
semos e  elles  a  nós,  que  seriam  logo  christãos  porque  el- 
les não  teem  nem  entendem  nenhuma  crença,  segundo  pa- 
rece. E  portanto  se  os  degredados  que  aqui  hao-de  ficar 
aprenderem  bem  a  sua  fala  e  os  entenderem,  não  duvido 
segundo  a  santa  tenção  de  vossa  alteza  fazerem-se  chris- 
tãos e  crerem  na  nossa  santa  fé,  á  qual  praza  a  nosso  se- 
nhor que  os  traga,  porque  decerto  esta  gente  é  boa  e  de 
boa  simplicidade,  c  imprimir-se-ha  ligeiramente  n'elles  qual- 
quer cunho  que  lhe  quizerem  dar,  e  logo  lhes  Nosso  Se- 
nhor deu  bons  corpos  e  bons  rostos  como  a  bons  homens, 
e  elle  que  nos  por  aqui  trouxe  creio  que  não  foi  sem  cau- 
sa e  portanto  Vossa  Alteza  pois  tanto  deseja  accrescentar 
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na  santa  fé  catholica,  deve  entender  na  sua  salvação  e  pra- 
zerá a  Deus  que  com  pouco  trabalho  será  assim. 

Elles  não  lavram  nem  criam,  nem  ha  aqui  boi,  nem  vacca, 
nem  cabra,  nem  ovelha,  nem  gallinha,  nem  outra  nenhuma 
alimária  que  costumada  seja  ao  viver  dos  homens,  nem  co- 
mem senão  d^sse  inhame  que  aqui  ha  muito  e  d'essa  se- 
mente e  fruetos  que  a  terra  e  as  arvores  de  si  lançam,  e 
com  isto  andam  taes  e  tão  rijos  e  tão  nédios  que  o  não  so- 
mos nós  tanto  com  quanto  trigo  e  legumes  comemos. 

Emquanto  ali  este  dia  andaram  sempre  ao  som  dum 
tamborim  nosso  dançaram  e  bailaram  com  os  nossos,  de 
maneira  que  são  muito  mais  nossos  amigos  que  nós  d'elles. 
Se  lhes  alguém  acenava  se  queriam  vir  ás  naus  faziam-se 
logo  prestos  para  isso  em  tal  maneira  que  se  os  convidas- 
sem todos,  todos  viriam.  Porem  não  trouxemos  esta  noute 
ás  naus  senão  ^  ou  5,  a  saber:  o  capitão  mór  dois  e  Simão 
de  Miranda  um  que  trazia  já  por  pagem,  e  Ayres  Gomes 
outro  assim  por  pagem.  Os  que  o  capitão  trouxe  era  um 
d'elles  um  dos  seus  hospedes  que  á  primeira  vez  quando 
aqui  chegámos  lhe  trouxeram,  o  qual  veiu  hoje  aqui  vesti- 
do na  sua  camisa  e  com  elle  um  seu  irmão  os  quaes  foram 
esta  noite  muito  bem  agasalhados  assim  de  vianda  como 
de  cama  de  colchões  e  lençoes  pelos  mais  amansar. 

E  hoje  que  é  sexta  feira,  primeiro  dia  de  maio,  pela  ma- 
nhã saimos  em  terra  com  nossa  bandeira  e  fomos  desem- 
barcar acima  do  rio  contra  o  sul,  onde  nos  pareceu  melhor 
plantar  a  cruz  para  ser  melhor  vista,  e  ahi  assignou  o  ca- 
pitão onde  fizessem  a  cova  para  a  plantar.  E  emquanto  a 
ficaram  fazendo,  elle  com  todos  nós  outros  fomos  pela  cruz 
abaixo  do  rio  onde  cila  estava.  Trouxemol-a  d'ahi  com  es- 
ses religiosos  e  sacerdotes  adiante,  cantando  á  maneira  de 
procissão.  Estavam  já  ali  alguns  d'elles  obra  de  70  ou  80 
c  quando  nos  assim  viram  vir,  alguns  d'elles  se  foram  met- 
ter  debaixo  d'ella  a  ajudar-nos.  Passámos  o  rio  ao  longo 
da  praia  e  fomol-a  pôr  onde  havia  de  ser  que  será  do  rio 
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obra  de  dois  tiros  de  besta.  Ali  andando  n'isto  viriam  bem 
i5o  ou  mais. 

Firmada  a  cruz  com  as  armas  e  divisa  de  Vossa  Al- 
teza, que  primeiro  lhe  pregaram,  armaram  altar  ao  pé 
d'ella.  Ali  disse  missa  o  padre  frei  Henrique  a  qual  foi 
cantada  e  officiada  por  esses  já  ditos.  Ali  estiveram  com- 
nosco  a  ella  obra  de  5o  ou  6o  d'elles  assentados  todos  nos 
joelhos  assim  como  nós  e  quando  chegou  ao  evangelho  que 
nos  erguemos  todos  em  pé  com  as  mãos  levantadas,  elles 
se  levantaram  comnosco  e  alçaram  as  mãos,  estando  as- 
sim até  ser  acabado,  e  então  tornaram-se  a  assentar  como 
nós.  E  quando  levantaram  a  Deus  que  nos  pozemos  de 
joelhos,  elles  se  pozeram  todos  assim  como  nós  estávamos 
com  as  mãos  levantadas,  e  em  tal  maneira  socegados  que 
certifico  a  Vossa  Alteza  que  nos  fez  muita  devoção.  Es- 
tiveram assim  comnosco  até  acabada  a  communhão  e  de- 
pois da  communhão,  commungaram  esses  religiosos  e  sa- 
•  cerdotes  e  o  capitão  com  alguns  de  nós  outros.  Alguns 
d'elles  por  o  sol  ser  grande  em  nós  estando  commungando 
levantaram-se  e  outros  estiveram  e  ficaram. 

Um  d'elles,  homem  de  5o  ou  55  annos,  ficou  ali  com 
aquelles  que  ficaram.  Aquelle  em  nós  estando  ajuntava 
aquelles  que  ali  ficaram  e  ainda  chamava  outros.  Este  an- 
dando assim  entre  elles  falando-lhes  acenou  com  o  dedo 
para  o  altar,  e  depois  apontou  com  o  dedo  para  o  ceo 
como  que  lhes  dizia  alguma  cousa  de  bem  e  nós  assim  o 
tomámos. 

Acabada  a  missa  tirou  o  padre  a  vestimenta  de  cima  e 
ficou  na  alva  e  assim  se  subiu  junto  ao  altar  a  uma  cadei- 
ra e  ali  nos  pregou  do  evangelho  e  dos  apóstolos,  cujo  dia 
hoje  é,  tratando  emfim  da  pregação  d'este  vosso  prose- 
.  guimento  tão  santo  e  virtuoso  que  nos  causou  mais  devo- 
ção. Esses  que  á  pregação  sempre  estiveram  estavam  as- 
sim como  nós  olhando  para  elle.  E  aquelle  que  digo  cha- 
mava  alguns   que  viessem  para  ali.  Alguns  vinham  e  ou- 


220  Bibliothcca  Ulustrada  d' O  Século 


tros  iam  se  e  acabada  a  pregação,  trazia  Nicolau  Coelho 
muitas  cruzes  de  estanho  com  crucifixos  que  lhe  ficaram 
ainda  da  outra  vinda,  e  houveram  por  bem  que  lançassem 
uma  ao  pescoço  cada  um.  Pela  qual  cousa  se  assentou  o 
padre  frei  Henrique  ao  pé  da  cruz  e  ali  a  um  e  um  lança- 
va sua  cruz  atada  em  um  fio  ao  pescoço,  fazendo-lh'a  pri- 
meiro beijar  e  levantar  as  mãos. 

Vinham  a  isso  muitos  e  lançaram-as  todas  que  seriam 
obra  de  40  ou  5o,  e  isto  acabado  era  já  bem  uma  hora  de- 
pois do  meio  dia,  viemos  ás  naus  a  comer  onde  o  captão 
trouxe  comsigo  aquelle  mesmo  que  fez  aos  outros  aquella 
mostrança  para  o  altar  e  para  o  ceo  e  um.  seu  irmão  com 
elle  ao  qual  fez  muita  honra,  e  deu-lhe  uma  camisa  mou- 
risca e  ao  outro  uma  camisa  d'estas  outras  e  segundo  o 
que  a  mim  e  a  todos  pareceu,  esta  gente  não  lhes  fallece 
outra  cousa  para  ser  toda  christã  que  entenderem-nos,  por- 
que assim  repetiam  aquillo  que  nos  viam  fazer  como  nós 
mesmos,  por  onde  pareceu  a  todos  que  nenhuma  idolatria 
nem  adoração  teem.  E  bem  creio  que  se  Vossa  Alteza  aqui 
mandar  quem  mais  entre  elles  de  vagar  ande,  que  todos 
serão  tornados  ao  desejo  de  Vossa  Alteza.  E  para  isso  se 
alguém  vier  não  deixe  logo  de  vir  clérigo  para  os  baptisar 
porque  já  então  terão  mais  conhecimento  de  nossa  fé  pe- 
los dois  degredados  que  aqui  entre  elles  ficam,  os  quaes 
ambos  hoje  também  commungaram. 

Entre  todos  estes  que  hoje  vieram  não  veiu  mais  que 
uma  mulher  moça  a  qual  esteve  sempre  á  missa,  á  qual 
deram  um  panno  com  que  se  cobrisse  e  pozeram-lh'o  de 
redor  de  si,  mas  ao  assentar  não  tinha  cuidado  de  o  es- 
tender para  se  cobrir.  Assim  Senhor  que  a  innocencia 
d'esta  gente  é  tal  que  a  de  Adão  não  seria  mais  quanto 
em  vergonha. 

Ora  veja  Vossa  Alteza  quem  em  tal  innocencia  vive, 
ensinando-lhes  o  que  para  sua  salvação  pertence,  se  se 
converterão  ou  não. 


-1  Descoberta  do  Brasil  221 


Acabado  isto  fomos  assim  perante  elles  beijar  a  cruz  e 
despedimo-nos  e  viemos  comer. 

Creio  Senhor,  que  com  estes  dois  degredados  que  aqui 
ficam,  ficam  mais  dois  grumetes  que  esta  noute  sairam 
desta  nau  no  esquife  em  terra  fugidos,  os  quaes  não  vie- 
ram mais  e  cremos  que  ficarão  aqui  porque  de  manhã,  pra- 
zendo a  Deus,  fazemos  d'aqui  nossa  partida. 

Esta  terra  Senhor  me  parece  que  da  ponta  que  mais 
contra  o  sul  vimos  ate  á  outra  ponta  que  contra  o  norte 
vem,  de  que  nós  deste  porto  houvemos  vista,  será  tama- 
nha que  haverá  n'ella  bem  20  ou  25  léguas  por  costa.  Traz 
ao  longo  do  mar  em  algumas  partes  grandes  barreiras 
umas  vermelhas  e  outras  brancas  e  a  terra  por  cima  toda 
chã  e  muito  cheia  de  grandes  arvoredos.  De  ponta  a  ponta 
é  toda  praia  parma,  muito  cheia  e  muito  formosa.  Pelo  ser- 
tão nos  pareceu  do  mar  muito  grande  porque  a  estender 
olhos  não  podíamos  ver  senão  terra  e  arvoredos  que  nos 
parecia  mui  longa  terra.  N'ella  até  agora  não  podemos  sa- 
ber que  haja  ouro  nem  prata,  nem  nenhuma  cousa  de  me- 
tal nem  de  ferro,  nem  lh'o  vimos.  Porém  a  terra  em  si  é 
de  muito  bons  ares  assim  frios  e  temperados  como  os  de 
entre  Douro  e  Minho  porque  n'este  tempo  de  agora  assim 
os  achávamos  como  os  de  lá.  Aguas  são  muito  infinidas. 
Em  tal  maneira  é  graciosa  que  querendo-a  aproveitar 
dar-se-ha  n'ella  tudo  por  bem  das  aguas  que  tem. 

Porém  o  melhor  frueto  que  n^lla  se  pode  fazer  me  pa- 
rece que  será  salvar  esta  gente,  e  esta  deve  ser  a  principal 
semente  que  Vossa  Alteza  em  ella  deve  lançar.  E  que  ahi 
não  houvesse  mais  que  ter  aqui  esta  poisada,  para  esta 
navegação  de  Calecut,  abastara:  quanto  mais  disposição 
para  se  n'ella  cumprir  e  fazer  o  que  Vossa  Alteza  tanto 
deseja,  a  saber:  acerescentamento  da  nossa  santa  fé. 

E  n'esta  maneira  Senhor  dou  aqui  a  Vossa  Alteza  conta 
do  que  n'esta  vossa  terra  vi   e   se   algum  pouco    alonguei 
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me  perdoe,  e  o  desejo  que  tinha  de  tudo  vos  dizer   m'o 
fez  assim  pôr  pelo  miúdo. 

E  pois  que  Senhor  é  certo  que  assim  n'este  cargo  que 
levo  como  em  outra  qualquer  cousa  que  de  vosso  serviço 
fôr  Vossa  Alteza  ha-de  ser  de  mim  bem  servido,  peço 
que  por  me  fazer  singular  mercê  mande  vir  da  ilha  de 
São  Thomé  Jorge  de  Osório  meu  genro,  o  que  receberei 
em  muita  mercê. 

Beijo  as  mãos  de  Vossa  Alteza. 

D'este  Porco  Seguro  da  vossa  ilha  da  Vera  Cruz,  hoje 
sexta  feira  primeiro  dia  de  maio  de   i5oo. 

Pêro  Vaz  de  Caminha». 

Eis  o  que  fizeram  os  portuguezes  ao  chegar  ao  Brazil. 
Vejamos  como  procederam  os  indígenas. 

«...  Saindo  a  dita  armada  d'este  logar,  escreve  D.  Ma- 
nuel, o  capitão  deixou  ahi  dois  christãos  á  mercê  de 
Deus. . .  d 

O  piloto  explica:  a...  deixando...  dois  degredados 
neste  logar,  os  quaes  começaram  a  chorar  e  foram  anima- 
dos pelos  naturaes  do  paiz,  que  mostravam  ter  piedade 
d'elles. . . » 

E  o  Brazil  nasceu  assim,  n'aquelle  solo  orvalhado  das 
lagrimas  dos  nossos,  na  piedade  com  que  os  afagaram, 
nos  abraços  que  lhes  promettiam  uma  nova  pátria,  n'aquella 
instinctiva  solidariedade  manifestada  ao  contacto  da  rui- 
dosa e  communicativa  alegria,  do  carinho  aífectuoso,  da 
riqueza  de  sentimento  e  de  poesia  característicos  da  nossa 
raça,  n'aquelles  dias  inolvidáveis  em  que  fraternizámos 
com  os  indígenas,  em  vez  de  exterminal-os  como  fizeram 
e  fazem  os  outros  povos,  n'essa  admirável  intuição  colo- 
nisadora,  que  foi  em  toda  a  parte  a  nossa  força,  e  é  hoje 
o  nosso  glorioso  orgulho! 
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Prioridade  dos  portuguezes  na  descoberta  do  Brazil 


D.  João  11  dissera  cathegoricamente  a  Christovão  Co- 
lombo, nas  entrevistas  em  que  tão  affavelmente  o  recebeu, 
«que  aquella  conquista  lhe  pretenda»  isto  é,  que  eram  suas 
as  terras  aonde  elle  chegara.  Declarou  Colombo  que  o  não 
sabia,  e  que  os  reis  de  Castella  apenas  lhe  tinham  ordena- 
do que  não  fosse  á  Guine  nem  á  Mina.  «El-Rei  graciosa- 
mente lhe  respondeu  que  tinha  a  certeza  de  que  n'isso  não 
haveria  mister  de  terceiros».  (l) 

A  maneira  graciosa  de  dizer  encobria  o  projecto  de 
empregar  a  força  para  defender  a  posse  d'essas  terras. 
D.  João  11  era  sempre  um  hábil  politico.  As  suas  boas  pa- 
lavras disfarçavam  habitualmente  graves  propósitos.  Co- 
lombo queria  vêr  na  recepção  que  lhe  fizera  o  desejo  de 
que  constasse  em  Castella,  «para  que  os  reis  o  soubes- 
sem». Os  reis  de  Castella  procurando  impedir  que  elle  se 
apossasse  violentamente  das  Antilhas  descreviam-n'o  como 
«um  principe  que  não  declarava  os  seus  desígnios  aos  seus 
amigos». 

O  rei  portuguez  mandou  logo  preparar  uma  armada 
que  sob  o  commando  de  D.  Francisco  d' Almeida  devia  ir 
á  America  expulsar  os  hespanhoes  que  lá  tinham  ficado. 


(!)  Diário  da  primeira  viagem  de  Colombo. 


224  Bibliotheca  Illustrada  d'0  Século 

Receiando  a  guerra  os  reis  de  Castella  procuraram  le- 
galizar a  posse  d'essas  terras  e  appcllarampara  o  papa,  fonte 
da  propriedade  das  descobertas  de  além  mar.  E  foi  tal  a 
pressa  com  que  trataram  do  assumpto  que  tendo  Colombo 
chegado  a  Paios  em  i5  de  março,  logo  em  3  de  maio  o 
papa  [Alexandre  vi,  o  celebre  Borgia,  que  como  hespa- 
nhol  era  favorável  aos  seus,  concedia  aos  reis  de  Castella 
todas  as  terras  descobertas  e  por  descobrir.  Era  a  mesma 
concessão  que  das  terras  de  Africa  se  fizera  aos  reis  de 
Portugal. 

O  protesto  de  D.  João  n  fez-se  sentir  junto  do  papa, 
talvez  por  intermédio  do  cardeal  portuguez  D.  Jorge  da 
Costa,  o  cardeal  de  Alpedrinha,  um  dos  que  mais  traba- 
lhou para  a  sua  eleição,  e  logo  em  4  de  maio,  no  dia  se- 
guinte, o  papa  emendou  a  sua  primeira  concessão,  restrin- 
gindo o  alcance  da  doação  aos  reis  de  Castella  e  reconhe- 
cendo o  direito  de  Portugal  ás  terras  áquem  de  um  meri- 
diano que  devia  passar  a  100  léguas  ao  occidente  das  ilhas 
de  Cabo  Verde  ou  dos  Açores. 

A  bulia  de  3  de  maio,  que  está  no  Real  Archivo  de 
Simancas,  e  vem  publicada  na  collecção  de  Navarrete,  vol. 
2.0,  pag.  29  diz:  «...para  sempre  damos,  concedemos  e 
assignamos,  segundo  o  theor  das  presentes,  todas  e  cada 
uma  das  terras  e  ilhas  supraditas  assim  conhecidas  e  até 
agora  descobertas  e  que  de  futuro  se  descobrirem,  que  não 
estejam  debaixo  do  domínio  actual  e  temporal  de  Senhor 
algum  christão,  com  todos  os  seus  domínios .  .  . » 

A  bulia  de  4  de  maio,  existente  na  Torre  do  Tombo 
(gaveta  10,  maço  11,  n.°  16)  e  publicada  no  BuUarium  Ro- 
manum,  tomo  v,  pag.  36i;  no  livro  Alguns  documentos, 
etc,  pag.  66  e  também  em  Navarrete,  vol.  2.",  pag.  34-,  só 
difere  d'aquella  em  restringir  assim  a  concessão:  «...to- 
das as  ilhas  e  terra  firme  achadas  e  por  achar,  descober- 
tas e  por  descobrir,  fabricando  e  construindo  uma  linha 
desde  o  polo  árctico  ou  septentrião  até  ao  polo  antárctico  ou 
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Meio-dia;  a  qual  linha  distará  de  qualquer  das  ilhas  que 
vulgarmente  são  chamadas  dos  Açores  e  Cabo  Verde  ick> 
léguas  para  o  Occidente  e  Meio-dia. .  . » 

Fora  tão  precipitadamente  incluída  a  restricção  que  nem- 
houve  tempo  de  verificar  qual  dos  dois  archipelagos  era  o 
mais  occidental,  para  fazer  partir  d'elle  a  demarcação. 

As  duas  bulias  continham  graves  penalidades  para  quem 
não  as  acatasse:  aE  por  outra  parte  defendemos  e  prohibi- 
mos,  sob  pena  de  excommunhão,  a  toda  e  qualquer  pes- 
soa, de  qualquer  estado,  ordem,  condição  ou  dignidade- 
que  seja,  mesmo  imperial  ou  rea1,  que  vá  ou  mande  sem 
permissão  vossa. .  .  a  alguma  das  ditas  ilhas  ou  terras  fir- 
mes. .  .  E  ninguém  seja  ousado  a  infringir  e  quebrantar  o 
que  está  determinado  por  este  nosso  mandamento.  .  .  E  se 
alguém  fôr  ousado  a  contravil-os,  seja  certificado  em  como- 
incorrerá  na  cólera  e  indignação  de  Deus  Todo  Poderoso,, 
e  dos  apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo». 

.Mas  apezar  de  tão  severas  penas  D.  João  n  conti- 
nuou no  seu  propósito  de  enviar  uma  frota  que  impe- 
disse a  intervenção  dos  hespanhoes  nos  nossos  descobri- 
mentos. 

Se  tivesse  somente  o  propósito  de  defender  o  caminho 
maritimo  para  a  índia,  se  nutrisse  apenas  a  vaga  esperan- 
ça de  partilhar  a  posse  das  ilhas  de  onde  vinha  Colombo, 
bastar-lhe-iam  essas  100  léguas  que  o  papa  lhe  concedia, 
restringindo  a  primitiva  concessão  a  Castella. 

Esse  limite  porém  não  o  satisfaz,  porque  não  resalva 
positivamente  o  que  elle  quer. 

Pode  admittir-se  que  D.  João  n  não  acatasse  a  bulia,, 
desobedecesse  ao  pontífice,  affrontasse  a  excommunhão  do 
papa  e  a  cólera  e  indignação  de  Deus,  quando  os  reis  por- 
tuguezes  de  então  eram  os  maiores  amigos  de  Roma,  os 
defensores  e  propagandistas  do  christianismo  e  estavam, 
na  posse  de  grandes  terras  d'além  mar  em  vista  de  outras 
bulias,  de  idênticos  títulos  de  propriedade? 
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Só  desconhecendo-se  a  época  se  pode  admittir  seme- 
lhante procedimento. 

E'  que  o  rei  portuguez  estava  ao  abrigo  da  seguinte 
clausula  da  bulia  de  4  de  maio,  ampliação  de  idêntica  pas- 
sagem da  anterior:  « .  .  .mas  de  maneira  que  todas  as  ilhas 
e  continentes  achados  e  por  achar,  descobertos  e  por  des- 
cobrir, desde  a  dita  linha  para  o  Occidente  e  Meio-dia, 
não  sejam  actualmente  possuídos  por  outro  rei  ou  príncipe 
christão  até  ao  dia  do  nascimento  de  X.  S.  Jesus  Christo, 
pelo  que  principia  o  presente  anno  de  1493.  .  .» 

Assim  as  bulias  acautellando  um  direito,  rezervando 
uma  precedência,  são  uma  prova  indirecta  do  reconheci- 
mento dessa  precedência,  d'esse  direito  de  posse  porque 
D.  João  11  luetava.  A  razão  que  lhe  assistia  para  o  fazer, 
e  que  tanta  força  lhe  dava  para  persistir,  estava  nas 
repetidas  viagens  dos  portuguezes  á  America. 

Vendo  que  a  intervenção  do  papa  não  resolvia  a  ques- 
tão os  reis  de  Castella  decidiram  negociar  directamente 
com  Portugal  a  divisão  das  terras  do  occidente,  e  propo- 
zeram  a  D.  João  11  que  «...  quizesse  pôr  em  tela  judi- 
ciaria a  duvida  que  tinha  nos  seus  descobrimentos,  para 
que  em  boa  paz  e  amizade  desse  o  direito  a  cada  um  o 
que  fosse  seu,  e  que  por  emtanto  lhe  supplicavam  desis- 
tisse do  apresto  da  armada,  porque  se  faziam  suspeito- 
sas na  paz  preparações  de  guerra. . . » 

Uma  grande  serie  de  documentos  existentes  nos  ar- 
chivos  hespanhoes  prova  ainda  hoje  a  importância  da  lueta 
que  se  travou  entre  os  dois  paizes,  e  que  não  chegou  a  um 
rompimento  formal  pela  cedência  dos  reis  de  Castella  á  exi- 
gência de  D.  João  11.  Vê-se  por  elles  que  o  duque  de  Medi- 
nasidonia  e  o  almirante  D.  João  da  Fonseca  receberam  or- 
dem de  armar  naus  para  irem  dar  combate  á  esquadra  que 
se  preparava  em  Portugal,  que  Colombo  seria  reforçado  no 
mar  das  Antilhas  pelo  dobro  dos  navios  que  de  Lisboa  saís- 
sem e  que  da  Madeira  tinha  partido  para  a  America  uma 
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caravela,  seguida  de  outras  três  que  se  fingira  terem  sido 
mandadas  apoz  ella  para  a  capturar.  Ordena-se  em  muitos 
d^lles  uma  activa  espionagem  para  se  saber  o  que  faziam 
os  portuguezes,  e  transparece  em  todos  o  receio  de  que  D. 
João  ii  persista  em  mandar  á  America  a  frota  de  D.  Fran- 
cisco d' Almeida,  em  vez  de  enviar  a  Castella  embaixadores 
que  num  tratado  resolvam  a  questão. 

D.  João  ii  mostrava-se  disposto  a  fazer  o  que  dissera  a 
Colombo:  «tinha  a  certeza  de  que  n'isso  não  haveria  mis- 
ter de  terceiros». 

Citaremos  alguns  d' esses  documentos.  Em  i  de  junho 
de  1493  os  reis  de  Castella  escrevem  (*)  a  Colombo :  «vi- 
mos vossa  carta  e  a  respeito  do  que  nos  escrevestes  que 
soubestes  dos  navios  que  El  Rei  de  Portugal  enviou  (os 
que  sairam  da  Madeira)  é  conforme  com  o  que  cá  sabía- 
mos. . .  Do  mais  que  souberdes  informae-nos  continuamen- 
te». No  dia  12  tornavam  a  escrever-lhe :  (2)  «parece-nos  que 
está  conforme  (o  rei  de  Portugal)  com  a  intenção  em  que 
nós  estamos  que  cada  um  tenha  o  que  lhe  pertence.  E  para 
que  se  decida  isto  diz  que  nos  enviará  seus  mensageiros». 

São  do  maior  alcance  as  phrases  que  sublinhámos.  Mos- 
tram bem  claramente  que  se  trata  de  delimitar,  de  decidir 
uma  posse,  anterior  ás  negociações  e  á  viagem  de  Colom- 
bo, origem  da  questão. 

Nova  carta  (3)  dos  reis  a  Colombo,  em  18  de  agosto,  no- 
ticia-lhe  que  os  embaixadores  de  Portugal  chegaram  ha 
três  dias  e  diz-lhe  crerem  «que  elles  se  chegarão  á  rasão 
e  justiça  porque  nós  não  queremos  outra  coisa». 

Essa  disposição  de  fazer  justiça,  em  que  diziam  estar, 
manifesta-se  ainda  mais  claramente  na  carta  enviada  no 
mesmo  dia  ao  almirante  D.  João  da  Fonseca,  e  que  pela 


(l<  Navarrete,  vol.  2.',  pag.  83. 

(2)  Idem,  idem,  pag.  88. 

(3)  Idem. 
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data  parece  a  solução  a  uma  reclamação  dos  enviados  por- 
tuguezes.  Diz  a  carta:  '  «No  da  armada  de  Vizcaya  que 
está  em  Cadiz  não  sabemos  que  moveu  a  Inigo  de  Artie- 
ta,  capitão  d'ella,  a  mandar  perseguir  os  navios  que  pas- 
savam com  indios  de  Portugal  além,  porque  semelhante 
coisa  não  se  deve  fazer  sem  nosso  mandado:  nós  lhe  es- 
crevemos a  este  respeito  e  lhe  ordenamos  que  se  os  tomou 
i  >s  restitua  a  quem  o  rei  de  Portugal  mandar  por  elles:  fa- 
zei vós  com  que  assim  o  cumpra». 

Este  importante  documento  estabelece  que  em  1493  o 
rei  de  Castella  reconhecia  a  existência  de  índios  de  Poriu- 
gal,  o  direito  de  D.  João  11  á  terra  de  onde  vinham  es- 
ses indios  e  portanto  a  essa  índia  de  T^orlugal  isto  10  me- 
zes  antes  da  assignatura  do  tratado  de  Tordesillas!  Estas 
índias  e  estes  indios  eram  a  America  e  os  seus  indígenas, 
porque  os  hespanhoes  sempre  assim  os  tratavam.  Demais 
Vasco  da  Gama  só  regressou  da  índia  em  1499,  de  manei- 
ra que  os  indios  de  que  se  fala  antes  d'essa  data  só  podem 
ser  os  indios  americanos. 

A  vinda  dos  indios,  a  existência  de  indios  em  Portugal, 
o  nosso  commercio  com  essas  terras  dos  indios,  absoluta- 
mente possível  em  vista  do  grande  numero  de  viagens  á 
America  de  que  já  tratámos,  é  estabelecida  claramente  por 
essa  carta  e  por  outras  noticias  e  documentos. 

Diogo  Gomes  de  Cintra,  na  sua  relação  De  prima  in- 
ventione  Guinea,  pag.  29,  escreve:  «O  que  eu  quiz  experi- 
mentar mandando  Diogo,  um  dos  indios  que  o  senhor  in- 
fante D.  Henrique)  comnosco  mandou  . .  O  qual  indio 
Diogo. . . »  (2). 


I1)  Navarrete,  vol.  2.0,  pag.  88. 

(2)  O  estudioso  investigador  sr.  Brito  Kebello  communicou-no;, 
ter  encontrado  na  Torre  do  Tombo  uma  carta  de  perdão  a  um  indi- 
viduo que  tinha  feito  uma  offensa  qualquer  aos  indios  do  infante  U 
Henrique. 
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As  descobertas  das  novas  terras,  o  conhecimento  das 
regiões  distantes  foi  sempre  muito  anterior  ao  que  dizem 
os  chronistas,  reproduzem  as  historias,  e  geralmente  se  crê. 
Principalmente  o  infante  D.  Henrique  e  D.  João  n  tinham 
as  mais  precisas  informações  de  terras  cuja  descoberta  se 
fixa  em  data  posterior.  D.  João  n,  por  exemplo,  recebera 
de  Roma  um  livro  em  latim  com  a  descripção  da  costa  orien- 
tal d 'Africa,  Abyssinia,  ilha  de  Socotorá,  Pérsia  e  índia. 
Essa  descripção  vem  publicada  no  prologo  do  livro  de 
Marco  Polo  por  Valentim  Fernandes  Allemão. 

Uma  bulia  (*)  de  absolvição  de  4  de  julho  de  i5o5  mos- 
tra que  D.  João  u  commerciava  com  os  Índios,  como  an- 
tes d'elle  outros  reis,  e  reforça  essa  aífirmaçáo  com  a  indi- 
cação que  D.  Manuel  seguia  o  costume,  e  com  a  designação 
precisa  e  distincta  de  mouros,  negros  e  Índios,  que  afasta 
completamente  a  hypothese  de  uma  confusão  de  palavras. 

Por  causa  da  chegada  dos  embaixadores  de  Portugal 
são  chamados  cosmographos  e  marinheiros  para  esclarece- 
rem a  questão.  Em  26  de  agosto  o  cardeal  de  Hespanha, 
arcebispo  de  Toledo,  escreve  (2)a  Jayme  Ferrer:  «Nós  quería- 
mos falar  comvosco  algumas  coisas  necessárias;   por  ir;.so 


(2)  Navarrete,  vol.  2.0,  pag.  III. 

(l)  «Bulia  de  Júlio  11.  Sedes  apostólica.'  benigna  ...  O  nosso  caríssimo 
filho  em  Christo,  Manuel,  illustre  rei  de  Portugal  e  dos  Algirves, 
nos  fez  humildemente  expor  que  o  rei  João  (D.  João  11) . . .  de  es- 
clarecida memoria  mandava  commerciar  com  os  mouros  e  negros 
de  Guiné  e  com  os  indios,  aos  quaes  enviava  metaes  e  outros  artigos, 
dos  quaes  resultava  grande  utilidade  aos  christãos  que  habitavam  os 
referidos  reinos  de  Portugal  e  Algarves  e  seus  domínios,  e  assim  o 
mesmo  Manuel,  pelo  referido  modo  e  seguindo  o  costume  estabele- 
cido, também  mandava  ás  preditas  terras  dos  negros,  dos  mouros  e 
dos  indios,  os  seus  enviados  e  navios  para  progredirem  no  commer- 
cio  com  os  naturaes  e  habitantes  das  referidas  partes,  da.s  quaes  re- 
cebiam especiarias  e  muitas  outras  coisas  de  que  rezultava  utilidade 
aos  christãos,  envi.indo-lhes  metaes  e  outras   cousas   convenientes   ás 
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parti,  vos  rogamos,  assim  que  receberdes  esta  carta,  e 
vinde  aqui  a  Barcelona,  trazendo  o  mappamundi  e  outros 
instrumentos  que  tiverdes  relativos  á  cosmographia». 

Las  Casas  (')  falando  da  reunião  dos  embaixadores  em 
Tordesillas  mostra  a  superioridade  do  saber  dos  nossos,  a 
conta  em  que  eram  tidos  e  a  maneira  como  conheciam  o 
assumpto:  «ali  mandaram  ir  os  reis  de  Castella  muitas  pes- 
soas que  sabiam  de  cosmographia  e  astrologia  (astronomia  i 
posto  que  houvesse  muito  poucas  então  n'aquelles  reinos 
e  as  pessoas  de  mar  que  se  poderam  reunir.  .  .  e  ahi  en- 
viou o  rei  de  Portugal  as  suas  que  deviam  ter.  ao  que  eu 
julguei,  mais  perícia  e  mais  experiência  n'aquellas  artes,  ao 
menos  das  coisas  do  mar,  que  as  nossas.  .  .  Os  embaixa- 
dores davam  determinadamente  resposta  em  cousas  que 
requeriam  que  com  seu  rei  as  consultassem». 

Logo  em  5  de  setembro  os  reis  escrevem  a  Colombo  (2 
•consultando-o  sobre  uma  revelação  dos  delegados  portugue 
zes.  E'  da  maior  importância  a  seguinte  passagem  da  car- 
ta: «E  porque  depois  da  vinda  aos  portuguezes   a  pratica 
que  com  elles  se  tem  tido,  alguns  querem  dize-  que  o  que 
está  em  meio  desde  o  cabo^  que  os   portuguezes   chamam 


('i  Historia  de  las  índias,  cap  87,  pag.  16. 
'■- ,  Navarrete,  vol    2.",  pag.  12'v 

■suas  necessidades  e  usos.  E  segundo  cremos  tendo  esperança  de  que 
os  mesmos  negros,  mouros  e  Índios,  e  os  habitantes  d';>quellas  partes 
■com  os  quaes  os  fieis  christãos  entretinham  commercio  e  conversa- 
ção, podessem  ser  convertidos  á  fé  de  Christo,  por  meio  da  recepção 
d'esses  metaes  e  outras  cousas  que  como  mercadorias  o  mesmo  rei 
a  essas  partes  mandava.  E  como  por  tua  parte  foi  humildemente  pe- 
dido que  tanto  aquelles  christãos  que  por  licença  tua  e  do  rei  João, 
polo  referido  modo,  levaram  áqueiles  referidos  negros  e  mouros  * 
indios  as  referidas  r/iercadonas,  sem  licença  da  referida  Se,  fos- 
sem absolvidos  de  quaesquer  excommunhões,  censuras  e  pennas  ec- 
■clesíasticas  em  que  por  causa  d'aquelle  procedimento  incorressem, 
i-quer  no  tempo  do  dito  Manuel  como  no  tempo  de  qualquer  outro  rei 
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de  Boa  Esperança,  que  está  na  derrota  que  levam  agora 
pela  Mina  do  Ouro  e  Guiné  abaixo,  até  á  raia  que  disses- 
tes que  devia  vir  na  Bulia  do  papa,  pensam  que  poderá  ha- 
ver ilhas  e  ainda  terra  firme,  que  segundo  a  parte  do  sol 
em  que  estão  se  crê  que  serão  mui  proveitosas  e  mais  ri- 
cas que  todas  as  outras ;  e  porque  sabemos  que  d'isso  sa- 
beis melhor  que  ninguém,  vos  rogamos  que  nos  envieis  já 
o  vosso  parecer  a  este  respeito,  porque  se  convier,  e  vos 
parecer  que  aquillo  é  tal  como  aqui  pensam  que  será,  se 
emendará  a  bulia». 

A  redacção  confusa  da  carta  indica  que  os  reis  de  Gas- 
tella  não  sabiam  positivamente  do  que  se  tratava,  mas  o 
conhecimento  da  revelação  dos  portuguezes  é  da  maior  im- 
portância. Tratava-se  portanto  de  uma  terra,  de  uma  gran- 
de terra  ao  sul,  de  uma  terra  firme  a  que  os  portuguezes 
attribuiam  a  maior  importância,  do  Brazil  emfim.  Era  essa 
terra  cuja  posse  os  nossos  pretendiam  assegurar  a  todo  o 
transe,  indiscutivelmente. 

Mas  quem  eram  esses  delegados  portuguezes,  cujo  sa 
ber  impressionava  Las  Casas,  cujas  revelações  surprehen- 
diam  os  reis  de  Gastella  e  o  próprio  Colombo?  Dois  d'el- 


existente  em  Portugal,  por  cuja  licença  os  referidos  habitantes  dos- 
seus  reinos  e  domínios,  por  sua  licença  os  referidos  metaes  e  merca- 
dorias ás  citadas  partes  possam  levar,  e  concedemos  licença  e  faculda- 
de para  esse  effeito  conveniente,  nós  pela  singular  auctoridade  que 
possuímos  de  Deus  annuimos  pelo  mesmo  modo  ás  supplicas  do 
referido  rei  gostosamente  e  absolvemos  por  nossa  auctoridade  apos- 
tólica os  referidos  habitantes  e  naturaes  dos  mesmos  reinos  e  do- 
mínios, que  por  licença  dos  referidos  reis  João  e  Manuel,  ou  de  ou- 
tros quaesquer  que  pelo  mesmo  modo  tenham  levado  suas  mercado- 
rias e  metaes  aos  referidos  negros  ou  mouros  ou  Índios,  sem  licença 
da  Sé  apostólica,  de  quaesquer  excommunhões  censuras  e  penas  que- 
tanto  pela  bulia  da  Ceia  como  por  outras  constituições  apostolicas- 
dadas  e  promulgadas  houvessem  incorrido. .  .«Torre  do  Tombo,  Coli- 
de Bulias,  maço  31,  n.°  12.  Segundo  a  leitura  do  sr.  Brito  Rebello. 
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les,  dois  dos  que  assignam  o  tratado  são  nossos  conheci- 
dos. Um,  Ruy  de  Leme,  é  provavelmente  parente  de  An- 
tónio Leme  que  entre  147H  c  [4N4  descobriu  três  ilhas  ao 
occidente  e  q  ie  por  esse  motivo  devia  conhecer  as  regiões 


Viu  s.  Gabriel 
«■ih  rf  110  Viseu  tia  Gn   i.i     escobriíi  maritimi 
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da  America  e  a  sua  navegação;  o  outro  é  Duarte  Pache- 
co, auctor  do  Esmeraldo,  que  já  temos  citado  tanta  vez, 
um  dos  homens  que  mais  sabia  de  cosmographia  e  mari- 
nharia, como  se  vê  consultando  esse  livro  de  um  alto  va- 
lor. 

A  interessante  carta  dos  reis  de  Castella  prova  indis- 
cutivelmente que  esses  dois  homens,  e  os  outros  da  em- 
baixada, e  o  rei  que  os  enviara,  pugnavam  pelo  reconhe- 
cimento do  seu  direito  á  posse  de  uma  terra  que  as  ioo 
léguas  da  bulia  de  Alexandre  vi  não  attingiam. 

Finalmente  em  7  de  junho  de   1494  é  assignado  o  tra- 
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tado  de  Tordesillas  (l)  que  afasta  para  370  léguas  das  ilhas 
de  Cabo  Verde  a  linha  divisória  da  bulia  de  4  de  maio  de 
1493,  abrangendo  assim  o  Brazil,  cujos  limites  foram  tra- 
çados por  esse  meridiano. 

A  linha  que  corta  de  alto  a  baixo  a  parte  do  mappa  de 
Cantino  que  publicamos  é  a  de  divisão  do  tratado  de  Tor- 
desillas. Essa  linha  que  inclue  na  parte  portugueza,  além 
do  Brazil  e  da  Terra  Nova,  a  Groenlândia,  marcada  com 
a  bandeira  portugueza,  tem  a  seguinte  legenda:  tEste  he 
o  marco  dantre  castella  e  portugalU.  A'  direita,  a  oriente 
da  linha,  estão  as  bandeiras  das  quinas,  as  antigas  bandei- 
ras nacionaes ;  á  esquerda,  a  occidente,  a  bandeira  dos 
Leões  de  Castella. 

Tem  parecido  a  muitos  que  esta  divisão  era  meramente 
nominal  e  que  não  havia  maneira  de  a  tornar  pratica  por- 
que  se  ignorava  então  o  meio  de  determinar  a  longitude. 

Os  marinheiros  d'esse  tempo  regulavam  porém  os  li- 
mites pelo  ponto  em  que  o  equador  cortava  a  costa  ameri- 
cana, ponto  muito  próximo  d'aquelle  por  onde  devia  pas- 
sar o  meridiano.  E'  o  que  dizia  a  carta  de  Estevam  Froes  (-) 
a  D.  Manuel:  «o  que  se  usava  e  praticava  entre  os  limites 


(J)  Alguns  documentos,  etc.  pag  69. 

(2)  «Senhor. — Eu  escrevi  a  Vossa  Alteza  d'estas  índias  onde  estou 
preso,  como  Vossa  Altezi  sabe,  e  assim,  senhor,  tive  cá  maneira  que 
fiz  trasladar  o  processo  que  contra  nós  fizeram,  e  o  mandei  a  V«ssa 
Alteza  para  que  fosse  informado  do  que  se  dizia  contra  nós,  e  depois 
de  lá,  senhor,  ser  o  processo,  o  que  se  mais  ao  diante  fez  n'elle.  As- 
sirn  é  que  saiu  o  alcaide  mór  Marcos  dAguilar  com  um  desembarco 
que  antes  de  todas  as  coisas  mandava  que  mice  Francisco  Corso  e 
Pêro  Corso,  o  que  cá  havia  estado,  fossem  mettidos  a  tormento,  não 
prejudicando  o  provado  contra  nó;  por  o  promotor  da  justiça,  do 
qual  mandado  e  desembargo  nós  apellámos  para  a  relação  de  Sun 
A'teza,  os  quaes  senbores  confirmaram  a  sentença  do  alcaide  mór  o 
qual  os  metteu  a  tormento  d'agua  e  cordas  e  lhes  perguntavam  no 
dito  tormento  se  vínhamos  de  Portugal  com  tenção  de  entrarmos  em 
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assim  era  que  da  linha  equinocial  para  o  sul  era  de  vossa 
alteza  o  que  da  mesma  linha  para  o  norte  era  de  el-rei  pa- 
dre de  vossa  alteza  (o  rei  de  Castclla  sogro  de  D.  .Ma- 
nuel)». 

Esses  limites  eram  defendidos  encarniçadamente  e  mui- 
tos marinheiros  de  um  e  de  outro  paiz  foram  presos  e  cas- 
tigados por  os  terem  transposto.  Trocou  se  muita  corres- 
pondência por  causa  da  linha  divisória  entre  os  reis  de  Por- 
tugal e  de  Castella,  e  em  muitos  documentos  omciaes  c 
particulares  se  allude  a  ella  e  se  fala  nas  suas  demarca- 
ções. 

O  que  neste  momento  nos  interessa  estabelecer  é  que 
desde  i  404  um  documento  official,  um  tratado  de  limites, 
reconhecia  a  Portugal  a  posse  do  Brazil.  Em  1493  e  1434 
era  já  da  posse  que  se  tratava.  O  conhecimento  do  grande 
paiz  da  America  do  Sul  ha  muito  que  fora  registado. 

Apresenta-o  o  mappamundi  de  Bianco,  de  i4'3f%  que 
publicamos.  Conrirma-o  o  mappa  de  1  148,  do  mesmo  Bian- 
co, que  o  traça  em  Londres,  depois  de  passar  em  Portu- 
gal. Publicamos  esse  mappa  (f),  em  que,  para  melhor  com- 
prehensão,  marcámos  as  legendas  Africa,  Bra\il.  Na  ponta 


(l)  Segundo  a  gravura  que  acompanha  o  interessante  artigo  do  sr. 
Jayme  Batalha  Reis,  no  Commercio  do  Porto,  de  3  de  abril  de  1897. 

lerras  de  el  rei  Je  Castella,  os  quaes  sempre  disseram  que  não  e  que 
vinham  a  det-cobrir  terras  novas  de  Vossa  Alteza,  como  o  tinham 
dito  em  seus  ditos  e  mais  não  disseram,  e  sobretudo  isto  senhor  nos 
mão  querem  despachar,  nem  nos  quizeram  receber  a  prova  do  que 
alegávamos,  como  Vossa  Alteza  possuía  estas  terras  ha  vinte  annos  e 
mais,  e  que  já  João  Coelho,  o  da  porta  da  Cruz,  visinho  da  cidade  de 
Lisboa,  vier  ;  ter  por  onde  nós  outros  vínhamos  a  descobrir, 
Vossa  Alteza  estava  em  posse  d'estas  terras  por  muitos  tempos,  e  que 
o  que  se  usava  e  praticava  entre  os  limites  a-sim  era  que  da  linha 
equinocial  para  o  sul  era  de  Vo:>sa  Alteza,  e  que  da  mesma  linha 
para  o  norte  era  d'el  rei  padre  de  Vossa  Alteza  (el-rei  de  Castella  so- 
^ro  dj  D.  Manuel)  e  que  nós  que  nãc  passáramos  a  linha  equinocial, 
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mais  avançada  de  Africa  vêem-se  o  Cabo  Verde,  e  o  Cabo 
Roso,  em  frente  as  ilhas  dos  ermanos,  as  actuaes  ilhas  do 
Fogo  e  Brava  do  archipelago  de  Cabo  Verde,  e  ao  sul  del- 
ias, com  quanto  mais  avançada  para  leste  do  que  está  real- 
mente, a  parte  do  Brazil  correspondente  ao  cabo  de  S.  Ro- 
que. Ahi,  para  tirar  todas  as  duvidas,  escreveu  Bianco: 
«ixola  otinticha  xe  longa  a  ponente  i5oo  miai»  (ilha  authen- 
tica  i:5oo  milhas  ao  poente). 

Ora  o  cabo  de  S.  Roque  dista  effectivamcnte  r:5ao  milhas 
â~>  Cabo  Verde. 

Para  melhor  comprehensao  do  assumpto  podemos  divi- 
dir as  descobertas  da  America  em  dois  grupos  principaes: 
as  do  noroeste  a  que  serviram  de  base  as  ilhas  dos  Açores, 
as  de  sudoeste  de  que  o  archipelago  de  Cabo  Verde  é  o 
ponto  de  referencia  e  de  partida. 

Da  mesma  forma  que  do  continente  saem  os  navegan- 
tes para  os  Açores,  base  das  explorações  da  Terra  N  .va, 
da  Terra  do  Lavrador,  logar  marcado  para  a  partida  das 
frotas,  sede  dos  trabalhos  de  descoberta  e  das  relações 
commerciaes,  assim  os  que  de  Portugal  e  de  Hespanha 
pretendem  ir  á  America  do  Sul  é  ao  archipelago  de  Cabo 


neiv.  chegáramos  a  cila  com  cento  e  eincoenta  legiifs  e  quanto  mais 
que  os  testemunhos  que  contra  nós  eram  dados  nos  eram  todos  sus- 
peitos e  a  causi  di  suspeição:  assim  era  que  todos  eram  castelhanos 
e  que  segundo  a  regra  e  lei  de  direito  assim  era  que  sobre  caso  d; 
propriedade  d'entre  um  reino  a  outro  não  se  haviam  de  receber  aos 
autores  testemunhos  dos  naturaes  do  reino,  quanto  miis  senhor  que 
todos  estes  testemunho  que  contra  nós  deram  eram  todos  os  que  nos 
prejudicavam  dos  naturaes  de  Paios  de  Moger,  que  eram  homens  que 
nos  queriam  mal  por  causa  de  um  Diogo  de  Lepe  que  Vossa  Alteza 
mandou  enforcar,  porque  foi  tomado  nas  partes  da  Gniné  com  cer- 
tos negros  que  levava  furtados,  as  quaes  testemunhas  andavam  di- 
zendo por  toda  esta  cidade  que  nos  enforcassem  a  todos  sobre  suas 
almas,  que  não  lhe  faltava  nada  de  os  apropriar  aos  judeus  quando 
diziam  o  seu  sangue  venha  sobre  nós  e  sobre  nossos  lilhos  c  etc. 
Disto  senhor  e  d'outras  cousas  mais  por  inteiro  fazemos  artigos,  sem 
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Verde  que  vão  primeiro  e  partem  das  ilhas  de  Santiago  ou 
do  Fogo  em  rumo  de  sudoeste. 

A  demarcação  de  Tordesillas  é  por  isso  referida  ás 
ilhas  de  Cabo  Verde,  embora  as  dos  Açores  estejam  mais 
ao  occidente,  porque  era  d'ellas  que  se  conhecia  a  distan- 
cia e  o  rumo  para  ir  ao  Brazil. 

Fructuoso  diz  que  João  Vaz  Corte-Real  descobriu  «al- 
gumas partes  do  poente  e  do  Brazil»  e  relaciona  essa  des- 
coberta com  a  ilha  do  Fogo. 

Sabe-se  de  uma  outra  viagem  ao  Brazil,  a  de  João  Coe- 
lho, de  que  ha  duas  noticias  valiosas  que  permittem  limi- 
tar-lhe  a  época.  Diz  um  manuscripto  de  fr.  Diogo  das  Cha- 
gas (*):  «offendido  João  Coelho  (de  João  Vaz  Corte-Real i 
alguns  annos  depois,  preparando  um  navio  com  gente  á 
sua  custa,  sahiu  em  descobrimento  de  novas  terras...  dan- 
do com  terras  desertas  na  parte  do  sul».  Pela  data  do  fal- 
lecimento  de  João  Vaz  pôde  íixar-se  a  viagem  de  João 
Coelho  como  anterior  a  1496. 

Diz  a  carta  de  Estevam  Froes  em  1D14:  «alegáva- 
mos que  vossa  alteza  possuia  estas  terras  ha  vinte  annos  e 
mais  (1494  e  anteriores)  e  que  já  João  Coelho,  o  da  porta 


(!)  Citado  por  Lrumond,  Annaes  da  ilha  Terceira,  tomo  i.°,  pag. 


a  nenhum  nos  quererem  receber  a  prova,  açora  não  sei  senhor  o  que 
quererão  fazer;  o  feito  está  conciuzo,  sobre  o  tormento  não  sei  o 
que  será  de  nós,  senhor,  nem  lemos  quem  por  nós  faça  senão  o  ba- 
charel Pêro  Moreno,  o  qual  temos  por  nosso  lettrado,  e  além  de  advo- 
gar por  nós  nos  ajuda  em  todas  as  outras  necessidades,  por  sermos 
naturaes  do  reino  de  Vossa  Alteza,  e  nos  diz  que  por  sermos  vassal- 
los  de  Vossa  Alteza  fará  tudo  o  que  n'elle  fôr,  como  de  feito  senhor 
o  faz,  supplico  a  Vossa  Alteza  que  não  nos  desimpare  e  que  nos  pro- 
teja de  maneira  que  não  pereçamos  como  culpados,  pois  que  o  não 
somos,  e  que  no  caso  que  nós  fossemos  culpados  em  ficar  onde  ficá- 
mos se  é  terra  de  el-rei  de  Castella,  nós  não  ficámos  na  dita  terra 
como  em  terra  d'el-rei  de  Castella,  senão  como  em  terra  de  Vossa 


238  Bibliotheca  II lustrada  d' O  Século 


da  Cruz,  visinho  da  cidade  de  Lisboa,  viera  ter  por  onde 
nós  outros  vínhamos  a  descobrir  e  que  vossa  alteza  estava 
em  posse  d'estas  terras  por  muitos  tempos». 

Tinha  sido  tão  notória  a  viagem  de  João  Coelho  que 
Estevam  Froes  referia-a  de  tão  longe  e  escudava-se  com  o 
seu  precedente  para  dizer  que  a  terra  onde  fora  ter  per- 
tencia a  Portugal. 

Vasco  da  Gama  na  sua  primeira  viagem  (1497)  passou 
junto  da  costa  do  Brazil,  tendo  signaes  de  terra  em  22  de 
agosto,  19  dias  depois  de  sair  de  Santiago  de  Cabo  Verde. 
Eis  a  passagem  do  roteiro  (')  que  os  regista :  «indo  na 
volta  do  mar  ao  sul  e  a  quarta  de  sudoeste,  achámos  mui- 
tas aves  feitas  como  garções,  e  quando  veio  a  noute  tira- 
vam contra  o  susueste  muito  rigas  como  aves  que  iam  para 
terra,  e  neste  mesmo  dia  vimos  huma  baleia,  e  isto  bem 
oitocentas  léguas  em  mar».  Na  viagem  de  Cabral  são  tam- 
bém as  aves  os  signaes  da  terra,  que  encontram  pouco  de- 
pois de  as  terem  visto.  Colombo  também  conclue  a  proxi- 
midade de  terra  pelo  voo  dos  pássaros  e  indica  que  os 
portuguezes  tinham  descoberto  ilhas  por  esses  signaes.  E' 
claro  que  Vasco  da   Gama  teria  procurado  a  terra  para 


\l)  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama,  pag   3. 

Alteza,  e  porque  rfelia  nos  quizeram  matar  os  Índios  e  um  Pêro  Ga- 
lego, como  Vossa  Alteza  sabe,  nos  acolhemos  a  estas  partes  por  não 
termos  outra  mais  perto  onde  nos  a  caravela  podesse  trazer,  porque 
estava  toda  comesta  do  busano  e  brama  e  fazia  muita  agua,  e  mais 
trazíamos  o  leme  comesto  e  quebrado  e  etc.  Como  Vossa  Alteza 
mais  largamente  sabe  e  vol-o  eu  senhor  tenho  escripto,  portanto  se- 
nhor supplicamos  a  Vossa  Alteza  que  nos  livre  d'este  captiveiro  em 
que  estamos,  e  não  consinta  Vossa  Alteza  que  pois  Diogo  de  Lepn 
pagou  como  culpado,  que  nós  paguemos  a  justiça  que  n'elle  fez, 
sendo  innocentes  do  peccado  que  nos  poêm,  porque  assaz  rbasta 
ter-nos  vae  em  um  anno  presos  como  nos  têm,  sem  causa,  e  tomado 
toda  nossa  fazenda,  só  por  nos  virmos  acolher  em  sua  terra,  pôr-nos 
o  que  nós  não  fizemos  nem  pensámos,  que  é  bem  certo  senhor  que  a 
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onde  essas  aves  se  dirigiam  «como  aves  que  iam  para  ter- 
ra» se  não  soubesse  perfeitamente  que  havia  ali  uma  terra 
portugueza,  já  visitada  por  outros  e  já  incluída  nos  nossos 
dominios. 

Em  1408  vae  ao  Brazil  Duarte  Pacheco,  por  ordem  de 
D.  Manuel,  certamente  para  verificar,  na  sua  qualidade 
de  cosmographo  e  geographo,  os  limites  da  linha  divisória 
estabelecida  pelo  tratado  de  Tordesillas. 

Eis  a  passagem  do  Esmeraldo  (pag.  7)  em  que  noticia  a  sua 
viagem  :  « . . .  bemaventurado  Príncipe  temos  sabido  e  visto 
como  no  terceiro  anno  do  vosso  reinado,  no  anno  de  nosso 
senhor  de  1498,  donde  nos  vossa  alteza  mandou  descobrir 
a  parte  occidental  passando  além  a  grandeza  do  mar  ocea- 
no onde  é  achada  e  navegada  uma  tão  grande  terra  fir- 
me... (n'este  ponto  a  descripção  da  America  que  trans- 
crevemos a  pag.  60). . .  e  indo  por  esty  costa  sobredita  do 
mesmo  circulo  equinocial  em  diante  por  28  graus  de  ladeza 
(latitude)  contra  o  polo  antárctico  é  achado  n'ella  muito  e 
fino  brazil  com  outras  muitas  coisas  de  que  os  navios  des- 
tes reinos  vem  grandemente  carregados ...» 

A  phrase  «passando  além  a  grandeza  do  mar»  quer  di- 


obra  que  elles  recebem  nas  ilhns  dos  Açores,  de  Vossa  Alteza,  não 
é  esta  com  que  nos  elles  receberam,  que  quantos  navios  de  cá  vão 
todos  vão  tocar  em  cada  uma  d'estas  ilhas,  onde  os  vassallos  de 
Vossa  Alteza  lhes  fazem  muita  honra  e  não  os  prendem  nem  ator- 
mentam como  elles  nas  fizeram;  não  me  culpe  Vossa  Alteza  de  o 
cu  assim  dizer  e  escrever,  porque  Senhor  se  fora  em  culpa  ou  sus- 
peita houvera  em  mim  do  que  nos  põem,  eu  senhor  soffrera  tudo 
com  muita  paciência  porem  Senhor  esta  rixa  que  elles  Senhor  teem 
comnosco  não  é  nova,  senão  muito  velha,  que  lhe  ficou  dos  nossos 
anteccessores  d'Alfarrobeira  (quer  dizer  dWljubarrota)  e  com  ella 
hão-de  ir  á  cova;  supplico  a  Vossa  Alteza  que  me  queira  remediar 
com  justiça  escrevendo  a  el-rei  vosso  padre,  senhor,  que  olhe  nossa 
innocencia  e  quanta  injustiça  nos  fazem  em  nos  terem  presos  vae 
em  um  anno  sem  causa,  em  o  que  além  de  Vossa  Alteza  adminis- 
trar  justiça   noó  fará   muita   mercê,   e   rogaremos  a  Deus  por  vosso- 


240  Bibliotheca  III  listrada  d' O  Século 

zer  «passando  eu  além  a  grandeza  do  mar»,  o  que  indica 
a  acção  de  passar  e  portanto  a  realisação  da  viagem. 

Tem  absoluta  authenticidade  essa  noticia,  em  que  se 
invoca  o  nome  do  rei,  se  cita  a  data  e  se  precisa  com  a 
referencia  ao  anno  do  reinado.  O  caracter  de  Duarte  Pa- 
checo, o  heroe  do  oriente,  o  Grão  Pacheco  na  phraze  de 
Camões,  o  auctor  do  Esmeraldo  em  que  a  par  de  uma 
erudição  pouco  commum  revela  altas  qualidades  que  fazem 
d'elle  um  dos  maiores  vultos  do  período  das  descobertas, 
afasta  completamente  a  hypothese  de  que  referisse  uma 
viagem  que  não  realisou. 

Essa  maneira  de  dizer  é  a  mesma  que  emprega  ao  re- 
ferir as  suas  explorações  na  costa  de  Africa  « mandou  des- 
cobrir por  mim  e  por  outros  seus  capitães»,  sem  acrescen- 
tar nada  mais,  nem  sequer  uma  equivalência  da  phraze 
«passando  além  a  grandeza  do  mar  oceano». 

Ao  noticiar  a  partida  do  Gama  para  a  descoberta  da 
índia  emprega  as  mesmas  expressões  que  ao  falar  da  sua 
ida  ao  Brazil:  «no  segundo  anno  de  vosso  reinado  da  era 
de  Nosso  Senhor  de  mil  e  quatro  centos  noventa  e  sete 
annos  e  no  vinte  e  oito  de  vossa  idade  vossa  alteza  man- 


real  estado  com  accrescentamento  de  muita  vida  e  posto  que  Voss;i 
Alteza  me  não  conhece  como  a  creado  eu  senhor  na  vontade  e  de 
coração  o  sou  de  Vossa  Alteza,  porque  senhor  se  ficara  no  Rio 
onde  fiquei  não  foi  com  intenção  se  não  de  saber  o  que  havia  na 
terra,  para  de  tudo  dar  conta  a  Vossa  Alteza  como  espero  em  Deus 
de  dar,  segundo  achei  em  um  alvará  que  Vossa  Alteza  tinha  dado  a 
Diogo  Ribeiro,  arauto  de  Vossa  Alteza,  em  que  Vossa  Alteza  lhe  en- 
carregava que  olhasse  bem  pelas  cousas  da  terra,  o  qual  cargo  eu  se- 
nhor tomei  por  o  matarem  os  indios  como  Vossa  Alteza  sabe;  beija 
as  mãos  de  Vossa  Alteza  d'esta  cidade  de  Santo  Domingo  aos  trinta 
dias  do  mez  de  julho  de  quinhentos  e  quatorze  annos  das  índias 
d'el-rei  de  Castella  =  do  criado  e  servidor  de  Vossa  Alteza  =  Este- 
vão Froez.»  Torre  do  Tombo,  Corpo  Chronologico,  parte  l.a,  maço 
15,  n."  99. 
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dou  descobrir  esta  costa  do  ilheo  da  Cruz.  . .  em  diante.  . 
até  se  saber  a  grande  província  do  Malabar  que  índia  baixa 
se    chama...»    Narrando    ter  sido   encarregado  de  fazer 
o  Esmeraldo  escreve:   «vossa  alteza  me  disse  que  se  que- 
ria n'isto  fiar  de  mim». 

Em  resumo  se  Duarte  Pacheco  não  tivesse  feito  a  via- 
gem ao  Brazil  em  1498  não  faria  a  allegação  d'essa  incum 
bencia,  não  falaria  n'ella  sequer.  Elle  só  fazia  afKrmaçÕes 
fundadas:  a  testemunhando  o  que  vimos  e  o  nosso  testemu- 
nho é  verdadeiro». 

Mas  porque  estamos  a  perder  tempo  com  uma  passa- 
gem absolutamente  authentica,  uma  nota  pessoal,  mas  ac- 
cidental,  feita  sem  o  propósito  de  valorisar  serviços,  de 
estabelecer  precedências,  de  ganhar  honra  ou  proveito,  di- 
rigida ao  rei  que  mandara  executar  a  viagem  ? 

E'  porque  o  funcionário  sob  cuja  direcção  se  publicou 
o  Esmeraldo,  em  vez  de  fazer  áquelle  admirável  livro  a 
copiosa  annotação  que  elle  exigia,  verificando  as  riquíssi- 
mas noticias  de  toda  a  ordem  que  elle  encerra,  comparan- 
do os  conhecimentos  de  hoje  com  os  revelados  então,  com 
mentando  com  documentos  ou  noticias  de  chronicas  as  suas 
principaes  passagens,  fazendo  sobresair  os  pontos  em  que 
elle  rectifica  e  emenda  o  que  está  escripto  e  é  acceite  geral- 
mente, limitou-se  a  acompanhar  a  narração  da  sua  ida  ao 
Brazil  da  seguinte  nota:  «Tentativa  para  a  descoberta  do 
Brazil,  levada  a  effeito  por  Pedro  Alvares  Cabral  em  [3oo, 
sendo  acompanhado  por  Duarte  Pacheco». 

O  que  o  auetorisa  a  dar  Cabral  acompanhado  por  Pa- 
checo é  a  seguinte  passagem  de  um  chronista  referindo  o 
aprisionamento  de  uma  nau  de  mouros  no  mar  da  índia : 
* .  .  .Pedralvares  porque  tinha  já  dado  o  cuidado  de  a  ir  de- 
mandar a  Pêro  d'Ataide  capitão  do  navio  São  Pedro :  tanto 
que  foi  vista  metteram-se  com  elle  Vasco  da  Silveira, 
Duarte  Pacheco  Pereira,  João  de  Sá,  que  fura  com  Vasco 
da  Gama,  e  outras  pessoas  de  qualidade  que  Pedralvares 
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escolheu  e  íbram-se  a  ella».  Ora  esta  passagem  só  terá 
mais  valor  que  a  outra  qua ido  a  narrativa  de  um  chronista 
fôr  considerada  mais  authentica  do  que  uma  nota  auto- 
biographica  dada  em  tão  excepcionaes  condicçoes  de  des- 
interesse e  de  verificação. 

Mas  as  duas  passagens  podem  ficar  de  pé.  Uma  não 
annula  a  outra.  Duarte  Pacheco,  que  foi  ao  Brazil  cm 
1498,  podia  perfeitamente  embarcar  em  r6oo  na  frota  de- 
Cabral. 

O  que  auctorisou  porém  a  negativa  da  ida  ao  Brazil  em 
[498  ?  Diz  o  prologo  :  «Por  motivos  difficeis,  se  não  impos- 
siveis  de  averiguar,  não  foi  posto  em  execução  o  plano  de 
D.  Manuel».  Então  como  averiguou  que  não  foi  reali- 
zado ? 

Qual  é  o  documento  que  desmente  o  Esmeraldo  ? 

O  annotador  ignorava  que  Duarte  Pacheco  assignou  o  tra- 
tado de  Tordesillas.  A  sua  intervenção  na  questão  dos  li- 
mites explica  o  motivo  da  ida  ao  Brazil. 

E  assim  a  affirmação  de  Duarte  Pacheco  foi  annulada 
para  o  geral  do  publico  por  essa  nota  impertinente,  filha  do 
falso  critério  histórico  de  que  apparecendo  um  importante 
documento  relativo  á  descoberta  do  Brazil,  cuja  narrativa 
andava  cheia  de  duvidas  e  confusões,  é  com  essa  narrativa 
que  se  deve  emmendar  o  documento,  e  não  com  o  docu- 
mento que  deve  esclarecer-se  a  narrativa  ! 

Em  resumo :  é  positivo  que  Duarte  Pacheco,  o  cosmo- 
grapho  de  cujo  saber  os  hespanhoes  se  admiravam  e  que 
revelou  aos  reis  de  Castella  a  existência  da  America  do 
Sul,  foi  descobrir  (reconhecer)  o  Brazil  em  1498,  e  foi  cer- 
tamente verificar  os  limites,  como  n'esse  tratado  era  esta- 
belecido. 

Colombo  partira  para  as  Antilhas  muitos  mezes  antes 
da  assignatura  do  tratado  de  Tordesillas  e  só  regressou 
dois  annos  depois.  Ao  partir  em  1493,  na  terceira  viagem, 
primeira  depois  do  estabelecimento  do  limite,  procura  re- 
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conhecer  qual  a  terra  que  com  tanto  afinco  D.  João  n  dis- 
putara. 

E'  de  tal  importância  este  facto  que  basta  elle  para  de- 
monstrar por  si  só  que  o  Brazil  era  ha  muito  conhecido 
em  Portugal. 

Vejamos  as  próprias  palavras  de  Colombo:  ('") 

«...  Diz  mais  na  Instrucção  que  ia  pelas  ilhas  de  Cabo 
Verde. . .  e  que  ia,  em  nome  da  Santíssima  Trindade,  com 
propósito  de  navegar  ao  austro  isuli  d'ellas  até  chegar  de- 
baixo da  linha  equinocial,  e  seguir  o  caminho  do  poente 
ate  que  esta  ilha  Hespanhola  lhe  ficasse  ao  noroeste  para 
ver  se  ha  ilhas  ou  terras.  .  . » 

Colombo  ia  em  procura  do  Brazil,  a  terra  cuja  existên- 
cia os  delegados  de  Portugal  tinham  revelado  em  Castella, 
a  terra  para  onde  se  navegava  de  Cabo  Verde,  a  terra 
delimitada  pela  linha  equinocial,  que  elle  pretendia  seguir 
porque  era  esse  o  limite  porque  os  pilotos  se  regulavam, 
como  diz  a  carta  de  Estevam  Froes,  vista  a  facilidade  de 
o  determinar  e  a  proximidade  do  ponto  em  que  o  meri- 
diano das  H70  léguas  cortava  a  costa. 

Colombo,  é  porém,  ainda^màis  cathegorico  : 

a . . .  Torna  o  almirante  a  dizer  que  quer  ir  ao  austro- 
(sul)  porque  entende,  com  ajuda  da  Santíssima  Trindade, 
achar  ilhas  e  terras,  com  que  Deus  seja  servido  e  suas  al- 
tezas e  a  christandade  tenham  prazer,  e  que  quer  vêr  qual 
era  a  intenção  do  rei  D.  João  de  Portugal,  que  dizia  que 
ao  austro  (sul)  havia  terra  firme. . . » 

E?  portanto  uma  nova  indicação  de  D.  João  11  que  leva 
Colombo  ao  rumo  do  Brazil,  ao  encontro  da  terra  firme, 


i1)  Segundo  Las  Casas  que  escreve  sobre  os  seus  papeis  e  lhe 
transcreve  as  próprias  palavras.  Historia  de  las  Judias,  cap.  i3o  e  i3a,. 
pag.  220  e  226  do  volume  63  da  Coleccion  de  documentos  inéditos  pa,  a 
la  historia  de  Espana. 
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do  continente,  como  as  «cannas  grossas»  que  lhe  mostrou 
tinham  sido  um  dos  indícios  das  terras  do  occidente. 

Assim  Christovao  Colombo,  que  nos  apresentam  como 
tendo  vindo  offerecer  um  mundo  a  Portugal,  mundo  que 
Portugal  recusou,  mas  que  D.  João  n  tentou  descobrir, 
roubando-lhe  o  segredo,  confessa  nas  suas  próprias  pala- 
vras, e  repetidas  vezes,  que  se  guiou  pelas  informações  de 
D.  João  u,  que  seguiu  as  indicações  das  viagens  dos  pilo- 
tos portuguezes,  dos  Corte-Reaes  e  de  tantos  outros ! 

Mas  Colombo  dá  ainda  mais  preciosas  informações. 
Elle  próprio  diz  que  foi  essa  terra  firme,  esse  continente, 
que  D.  João  n  disputou  em  Tordesillas  :  «...  e  por  isso 
diz  que  teve  diíferenças  com  os  reis  de  Castella  e  emfim, 
diz,  que  se  concluiu  que  o  rei  de  Portugal  tivesse  3yo  lé- 
guas das  ilhas  dos  Açores  e  Cabo  Vede,  de  oeste  ao  fim 
do  norte,  de  polo  a  polo.  .  .  s 

O  Brazil  não  era  porém  só  conhecido  do  rei  e  dos 
que  em  Castella  tinham  revelado  a  sua  existência.  Em 
Cabo  Verde  todos  sabiam  d'isso  e  confirmam  o  propósito 
em  que  ia  Colombo.  Continuemos  a  seguir  as  suas  pala- 
vras: 

a  Vieram  vel-o  as  pessoas  principaes  d'aquella  ilha  de 
Santiago  e  disseram-lhe  que  a  sudoeste  da  ilha  do  Fogo, 
que  é  uma  das  mesmas  de  Cabo  Verde,  que  está  a  12  lé- 
guas d'esta,  se  encontrava  uma  ilha,  e  que  el-rei  D.  João 
tinha  "rande  tendência  para  mandar  descobrir  ao  sudoeste 
e  que  se  tinham  achado  embarcações  que  saiam  da  cosui 
da  Guiné  e  navegavam  a  oeste  com  mercadorias.  .  . » 

A  referencia  ao  Brazil  é  a  mesma  ás  ilhas  de  Cabo 
Verde  e  em  especial  á  do  Fogo.  Assim  se  reconhece  a  ve- 
rosimilhança de  Fructuoso  ligando  as  descobertas  de  João 
Vaz  Corte-Real  em  algumas  partes  do  Brazil  á  descoberta 
da  ilha  do  Fogo. 

Continua  Colombo  e  diz  que  ao  partir :  «mandou  go- 
vernar pela  via  de  sudoeste  que  é  o  caminho  que  leva.  . . 
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porque  então  chegaria.  .  .  debaixo  da  linha  equinocial,  de 
onde  diz  que  debaixo  d'aquellc  parallelo  do  mundo  se  acha 
mais  ouro  e  cousas  de  valor. 

Era  ao  limite  das  terras  portuguezas  que  se  dirigia, 
mas  não  com  a  intenção  de  aportar  a  ellas,  o  que  fora  se- 
veramente prohibido,  por  D.  João  11,  que  mandou  justiçar 
por  causa  d'isso  muitos  hespanhoes,  como  se  vê  pelas  ins- 
trucções  do  rei  de  Castella  que  publicamos  em  nota.  (') 

Quando  mandavam  á  descoberta  davam  severas  or- 
dens para  que  não  se  tocasse  no  que  pertencia  a  Portugal 
e  applaudiam  as  medidas  severas  tomadas  pelo  no^o  rei, 
o  que  essa  interessante  carta  veiu  revelar. 

Era  só  de  passagem  que  veria  a  terra  disputada  tão  va- 
lentemente pelo  grande  rei:  «no  qual  caminho  veria  a  so- 
bredita opinião  do  rei  D.  João». 

Ora  quando  o  conhecimento  da  terra  de  sudoeste,  da 
terra  do  Brazil,  era  tão  geral  que  fora  revelado  em  Castel- 
la, que  tinha  sido  o  motivo  do  tratado  de  Tordesillas,  que 
em  Cabo  Verde  era  sabido  de  toda  a  gente,  que  tinha  le- 
vado Colombo  a  modificar  o  rumo  da  terceira  viagem,  o  que 
admira  que  João  Coelho  e  Duarte  Pacheco  tivessem  lá  ido 


[})  O  que  vós  Lope  Furtado  de  Mendoça  gentil-homem  de  nossa 
casa  haveis  de  dizer  de  nossa  parte  ao  sereníssimo  Rei  de  Portugal 
nosso  mui  c  iro  e  mui  amado  filho  é  o  seguinte: 

Que  já  sabe  como  pelo  capitulado  e  assentado  entre  a  coroa  real 
d'estes  reinos  de  Castella  a  coroa  real  de  seu  reino  de  Portugal  sobre 
a  conquista  das  cousas  do  mar  pertence  a  estes  reinos  tudo  o  que 
está  dentro  da  raia  qu_>  s-j  concertou  pela  dita  capitulação  que  é  do 
polo  árctico  ao  polo  antárctico  de  norte   1  sul. 

Assentando  as  tresentas  e  setenti  léguas  das  ilhas  de  Cabo 
Verde  á  parte  do  ponente  e  que  assim  mesmo  sabe  quão  inteiramente 
se  ha  guardado  por  parte  d'estes  reinos  o  que  cerca  d'isto  se  assen- 
tou e  capitulou  mandando  sob  grandes  penas  aos  que  havemos  en- 
viado a  descobrir  que  de  nenhuma  maneira  tocassem  no  que  per- 
tence a  Portugal  e  que  alguns  dos  que  foram  contra  o  assentado   hão 
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verificar  a  delimitação,  ou  fazer  um  reconhecimento  c >m 
©utro  qualquer  motivo? 

.Mas  o  maior  alcance  das  palavras  de  Colombo,  revelan- 
do em  [498  que  seguindo  as  indicações  de  D.  João  n  ia 
cm  procura  de  terra  lirme  a  sudoeste  da  ilha  do  Fogo,  es- 
tá na  explicação  dos  motivos  e  do  rumo  das  viagens  dos 
pretendidos  descobridores  do  Brazil:  Vicente  Yanez  Pinzon, 
Diogo  de  Lcpe  e  Alonso  Hojeda,  que,  segundo  se  diz,  saí- 
ram de  Hespanha  cm  1400. 

Vão  todos  como  Colombo  ás  ilhas  de  Cabo  Verde,  par- 
tem como  ellc  cm  rumo  de  sudoeste,  Lepe  vac  á  ilha  do 
Fogo,  a  que  se  referia  a  situação  do  Brazil  e  Pinzon  vac 
exactamente    como   Colombo  âs  ilhas  do  Fogo  e  Santiago. 

Procuram  todos  portanto  attingir  a  grande  terra  do  su- 
doeste. 

Para  a  descobrir?  Não,  porque  essa  terra  é  já  conhecida, 
tanto  que  pelas  indicações  do  rei  de  Portugal  e  dos  por- 
tuguezes  de  Cabo  Verde  se  dirigem.  Para  tomar  parte 
d'ella?  Não.  porque  ella  pertencia  a  Portugal  e  D.  João  11 
defendia  rudemente  os  seus  limites. 

O  que  elles  pretendiam  era  descobrir  terras  de  que  ti- 


sido  castigados  e  d'outros  que  aportaram  a  Portugal  o  senhor  rei 
1).  João  seu  predoccessor  tomou  a  emenda  d'el!es  e  os  mandou  jus- 
t  çar.  E  assim  mesmo  por  mandado  do  dito  rei  meu  filho  foi  justiçado 
em  Portugal  Diogo  de  Lepe  e  muitos  dos  que  com  e!le  tomaram  mor- 
reram no  cárcere,  o  qual  houvemos  por  bem  eu  e  a  sereníssima  rai- 
nha minha  mulher  que  santa  gloria  (sic)  quando  o  dito  rei  D.  João  o 
mandou  fazer  porque  quebrantaram  as  taes  pessoas  o  dito  tratado  e 
o  que  por  nós  lhes  havia  sido  mandado  quando  se  despacharam  de  cá 
e  se  a  estes  reinos  viessem  vivos  os  mandáramos  castigar  com  pena 
de  morte  e  assim  castigaremos  todos  os  que  contra  o  assentado  vierem 
fazendo  o  dito  rei  meu  filho  cerca  do  que  abaixo  se  dirá  o  que  é  ra- 
são  como  eu  espero  que  o  fará  e  que  agora  me  hão  dito  que  alguns 
navios  de  seu  reino  tem  ido  a  descobrir  a  terra  que  ate  aqui  se  tem 
chamado  terra  firme  e  agora  mandamos  chamar  Castella  do  Ouro  e 
elles  a  titulo  de  irem  á  terra  que  chamam  do  Brazil  que  está  pegada 
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nham  recebido  concessão,   e  iam  procural-as   n'esse 
tinente  além  do  limite  de  Tordesillas. 

As  cartas  de  concessão  que  lhes  passavam  os  reis  de 
Gastella  determinavam  expressamente  que  se  não  tocasse 
nas  terras  de  Portugal. 

Uma  carta  de  Francisco  Roldan  a  Colombo  (')  dá  con- 
ta d'essa  prohibiçao:  «Faço  saber  a  V.  S.  como  cheguei 
aonde  estava  Hojeda  no  domingo  29  de  setembro  ( 14- 
live  de  ir  ás  caravelas  e  faiei  a  João  Vclasques  e  a  João 
Vizcainho,  o  qual  me  mostrou  uma  capitulação  que  trazia 
para  descobrir  n'estas  partes,  comtanto  que  não  tocasse  na 
terra  do  senhor  rei  de  Portugal  nem  na  terra  que  V.  S. 
havia  descoberto  até  ao  anno  de  qbo. 

A  restricção  feita  pelos  reis  de  Gastella  nas  cartas 
que  iam  descobrir  terras  da  America  era  bem  cathegorica. 
Citemos  uma  das  que  vem  na  collecçáo  de  documentos  de 
Navarrete,  a  de  Alonso  Vellez  de  Mèndoza,  por  exemplo: 
«que  não  sejam..  .  das  ilhas  c  terra  íirme  que  pertencem 
ao  senhor  rei  de  Portugal,  nem  tocareis  ncllas  nem  em 
paríe  alguma  d*ellas». 

Não  se  conhece  positivamente  o  ponto  da  costa  da  Ame- 
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;i  dita  terra  de  Gaste. la  do  Ouro  hlo  entrado  no  que  está  de;coberto 
por  noiso  mandado  muito  mais  ade.inte  do  que  pertence  a  Portugal 
pela  dita  raia  da  demarcação  em  grande  prejuizo  da  coroa  real  des- 
tes reinos  e  em  quebrantamento  do  que  está  assentado  de  que  me 
maravilharia  muito  se  assim  houvesse  feito  o  qual  sendo  assim  tenho 
por  certo  que  não  se  haverei  feito  com  conhecimento  e  vontade  do 
dito  rei  meu  filho  por  isto  que  rogo  mui  affectuosamente  mande  logo 
pôr  toda  diligencia  em  saber  a  verdade  potque  já  poderia  ser  que 
ainda  que  o  tivessem  feito  que  o  negassem  por  medo  de  serem  cas- 
tigados e  sabido  se  tôr  certo  os  man  Je  castigar  aos  que  assim  foram 
a  descobrir  o  sobredito  e  quaesquer  outrds  que  não  hajam  guardado 
o  dito  tr  aado  como  a  transgressores  do  estabelecido  e  capitulado  e 
.como  se  fez  e  é  de  razão  que  se  faça  em  semelhantes  casos  para  que 
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rica  do  Sul  cm  que  tocaram,  o  que  se  sabe  é  que  assigna- 
laram  com  sangue  a  sua  passagem,  travando  com  os  indí- 
genas sangrentas  campanhas,  e  levando  Pinzon  captivos 
trinta  e  seis  d'elles. 

Não  têem  a  menor  importância  as  viagens  d'esses  tres 
homens  de  que  tanto  se  tem  querido  fazer.  O  seu  alcance 
geographico  e  o  seu  alcance  sociológico  estão  claramente 
estabelecidos,  desde  que  se  sabe  que,  como  de  costume,  ex- 
terminaram indios,  e  seguiram  os  rumos  indicados  pelos 
portuguezes.  Do  seu  caracter  moral  conclue-se  sabendo^que 
Hojeda  foi  aceusado  de  ter  furtado  roupa  e  outras  coisas 
de  uns  navios  portuguezes  que  estavam  em  Cabo  Verde  ; 
que  Lepe  foi  enforcado  em  Portugal  com  applauso  do  rei 
de  Castella,  como  se  vê  dos  documentos  que  publicamos 
cm  nota,  e  que  Pinzon  procurou  roubar  a  Colombo  a  glo- 
ria da  primazia  da  descoberta  da  America  e  os  interesses 
com  que  os  reis  de  Castella  tinham  recompensado  os  seus 
serviços. 

Falemos  agora  de  João  Ramalho,  não  para  nos  Valer- 
mos do  argumento  da  sua  estada  no  Brazil   desde    i-|.t_p, 


a  elles  scj;i  castigo  e  a  outros  exemplo  e  não  ousem  fazer  d'aqui  em 
dunte  taes  atrevimentos  semelhantes  pessoa*  de  onde  costumam 
nascer  discórdias  e  differenças  entre  os  reinos  porque  não  o  fazendo- 
assim  estes  reinos  teriam  justa  causa  de  aproveitar-se  de  sua  j  ustiç  i 
secundo  que  em  semelhantes  casos  se  costuma  e  deve  fazer  o  que 
eu  não  queria  em  nenhuma  maneira  pelo  muito  amor  que  tenho  ao 
dito  rei  meu  filho  sen  10  que  entre  a  coroa  real  d'estes  reinos  e  a  de 
Portugal  haja  perpetuamente  toda  conformidade  e  amor  como  é  ra- 
zão e  devido  o  requeiro  Feita  na  Villa  de  Valhidolid  aos  quatro  dias 
do  mez  de  agosto  anno  de  mil  e  quinhentos  e  treze  eu  el-rei  por 
mandado   de  sua    alteza    Lope    Canchillo  (r). 

Lope  Furtado  de  Mendoça. 

Torre    do  Tombo  Corpo  Chronologico  parte  ã*.'  maço    5.°  n.°  24 
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mas  para  frizarmos   a   possibilidade  da   sua   existência   ali 
rTessa  data. 

Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  escreveu,  em  3  de  julho 
de  1784,  que  tinha  em  seu  poder  a  copia  do  testamento  de 
João  Ramalho,  escripto  nas  notas  do  tabellião  Lourenço 
Vaz,  na  villa  de  S.  Paulo  em  3  de  maio  de  [58o.  Na  pre- 
sença do  tabelião,  do  juiz  ordinário  Pedro  Dias  e  de  qua- 
tro testemunhas,  Ramalho  declarou  que  estava  no  Brazil  ha 
do  annos,  isto  é,  desde  141)0,,  dois  annos  antes  da  chegada 
de  Colombo  ás  Antilhas. 

A  grande  serie  de  viagens  para  occidente,  a  multiplici- 
dade de  noticias,  documentos  e  informações  de  toda  a  or- 
dem  que  provam  a  ida  dos  portuguezes  á  America,  em 
data  muito  anterior  ao  que  geralmente  se  julga,  tornam 
perfeitamente  natural  a  existência  de  Ramalho  ou  de  qual- 
quer outro  no  novo  continente,  muito  antes  que  Colombo 
guiasse  á  conquista  os  hespanhces. 

Mas  os  chronistas  dão  o  Brazil  descoberto  em  i5oo. 
Essa  omissão  do  antigo  conhecimento  da  terra  nada  quer 
dizer. 

A  orientação  d'esses  trabalhos  de  elogios  aos  reis  e 
aos  grandes,  aos  que  predominavam  e  triumphavam,  fazia- 
os  deitar  na  sombra  a.->  explorações  do  occidente,  realisa- 
das  por  particulares,  o  encontro  de  terras  que  não  eram  a 
índia  ou  que  não  serviam  para  estabelecer  relações  cora- 
merciaes.  Não  se  fazia  o  registo  de  tudo,  perdiam-se  no- 
ticias, esqueciam-se  datas.  João  de  Barros  queixa-se  de  não 
tratar  em  particular  das  ilhas  de  S.  Thomé,  Anno  Bom  e 
Príncipe  por  não  saber  quando  e  por  quem  foram  desco- 
bertas. 

Falando  dos  descobrimentos  no  tempo  de  D.  Affbnso  \ 
diz:  «porém  sabemos  ser  voz  commum  serem  mais  cousas 
passadas  e  descobertas  no  tempo  d'este  rei  do  que  temos 
escripto».  Galvão,  referindo-se  á  descoberta  da  costa  da 
Mina   escreve:    «Muitos    querem    dizer   que   n'este    tempo 
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foram  terras  c  ilhas  descobertas  de  que  já  não  ha  memo- 
ria o . 

Duarte  Pacheco  mostra  no  Esmeraldo  o  pouco -que  gos- 
tava de  descrever  terras  que  não  davam  rezultados  úteis  : 
«o  maior  aggravo  que  recebi  n'esta  obra.,  é  que  quiz  a 
ventura  que  no  quinhão  que  coube  ao  sereníssimo  rei  D. 
João  de  seu  descobrimento  a  maior  parte  da  terra  que 
descobriu  do  cabo  de  Santa  Catharina  em  diante  muita 
parte  d'ella  é  deserta,  e  alguma  que  é  habitada  pouco  com- 
mercio  ou  nada  n'ella  se  acha,  porque  se  fossem  de  rico  trato 
como  as  que  atraz  ficam,  receberia  muito  contentamento 
em  escrever  o  proveito  que  d'aquella  região  podíamos  re- 
ceber». 

A  necessidade  de  manter  em  segredo  o  runo  das  no- 
vas terras  fez  com  que  muitas  cousas  não  chegassem  até 
nós. 

Era  prohibido  traçar  cartas  de  marear  para  que  os  es- 
trangeiros não  podessem  percorrer  os  caminhos  cujo  se- 
gredo constituía  a  nossa  riqueza. 

Mas  dizer  que  Pedro  Alvares  Cabral  descobriu  o  Bra- 
zil  em  i5oo  não  quer  dizer  que  antes  d'elle  não  fosse  co- 
nhecido qualquer  outro  ponto  do  grande  paiz  da  America 
do  Sul,  cuja  unidade  geographica  estava  constituída  desde 
os  limites  do  tratado  de  1494.  A  palavra  descobrir  não  se 
usava  então  no  sentido  absoluto  e  geral  em  que  se  usa 
hoje.  Cabral  de  facto  reconheceu  o  monte  Paschoal,  o  Porto 
Seguro,  algumas  léguas  de  costa,  e  chamou  ao  todo  Terra 
de  Vera  Cruz.  Desde  que  não  achou  occupada  nem  apa- 
droada  esta  região  considerou-a  descoberta,  isto  é,  reco- 
nhecida por  elle. 

A  palavra  descobrir  usava-se  no  sentido  de  reconhecer. 
Caminha  diz  na  sua  carta  «para  melhor  a  mandar  des- 
cobrir e  saber».  Gaspar  Correia,  nas  Lendas,  emprega  a  se- 
guinte phraze:  «e  tornareis  a  descobrir  este  cabo».  O  Esme- 
raldo diz   «muitas   cousas   que   este   glorioso   príncipe   D. 
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João  ii  mandou  descobrir  por  mim  (')  e  pi  >r  outros  seus  capi  - 
tães  em  muitos  logares  e  rios  da  costa  de  Guiné,  dos  quaes 
em  tempo  do  infante  D.  Henrique  e  d'el-rei  I).  Afíonso  v 
a  costa  do  mar  somente  era  sabida  sem  se  saber  o  que 
dentro  n'ellas  era».  N'outro  ponto  escreve:  «convém  que 
Vossa  Alteza  mande  tornar  a  descobrir  e  a  apurar  esta  cos- 
ta, do  ilheo  da  Cruz  em  diante,  porque  é  certo  que  no  seu 
primeiro  descobrimento  se  soube  em  somma  e  não  pelo 
meudo». 

De  tudo  isto  se  conclue  que  havia  descobrir  melhor  c 
peor,  primeiros  e  segundos  descobrimentos,  que  os  reis 
mandavam  descobrir  terras  descobertas.  Ora  palavras  de 
uma  applicação  e  de  um  sentido  tão  vago  não  podem  des- 
truir a  serie  de  factos  que  recuam  o  conhecimento  do  Bra- 
zil  pelos  portuguezes  para  uma  época  distante. 

A  própria  viagem  estabelece  claramente  o  conhecimen- 
to anterior  do  Brazil.  A  grande  bordada  de  sudoeste  seria 
perigosa  sem  a  existência  de  um  porto  ao  occidente  onde 
se  podesse  refrescar.  E'  esse  porto  que  Cabral  procura  re- 
conhecer quando  tem  os  mesmos  signaes  de  terra  que  Vas- 
co da  Gama  em  egual  período  da  sua  viagem.  Attingido  o 
primeiro  ponto  da  costa  a  frota  segue  para  o  norte,  como 
diz  Caminha,  «para  ver  se  achavam  alguma  abrigada  e  bom 
pouso  onde  descançassemos  para  tomar  agua  e  lenha,  não 
por  nos  já  minguar,  mas  para  nos  acertarmos  aqui».  O  pi- 
loto diz  «nos  chegámos  a  ella  para  a  reconhecer». 

O  motivo  que  c  leva  a  procurar  um  porto  é  o  mesmo 
que  o  fez  aproximar  de  terra;  a  necessidade  de  refrescar, 
de  descançar  de  uma  viagem  tão  extensa,  de  fazer  aguada, 
porque  ha  mez  e  meio  que  andavam  pelo  mar  e  os  navios 


(•)  A  noticia  desta  descoheita  de  Duarte  Pacheco,  que  as  chroni- 
cas  registam,  tem  a  mesma  forma  e  é  dada  da  mesma  maneira  que 
a  da  sua  ida  ao  Brazil  em  1498  e  ate  com  menos  solemnidade  do  que 
aquella,  que  é  dirigida  expressamente  ao  rei. 
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eram  pequenos  para  trazerem  agua  em  abundância  para 
tanta  gente.  Na  viagem  pelo  mar  largo  necessitava-se  de 
um  ponto  de  escala,  como  os  que  havia  pela  costa  d'Afri- 
ca,  para  tornar  possível  em  todas  as  contingências  tão  dis- 
tante navegação. 

Caminha  tem  a  noção  d'essa  necessidade  e  finaliza  a 
carta  considerando  o  Brazil  como  o  ponto  preciso  para  a 
viagem:  «E  que  ahi  não  houvesse  mais  que  ter  aqui  esti 
poisada  para  esta  navegação  de  Calecut,  abastara». 

E'  a  importância  do  ponto  de  escala  da  nova  derrota 
que  avulta  aos  olhos  de  D.  Manuel  como  aos  de  Caminha 
e  de  Cabral.  Nas  cartas  aos  reis  catholicos,  falando  da  ida 
de  Cabral  ao  Brazil  diz:  oé  muito  necessária  e  conveniente 
á  navegação  da  índia»  e  noticiando  terem  lá  tocado  os  na- 
vios de  João  da  Nova:  «ahi  foram  ter  para  tomar  algum 
refresco,  pois  certo  a  dita  terra  é  muito  necessária  para 
essa  viagem» . 

E'  a  conveniência  de  tomar  essa  terra  para  refrescar 
que  leva  Cabral  a  mandar  a  Lisboa  um  navio,  para  que  as 
frotas  que  o  seguirem  possam  já  utilisar  esse  ponto  tão 
útil  para  a  navegação. 

Esse  navio,  o  que  levava  mantimentos,  não  fazia  parte 
da  frota,  ia  de  conserva.  Dez  levavam  regimento  para  Ca- 
lecut, dois  para  Sofala.  O  dos  mantimentos  ou  devia  re- 
gressar a  Lisboa,  ou  tinha  de  ser  queimado  como  Vasco 
da  Gama  fez  ao  que  o  acompanhou.  D.  Manuel  escreve 
para  Castella:  «D"esta  terra  o  capitão  fez  regressar  a  nós 
aquella  caravela  que  levava  mantimentos».  De  mais  a  ca- 
ravela não  regressa  pela  simples  ordem  do  capitão  mórr 
pela  imperiosa  necessidade  de  participar  ao  rei  o  encontra 
de  uma  terra  inteiramente  nova.  Cabral  reúne  conselho  «e 
perguntou  a  todos,  diz  Caminha,  se  nos  parecia  bom  man- 
dar a  nova  do  achamento  desta  terra  a  vossa  alteza  pelo 
navio  dos  mantimentos».  E'  principalmente  a  boa  ^viagem 
que  a  frota  leva  o  que  alegra  o  rei   ao  chegar  esse  navio. 
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Os  iudios  trazendo  expontaneamente  cabaças  de  agua 
já  mostram  conhecer  as  necessidades  de  um  navio.  A  ma- 
neira como  estabelecem  logo  relações  de  troca,  vão  a  bordo 
e  fraternisam  com  os  nossos,  parece  mostrar  que  já  tinham 
tratado  com  portuguezes.  O  velho  indio  que  aponta  para 
o  ceu  deixa  prever  talvez  que  conhecia  essa  cruz  que  os 
nossos  levavam  a  toda  a  parte. 

O  co  mographo  da  frota,  o  mestre  João,  physico  doi- 
rei, que  regista  o  Cruzeiro  do  Sul  na  sua  interessante  car- 
ta de  que  reproduzimos  a  ultima  pagina,  prova  claramente 
que  a  terra  já  era  conhecida  dos  portuguezes  tanto  que  es- 
tava traçada  no  mappa  de  Bisagudo  (Pêro  Vaz  da  Cunha 
Ttisagudo),  mappa  que  elle  indica  ao  rei  D.  Manuel. 

Como  cosmographo  era  a  elle  que  incumbia  directa- 
mente a  determinação  geographica  do  local.  No  dia  27  de 
abril  desembarca  e  acha  a  latitude  sul  de  17  graus.  E 
cm  vez  de-  fazer  uma  larga  descripção  da  terra,  como  a 
que  faz  Caminha  do  que  se  passou,  escreve  estas  palavras 
de  uma  importância  e  de  um  alcance  extraordinário,  que 
são  verdadeiramente  o  fecho  de  toda  a  demonstração: 

a . .  .quanto  senhor  ao  sitio  d'esta  terra  mande  vossa  alteza 
trazer  um  mappamundi  que  tem  Pêro  Vaz  Bisagudo  e  por 
ahi  poderá  ver  vossa  alteza  o  sitio  d'esta  terra,  ainda  que 
aquelle  mappamundi  não  certifica  se  esta  terra  é  habitada 
ou  não:  é  mappamundi  antigo  e  ahi  achará  Vossa  Alteza 
escripta  também  a  Mina. . .  » 

Havia  portanto  um  mappamundi  onde  o  Brazil  estava 
já  traçado;  era  um  mappamundi  antigo  o  que  demonstra  o 
seu  antigo  conhecimento;  um  documento  de  existência  real, 
pertencente  a  Pêro  Vaz  Bisagudo,  e  não  uma  vaga  affir- 
mação;  mestre  João  conhecia-o  bem  como  se  deprehende 
dos  detalhes  que  dá:  antiguidade,  não  certificar  se  a  terra 
era  habitável,  traçado  da  costa  de  Mina.  O  cosmographo 
da  frota  sabia  portanto  que  havia  terra  n'esse  rumo  de  su- 
doeste por  onde  se  dirigiam. 
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Assim  pertencem-nos  indiscutivelmente  as  grandes  pha- 
ses  da  descoberta  da  America;  a  ida  pelos  Açores  á  Terra 
Nova  e  por  Cabo  Verde  ao  Brazil;  a  indicação  das  terras  do 
occidente  a  Colombo  antes  de  1492  em  que  vae  ás  Anti- 
lhas, e  das  de  sudoeste  antes  de  149S  em  que  aproou  á  Ame- 
rica do  Sul;  a  primeira  grande  viagem  de  descoberta  para 
occidente,  a  de  Gonçalo  Velho  (143 1)  e  a  ultima  descober- 
ta da  America  e  a  primeira  realisação  pratica  do  caminho 
do  oriente  por  occidente,  a  descoberta  do  estreito  de  Ma- 
galhães ! 

Para  o  negar  é  preciso  rasgar  todos  os  documentos  em 
que  revive  o  passado,  desmentir  a  historia,  annullar  o  que 
rizemos  em  prol  da  civilisação;  mas  a  vontade  dos  homens 
é  impotente  para  o  conseguir! 


A  Descoberta  do  Bra\il 


XIII 


Pedro  Alvares  Cabral 


O  commandante  da  frota  de  5oo,  que  tinha  n"essa  data 
32  ou  33  annos,  descendia  de  uma  antiga  familia  nobre, 
fô  a  nomeado  em  1484  moço  fidalgo  da  corte  de  D.  João  nv 
recebia  uma  tença  annual  de  i3:ooo  reaes  concedida  por 
aquelle  rei,  outra  de  3o:ooo  reaes  de  que  se  encontraram 
recibos  de  i:>o2  e  i5o4  e  outra  de  200: coo  reaes,  de  que 
ha  um  documento  de  Ô14  em  que  se  allude  á  sua  carta 
geral.  Assim  parece  que  seria  esta  ultima  a  recompensa 
dos  seus  serviços  como  capitão-mór  da  frota  da  índia.  Uma 
carta  regia  de  1609  isenta  de  servidões  os  seus  caseiros, 
mordomos  e  lavradores,  e  outra  do  mesmo  anno  auetorisa- 
o  a  trocar  alguns  bens  que  possuía  em  Aldegalega  pela 
quinta  do  Rosaio,  de  Santarém.  Em  carta  de  i5i^  Affonso 
de  Albuquerque  pede  a  D.  Manuel  que  o  chame  ao  seu  ser- 
viço. Em  1  õ  1 8  figura  com  a  designação  de  cavalleiro  do 
conselho  de  D.  Manuel  e  com  2:4.37  reaes  por  mez.  Em  3 
de  novembro  de  i520  é  concedida  á  sua  viuva  D.  Izabel 
de  Castro  a  tença  de  3o:ooo  reaes.  As  duas  ultimas  datas 
limitam  o  período  da  sua  morte. 

Cabral  está  sepultado  na  egreja  da  Graça,  de  Santa- 
rém, onde  em  1882  foi  authenticado  o  seu  jazigo  e  a  sua 
ossada,  reconhecendo-se  que  era   de   avantajada   estatura: 
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como  dizia  a  tradição.  Já  a  seu  pae,  Fernão  Cabral,  cha- 
mavam o  Gigante  da  'Beira.  O  retrato  de  Cabral  que  pu- 
blicamos foi  tirado  dos  "Varões  e  donas  que  explica  assim  a 
sua  origem:  «O  seu  retrato,  da  mesma  sorte  que  aqui  vae, 
é  conforme  ao  que  está  no  Paço  Velho».  Da  sua  biogra-' 
phia  nada  mais  se  conhece. 

A  viagem  da  frota,  desde  a  saída  do  Brazil,  foi  um  ver- 
dadeiro desastre.  Com  a  tempestade,  de  que  tratámos  no 
capitulo  X,  perderam-se  quatro  naus,  as  de  Bartholomeu 
Dias,  Simão  de  Pina,  Ayres  Gomes  da  Silva  e  Vasco  d'A- 
taide,  segundo  se  lé  na  folha  do  Livro  das  Wjzus,  que  pu- 
blicamos (pag.  161),  e  escrevem  Damião  de  Góes  e  João 
de  Barros.  Gaspar  Correia  diverge  em  dar  Gaspar  de  Le- 
mos em  vez  de  Ayres  Gomes  da  Silva,  mas  também  apre- 
senta Vasco  d'Ataide  como  tendo  naufragado.  Ora  esse 
capitão  foi  o  que  se  perdeu  da  frota  logo  ao  sair  de  Cabo 
Verde,  como  estabelece  o  irrecusável  testemunho  de  Cami- 
nha. Faltando  assim  Vasco  de  Athaide  pode  admittir-se  que 
Gaspar  Correia  tenha  razão  dando  como  perdido  também 
Gaspar  de  Lemos.  Mas  esse,  no  dizer  dos  três  livros  cita- 
dos, foi  o  que  regressou  do  Brazil  a  Lisboa.  Correia  dá  po- 
rém esse  encargo  a  André  Gonçalves,  em  que  os  outros 
nem  falam.  A1  falta  de  documentos  a  este  respeito  não  se 
pode  saber  quem  tem  razão. 

A  nau  de  Diogo  Dias  foi  ter  desgarrada  a  Magadoxo, 
descobrindo  Madagáscar  e  voltando  a  Lisboa  sem  ter  en- 
contrado as  outras.  Os  seis  navios  restantes  chegaram  a 
Sofala,  cheios  de  avarias,  em  iò  de  julho;  a  Melinde  em  2 
de  agosto  e  a  Calecut  em  i3  de  setembro,  não  sendo  po- 
rém mais  felizes  do  que  na  viagem.  Os  mouros  atacaram 
a  feitoria,  que  se  estabelecera  com  licença  do  Samorim,  e 
mataram  cincoenta  portuguezes,  entre  elles  o  feitor  Ayres 
Correia.  Como  represália  foi  bombardeada  a  cidade,  to- 
madas, saqueadas  e  queimadas  dez  naus,  mortos  quinhen- 
tos mouros.  Perdeu-se  á  volta  o  navio  de  Sancho  de  Toar, 
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que  depois  f-cou  n'uma  caravela  a  explorar  a  costa  de  So- 
fala.  Um  outro,  o  de  Pêro  d'Ataide,  desgarrou  á  volta  e 
Cabral  entrou  em  Lisboa  apenas  com  três  navios  dos  treze 
que  levara.  Depois  da  sua  entrada  foram  chegando  os  de 
Diogo  Dias,  Pedro  d'Ataide  e  Sancho  de  Toar. 
r~  1        A  frota  carregou  especia- 

ria em  Cochim  e  Cananor.  De 
Coulão  mandaram  oíTerecer 
gengibre  mas  não  o  poude  car- 
regar. O  documento  citado  por 
!  Varnhagen,  a  que  alludimos 
na  pag  i  5q,"  não  só  pelo  nume- 
ro de  navios  não  pode  referir-se 
a  esta  frota,  como  pela  cir- 
cumstancia  de  terem  carrega- 
do em  Coulão  as  naus  S.  Vi- 
dro e  Espera. 

D.  Manuel  ficou  tão  des- 
gostoso  com  o  insuccesso  da 
missão,  de  que  Cabral  fora  in- 
cumbido, que  esteve  para  aban- 
donar a  índia. 

Alberto  Cantino  (')  escreve 
em  i5o2  :  «o  mesmo  rei. .    de- 
clarou já  ao  embaixador  de  Ve- 
Lapidc  do  tumulo  du  Cabral       neza  que  se  este  anno  as  sua> 
coisas  não  corressem  bem,  como  se  julga,  deixaria  de  tod  ) 
a  empreza,  porque   o  anno  passado  perdeu  nella  oitenta 
mil  ducados». 

Nesse  anno  partia  Vasco  da  Gama.  Na  carta  de  doa- 
ção de  .o  de  fevereiro  de  1D04,  em  que  lhe  dá  mais  400:000 
reaes,  o  dobro  do  que  Cabral  recebeu,  diz  D.  Manuel:  anos- 
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(i)  Segundo  a  traducçáo  do  sr.  Brito  Rebello   Revista  de  Educa- 
ção e  Ensino  (1898)  pag.  126. 
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sa  frota  em  que  o  enviámos,  trouxe  a  salvamento  bem  car- 
regada e  com  muita  riqueza».  Isto  é  claramente  uma  allu- 
são  á  perda  dos  navios  de  Cabral. 

O  Esmeraldo  (pag.  io3)  ao  recommendar  precauções 
na  viagem  para  o  Gabo  refere-se  ao  mesmo  facto  dizendo-; 
apode  acontecer  a  nau.  .  .  se  perder  como  já  por  mau  re- 
cato se  perderam  outras».  Deprehende-se  d'esta  passagem 
o  que  o  procedimento  havido  para  com  Cabral  deixa  pre- 
ver que  lhe  era  attribuida  a  responsabilidade  do  desastre. 

O  regimento  com  que  Fernão  Soares  foi  á  índia  diz: 
tE  muito  vos  encommendamos  que  em  toda  a  vossa  via- 
gem leveis  todas  as  naus  a  mui  grande  recato. .  .  para  vos- 
sa navegação  ser  mais  segura  em  todo  o  caminho  e  se  não 
possa  seguir  algum  desastre,  que  Nosso  Senhor  sempre 
defenda,  em  especial  n'aquella  paragem  em  que  as  naus  se; 
perderam  na  viagem  em  que  foi   Pedro   Alvares   Cabral». 

Foi  tal  o  desagrado  em  que  caiu,  que  Albuquerque,  ao 
pedir  por  elle  a  D.  Manuel  em  ir»  14,  escreve:  «não  posso 
saber  que  descontentamento  é  este  que  Vossa  Alteza  de 
sua  pessoa  tem  que  assim  o  tendes  lançado  de  vosso  ser- 
viço, e  quanto  me  a  mim  mais  parece  que  a  culpa  d'este 
feito  era  sua  tanto  mais  sua  de  parecer  e  hei  de  crer  que 
elle  tem  certo  o  perdão  e  galardão  de  Vossa  Alteza ...  eu 
senhor  vos  beijarei  as  mãos  por  elle  ser  chamado  de  Vossa 
Alteza  e  aconselhado  e  reprehendido  e.  tornado  em  vossa 
graça  e  serviço*. 

O  reconhecimento  do  Brazil  não  é  levado  em  conta  pa- 
ra a  avaliação  dos  resultados  da  sua  viagem. 

Nenhum  documento  dá  a  esse  facto  o  relevo  que  hoje 
lhe  damos.  Leonardo  de  Chá  Masser,  ao  escrever  para  a 
Itália  o  que  suecedeu  na  viagem,  nem  fala  da  ida  ao  Bra- 
zil. 

O  que  se  passa  com  Cabral  mostra  que  o  rei  o  consi- 
dera como  um  capitão  que  não  desempenhara  a  grande 
missão  de  que  ia  encarregado. 
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NTuma  bordada,  ordenada  no  seu  regimento,  vae  to- 
mar agua  c  lenha  a  essa  terra  de  sudoeste,  jâ  defendida 
briosamente  por  D.  João  n,  já  repartida  no  tratado  de  Tor- 
desillas,  já  delimitada  por  Duarte  Pacheco,  já  descoberta 
quando  os  portuguezes  procuravam  a  índia  para  occidente. 

E'  isto  o  que  se  deprehende  da  maneira  como  Ca- 
bral é  julgado  pelo  rei,  pelo  Esmeraldo  e  pelo  próprio  Al- 
buquerque, que  se  podesse  allegar  a  descoberta  do  Brazil 
a  allegaria  em  favor  do  seu  protegido. 

Cabral  morreu  sob  o  peso  da  injustiça. 

A  sua  época  não  lhe  avaliou  o  alcance  sociológico  do 
papel  desempenhado  no  Brazil. 

Preoccupada  com  a  grande  lueta  do  Oriente,  objectivo 
dos  esforços  de  tantos  annos,  o  reconhecimento  d'essa 
terra  não  fez  esquecer  os  naufrágios  do  Cabo  ném  a  trai- 
ção dos  moiros  de  Calecut. 

Os  chronistas,  que  escrevem  muito  depois  do  facto,  já 
lhe  attribuem  a  descoberta  do  Brazil,  que  então  começava 
a  ser  aproveitado.  Mas  so  a  nossa  época  lhe  faz  inteira 
■justiça  comprehendendo  e  admirando  a  maneira  como  pro- 
cedeu. 

Geralmente  o  nome  de  um  commandante  fixa  na  histo- 
ria o  commettimento  de  uma  expedição ;  uma  data  symbo- 
lisa  muitos  annos  de  esforços;  um  grupo  de  homens  repre- 
senta nas  consagrações,  nas  apotheoses,  nos  centenários 
esses  feitos  maravilhosos  em  que  trabalhou  uma  nação  in 
t-eira,  desde  os  capitães  que  recebiam  as  instrucções  e  exe- 
cutavam o  pensamento  do  rei  e  do  conselho,  até  aos  mo- 
destos pilotos  que  corriam  atrevidos  ao  mar  largo;  desde 
os  cosmographos  que  procuravam  nas  estrellas  do  Cruzei- 
ro a  maneira  de  conhecer  a  latitude  sul  e  nas  variações  da 
.agulha  o  segredo  da  determinação  das  longitudes,  até  aos 
obscuros  degredados  os  primeiros  exploradores  do  sertão. 

Assim,  é  o  nome  de  Cabral  e  a  data  de  5oo,  que  syrn- 
.bolisam  a  fundação  da  pátria  brazileira. 
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Mas  Pedro  Alvares  Cabral  não  merece  o  elogio  da  his- 
toria  simplesmente  por  ter  sido  nomeado  commandante  de 
uma  frota  pelo  rei. 

O  seu  maior  titulo  de  gloria  é  a  maneira  como  procede 
para  com  os  indígenas,  lançando  as  bases  da  solida  amiza- 
de que  ligou  para  sempre  os  dois  povos  irmãos. 

As  viagens  dos  portuguezes  que  o  precederam  na  des- 
coberta do  Brazil  são  as  que  salvaram  para  Portugal  o- 
grande  paiz  da  America  do  Sul. 

O  conhecimento  d'essa  terra,  que  permittiu  a  D.  João  n 
defendel-a  com  tanto  ardor,  integra-se  na  grande  sonnma 
de  conhecimentos  geographicos  e  cosmographicos,  com  que 
os  portuguezes  organisam  uma  nova  sciencia  experimental. 
Constituindo  o  património  da  sua  raça  engrandecem-n'©* 
em  vez  de  amesquinhal-o,  elevam-n'o,  dão-lhe  a  verdadei- 
ra consciência  da  sua  missão,  tornam  n'o  representante 
n'aquelle  momento  histórico,  n'aquelle  soberbo  continente, 
do  trabalho  luminoso,  persistente,  methodico  de  tantos  an- 
nos  de  descobertas. 

E  Pedro  Alvares  Cabral  estava  pessoalmente  á  altura, 
do  papel  que  desempenhou. 

Nas  grandes  figuras  da  epopeia  marítima  portugueza  ha 
traços  dominantes  que  as  tornam  inconfundíveis,  lhes  im- 
primem caracter,  lhes  destinam  missão. 

Cabral  não  é  homem. para  a  aventura  ou1  para  a  con- 
quista; o  seu  espirito  sereno,  tolerante  e  bondoso  mani- 
festa a  intuição  do  colonisadòr. 

A  sua  permanência  na  terra  de  Vera  Cruz  é  tudo  o 
que  na  de  mais  alevantado  e  nobre,  coloca-o  mil  ve- 
zes acima  de  Colombo,  de  Pinzon,  de  Hojeda  e  Lepe,  de- 
todos  os  exterminadores  que  a  Hespanha  enviou  ao  novo 
continente. 

Cabral  ao  revelar  officialmente  a  situação  e  o  valor  da 
terra  de  Vera  Cruz,  a  bondade  dos  seus  habitantes,  a  sua. 
conveniência  para  a  viagem  da  índia,,  escreveu  a  primeirai 


a  da  Graça,  em  Sanlarem, 
onde  está  sepultado  Pedro  Alvares  Cabial 
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pagina  intencional  da  historia  do  Brazil,  lançou-lhe  as 
primeiras  sementes  da  civilisação,  revelou-lhe  os  segredos 
do  passado  na  pittoresca  narrativa  do  seu  escrivão  e  ligou- 
lhe,  na  carta  do  cosmographo,  o  emblema  do  futuro,  a  for- 
mosa constellação  do  Cruzeiro  do  Sul,  que  quatro  séculos 
depois  o  paiz  nascente  ostenta  orgulhosamente  na  sua  ban- 
deira. 
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